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O Capital Intelectual tem despertado olhares de profissionais, mercado 
acionário, empresas e diversos estudiosos da área. Tal interesse pode estar 
intrínseco às características desse tema como: multidisciplinaridade, nova fonte 
de conhecimento que gera vantagem competitiva e valor às empresas e 
profissionais, e potencialidades de retornos anormais para investidores, segundo  
a literatura. Assim, esta dissertação tem como objetivo identificar, sob o aspecto 
epistemológico, características da produção científica sobre Capital Intelectual 
nos contextos nacional e internacional, no período de 1994 a 2008. Esta 
pesquisa se classifica como exploratório-descritiva e qualitativa; possui 
natureza teórica conceitual e lógica indutiva. O estudo é também documental e 
adota a técnica de análise de conteúdo. Quanto aos resultados, configura-se 
como uma pesquisa básica. Como principais resultados destaca-se: (i) a 
perspectiva mais representativa é a Estratégica, tanto  no contexto nacional 
(27,6%) quanto no contexto internacional (33,8%); (ii) no contexto nacional 
mais de 44,0% dos trabalhos são de natureza teórica, no contexto internacional 
esse percentual se eleva para 50,0%; (iii) o foco das discussões teóricas 
caminha próximo às definições de cada perspectiva em ambos os contextos; (iv) 
os segmentos econômicos que se destacaram no contexto nacional foram de 
ensino com 13 trabalhos (9,8%), no contexto internacional são os segmentos 
Financeiro/ Bancário e Indústria/Empresas de Alta Tecnologia com mais de 
10,0% (somando os dois segmentos); (v) dentre os dez países que mais 
publicam, destacam-se os Estados Unidos com mais de 28,0% dos autores; (vi) 
quanto ao Estado mais prolíficos, dentre os 21 autores que publicaram entre 4 e 
14 publicações cada, nota-se um empate entre Rio Grande do Sul e São Paulo 
com sete autores cada Estado (33,3%); (vii) quanto ao número de autores por 
publicação, destaca-se que, na soma entre os contextos nacional e internacional, 
o percentual de trabalhos entre um e três autores é de 89,0%; (viii) com relação 
aos autores mais prolíficos (publicações em congressos e periódicos), no 
contexto nacional, destacaram-se os autores: Jose Luiz dos Santos, Maria 
Thereza Pompa Antunes e Paulo Schmidt, com 14 publicações cada; no 
contexto internacional (publicações apenas em periódicos) se destacaram os 
autores Jay Chatzkel e Nick Bontis, com 11 publicações cada; (ix) quanto às 
recomendações a futuras pesquisas, o estudo identificou pelo menos 28 no 
contexto nacional, e 45 no contexto internacional; (x) no contexto internacional, 
as perspectivas que menos apresentaram conceito foram as perspectivas Legal e 
Marketing, com 92,31% e 83,33% respectivamente; no contexto nacional, a 
perspectiva Legal não apresentou conceitos; e (xi) quanto ao marco inicial da 
  
produção científica, identificou-se o ano de 1996 no contexto internacional, e o 
ano de 1997, no contexto nacional. Como conclusão, o trabalho apresentou um 
quadro com determinadas características da produção científica sobre Capital 
Intelectual nos contextos nacional e internacional, a partir de estudo 
epistemológico informado pelas perspectivas propostas por Marr (2005), no 
período de 1994 a 2008, evidenciando a necessidade de investigações teóricas, 
empíricas ou teórico-empíricas sobre o assunto. 
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The Intellectual Capital has been getting the attention of professionals, stock 
market, companies and various researchers of this field. According to the 
literature, this interest may be related to characteristics of this theme, such as: 
multidisciplinarity, a new knowledge source that generates competitive 
advantages and valorisation of the companies and the professionals, and 
potentialities of abnormal rate of return for investors. Thus, this dissertation 
intends to identify, on the epistemological aspect, characteristics of the 
scientific production on Intellectual Capital in the national and the international 
contexts from 1994 to 2008. This research is exploratory-descriptive and 
qualitative and possesses a conceptual theoretical nature and inductive logic. 
This study is also documental and uses the content analysis method and the 
results take the form of a basic research. The main obtained results are: (i) the 
most representative perspective is the Strategic one, in both the national context 
(27,6%) and the international one (33,8%); (ii) on the national context, more 
than 44,0% of the studies have a theoretical nature and, on the international 
context, this percentage increases to 50,0%; (iii) the focus of the theoretical 
discussions stands near each perspective’s definitions in both contexts; (iv) the 
economic segments that stood out were the Education, in the national context, 
with 13 studies (9,8%), as well as the Financial/Banking and the High 
Technology Industry/Company, with more than 10,0%, in the international 
context (counting both segments); (v) among the ten countries that published 
the most, the United States stands out with more than 28,0% of the authors; (vi) 
as for the more prolific brazilian States, among the 21 authors that published 
between 4 and 14 publications each, a tight between Rio Grande do Sul and São 
Paulo is noticeable, each of them having seven authors (33,3%); as for the 
number of authors per publication, it is noticeable that, taking the national and 
the international contexts into account, the percentage of publications that have 
between one and three authors is of 89,0%; (viii) about the most productive 
authors (publications in congresses and journals), in the national context, the 
ones that stand out are Jose Luiz dos Santos, Maria Thereza Pompa Antunes 
and Paulo Schmidt, with 14 publications each; in the international context 
(publications only in journals), the authors that stand out are Jay Chatzkel and 
Nick Bontis, with 11 publications each; (ix) as for recommendations to future 
researches, at least 28 in the national context and 45 in the international context 
were identified; (x) in the international context, the perspectives that presented 
the smallest number of concepts were the Legal and the Marketing ones, with 
92,31% and 83,33%, respectively; in the national context, the Legal perspective 
  
didn’t present any concept; and, (xi) as for the scientific production initial 
landmark, it was identified the year of 1996 in the international context and the 
year of 1997 national context. As a conclusion, the research presented a broad 
view of certain characteristics of the scientific production on Intellectual 
Capital in the national and the international contexts, from an epistemological 
study informed by the perspectives proposed by Marr (2005), from 1994 to 
2008, showing a need to have theoretical, empirical or theoretical-empirical 
investigations on the subject. 
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1.1 Contextualização  
 
O conhecimento tem se tornado um grande aliado das 
organizações e pode até ser comparado a armas competitivas e a 
valiosos recursos naturais (STEWART, 1998). Na concepção de 
Straioto (2000, p. 34), 
 
[...] ao final deste milênio, uma série de 
inovações, mudanças e transformações 
surpreendem e desafiam a sociedade, as 
organizações, e, especialmente, os profissionais da 
Contabilidade. Surge, pois, a denominada 
sociedade do conhecimento, gerando o mais 
valioso ativo das empresas – O Capital Intelectual. 
 
Ao investigar a literatura nacional sobre o tema, verifica-se que 
parece existir consenso entre os pesquisadores no que diz respeito a esse 
ativo como recurso que permite à organização a obtenção de vantagem 
competitiva (KAYO et al., 2006); agregação de valor às empresas 
(ANTUNES e MARTINS, 2002, 2007; PEREZ e FAMÁ, 2006; 
PATROCÍNIO, KAYO, KIMURA, 2007; GALLON et al., 2008a); 
benefícios econômicos futuros (IUDÍCIBUS, MARTINS e GELBCKE, 
2007); além de configurarem-se como recursos incorpóreos 
(MARTINS, 1972; SÁ, 2000; SCHMIDT e SANTOS, 2002; PEREZ e 
FAMÁ, 2006; IUDÍCIBUS, MARTINS e GELBCKE, 2008). 
Entretanto, esse consenso não é percebido nas pesquisas no que diz 
respeito a conceitos e terminologias utilizadas para esse capital, no qual 
se encontrou destaque para: Ativos Intangíveis, Propriedade Intelectual, 
Capital Humano, Capital Intelectual, Gestão do Conhecimento, 
Intangíveis, Gestão de Pessoas, Goodwill, Capital Social, (DRUCKER, 
1993; CRAWFORD, 1994; BROOKING, 1996; SVEIBY, 1998; 
STEWART, 1998; KLEIN, 1998; REZENDE, 2001; LEV, 2001; FITZ-
ENZ, 2001; ANTUNES e MARTINS, 2002; PABLOS, 2002; 
PACHECO, 2005; BACKES, OTT e WIETHAEUPER, 2005; 
ANTUNES, 2006; e ANTUNES e MARTINS, 2007). Para Oliveira e 
Beuren (2003, p. 92), “[o] termo “Capital Intelectual” é encontrado na 
literatura sob várias outras formas correlatas, tais como patrimônio do 
conhecimento, gestão do conhecimento, competências e habilidades, 
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capacidade de inovação, inteligência competitiva, gestão de pessoas e 
processos”. Já Moutisen, Bukh e Marr (2005) alertam que o campo do 
Capital Intelectual abrange a maioria das funções e disciplinas, 
existindo, infelizmente, pouco acordo e muita confusão relacionada ao 
conceito de Capital Intelectual. A visão desses autores não está dentro 
de um polo extremo ou isolado de pensamento, (considerando que o 
Capital Intelectual já tem sido discutido ao longo de vários anos, 
conforme Quadro 2), pois, segundo Engstrom, Westnes e Westnes 
(2003), algumas observações importantes nesse sentido foram 
constatadas e são apresentadas a seguir. 
Na visão de Engstrom, Westnes e Westnes (2003, p. 1-2), 
Uma definição não unificada de Capital 
Intelectual é encontrada na literatura, no entanto, 
depois de rever algumas das definições utilizadas, 
quatro observações importantes são apresentadas: 
(1) Não há uma definição uniforme de Capital 
Intelectual;  
(2) O conceito da criação de valor ocorre 
freqüentemente. Isto sugere que o Capital 
Intelectual não é útil a menos que resulte em 
alguma forma de aumentar valor para a 
organização;  
(3) A maioria das definições contem basicamente 
as mesmas palavras: o conhecimento, habilidades, 
conhecimentos, experiências, os ativos 
intangíveis, informação, processos, e criação de 
valor; e 
(4) A distinção entre capital humano, capital 
organizacional, e cliente de capital é amplamente 
aceito. 
 
Verificou-se, também na literatura, a natureza multidisciplinar do 
Capital Intelectual (MARR, 2005; MOUTISEN, BUKH e MARR, 2005; 
GALLON et al., 2008a). Nesse raciocínio, Marr (2005, p. XIV) 
argumenta que existe, 
[...] pouco acordo e muita confusão sobre a 
definição de Capital Intelectual, tendo em vista 
que o Capital Intelectual é um conceito 
multidisciplinar, e seu entendimento varia entre as 
diferentes empresas e disciplinas relacionadas. 
 
Marr e Chatzkel (2004) ainda apontam que existem muitas 
definições de Capital Intelectual, muitas vezes agravado pelas várias 
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disciplinas e fóruns que apresentam os resultados de investigação sobre 
esse tema. 
Essa natureza multidisciplinar pode ser explicada, tendo em vista 
que várias áreas do conhecimento escrevem e publicam sobre capital 
intelectual. Neste sentido, pesquisadores de Contabilidade vão a 
congressos da área e publicam sobre Capital Intelectual em periódicos 
dessa área, a exemplo dos autores como: Reina et al. (2007), com 
publicação sobre Capital Intelectual no Congresso Brasileiro de Custos; 
Antunes (2006), publicando pesquisa na Revista de Contabilidade e 
Finanças. Encontraram-se também autores publicando sobre Capital 
Intelectual em congressos e periódicos de Administração, como 
Carvalho, Ensslin e Igarashi (2006) com publicação no Encontro da 
ANPAD; Antunes e Martins (2007), publicando pesquisa na Revista 
Revista Eletrônica de Administração – READ; Ensslin, S., Carvalho, 
Gallon, Ensslin (2008), com publicação na Revista de Administração 
Mackenzie - RAM. Há, ainda, pesquisadores publicando sobre Capital 
Intelectual em congressos de Engenharia, como Ensslin et al. (2007), 
com publicação no Simpósio de Engenharia de Produção; e Stefanovitz 
e Nagano (2006), com publicação na Revista Produção On-line. O 
mesmo ocorrendo no setor público, onde pesquisadores tratam do 
Capital Intelectual como Coelho (2004) sua pesquisa está na Revista de 
Serviço Público – RAP; e Jóia (2001) com publicação na Revista 
Brasileira de Administração Pública – RAP. 
Destaca-se, porém, que pesquisadores e acadêmicos tendem a ler 
apenas obras referentes à sua área. Esse isolamento, ou característica, 
pode fazer com que, por exemplo, um pesquisador de Engenharia esteja 
trabalhando Capital Intelectual, e, contudo, dificilmente se depare com 
um trabalho conduzido por um pesquisador da Contabilidade, que 
estivesse também trabalhando com o termo. O resultado desse cenário é 
pouca troca de ideias e conceitos entre pesquisadores. Isso parece ser 
especialmente problemático em uma área como a do Capital Intelectual, 
em que avanços acontecem em várias disciplinas, considerando nesse 
raciocínio o Capital Intelectual como já mencionado, como natureza 
multidisciplinar. 
No contexto internacional, Marr (2005) aponta dez diferentes 
perspectivas com base nas quais o Capital Intelectual pode ser 
examinado: Perspectiva Contábil (PC); Perspectiva de Evidenciação 
(PEvid); Perspectiva Econômica (PEc); Perspectiva Estratégica (PEst); 
Perspectiva Financeira (PF); Perspectiva de Marketing (PM); 
Perspectiva de Gestão de Recursos Humanos (PGRH); Perspectiva de 
Sistemas de Informação (PSI); Perspectiva do Direito (PD); e 
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Perspectiva de Propriedade Intelectual (PPI). Nesse sentido, há a 
necessidade de investigar as características sobre a produção científica 
que lança o olhar para o Capital Intelectual. 
 
 
1.2 Tema e problema 
 
Este estudo encontra-se inserido nas grandes áreas de Ciências 
Sociais Aplicadas e na área de Avaliação em Administração/Ciências 
Contábeis/Turismo. Como subáreas que interceptam os Programas de 
Administração e Ciências Contábeis, abrangem a especialidade de 
Capital Intelectual, com concentração em terminologias relacionadas a 
recursos intangíveis. Utilizando-se dos critérios de classificação do 
conhecimento existente, segundo a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), tal classificação pode ser 




Administração de Empresas                   Ciências ContábeisSubáreas
Administração / Ciências Contábeis / TurismoÁreas
















Quadro 1 – Classificação da área da pesquisa. 
Fonte - Adaptado da CAPES – Tabela da Área do conhecimento (2006). 
 
Na opinião de Gil (2002), um dos primeiros passos a ser dado em 
direção à pesquisa científica é a formulação do problema de pesquisa. 
Segundo Barbetta (2007, p. 24), “para se iniciar qualquer processo de 
pesquisa, deve-se ter bem definido o problema a ser pesquisado”. 
Assim, de acordo com o exposto, para o estudo sobre Capital 
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Intelectual, precisa ser considerado o maior número possível de 
variáveis, tais como: identificar a existência de perspectivas para o 
Capital Intelectual, conceitos e terminologias empregados para fazer 
alusão ao tema Capital Intelectual, verificar o foco e natureza dos 
estudos, segmento econômico, evolução da produção científica, dentre 
outras características. Nesse contexto, a pesquisa se propõe a responder 
a seguinte pergunta de pesquisa: Quais as características da produção 
científica em Capital Intelectual no contexto nacional e internacional? 
Depois de caracterizado o problema de pesquisa, sendo proposto 
inclusive um questionamento a ser respondido, chama-se a atenção em 
relação ao tema da pesquisa que estará direcionando os estudos, sendo 
este: Mapeamento da produção científica em Capital Intelectual: um 
estudo epistemológico no contexto nacional e internacional a partir das 
perspectivas propostas por Marr (2005), no período de 1994 a 2008. A 






1.3.1 Objetivo geral 
 
O objetivo geral desta pesquisa é identificar, sob o aspecto 
epistemológico, características da produção científica em Capital 
Intelectual nos contextos nacional e internacional, no período de 1994 a 
2008, em periódicos nacionais e internacionais, principais congressos de 
Contabilidade e teses e dissertações no contexto brasileiro, disponíveis 
em meio eletrônico. 
 
 
1.3.2 Objetivos específicos 
 
No intuito de atingir o objetivo geral, foram formulados quatro 
objetivos específicos: 
I - Identificar e classificar as publicações existentes nas 10 
perspectivas propostas por Marr (2005): Contábil, Evidenciação, 
Econômica, Estratégica, Financeira, Marketing, Recursos Humanos, 
Sistemas de Informação, Legal (Direito) e Propriedade Intelectual. 
II – Realizar análise comparativa entre as perspectivas com as 
características encontradas nos trabalhos. 
III - Mapear as características específicas das publicações 
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advindas dos contextos nacional e internacional. 
IV – Proceder à análise comparativa entre os contextos nacional e 




1.4 Justificativa e relevância da pesquisa 
 
Por meio de estudos preliminares, constatou-se a importância da 
pesquisa sobre Capital Intelectual entre os pesquisadores nacionais e 
seus respectivos trabalhos científicos publicados na área: Antunes e 
Martins, 2002 e 2007; Oliveira e Beuren, 2003; Ensslin S., Carvalho, 
Gallon e Ensslin, 2008; Gallon, Souza, Rover e Ensslin S., 2008. Foi 
detectado também que o Capital Intelectual não está restrito a uma ou 
outra área do saber, assumindo, inclusive, natureza multidisciplinar 
(MARR, 2005). Nesse sentido, destaca-se a necessidade de estudos que 
busquem apresentar à comunidade científica, aos estudiosos da área, 
bem como às empresas e aos profissionais interessados, características 
sobre a produção científica em Capital Intelectual. Todavia, existem 
vários termos sendo utilizados para fazer alusão ao Capital Intelectual; 
e, dentre os pesquisados a priori, encontraram-se os seguintes: Ativos 
Intangíveis; Propriedade Intelectual; Capital Humano; Capital 
Intelectual; Gestão do Conhecimento; Intangíveis; Gestão de Pessoas; 
Goodwill; entre outros. 
Além dos termos já citados, o Capital Intelectual também pode 
ser classificado sob várias perspectivas (MARR, 2005). 
Este estudo se justifica pelas seguintes razões: (a) por expressar 
relevância quanto à abrangência (periódicos nacionais e internacionais 
(Qualis A, B, e C); principais congressos de Contabilidade (exceto o 
Congresso Enanpad que pertence a área de administração, porém, foi 
incluído na amostra desta pesquisa, por publicar trabalhos na área de 
capital intelectual); e teses e dissertações do contexto brasileiro); e 
quanto ao período de tempo (a partir de 1994 até 2008, totalizando 15 
anos); (b) pela importância da pesquisa para a comunidade científica, 
uma vez que poderá servir de base para outras pesquisas futuramente; e 
(c) o estudo busca demonstrar de forma sistematizada o que foi escrito e 
publicado sobre Capital Intelectual nesse período. 
A relevância do estudo justifica-se, ainda, na medida em que a 
pesquisa contribui com dados empíricos, para evidenciar as 
características da produção científica em Capital Intelectual nos 
contextos nacional e internacional, o que pode possibilitar uma reflexão 
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dos pesquisadores brasileiros sobre a produção de conhecimento 
existente em Capital Intelectual e suas características comparativamente 
ao contexto internacional. O autor do presente trabalho acredita que, 
para haver progresso na ciência, é necessário que se conheça e se discuta 
o que já foi realizado, dando-se, assim, contribuições na consolidação da 
área de conhecimento específica. 
O estudo contempla ainda uma pesquisa de caráter 
epistemológico, ou seja, investiga o conhecimento sobre o Capital 
Intelectual com base nas pesquisas nacionais e internacionais sobre o 
tema, publicadas em importantes fóruns. Sendo assim, a questão 
epistemológica perpassa a discussão sobre o Capital Intelectual nos 
vários trabalhos e pretende apresentar o estado em que se encontra o 
conhecimento/entendimento dos pesquisadores nacionais e 
internacionais sobre o tema. 
 
 
1.5 Delimitação e abrangência da pesquisa 
 
A primeira delimitação é com relação ao período de investigação: 
a pesquisa investiga os trabalhos compreendidos entre janeiro de 1994 a 
dezembro de 2008. Ressalta-se, porém, que nem todas as fontes estavam 
atualizadas até dezembro de 2008, à exceção dos congressos. Essa 
constatação foi realizada entre os dias 15 e 22 de janeiro de 2009. A 
investigação e a análise, apenas dos trabalhos disponíveis em meio 
eletrônico, também se configuram como uma delimitação a esta 
pesquisa, tendo em vista que os Programas de Pós-Graduação em 
Contabilidade são relativamente novos, dos quais mais de 63,0% 
começaram a funcionar a partir de 2004. Nem todos possuem uma 
estrutura para disponibilização e consulta das teses e dissertações, sendo 
possível acesso exclusivamente in loco. Vários periódicos, tanto 
nacionais como internacionais, não estão totalmente adequados aos 
sistemas de editoração eletrônica ou a outros portais de busca e 
disponibilização de trabalhos. 
A segunda delimitação diz respeito às fontes de coleta de dados. 
O estudo investigou apenas os trabalhos que foram publicados nos 
periódicos nacionais e internacionais e Congressos em Contabilidade, 
classificados, segundo o Qualis/CAPES, na modalidade “A, B e C” da 
área de Administração/Ciências Contábeis/Turismo (Triênio 2007-2009) 
e os trabalhos publicados pelos Programas de Pós-Graduação em 
Ciências Contábeis, conforme relação disponível e homologada no site 
da CAPES até o ano de 2008, também dentro da mesma área do 
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conhecimento. Destaca-se ainda que, em relação aos periódicos 
internacionais, houve outra delimitação baseada na ocorrência de 
palavras-chave nos títulos, definidas previamente. 
Quanto à abrangência do estudo, seguem algumas considerações: 
1ª - O ano de 1994 foi tomado como parâmetro, pois é o marco de 
pesquisa relacionado ao surgimento de maiores preocupações em 
trabalhar o Capital Intelectual no âmbito organizacional com a 
publicação do primeiro relatório sobre Capital Intelectual do grupo 
sueco de seguros, Skandia. A partir dessa data, também o tema tornou-
se mais comum no meio acadêmico e entre pesquisadores da área, sendo 
um dos precursores o pesquisador Thomas A. Stewart, colaborador e um 
dos idealizadores do relatório sobre Capital Intelectual da empresa de 
seguros Skandia. 
2ª - Com relação aos periódicos (nacionais e internacionais, 
Qualis A, B e C), destaca-se que estes foram utilizados por serem 
relevantes veículos de disseminação do conhecimento. São publicados 
em menor tempo do que livros, o que pressupõe atualização. 
3ª - Quanto aos Congressos (Qualis A e B), foram adotados nesta 
pesquisa por representarem proposições de idéias, em que 
primeiramente surgem as principais discussões e tendências que são 
debatidas, no âmbito da Contabilidade, no contexto brasileiro. 
4ª - No que diz respeito às Teses e Dissertações, foram adotadas 
por representarem os resultados de estudos teóricos ou empíricos, ou de 
ambos, dos Programas de Pós-Graduação pertencentes à área de 
Contabilidade, também no contexto brasileiro. 
Outra delimitação diz respeito à seleção do Qualis/CAPES 
adotado: o autor está ciente das alterações no sistema Qualis/CAPES 
vigente, em que a nova classificação deixa de ser Local, Nacional e 
Internacional - A, B e C - e passa a ser por estratos - A1, o mais elevado, 
A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C. O autor ressalta que, embora a nova 
classificação compreenda o triênio 2007-2009, foi adotada para este 
estudo a classificação anterior, tendo em vista que o período delimitado 
para o estudo é até 2008, e que a nova classificação foi disponibilizada 
em 2009, quando a busca e a seleção dos artigos que compõem a 
amostra desta pesquisa já estavam concluídas. Essa opção não impacta 
nos resultados encontrados. 
A seleção dos periódicos internacionais foi baseada nas seguintes 
palavras-chave: Accounting, Accountability, Auditing, Intellectual 
Capital, Human Resources e Management. Esse procedimento 
configura-se numa delimitação, pois poderá haver trabalhos publicados 
sobre Capital Intelectual em outros periódicos que não os selecionados. 
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A escolha de periódicos com tais termos é em função do foco da 
pesquisa estar voltada para a área contábil. Assim, acredita-se que esses 
periódicos tendem a publicar mais assuntos relacionados à área do 
conhecimento pesquisado. 
A identificação dos artigos por meio de palavras-chave também 
pode ser considerada uma delimitação a esta pesquisa, observando o não 
esgotamento de termos empregados para este estudo tanto na seleção 
dos trabalhos bem como dos periódicos (internacionais). Nesse sentido, 
ressalta-se que não foram utilizados os mesmos termos ou palavras-
chave de busca para os contextos nacional e internacional, uma vez que 
em revisões bibliográficas foi constatada a divergência de termos entre 
os contextos para fazer alusão ao Capital Intelectual. 
Outra delimitação diz respeito à classificação dos trabalhos em 10 
perspectivas. Essa classificação foi feita com base nos pressupostos 
definidos para cada perspectiva, segundo Marr (2005). A delimitação se 
encontra no julgamento de valor e percepção do leitor, tendo em vista 
que nem sempre os trabalhos estão delineados de forma explícita em 
uma ou outra perspectiva. Assim, é possível que outro pesquisador 
possa fazer a leitura dos mesmos trabalhos, e ocorrerem divergências 
quanto à classificação nas perspectivas. 
 
 
1.6 Estrutura do trabalho 
 
O presente estudo está estruturado em cinco capítulos, sendo o 
Capítulo 1 de caráter introdutório, no qual são feitas considerações 
iniciais sobre parte da estrutura do trabalho como o contexto em que esta 
pesquisa se insere, quais os seus objetivos, sua relevância entre outros 
itens. O Capítulo 2 traz a plataforma teórica que apresenta aspectos 
sobre o Capital Intelectual, bem como esse arcabouço teórico servirá 
para discussões e contrapontos com os resultados.  No Capítulo 3, é 
explanada a metodologia da pesquisa empregada para a realização deste 
estudo, que inclui procedimentos para revisão da literatura para a coleta 
e análise dos dados, enquadramento metodológico, definição de amostra 
de pesquisa entre outros itens. O Capítulo 4 apresenta os resultados da 
pesquisa e as discussões quanto aos achados e análises com a plataforma 
teórica. No Capítulo 5, são apresentadas as conclusões extraídas da 
pesquisa juntamente com as recomendações para futuras pesquisas. Por 
fim, apresentam-se as referências utilizadas no estudo. 
  
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
2.1 A Produção científica 
 
A produção científica tem recebido significativa atenção, 
especialmente a produção relacionada a publicações em periódicos, 
congressos e produções oriundas de programas de pós-graduação em 
nível de Stricto Sensu, como teses e dissertações. 
Sobre a produção científica, Zen (2004, p. 2) afirma que 
Nunca como hoje se teve tantos documentos 
científicos à disposição, seja em suportes gráficos 
tradicionais, seja através de meios eletrônicos. 
Sabendo procurar, pode-se encontrar textos 
escritos sobre tudo, ou quase tudo. O pesquisador 
pode, em curtíssimo espaço de tempo, acessar 
inúmeras resenhas, artigos, monografias, 
dissertações e teses, divulgadas em suportes 
tradicionais, ou imediatamente, se em meios 
eletrônicos. 
 
As razões por essa preferência de publicação podem estar 
relacionadas ao processo de transferência e rapidez da divulgação das 
informações, segundo Moreno e Arellano (2005, p. 2), que afirmam que 
“a publicação científica tem um papel destacado no processo de 
transferência e compartilhamento da informação técnico-científica”. 
Para alguns autores, a produção científica é importante como 
veículo de divulgação dos resultados alcançados, e nisso corroboram 
Baptista et al. (2007, p. 3) quando afirmam que, 
O periódico científico tem sido considerado, para 
as ciências exatas e naturais, assim como para 
parte significativa das ciências humanas e sociais 
e para parcela menor das artes e humanidades, o 
veículo mais importante de comunicação da 
pesquisa. Representa, assim, um dos veículos que 
compõem o produto final, formal, consolidado da 
disseminação de resultados de pesquisas 
realizadas por estudiosos de todo o mundo. 
 
Tão importante como saber a importância e o significado da 
produção científica, é também importante entender como mensurar ou 
medir essa produção científica. Na opinião de Ohira, Sombrio e Prado 
(2000, p. 4), existem duas formas para se fazer isso, pois, 
  
31
Tradicionalmente, a produção científica dos 
pesquisadores é medida de duas formas:  
a) quantos artigos o pesquisador publicou na 
imprensa científica mundial que fornece uma 
medida da produtividade absoluta, e  
b) quantas vezes esses trabalhos foram 
citados pelos outros artigos (ou seja, 
constaram da sua lista bibliográfica), que 
avalia o impacto e a importância do artigo em 
seu campo científico. 
 
Segundo Gamboa (1987, p. 17), “a importância da análise da 
produção científica, amparada na competência metodológica justifica-se, 
visto que a sua questão é de fundamental e decisiva importância para o 
desenvolvimento e resultados da pesquisa”. 
Caracterizados os aspectos relacionados à produção científica, a 
próxima seção discorrerá sobre a era do conhecimento. 
 
 
2.2 O conhecimento 
 
O conhecimento evolui à medida que as pessoas também 
evoluem, e qualquer experiência adquirida contribui para essa evolução. 
De acordo com Silva (2003, p. 16), “A evolução humana e do 
conhecimento será sempre uma constante. Parece que não existem 
limites nesse cenário. A maneira de como esse conhecimento vai ser 
gerenciado é que vai definir o futuro do homem e da organização”. 
Outros autores, como Crawford (1994), preferem entender o 
conhecimento dentro de uma abordagem evolutiva. O conhecimento 
pode ser administrado e operacionalizado pela sociedade, desenvolve-se 
pela experiência, pode significar informação, cognição, qualificação e 
deixou de ter papel coadjuvante e assumiu papel principal, segundo 
Davenport e Prusak (1998); Sveiby (1998); Stewart (1998); e Padoveze 
(2000). 
Na atualidade, o conhecimento revela-se como uma valiosa 
ferramenta aos seres humanos, pois ajuda a compreender, conhecer e 
administrar situações da realidade. Cervo e Bervian (1996, p. 6) 
acrescentam que “pelo conhecimento o homem penetra as diversas áreas 
da realidade para dela tomar posse”. Existem autores, como Pimenta 
(2005, p. 5), que defendem a divisão do conhecimento em tácito e 
explícito. Segundo esse autor, o “Conhecimento Tácito é todo 
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conhecimento pessoal, impregnado de experiências individuais, sendo 
formado pelos conceitos, valores, ideais, insights, emoções, palpites e 
conclusões, acumulados pelas pessoas durante toda sua vida”. Com 
relação ao conhecimento explícito, declara que “o Conhecimento 
Explícito refere-se ao conhecimento transmissível em linguagem formal 
e sistemática, como, por exemplo: informações, números, palavras e 
textos”. 
Tácito ou explícito, o conhecimento pode ser utilizado como um 
recurso estratégico na gestão das empresas, segundo a visão de Backes, 
Ott e Wiethaeuper (2005, p. 1), quando afirmam que “os recursos do 
conhecimento estão sendo utilizados nas empresas como fatores 
estratégicos para obtenção de vantagem competitiva em relação aos 
concorrentes. O conhecimento sempre existiu, o que mudou foi o nível 
de importância a ele atribuído, [...]”. 
Assim, após essa breve introdução sobre importantes aspectos 
sobre conceito e evolução do conhecimento, a seção seguinte abordará 
as características pertinentes ao Capital Intelectual, termo também 
relacionado ao conhecimento.  
 
 
2.3 Capital intelectual 
 
O estudo sobre o Capital Intelectual tem despertado o interesse de 
vários profissionais e estudiosos da área. No contexto internacional, 
observa-se que esse fato pode ser atribuído à sua multidisciplinaridade, 
pouco acordo quanto às terminologias empregadas e muita confusão 
relacionada aos conceitos e definições (MOUTISEN, BUKH e MARR, 
2005). A pesquisa sobre o Capital Intelectual (CI), que integra o rol dos 
ativos de natureza intangível, pode ser caracterizada por uma variedade 
de visões e interpretações, uma vez que ainda não se desenvolveram 
escolas dominantes de pensamento (KAUFMANN; SCHNEIDER, 
2004). No contexto nacional, também não existe consenso em relação à 
terminologia utilizada e encontrada na literatura. Os termos usados 
incluem: Intangíveis, Ativos Intangíveis, Capital Intangível, Recursos 
Intangíveis, Capital Intelectual, Goodwill, Propriedade Intelectual, 
Gestão do Conhecimento, Competências Centrais, Ativos Estratégicos, 
Capacidades Centrais, Memória Organizacional (PEREZ; FAMÁ, 2006; 
ANTUNES; MARTINS, 2007; ENSSLIN; CARVALHO, 2007; 
ROVER; REINA e ENSSLIN, 2008). 
Segundo Ensslin e Carvalho (2007, apud Rover, Reina e Ensslin, 
2008, p. 3), no contexto nacional, observa-se ainda: 
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Face a esse caráter multidisciplinar, verificam-se, 
na literatura, estudos desenvolvidos sob diversas 
vertentes: aquela que (i) aborda o conhecimento 
organizacional visando otimizá-lo por meio da 
gestão de pessoas; (ii) aborda o resultado do 
aprendizado e do conhecimento organizacional; 
(iii) aborda os recursos intangíveis sob o viés da 
tecnologia da informação e, (iii) aborda os 
recursos intangíveis focalizando sua identificação 
e mensuração, sob enfoque da Contabilidade 
Financeira, bem como o desenvolvimento de 
modelos de gestão, sob o aspecto da 
Contabilidade Gerencial. 
 
O Capital Intelectual tem assumido papel importante na vida das 
pessoas e organizações (STEWART, 1998; REZENDE, 2001; e 
ANTUNES e MARTINS, 2007). 
Ao pesquisar sobre o referido termo, observa-se que, embora o 
Capital Intelectual pareça familiar aos autores, o mesmo não ocorre 
quando o objetivo é conceituar o termo. Diante disso, constataram-se 
várias tentativas de definições, conforme são apresentadas a seguir. 
Alguns autores apresentam o Capital Intelectual relacionado à 
formação para produzir ativo de alto valor para a empresa, passagem da 
era industrial para a era do conhecimento, abrange os Ativos Intangíveis 
e, por fim, compreende o entendimento da natureza de intangíveis que 
criam para a organização (ROCHA e ARRUDA, 2005; BACKES et al., 
2005; PACHECO, 2005; CUNHA, 2006). 
Outros, no entanto, declaram que o Capital Intelectual encontra-
se diretamente relacionado aos elementos intangíveis resultantes das 
atividades e práticas administrativas desenvolvidas pelas organizações 
para se adaptarem e atuarem na realidade atual (BROOKING, 1996; 
STEWART, 1998; PABLOS, 2002; LEV, 2001, 2003 e 2004). 
Roos, Roos, Edvinsson e Dragonetti (1997, apud Antunes, 2005, 
p. 3) preferem identificar o Capital Intelectual de duas formas: positiva e 
negativa. A primeira está atrelada a termos mais comuns como: 
conhecimento, marcas e processos; a segunda faz alusão a alguma coisa 
capaz de criar valor, como se depreende da seguinte afirmação: 
O conceito de Capital Intelectual é exposto de 
duas formas, identificadas por positiva e negativa. 
Da forma positiva, o Capital Intelectual consiste 
no somatório do conhecimento dos seus membros 
e da materialização desse conhecimento em 
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marcas, produtos e processos. A forma negativa 
conceitua o Capital Intelectual como ‘alguma 
coisa’ que cria valor, mas é intangível e que 
representa a diferença entre o valor total da 
companhia e o seu valor financeiro. Porém, ainda 
segundo os autores (Roos, Roos, Edvinsson, 
Dragonetti, 1997, p. 29), a melhor opção para o 
entendimento do conceito de Capital Intelectual é 
“distinguir os diferentes componentes desse 
nebuloso e abrangente conceito, pois ajuda além 
da compreensão do mesmo, a trazê-lo para o nível 
estratégico e operacional da organização. 
 
O Capital Intelectual oferece às empresas uma grande diversidade 
de valores organizacionais como a geração de lucro, posicionamento 
estratégico (participação no mercado, liderança, nome reconhecimento, 
etc.), aquisição de inovações de outras empresas, fidelidade dos clientes, 
reduções de custos, melhoria da produtividade, dentre outras coisas 
(HARRISON e SULLIVAN, 2000). 
Há autores que identificam o Capital Intelectual com 
terminologias que são empregadas para definir ou agrupar este termo. 
Nesse sentido, acrescentam que os termos Intangíveis, Incorpóreos, 
Recursos Imateriais, Capital Intelectual, Ativo Invisível e Propriedade 
Intelectual têm sido utilizados para se referirem ao entendimento do 
Capital Intelectual (KAUFMAN e SCHNEIDER, 2004). Para outros 
autores, como Lev (1997, p. 1), “é extremamente difícil chegar a uma 
definição global de Ativos Intangíveis [...]”. 
A realidade é que o termo Capital Intelectual permite que se 
vincule uma gama bastante grande de terminologias ou elementos. 
Prova disso é que se encontram termos abstratos e diversos e, muitas 
vezes, não palpáveis, fazendo referências ao Capital Intelectual. 
Confirmando essa visão, Stewart (1998, p.XII) afirma que “O Capital 
Intelectual constitui a matéria intelectual – conhecimento, informação, 
propriedade intelectual, experiência – que pode ser utilizada para gerar 
riqueza. É a capacidade organizacional que uma organização possui de 
suprir as exigências de mercado”. E para reforçar essa visão, Kaufmann 
e Schneider (2004, p. 366) comentam que 
A revisão da literatura mostra claramente que a 
maioria das publicações nesta área, ainda não tem 
um fundamento teórico. Um grande número de 
diferentes termos e definições são presentes. 
Grande parte da literatura analisada também não 
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fornece sugestões pormenorizadas para a gestão 
dos ativos incorpóreos, sejam elas com base em 
teorias ou empiricamente derivadas. A discussão 
destas questões geralmente permanece em um 
nível muito abstracto. Investigação sobre bens 
intangíveis é caracterizada por uma grande 
variedade de pontos de vista e interpretações - as 
escolas de pensamento dominante ainda têm que 
ser desenvolvidas. 
 
Uma definição mais ampla para o Capital Intelectual é a diferença 
entre o valor de mercado da empresa e seu valor contábil. Destaca-se 
ainda que o conhecimento e os recursos que contribuem para criação de 
uma vantagem competitiva para a empresa e não são registrados nas 
contas das demonstrações financeiras constituem o Capital Intelectual 
(PABLOS, 2005). 
Outros autores tentam vincular ou trazer entendimento sobre o 
Capital Intelectual por meio de elementos existentes nas relações da 
empresa. Afirmam que o Capital Intelectual é a posse do conhecimento, 
da experiência aplicada, da tecnologia organizacional, dos 
relacionamentos com os clientes, que proporciona vantagem competitiva 
no mercado, é um capital não financeiro que representa lacuna oculta 
entre o valor de mercado e o valor contábil. Constitui informação 
suplementar e não subordinada às informações financeiras, é um passivo 
e não um ativo (EDVINSSON e MALONE, 1998). 
O campo de estudo sobre o Capital Intelectual (CI), também 
conhecido como Ativos Intangíveis (AIs), está em andamento desde o 
início de 1990 (MARR e CHATZKEL, 2004). 
No Quadro 2, é possível observar uma breve evolução histórica 
do Capital Intelectual. 
De acordo com o Quadro 2, verifica-se que, já na década de 1980, 
existiam alguns sinais de insatisfação e o entendimento de que a teoria 
da Administração tradicional não mais atendia a algumas expectativas 
das organizações. Dentre essas expectativas, destacam-se: a noção 
superficial ou inicial de Ativo Intangível; diferenças de valor contábil 
em relação ao valor de mercado; o avanço da era da informação e as 
primeiras tentativas de mensuração do Capital Intelectual (mais no fim 







Início de 1980 Noção superficial de valor intangível (geralmente 
chamado de Goodwill). 
Meados de 1980 Avanço da “era da informação” e aumento das 
diferenças entre valor 
contábil e valor de mercado. 
Fim de 1980 Primeiras tentativas de criação de contas para 
mensuração de CI (SVEIBY, 1988). 
Início de 1990 Iniciativas de mensuração e de demonstração 
sistemática do CI. Surge, pela primeira vez, o 
cargo de Diretor de CI na Skandia. Kaplan e 
Norton (1996) introduzem o balanced scorecard, 
dentro da filosofia “só pode ser gerenciado o que 
pode ser medido”. 
 Estudos sobre a criação de conhecimento 
(NONAKA; TAKEUSHI,1995). Skandia lança o 
suplemento “Visualizando o Capital Intelectual”, 
anexo à sua demonstração pública de resultados 
(1994). 
 A Celemi (1995) estabelece uma “auditoria de 
conhecimento”, apresentando acesso detalhado ao 
status de seu CI. 
Meados de 1990 
 
Os pioneiros na avaliação de CI começam a 
publicar livros: (KAPLAN; NORTON, 1996; 
EDVINSSON; MALONE 1997; e SVEIBY, 
1997). 
Fim de 1990 CI torna-se um tema popular, entre acadêmicos e 
conferencistas. Grandes projetos começam a 
surgir com o objetivo de aplicar maior rigor nas 
pesquisas. Em 1999, a OECD realiza simpósio 
internacional sobre CI, em Amsterdã. 
Quadro 2 – Perspectiva Histórica do Capital Intelectual 
Fonte - Adaptado de Guthrie e Petty (2000) apud Ponte et al., (2005, p. 4). 
 
No início dos anos de 1990 (corroborando o que Marr e Chatzkel, 
2004, defendem). continuam a surgir mais tentativas de mensuração do 
Capital Intelectual. A Skandia, uma empresa sueca de seguros, é a 
primeira no mundo a criar o cargo de diretor de Capital Intelectual por 
volta de 1991. Em 1995, a Celemi, outra empresa sueca, estabelece uma 
“auditoria de conhecimento”. Começam a surgir os pioneiros na 
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avaliação de Capital Intelectual, com publicações de livros, dentre os 
autores dessas obras estão Edvinsson e Malone (1998) e Sveiby (1998). 
No fim dos anos de 1990, o termo Capital Intelectual tornou-se mais 
comum entre os acadêmicos, palestrantes e estudiosos da área (conforme 
Quadro 2). 
Observa-se também que, conforme a Figura 1, na década de 
1990, começam a se formar as primeiras correntes de pensamento em 
relação aos componentes do Capital Intelectual. Em 1996, Brooking já 




Figura 1 – Componentes do Capital Intelectual, segundo os autores clássicos 
Fonte: Nascimento, Ensslin, Gallon e Haidar (2008, p. 4). 
 
A Figura 1 representa a percepção de autores renomados ou 
clássicos que observam ou defendem o Capital Intelectual formado por 
grupos de elementos. Importa ressaltar que esses autores classificam o 
Capital Intelectual em elementos ou grupos de elementos bastante 
semelhantes, ou seja, embora invertam as nomenclaturas ou 
terminologias, os autores começam a contribuir para uma formação de 
elementos de base para o Capital Intelectual. 
Os primeiros estudos sobre o Capital Intelectual surgiram em 
empresas que visavam à necessidade ou até mesmo à forma de medir o 
Capital Intelectual e evidenciá-lo em seus relatórios. Nesse raciocínio, a 
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primeira empresa a divulgar relatórios, fazendo menção ao Capital 
Intelectual, foi a SKANDIA, empresa situada em Estolcomo, na Suécia, 
em 1994, conforme descreve Bukowitz (2002, p. 245), 
A Skandia é uma federação de instituição de 
poupança sediada em Estolcomo, na Suécia. Em 
1994, ela atraiu muita atenção como uma das 
primeiras organizações a fazer relatórios públicos 
sobre o seu Capital Intelectual. A empresa emitiu 
um adendo ao seu relatório anual que discutia a 
sua abordagem da gestão do Capital Intelectual.  
 
Ainda segundo Bukowitz (2002, p. 246), outra empresa a 
trabalhar o seu Capital Intelectual foi a Celemi, sediada em Malmo, 
também na Suécia, 
[...] em 1995, a Celemi incluía um monitor de 
Ativos Intangíveis no seu relatório anual como 
uma maneira experimental de identificar e estimar 
ativos não considerados na planilha de balanço 
tradicional. Internamente, o monitor é utilizado 
para estabelecer objetivos e rastrear o 
desempenho.  
 
A partir dessa apresentação inicial a respeito do Capital 
Intelectual, pode-se entender um pouco de como tudo começou, os 
estudos sobre o referido termo, as dificuldades de entendimento e 
consenso, entre outras peculiaridades do termo. Marr e Moustaghfir 
(2005) desenvolveram um trabalho envolvendo estudo da produção 
científica e chegaram à conclusão de que a maioria dos trabalhos 
pesquisados não conseguia definir a construção de Capital Intelectual, e, 
quando atendiam ao requisito definição, não o faziam em relação a ter 
suficiente qualidade acadêmica que justificasse a inclusão do trabalho na 
amostra. Prova disso é que, de 938 trabalhos identificados inicialmente, 
apenas 55 trabalhos foram incluídos para análise final. Diante dessa 
constatação, reforça-se a necessidade de pesquisar sobre o termo, 
considerando os vários aspectos de conceitos, terminologias, elementos 
entre outros aspectos sobre Capital Intelectual. 
 
 
2.4 Estudo epistemológico 
 
Estudos epistemológicos, numa visão primária, podem ser 
resumidos a estudos sobre o conhecimento. No entanto, autores como 
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Theóphilo e Iudícibus (2006, p. 147) definem que “etimologicamente, 
epistemologia significa discurso (logos) sobre a ciência (episteme)”. 
Partindo desse pressuposto, pode-se afirmar que a epistemologia é um 
estudo que objetiva analisar o conhecimento já gerado, isto é, é um novo 
conhecimento gerado a partir de conhecimentos já existentes. Segundo 
Von Krogh e Roos (1995), a epistemologia trata do entendimento da 
origem, natureza e validade do conhecimento; ela procura fornecer o 
conhecimento sobre o conhecimento. Já na concepção de Bunge (1980, 
apud Theóphilo, 2007, p. 2), “a epistemologia é conceituada como o 
estudo metódico e reflexivo da ciência, de sua organização, de sua 
formação, do seu funcionamento e produtos intelectuais”. 
No sentido amplo da palavra, Japiassu (1992, p. 16-17) conceitua 
epistemologia como o “estudo metódico e reflexivo do saber, de sua 
organização, de sua formação, de seu desenvolvimento, de seu 
funcionamento e seus produtos intelectuais”. Para Martins (1994, p. 13), 
a epistemologia “trata de uma disciplina cuja função essencial consiste 
em submeter a prática dos cientistas a uma reflexão, tendo como 
objetivo a investigação científica, em seu processo de gênese, de 
formação e de progressiva estruturação”. 
Souza (2005, p. 30) acrescenta que “a epistemologia tem como 
objeto de estudo o processo de produção do conhecimento científico”. 
Por procurar inspecionar as produções científicas, os estudos 
epistemológicos entram, conforme Castro (1977), no cerne da 
epistemologia da ciência que tem um caráter intracientífico, isto é, que 
representa um polo do processo intrínseco à produção científica. Em 
outras palavras, Souza (2005, p. 30) explicita que a “epistemologia é um 
ramo da filosofia que estuda a origem, a estrutura, os métodos e a 
validade do conhecimento produzido pelo homem”. 
Numa linha de pensamento próxima à de Souza, Fonseca Junior 
(2007, p. 42) defende que, “na condição de teoria do conhecimento, a 
epistemologia é a disciplina ou ramo da filosofia que se ocupa da 
investigação sobre a definição, origem, possibilidade, e valor do 
conhecimento humano”. 
Para Brabo (2009), a epistemologia tem foco na forma de como o 
conhecimento é produzido ou gerado, e afirma que “a epistemologia é 
essencialmente o estudo crítico dos princípios, das hipóteses e dos 
resultados das diversas ciências, destinadas a determinar a sua origem 
lógica (e não simplesmente psicológica) o seu valor e sua objetividade”. 
E, por fim, Souza (2005) apresenta o aspecto da epistemologia 
quanto à validação do conhecimento, porém numa visão próxima à do 
autor Fonseca Junior, que trata a epistemologia como sendo um ramo da 
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filosofia. Nesse sentido, “epistemologia é um ramo da filosofia que 
estuda a origem, a estrutura, os métodos e a validade do conhecimento 
produzido pelo homem; ou ainda, o estudo crítico dos princípios, 
hipóteses e resultados originados por diversas ciências” (SOUZA, 2005, 
p. 30). 
Observa-se, conforme os autores já citados, algumas linhas de 
pensamento quanto ao entendimento de epistemologia ou estudos 
epistemológicos. Ressalta-se, porém, que este estudo, não obstante 
envolver epistemologia ou ser classificado como epistemológico, não 
tem por finalidade (i) validar ou refutar o conhecimento sobre Capital 
Intelectual; (ii) apresentar as origens do conhecimento sobre Capital 
Intelectual; (iii) enquadrar o Capital Intelectual em determinado polo 
epistemológico ou científico; e (iv) apresentar um produto intelectual 
final sobre Capital Intelectual (embora, este estudo, caracterizado como 
possuindo lógica indutiva, segundo Richardson (1999, p. 35), que 
destaca que “a indução é um processo pelo qual, partindo de dados ou 
observações particulares constatadas, podemos chegar a proposições 
gerais”).  
Ampliando o entendimento do parágrafo anterior, observa-se que 
o estudo está fundamentado sob a ótica epistemológica de Von Krogh e 
Roos (1995), que “procura fornecer o conhecimento sobre o 
conhecimento” (Capital Intelectual); de Bunge (1980, apud Theóphilo 
2007) e Japiassu (1992), “estudo metódico” (realizado e respaldado por 
meio de parâmetros científicos) e “reflexivo do saber” (realizar 
inferências sobre os achados visando contribuir a reflexão e ampliação 
do conhecimento relacionado ao Capital Intelectual); de Martins (1994), 
“submeter à prática dos cientistas a uma reflexão” (levantar o 
conhecimento sobre Capital Intelectual sob foco de determinadas 
características, apresentando o que tem sido publicado sobre o tema para 
reflexões, críticas e base para outros estudos); e de Castro (1977), 
“inspecionar as produções científicas” (investigar trabalhos científicos 
relacionados a Capital Intelectual). 
Na sequência, são apresentados os estudos similares identificados 
nos contextos nacional e internacional, relacionados à área. 
 
 
2.5 Estudos similares nos contextos nacional e internacional 
 
Conforme se observa no Quadro 3, estudos envolvendo 
identificação de características do Capital Intelectual são 
consideravelmente recentes. No contexto nacional, destaca-se o estudo 
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de Reina et al., em 2007, buscando sistematizar a produção científica 
sobre Capital Intelectual; no mesmo ano, Gallon et al. (2007) analisam 
as características como estratégias metodológicas de Capital Intelectual. 
Em 2008, Gallon et al. realizam um estudo epistemológico sobre Capital 
Intelectual, porém agora analisam as características deste sob dois focos: 
o contábil e o econômico. Ainda em 2008, Gallon et al. propõem um 
estudo reflexivo da produção científica em Capital Intelectual sob a 
ótica de mapear características de 73 trabalhos científicos. 
No contexto internacional, Seetharaman, Sooria e Saravanan 
iniciam, em 2002, uma busca em jornais, revistas, livros, papers, 
normas internacionais e sites da Web, visando identificar duas 
características - como é medido e relatado - do Capital Intelectual; e 
analisam a adequação da Contabilidade financeira frente aos desafios da 
economia intelectual. Kaufmann e Schneider, dois anos depois, com 
base em uma análise crítica, fazem uma análise sobre tendências e 
divergências envolvendo Ativos Intangíveis. 
No ano de 2005, Marr e Moustaghfir investigam definições de 
Capital Intelectual em uma amostra de 938 trabalhos, por meio de uma 
busca eletrônica com base em termos ou palavras-chave em quatro 
grandes bases de dados. 
Na sequência, em 2008, Arenas e Lavaderos analisaram os 
fundamentos epistemológicos relacionados ao conceito de Capital 
Intelectual, sob a ótica da ciência cognitiva. Um ano depois, Kristandl e 
Bontis desenvolvem um estudo similar quanto à construção de uma 
definição, porém com foco em Ativos Intangíveis. 
Em 2008, McMillan faz um mapeamento com uma amostra de 
564 artigos para examinar a gestão do conhecimento invisível. No 
entanto, o foco está voltado para Pesquisa e Desenvolvimento, ou P&D, 
como é comumente conhecido. Ainda em 2008, Choong tenta 
desenvolver um marco conceitual que possa ser utilizado como modelo 
para relatório de Capital Intelectual. O estudo analisa características 
consideradas como Capital Intelectual para fazer parte dos itens do 
modelo. Ressalta-se que, assim como os estudos de Kaufmann e 
Schneider (2004) e Marr e Moustaghfir (2005), Choong (2008) também 
utiliza a busca eletrônica em base de dados, revistas e sites da Web por 
meio de palavras-chave, metodologias de pesquisa estas que também 

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































O presente estudo se diferencia dos anteriores por investigar não 
apenas características relacionadas ao conceito (como apresentam 
alguns estudos no Quadro 3), porém características do Capital 
Intelectual com base na produção científica de 203 fontes, envolvendo 
Congressos, Programas de Pós-Graduação em nível de Mestrado e 
Doutorado e Periódicos nos contextos Nacional e Internacional. O 
estudo investiga 632 trabalhos entre artigos, teses e dissertações 
identificados por meio de palavras-chave. A busca ocorreu por meio 
eletrônico nos contextos nacional e internacional. As características 




INVESTIGADAS NACIONAL INTERNACIONAL 
OBJETI
VO 
Perspectiva mais representativa X X I 
Natureza do estudo X X II 
Foco dos estudos teóricos  X X II 
Segmento econômico X X II 
Países mais representativos em 
publicação na área - X III 
Estado mais representativo em 
publicações na área  X - III 
Número de autores por publicação  X X IV 
Ranking de autores mais prolíficos X X IV 
Recomendações a futuras pesquisas X X IV 
Conceitos e terminologias  X X IV 
Evolução da produção científica  X X IV 
Quadro 4 – Características investigadas nos contextos nacional e internacional 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
A seguir, é apresentado o Capítulo 3, referente aos procedimentos 
metodológicos adotados para este estudo. 
 
  
3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
 
3.1 Enquadramento metodológico 
 
Quanto à natureza do estudo, esta pesquisa pode ser classificada 
como descritiva-exploratória. É descritiva na medida em que visa 
apresentar os indicadores das publicações científicas relacionadas à área 
de Capital Intelectual, e exploratória por permitir um aprofundamento 
sobre o que está sendo publicado sobre Capital Intelectual, o que, 
todavia, é pouco investigado na literatura nacional e internacional 
existente, por meio de um estudo epistemológico. A pesquisa descritiva 
tem por objetivo investigar, descobrir características de determinado 
fenômeno, segundo Richardson (1999, p. 71) ao afirmar que “os estudos 
de natureza descritiva propõem-se investigar o ‘que é’, ou seja, a 
descobrir as características de um fenômeno como tal. Nesse sentido, é 
considerado, como objeto de estudo uma situação específica, um grupo 
ou indivíduo”. É descritiva, segundo Gil (1999), uma vez que procura 
investigar, analisar variáveis e retratar o perfil da produção científica, 
nesse caso, Capital Intelectual. Para Andrade (2002, apud Beuren, 2003, 
p. 80), o estudo descritivo preocupa-se em “[...] observar os fatos, 
registrá-los, classificá-los e interpretá-los [...]”. 
Já em relação à pesquisa exploratória, Beuren (2003, p. 80) 
afirma que, 
[...] a caracterização do estudo como pesquisa 
exploratória normalmente ocorre quando há pouco 
conhecimento sobre a temática a ser abordada. Por 
meio do estudo exploratório busca-se conhecer 
com maior profundidade o assunto, de modo a 
torná-lo mais claro ou construir questões 
importantes para a condução da pesquisa. 
 
Adicionalmente, este estudo possui natureza teórica conceitual, 
segundo a visão de Alavi e Carlson (1992), visto que, por meio da 
epistemologia, perpassa a discussão sobre Capital Intelectual em vários 
trabalhos e sintetiza o estado em que se encontra o conhecimento/ 
entendimento dos pesquisadores nacionais e internacionais sobre o tema. 
Em relação à abordagem do problema, a pesquisa é qualitativa, 
conforme Richardson (1999), embora utilize porcentagem para 
representação dos dados e empregue estatística descritiva e inferencial, 
segundo Martins (2005). É qualitativa por envolver a leitura e a 
interpretação das publicações científica. Richardson (1999, p. 79) define 
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que “o método qualitativo difere, em princípio, do quantitativo à medida 
que não emprega um instrumental estatístico como base do processo de 
análise de um problema”. 
O estudo possui lógica indutiva porque, de acordo com 
Richardson (1999, p. 35), “a indução é um processo pelo qual, partindo 
de dados ou observações particulares constatadas, podemos chegar a 
proposições gerais”. Nessa perspectiva, apresenta perfil identificado do 
Capital Intelectual, por meio da investigação de suas características, 
com base na observação e análise dos artigos individuais. 
Em relação aos procedimentos técnicos, o estudo é documental 
com fonte de dados secundária (RICHARDSON, 1999) que são os 
artigos científicos, teses e dissertações. Para a consecução do objetivo 
proposto, a técnica de pesquisa utilizada é a análise de conteúdo para 
analisar e representar os dados, considerando o pressuposto de que essa 
técnica visa respaldar inferências analíticas dos conteúdos. 
Corroborando aos motivos para a utilização dessa técnica, Weber (1988) 
afirma que a análise de conteúdo é um método de codificação do texto 
(ou conteúdo) de uma peça escrita em diferentes grupos (ou categorias), 
em função selecionada de critérios. Já Ellinger et al. (2003) e 
Krippendorff (1980) defendem que a análise de conteúdo é uma 
metodologia objetiva, sistemática, quantitativa e confiável para o estudo 
das informações publicadas. Para Cullinane e Toy (2000), a análise de 
conteúdo pode ser usada como instrumento para determinar ideias-chave 
e temas em publicações. Outros autores apresentam a análise de 
conteúdo com outras finalidades, evidenciando que esta tem por 
objetivo a medição de comparativos, posições e tendências da 
comunicação. Destacam-na como meio de interpretação do 
conhecimento já existente: Guthrie et al., 2004; Kent e Flint, 1997; 
Miyazaki et al. 1999; Pasukeviciute e Roe, 2005). Nessa perspectiva, 
Krippendorff (1980) e Guthrie et al. (2004) reforçam que, por meio da 
técnica de análise de conteúdo, podemos interpretar as mensagens 
contidas no texto, decompondo essas mensagens em fragmentos, e estes 
podem ser palavras, termos ou frases significativas da mensagem. Nessa 
premissa, Bardin (2004, p. 37) corrobora que a análise de conteúdo é, 
[...] um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações, visando obter, por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) 
que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) destas mensagens.  
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Assim, adota-se a análise de conteúdo nesta pesquisa, que tem 
por foco identificar e apresentar as características da produção científica 
relacionada ao Capital Intelectual. 
Quanto aos resultados, acrescenta-se que esta pesquisa é uma 
pesquisa básica, pois objetiva gerar conhecimentos novos úteis para o 
avanço da ciência sem aplicação prática prevista. 
 
 
3.2 Procedimentos para revisão da literatura 
 
A revisão da literatura foi realizada inicialmente por meio de uma 
pesquisa bibliográfica no site dos periódicos classificados no sistema 
Qualis (A, B e C, nacionais e internacionais), da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES - triênio 2007-
2009). A mesma pesquisa foi realizada em relação às teses e 
dissertações, utilizando-se o banco de teses e dissertações, pertencentes 
aos programas de mestrados e doutorados em Contabilidade ou as 
instituições destes, disponíveis nos seus respectivos sites. Os seguintes 
congressos também foram pesquisados: USP, EnANPAD, ANPCONT, 
CONGRESSO BRASILEIRO DE CUSTOS, CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CONTABILIDADE e CONGRESSO EnEPQ, cujas 
informações foram obtidas nos anais e CDs dos eventos. Os trabalhos 
identificados e relacionados com o Capital Intelectual foram separados 
para posterior leitura, classificação e análise. 
Na sequência, será tratada a definição da amostra. 
 
 
3.3 Definição da população e amostra 
 
Para este estudo, são propostas uma população e amostra para o 
contexto nacional e uma população e amostra para o contexto 
internacional. 
A primeira razão para isso é que os termos de busca (palavras-
chave) não são iguais para ambos os contextos. Esse procedimento foi 
adotado uma vez que foi observada na literatura (contextos nacional e 
internacional) a utilização de termos diferentes para fazer alusão ao 
Capital Intelectual e ativos de natureza intangível. Assim, houve a 
preocupação de usar termos apropriados segundo cada contexto, com o 
objetivo de não enviesar a amostra. 
A segunda razão para utilização de população e amostra 
separadas é em função de o estudo ser comparativo entre os contextos 
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nacionais e internacionais. Como no contexto internacional os artigos 
são em sua totalidade escritos na língua inglesa, eles precisam ser 
traduzidos e/ou interpretados. Nesse sentido, destaca-se a terceira razão, 
pois, como o objetivo é fazer um estudo comparativo, no contexto 
nacional foram pesquisadas teses, dissertações e artigos, enquanto que 
no contexto internacional foram pesquisados apenas artigos. 
 
 
3.3.1 Amostra contexto nacional 
 
Para o contexto nacional foram utilizados os seguintes termos de 
busca ou palavras-chave: Recursos Intangíveis, Ativos Intangíveis, 
Intangíveis, Propriedade Intelectual, Capital Humano, Capital 
Intelectual, Gestão do Conhecimento, Ativos Intelectuais, Capital 
Social, Recursos Organizacionais, Ativos Estratégicos, Patrimônio do 
Conhecimento, Gestão de Pessoas, Goodwill, Evidenciação, 
Reconhecimento e Recursos do Conhecimento. 
Destaca-se em relação ao contexto nacional que inicialmente, 
segundo as palavras-chave adotadas para este estudo, foi identificada 
uma população de 438 trabalhos entre artigos, teses e dissertações. No 
entanto, ao ler os trabalhos, observou-se que nem todos atendiam ao 
foco desta pesquisa que é o de analisar apenas os trabalhos que 
focalizem o Capital Intelectual.  Assim,, foram excluídos 199 trabalhos, 
e, conforme Tabela 1, a amostra para o contexto nacional é de 239 
trabalhos entre artigos, teses e dissertações. 
 
 
Tabela 1 - Quantidade de artigos identificados no contexto nacional 
 









Congressos Nacionais 6 271 167 69,87 
Periódicos Nacionais 133 145 58 24,27 
Doutorados Nacionais 3 2 1 0,42 
Mestrados Nacionais 19 20 13 5,44 
Total 161 438 239 100% 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Nos itens 3.3.1.1; 3.3.1.2; 3.3.1.3; e 3.3.1.4 são apresentadas as 
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amostras dos trabalhos identificados no contexto nacional, separados em 
periódicos, congressos, teses e dissertações. 
 
 
3.3.1.1 Amostra de periódicos nacional 
 
Segundo a Tabela 2, é possível observar que, na amostra de 
periódicos, os estudos sobre Capital Intelectual começam a evoluir na 
quantidade de publicações a partir de 2001. O periódico que mais 
publicou trabalhos na área foi a Revista Eletrônica de Administração – 
READ, com mais de 18% do total de 58 trabalhos identificados. É 
possível também observar que a Revista de Contabilidade e Finanças e a 
Revista Pensar Contábil aparecem na sequência com o percentual de 
10,34% e 12,07% de publicação. 
Isso reforça a multidisciplinaridade dos estudos do Capital 
Intelectual apontada na literatura, já que os periódicos em questão 
pertencem à área de Administração e Contabilidade.  
Além dos periódicos demonstrados na Tabela 2, foram 
investigados outros 110, assim divididos:  
Periódicos Nacionais “A” Sem trabalhos na área: Comunicação 
& Política, Gestão e Produção (UFSCar), Comunicação, Mídia e 
Consumo (São Paulo), Ambiente Construído (São Paulo), Cadernos 
EBAPE.BR (FGV), Ciência & Saúde Coletiva, Arquivo Brasileiro de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, Arquivos Brasileiros de Psicologia, 
Geosul (UFSC), BIB. Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em 
Ciências Sociais, Estudos de Psicologia (Campinas), Estudos de 
Psicologia (Natal), Estudos Econômicos. Instituto de Pesquisas 
Econômicas, Estudos Históricos (Rio de Janeiro), Educação e 
Sociedade, Ensaio. Avaliação e Políticas Públicas em Educação, 
História e-História, Informação & Sociedade. Estudos, Turismo em 
Análise, Interface. Comunicação, Saúde e Educação, Metalurgia e 
Materiais, Novos Estudos. CEBRAP, Psicologia Ciência e Profissão, 
Psicologia e Sociedade, Psicologia em Estudo, Psicologia Escolar e 
Educacional, Psicologia. Reflexão e Crítica, Psicologia. Teoria e 
Pesquisa, RAC Eletrônica (Online), Revista Árvore, Psico-USF, 
Organizações Rurais e Agroindustriais, Revista Brasileira de 
Armazenamento, Perspectivas em Ciência da Informação, Pesquisa e 
Planejamento Econômico (Rio de Janeiro), Pesquisa Operacional, 
Revista Psicologia Política, Produção (São Paulo), Saúde e Sociedade, 
Ser  Social (UnB),  Serviço  Social e m  Revista, Sociologias  (UFRGS), 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tempo Social, Revista de Sociologia da USP, Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, Revista Brasileira de Economia, Revista Brasileira de 
Educação, Revista Brasileira de Finanças, Revista Brasileira de 
Orientação Profissional, Revista da Escola de Enfermagem da USP, 
Revista de Economia Política, Revista de Economia e Sociologia Rural, 
Revista de Gestão da Tecnologia e Sistemas de Informação, Revista de 
Sociologia e Política, Revista Estudos Feministas (54). Periódicos 
Nacionais “A” não disponível: RAM. Revista de Administração 
Mackenzie. (1).  Periódicos Nacionais “A” não localizados: Cadernos 
de Administração Rural (ESAL), Série Estudos e Pesquisas, Serviço 
Social e Sociedade, Revista de Econometria (4); e  
Periódicos Nacionais “A” Acesso Pago: Revista Brasileira de 
Estudos Urbanos e Regionais (ANPUR) (1). 
Periódicos Nacionais “B” Sem trabalhos na área: Ciência e 
Agrotecnologia, Ciência, Cuidado e Saúde, Cadernos do CRH (UFBA), 
Gestão & Planejamento (Salvador), Alcance (UNIVALI), Ambiente e 
Sociedade (Campinas), Bahia Análise & Dados, Análise Econômica 
(UFRGS), História & Perspectivas, O Mundo da Saúde, Organicom. 
Revista Brasileira de Comunicação Organizacional e Relações Públicas, 
Política Externa (USP), Turismo. Visão e Ação (Itajaí), Revista 
Psicologia. Organizações e Trabalhos, Economia (Campinas), 
Psicologia Argumento, Revista Brasileira de Biblioteconomia e 
Documentação, Revista Brasileira de Inovação, Revista de Ciências da 
Administração (CAD/UFSC), Revista de Ciências Humanas 
(Florianópolis), Revista Econômica do Nordeste, Revista Portuguesa e 
Brasileira de Gestão (Lisboa). (22). Periódicos Nacionais “B” Acesso 
Pago: Agroanalysis (FGV), Nursing (São Paulo), Revista Baiana de 
Enfermagem (3). 
Periódicos Nacionais “B” Disponível apenas Resumo: 
Contabilidade Vista & Revista. (1); e Periódicos Nacionais “B” não 
localizados: Informações Econômicas. Instituto de Economia Agrícola, 
Revista de Educação. AEC (2). 
Periódicos Nacionais “C” Sem trabalhos na área: Texto & 
Contexto. Enfermagem, Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão (Rio 
de Janeiro), BIS. Boletim do Instituto de Saúde, UnB Contábil, 
Cadernos de Saúde Pública (FIOCRUZ), Custos e @gronegócio Online, 
E & G. Economia e Gestão, Em Questão (UFRGS), Estudos 
Interdisciplinares sobre o Envelhecimento, Ensaios FEE, Pesquisa & 
Debate (Online), Pesquisa & Desenvolvimento em Engenharia de 
Produção, RENOTE. Revista Novas Tecnologias na Educação, Revista 




Periódicos Nacionais “C” Acesso Pago: Contrapontos 
(UNIVALI), Revista ANGRAD (1), REBLAMPA. Revista Brasileira e 
Latino-Americana de Marcapasso e Arritmia, Revista do Serviço 
Público (Brasília), Revista Brasileira de Ciências Ambientais, 
Contextus. Revista Contemporânea de Economia e Gestão. (6). 
Periódicos Nacionais “C” não localizados: Revista Turismo & 
Desenvolvimento (Aveiro). (1). 
 
 
3.3.1.2 Amostra de Congressos 
 
A seguir a Tabela 3 apresenta a amostra de trabalhos 
identificados nos Congressos.  Destaca-se que as publicações sobre 
Capital Intelectual tiveram uma maior representatividade em 2000. Com 
relação aos Congressos que se destacaram com publicação na área, 
observa-se que o Congresso Brasileiro de Custos e o Congresso 
EnANPAD destacam-se dos demais com 35,33% e 28,74%, 
respectivamente. No caso específico do Congresso EnANPAD, pode ser 
explicado em razão de ser o evento com maior quantidade de edições 
por parte dos pesquisados. No entanto, a mesma explicação não se 
aplica ao Congresso Brasileiro de Custo já que o Congresso Brasileiro 
de Contabilidade também possui o mesmo número de edições, mas 
possui menor quantidade de publicações. Outra inferência é com relação 
aos Congressos ANPCONT e Congresso EnEPQ que tiveram início em 
2007. 
Com relação aos Congressos, cabe destacar: o Congresso USP 
iniciou em 2001, motivo pelo qual foram consideradas as publicações do 
período correspondente aos anos de 2001 a 2008. Além disso, foram 
analisados os artigos do Congresso da ANPCONT referentes á 2007 e 
2008 e EnEPQ referente apenas a 2007, em virtude de ser o primeiro 
ano desses eventos e o EnEPQ por ser  realizado de 2 em 2 anos, em 
2008 não foi analisado.  Ressalta-se também que a análise do 
EnANPAD envolveu os artigos de 1997 a 2008, devido à 
inacessibilidade das publicações anteriores a este período. O congresso 
EnANPAD, embora não seja da área contábil, normalmente publica 
artigos sobre o tema, razão pela qual faz parte da amostra. Destaca-se 
ainda que o Congresso Brasileiro de Contabilidade realizou sua primeira 
edição em 1924 e, a partir de 1988, começou a ser realizado de 4 em 4 
anos. Embora esteja na sua 18ª edição (2008), fez parte da amostra 







































































































































































































































































































































































































E, por fim, argumenta-se que, em 2005, o IX Congresso 
Internacional de Custos foi realizado em Florianópolis-SC e foi 
divulgado junto com os Anais do XII Congresso Brasileiro de Custos. 
Dessa forma, os artigos pertencentes ao IX Congresso Internacional de 
Custos também fizeram parte da amostra. 
 
 
3.3.1.3 Amostra de Teses 
 
Existem atualmente três programas de Pós-Graduação em 
Contabilidade em nível de Doutorado, sendo, o programa de Pós-
Graduação da Universidade de Brasília (UnB/DF), o Programa de Pós-
Graduação em Contabilidade e Administração da Universidade Regional 
de Blumenau (FURB/SC) e o Programa de Pós-Graduação da FEA-USP 
de São Paulo. No entanto, o programa da UnB/DF teve início em 2007, 
e o da FURB/SC, em 2008 e ambos os programas não possuíam teses 
defendidas até 16 de janeiro de 2009. 
 
 
































































USP/SP - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 
Total - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Segundo a Tabela 4, há apenas uma tese envolvendo Capital 
Intelectual. O fato é que os programas de Pós-Graduação em nível de 
Doutorado são relativamente novos, à exceção do Programa de Pós-
Graduação da USP.  Na sequência, é apresentada a amostra das 





3.3.1.4 Amostra de Dissertações 
 
Além dos programas de Mestrado demonstrados na Tabela 5, 
foram investigados outros 12 programas, a saber: 
Sem Publicações na área: PUC/RIO, FUCAPE/ES, UFPE/PE, 
UFPR/PR e USP/RP/SP (5). Dissertações não disponíveis online: 
UFMG/MG, UFRJ/RJ, PUC/SP e UFBA/BA (4). 
Programa não possui dissertações defendidas: UPM/SP (1). 
Curso não homologado pela CAPES até 16/01/2009:UFAM/AM(1) 
Programa disponibiliza apenas resumos: UFC/CE (1). 
Ao todo existem 19 programas de Mestrado em Contabilidade 
autorizados pela CAPES até 16/01/2009, sendo, destes, quatro 
programas com foco em mestrado profissional e 15 programas com foco 
em mestrado para docência. Desses 19 programas, apenas sete 
apresentaram dissertação na área, sendo esses relacionados na Tabela 5. 
 




























































UERJ - RJ - - - - - - - - - - - - - - 1 1 7,69 
FURB - SC - - - - - - - - - - - - 1 1 - 2 15,38 
UFSC - SC - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 7,69 
USP - SP - - - - - - - - 1 - - - - - - 1 7,69 
UNISINOS - RS - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 7,69 
UNIFECAP - SP - - - - - - - - 2 1 1 - 1 - - 5 38,46 
UNB - DF - - - - - - - - - 1 1 - - - - 2 15,38 
Total 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2 2 0 4 1 1 13 100 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Embora, o Programa de Mestrado da USP seja o mais antigo de 
todos os analisados, isso não lhe conferiu a maior quantidade de 
publicações na área, já que o Programa da UNIFECAP lidera com mais 
de 38,0 % de dissertações na área. 
 
 
3.3.2 Amostra Contexto internacional 
 
Para o contexto internacional, primeiramente foram selecionados 
os periódicos com os seguintes termos de busca ou palavras-chave em 
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seus títulos: Accounting, Accountability, Auditing, Intellectual Capital, 
Human Resources e Management. Foram identificados 42 periódicos. 
Depois de identificados os periódicos, foi feita a busca dos 
trabalhos também por meio de palavras-chave, sendo elas: Intellectual 
Capital, Intellectual, Assets, Goodwill, Intangible, Intangible Assets, 
Human Resources, Organizational Resources, Knowledge Resources, 
Organizational Capital e Intellectual Property, identificadas nos títulos 
(Titles), resumos (Abstracts) e palavras-chave (Keywords) dos trabalhos. 
A população de trabalhos selecionados inicialmente foi de 621, 
conforme Tabela 6. No entanto, a amostra ficou reduzida a 393 




Tabela 6 - Quantidade de artigos identificados no contexto internacional 
 








Internacionais 42 621 393 
Total 42 621 393 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Na sequência, é apresentada a amostra de periódicos do contexto 
internacional, segundo a quantidade de trabalhos identificados em cada 
periódico e seu respectivo ano de publicação. 
 
 
3.3.2.1 Amostra de periódicos internacionais 
 
No contexto internacional, segundo a amostra representada pela 
Tabela 7, observa-se que as publicações, assim como no contexto 
nacional, ficaram distribuídas em várias áreas. Os periódicos 
identificados com maior quantidade de trabalhos na área foi Information 
& Management com 16 trabalhos (4,07%); R & D Management com 24 
trabalhos (6,11%); Management Decision com 22 trabalhos (5,6%); The 
International Journal of Accounting com 16 trabalhos (4,07); e Journal 
Intellectual Capital com 238 (60,56%). Dessa forma, observa-se que o 
termo Capital Intelectual não pertence ou não é foco de pesquisa de área 
específica, porém tem assumido importância nas áreas de Gestão e 
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Informação, Pesquisa e Desenvolvimento, Gestão e Tomada de Decisão 
e Contabilidade. Embora o Journal Intellectual Capital seja o periódico 
que mais publicou com mais de 60,0%, isso não surpreendeu tendo em 
vista que o Journal é específico para publicações relacionadas ao 
Capital Intelectual. O que na realidade surpreende é que o periódico 
Journal Intellectual Capital teve seu início de publicação (pelo menos 
disponibilizado em meio eletrônico) em 2000. Por essa razão, a surpresa 
é por, em tão pouco tempo (comparado ao período de publicação dos 
demais), atingir mais de 60,0% das publicações na área. 
O contexto internacional floresceu mais cedo com publicações 
sobre Capital Intelectual já em 1996, enquanto que o contexto nacional 
foi em 2000. Talvez isso possa ser explicado já que o contexto 
internacional experimentava, na década de 1990, as primeiras tentativas 
de criação de contas para mensuração de Capital Intelectual com Sveiby, 
em 1988, e depois as primeiras tentativas de evidenciação com o 
relatório de Capital Intelectual com Stewart, em 1994. Destaca-se, no 
entanto, que, apenas em 2000, houve um aumento expressivo de 
publicações no contexto internacional, mais especificamente ou 
coincidentemente com as publicações do Journal Intellectual Capital. 
 





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Inicialmente foram identificados, na CAPES, 174 periódicos 
internacionais classificados no Qualis (A, B e C) na área de 
Administração, Ciências Contábeis e Turismo. Após o corte, utilizando 
a ocorrência de palavras-chave em relação ao título dos periódicos, 
restaram 42 periódicos. Esse fato foi baseado nas seguintes palavras: 
Accounting, Accountability, Auditing, Intellectual Capital, Human 
Resources e Management, realizado em função da não disponibilidade 
de tempo para analisar todos os periódicos. Dentre os 42 periódicos, 24 
apresentaram publicações na área conforme demonstrados na Tabela 7. 
Além destes, foram investigados outros 18 periódicos, distribuídos 
conforme segue: 
Internacionais “A” Acesso pago: Academy of Management 
Journal, Strategic Management Journal, International Journal of 
Human Resource Management, Journal of Organizational Behavior 
Management (4). 
Internacionais “B” Acesso pago: Investment Management and 
Financial Innovations e Problems and Perspectives in Management (2). 
Disponível apenas resumos: Systèmes d'Information et 
Management, International Journal of Automotive Technology and 
Management, International Journal of Logistics Systems and 
Management, International Journal of Management and Decision 
Making, International Journal of Technology Management, 
International Journal of Technology, Policy and Management) (6). Sem 
publicações na area: International Journal of Technology Management 
& Sustainable Development, Journal of Organizational Change 
Management (2). 
Internacionais “C” Acesso pago: Engineering Management 
Journal e International Journal of Management (2). 
Disponível apenas resumos: International Journal of 
Management and Enterprise Development (Online) (1). 




3.3.3 Amostra de ambos os contextos 
 
Embora as fontes (Periódicos, Congressos, Teses e Dissertações) 
do contexto nacional fossem apresentadas separadamente, cada qual 
com sua quantidade de trabalhos, representadas em Tabelas separadas, 
elas foram analisadas dentro do contexto nacional somando uma 
amostra de 239 trabalhos entre artigos, teses e dissertações, enquanto 
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que os trabalhos do contexto internacional foram analisados dentro de 
seu contexto, somando uma amostra de 393 artigos. A soma dos dois 
contextos representa um total de 632 trabalhos analisados entre artigos, 
teses e dissertações, conforme demonstrado na Tabela 8. 
 
 
Tabela 8 - Quantidade de artigos identificados nos contextos nacional e 
internacional 
 








Congressos Nacionais 6 271 167 26,42 
Periódicos Nacionais 133 145 58 9,18 
Doutorados Nacionais 3 2 1 0,16 
Mestrados Nacionais 19 20 13 2,06 
Periódicos Internacionais 42 621 393 62,18 
Total 203 1059 632 100 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Analisando a Tabela 8, percebe-se que, no contexto nacional, a 
maior quantidade de trabalhos na área foi identificada nos Congressos, 
representando mais de 26% do total de trabalhos analisados. No entanto, 
no contexto nacional, esse percentual ultrapassa 69%. 
 
 
3.4 Procedimentos para coleta e análise dos dados 
 
Os procedimentos utilizados para o desenvolvimento da pesquisa 
são listados a seguir: 
 
(i) Etapa de levantamento dos dados: Busca eletrônica (atingindo o 
período de 1994 a 2008), por publicações vinculadas ao Capital 
Intelectual nas instâncias: (a) nos periódicos científicos de circulação 
nacional, na área de Administração/Turismo/Contabilidade, avaliados 
com classificação A, B e C, pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES; (b) nos anais de congressos em 
Contabilidade, na área de Administração/Turismo/Contabilidade, 
avaliados com classificação A, B e C, pela CAPES, Triênio 2007 – 
2009; (c) periódicos científicos de circulação internacional avaliados 
com classificação A, B e C, pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES, Triênio 2007 – 2009; e (d) banco 
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de teses e dissertações, pertencentes aos programas  de Pós-Graduação 
em nível de mestrados e doutorados em Contabilidade ou as instituições 
destes, disponíveis nos seus respectivos sites. 
(ii) Etapa de Análise I das publicações selecionadas: Classificação 
por meio da leitura dos trabalhos para agrupamento nas 10 perspectivas 
definidas por Marr (2005), a saber: Perspectiva Contábil (PC); 
Perspectiva de Evidenciação (PEvid); Perspectiva Econômica (PEc); 
Perspectiva Estratégica (PEst); Perspectiva Financeira (PF); Perspectiva 
de Marketing (PM); Perspectiva de Gestão de Recursos Humanos 
(PGRH); Perspectiva de Sistemas de Informação (PSI); Perspectiva do 
Direito (PD); e Perspectiva de Propriedade Intelectual (PPI). 
(iii) Etapa de Análise II das publicações selecionadas: Identificação 
de dados dos estudos sobre Capital Intelectual – análise de conteúdo dos 
trabalhos. 
(iv) Etapa de Análise III das publicações selecionadas: análise 
comparativa entre os contextos nacional e internacional. 
 
A busca no item (i) foi feita por meio da utilização de fonte de 
dados secundários uma vez que a informação foi consultada nas obras 
bibliográficas já publicadas, o que também caracteriza esta pesquisa 
como documental segundo descrito no item 3.1 Enquadramento 
Metodológico. 
Os trabalhos utilizados neste estudo são o resultado da busca por 
meio eletrônico, utilizando-se das seguintes palavras-chave: Recursos 
Intangíveis, Ativos Intangíveis, Intangíveis, Propriedade Intelectual, 
Capital Humano, Capital Intelectual, Gestão do Conhecimento, Ativos 
Intelectuais, Capital Social, Recursos Organizacionais, Ativos 
Estratégicos, Patrimônio do Conhecimento, Gestão de Pessoas, 
Goodwil, Evidenciação, Reconhecimento e Recursos do Conhecimento, 
para o contexto nacional; e Intellectual capital, Intellectual Assets, 
Goodwill, Intangible, Intangible Assets, Human Resources, 
Organizational Resources, Knowledge Resources, Organizational 
Capital e Intellectual Property, para o contexto internacional. A busca 
eletrônica foi realizada no site dos periódicos, CDs de anais dos 
Congressos, páginas eletrônicas dos Congressos e nas páginas 
eletrônicas dos Programas de Pós-Graduação de Mestrado e Doutorado. 
Quando estes não tinham páginas específicas, foram acessadas as 
páginas das Universidades às quais os programas pertencem e por meio 
das quais eram disponibilizados os trabalhos. 
O critério utilizado para a seleção do trabalho (coleta dos dados) 
foi a ocorrência das palavras-chave (definidas no parágrafo anterior), no 
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título, no resumo dos trabalhos e/ou nas próprias palavras-chave das 
obras. 
A análise no item (ii) será efetuada por meio de leitura dos 
trabalhos selecionados com vistas a classificá-los em 10 perspectivas. 
Essa etapa de classificação será realizada com base nas definições 
estabelecidas para cada perspectiva, segundo Marr (2005), como segue: 
a) Perspectiva Contábil: Lev, Canibano e Marr (MARR, 2005) 
argumentam que a perspectiva contábil aborda como o CI é tratado na 
Contabilidade, apresentando as práticas atuais e as mais recentes 
regulamentações contábeis para os intangíveis. 
b) Perspectiva de Evidenciação: Mourtisen, Bukh, e Marr 
(MARR, 2005) discutem como as organizações podem, 
voluntariamente, declarar o CI, tanto internamente como externamente, 
e as diretrizes para os relatórios de CI. 
c) Perspectiva Econômica: Augier e Teece (MARR, 2005) 
oferecem uma visão geral histórica da crescente importância do CI como 
um direcionador para a inovação e salientam como a natureza do CI 
oferece grandes desafios para sua gestão e mensuração. 
d) Perspectiva Estratégica: Marr e Roos (MARR, 2005) 
apresentam o deslocamento da noção de estratégia de um paradigma 
baseado em mercado, para um paradigma baseado em recursos, fazem 
uma distinção entre a natureza estática e dinâmica desses ativos e 
apresentam as ferramentas para a gestão estratégica de CI. 
e) Perspectiva Financeira: Sudarsanam, Sorwar, e Marr (2005) 
discutem a importância do CI para o fluxo de caixa e as oportunidades 
de crescimento, a seleção de abordagens de avaliação (modelos estáticos 
e dinâmicos) e apresentam modelos de opções reais de avaliação do CI. 
f) Perspectiva de Marketing: Fernstôm (MARR, 2005) trata da 
importância das marcas, da satisfação do cliente e do relacionamento 
com os clientes, bem como os diferentes componentes relevantes do CI 
e como proceder à avaliação e mensuração de tais ativos. 
g) Perspectiva de Recursos Humanos: Johansson (MARR, 2005) 
define o CI, discutindo várias ferramentas para sua gestão, incluindo os 
indicadores, a Contabilidade o custeio de recursos humanos. 
h) Perspectivas de Sistemas de Informação: Peppard (MARR, 
2005) distingue entre dados, informação e conhecimento como ativos 
organizacionais e o papel dos sistemas de informação e tecnologia na 
gestão desses ativos, discutindo como avaliar os ativos do sistema de 
informação. 
i) Perspectiva Legal (Direito): Cloutier e Gold (MARR, 2005) 
apresentam vários instrumentos e mecanismos legais que as empresas 
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possuem à sua disposição para proteger seu CI. 
j) Perspectiva de Propriedade Intelectual: Sullivan (MARR, 2005) 
discute como as organizações podem gerenciar, estrategicamente, sua 
propriedade intelectual para obter valor de negócios. 




Figura 2 - Perspectivas definidas para produção científica em Capital 
Intelectual 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
A análise no item (iii) será efetuada buscando identificar as 
seguintes características: (a) Perspectiva mais representativa; (b) 
Natureza do Estudo; (c) Foco dos Estudos Teóricos; (d) Segmento 
Econômico; (e) Países mais Representativos em publicação na área; (f) 
Estado mais representativo em publicações na área; (g) Número de 
autores por publicação, (h) Ranking de Autores mais prolíficos; (i) 
Recomendações a Futuras Pesquisas; (j) Conceitos e terminologias; (l) 
Evolução da Produção Científica. 
A análise no item (iv) será feita por meio de uma análise de 




3.5 Justificativa de adoção da classificação proposta por Marr 
(2005) 
 
A seguir, são apresentados quatro autores e uma síntese de suas 
carreiras até o momento. Esses autores foram selecionados dentre os 
primeiros colocados dispostos no Quadro 9 na página 97 que aborda 
sobre os autores mais prolíficos na área de publicação em periódicos no 
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contexto internacional. O autor Bernard Marr, foi selecionado para este 
estudo por estar entre os autores mais atuantes em pesquisas nessa área, 
bem como ser ele o autor que propõe a divisão do Capital Intelectual em 
10 perspectivas, no seu livro “Perspectives on Intellectual Capital: 
multidisciplinary insights into management, measurement, and 
reporting (Elsevier, 2005)”. 
Bernard Marr é um dos principais especialistas do mundo em 
gestão estratégica de desempenho. Nessa qualidade, ele tem aconselhado 
e trabalhado com muitas organizações, incluindo empresas líderes 
como: Accenture, Astra Zeneca, Banco da Inglaterra, Barclays, BP, 
DHL, Fujitsu, Gartner, HSBC, Marte, Ministério da Defesa (Inglaterra), 
Home Office, Tetley, Royal Força Aérea e Royal Dutch Shell.  Possui 
uma vasta experiência profissional em empresas privadas, organizações 
do setor público e em governos em toda a América do Norte, Europa, 
África, Oriente Médio e Ásia, o que faz dele um dos principais 
aclamados palestrante, consultor, professor e brilhante escritor.  
Tendo ganhado experiência em consultoria de gestão, produção e 
comércio em corporações internacionais, Bernard Marr mudou da 
função de magistrado do Instituto de Estudos de Gestão da Universidade 
de Cambridge para ser o renomado Cranfield School of Management, 
onde era membro do corpo docente cerca de dez anos antes de ele 
assumir o papel como Diretor Executivo e Diretor de Pesquisa do 
Instituto Avançado de Desempenho. 
No campo científico, tem se destacado na produção de artigos, 
ocupando lugar entre os autores que mais produzem trabalhos na área, 
considerando a amostra analisada. Bernard Marr contribuiu para mais de 
100 livros, relatórios e artigos sobre temas como: Gerenciamento de 
Performance de Companhias, Balanced Scorecard, Mapas Estratégicos, 
e Ativos Intangíveis/Capital Intelectual.  É autor de três livros: 
"Perspectivas on Capital Intelectual: multidisciplinary insights into 
management, measurement, and reporting (Elsevier, 2005)"; 
“Managing and Delivering Performance: How Government, Public 
Sector and Not-for-profit Organizations can Measure and Manage What 
Really Matters (Elsevier, 2008)”; “Strategic Performance Management: 
Leveraging and Measuring your Intangible Value Drivers (Elsevier, 
2008)”. 
Bernard Marr contribui com seu conhecimento de especialista 
sobre o desempenho da gestão em uma variedade de publicações de alto 
impacto, incluindo no Financial Times, The Sunday Times, Financial 
Management, The CFO magazine and the Wall Street Journal. O autor 
também detém vários títulos e é membro do conselho editorial da Série 
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Estratégia Empresarial. Informações disponíveis em: http://www.ap-
institute.com/aboutchiefexecutive.htm. Acessado em: 31/03/2009. 
Jay Chatzkel é autor de dois livros: Knowledge Capital: How 
Knowledge-Based Enterprises are Really Built (Oxford University 
Press, 2003) e Intellectual Capital (John Wiley & Sons, 2002). Ele faz 
parte do conselho de editores dos seguintes periódicos: North American 
Editor, Journal of Intellectual Capital, Editor for Conferences and 
Events, Journal of Knowledge Management, Editor, e The TQM 
Magazine. 
Ele tem escrito na área de capital intelectual, feito palestras e 
emitido opiniões em conferências sobre o assunto. Como Diretor de 
Práticas Progressivas, Jay Chatzkel ajuda organizações a se 
transformarem em empreendimentos baseados na inteligência e no 
conhecimento. Isso inclui funcionamento e como organizações podem 
desenvolver habilidades e práticas nas áreas de Capital Intelectual, 
administração de conhecimento, liderança e colaboração, administração 
de processo empresarial e medida de desempenho. Informações 
disponíveis em: http://www.knowledgecapitalbooks.com/ Acessado em: 
02/04/2009. 
Nick Bontis é autor de: World Congress on Intellectual Capital 
Readings (Elsevier, 2001) e The Strategic Management of Intellectual 
Capital and Organizational Knowledge (Oxford University Press, 
2002). É um pesquisador conhecido mundialmente, premiado nos 
campos integrados de Capital Intelectual, administração de 
conhecimento e pesquisas em aprendizagem organizacionais. Sua 
especialidade concentra-se em estudos da administração estratégica da 
mente, ativos de conhecimento como capital humano e seus efeitos em 
desempenho organizacional. Nick Bontis é reconhecido por Tom 
Stewart, editor de Harvard Business Review, como pioneiro na 
especialidade de estudos em Capital Intelectual. Ele também está entre 
os autores mais citados no mundo na área. Seu instituto de pesquisa em 
Capital Intelectual é reconhecido globalmente pelas consultorias e 
desenvolvimento de programas em Administração. Nick Bontis também 
é editor associado do periódico Journal Intellectual Capital, um dos 
principais periódicos da área. É Diretor de Programa do Congresso 
Mundial em Capital Intelectual e Inovação. Informações disponíveis em: 
http://www.bontis.com/. Acessado em:: 02/04/2009. 
James Guthrie pesquisa em áreas como o setor público, 
Contabilidade, auditoria, responsabilidade e gestão social, ambiental e 
do conhecimento, Capital Intelectual e medição de bens incorpóreos. 
James tem 145 artigos publicados em eventos internacionais e revistas 
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profissionais e mais de 35 capítulos de livros, é também coeditor de oito 
livros na área pública e na de Contabilidade. Foi nomeado membro do 
conselho de administração da Associação de Performance Gerencial 
sobre Capital Intelectual do Centro de Performance de Negócios da 
Cranfield School of Management, Reino Unido. Informações 




4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
Neste capítulo serão apresentados e discutidos os resultados da 
investigação das seguintes características: Perspectiva mais 
representativa; Natureza do Estudo; Foco dos Estudos Teóricos; 
Segmento Econômico; Países mais Representativos em publicação na 
área; Estado mais representativo em publicações na área; Número de 
autores por publicação; Ranking de Autores mais prolíficos; 
Recomendações a Futuras Pesquisas; Conceitos e terminologias; e 
Evolução da Produção Científica. 
 
 
4.1 Perspectiva mais representativa  
 
A primeira característica investigada foi para descobrir qual a 
perspectiva mais representativa baseada nas dez perspectivas definidas 
por Marr (2005), segundo a definição informada para cada uma, 
conforme item 3.4 Procedimentos para Coleta e Análise dos Dados. As 
dez perspectivas são: Contábil, Evidenciação, Econômica, Estratégica, 
Financeira, Marketing, Recursos Humanos, Sistemas de Informação, 
Legal (Direito) e Propriedade Intelectual. 
 
 
4.1.1 Perspectiva mais representativa no contexto nacional 
 
Conforme Figura 3, a perspectiva mais representativa no contexto 
nacional é a Estratégica com 27,6% do total de trabalhos identificados, 
seguida da perspectiva Contábil com 24,3% dos trabalhos identificados. 
Destaca-se nesse sentido que, no contexto nacional, o Capital Intelectual 
tem recebido atenção equilibrada tanto com foco voltado a aspectos 
gerenciais como aspectos de tratamento contábil desses ativos. Importa 
ressaltar que a soma percentual das duas perspectivas é 51,9%, ou seja, 
embora Marr (2005) aponte a existência de 10 perspectivas para o 
Capital Intelectual, no contexto nacional os trabalhos se concentram 
basicamente em duas perspectivas: Estratégica e Contábil. No entanto, 
observa-se também que foram identificados trabalhos em todas as 
perspectivas, embora em menor quantidade, como é o caso das 
perspectivas Legal com 5 trabalhos (2,1%); Propriedade Intelectual e 
Marketing com 8 trabalhos cada (3,4%); e Sistema de Informação com 9 
trabalhos (3,8%). Nesse raciocínio, infere-se que, no contexto nacional, 
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há uma carência de estudos envolvendo a importância das marcas, a 
medição da satisfação de clientes, bem como avaliação e mensuração 
desses ativos (Perspectiva de Marketing); tratamento adequado para 
informações do conhecimento, função dos sistemas de informação e 
gestão da tecnologia (Perspectiva de Sistemas de Informação); 
instrumentos de proteção e mecanismos legais para proteger tais ativos 
(Perspectiva Legal); e gerenciamento estratégico para a propriedade 
intelectual para agregar valor aos negócios (Perspectiva de Propriedade 
Intelectual). 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA NACIONAL EM CAPITAL INTELECTUAL 





Leitura do titulo, resumo e palavras-chave
para busca dos trabalhos.




































































































































































Figura 3 - Classificação dos trabalhos nacionais em perspectivas 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Destaca-se também que pode haver variações entre a quantidade 
de trabalhos classificados nas perspectivas, caso a análise e/ou 
classificação seja feita por outro pesquisador. E a razão para essa 
ocorrência é em função do não detalhamento das definições sugeridas 
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por Marr (2005) aliado à falta de clareza e dificuldade encontrada em 
alguns trabalhos já que nem sempre traziam de forma explícita qual 
seria o foco do trabalho. A mesma observação se aplica ao contexto 
internacional. 
De forma geral, com o estudo confirmou-se, no contexto 
nacional, segundo as características definidas por Marr (2005), que o 
Capital Intelectual pode ser representado por perspectivas. Embora em 
algumas perspectivas a quantidade de trabalhos seja menor, ampliando-
se a amostra é possível que essa realidade se altere pelo menos no 
sentido de diminuir a discrepância de quantidade de trabalhos entre uma 
perspectiva e outra. Outro fator a ser ponderado é ainda a dificuldade de 
se separar ou classificar os trabalhos tendo em vista a falta de consenso 
e a confusão existente quanto às terminologias sobre Capital Intelectual. 
 
 
4.1.2 Perspectiva mais representativa no contexto internacional 
 
Segundo a Figura 4, no contexto internacional a perspectiva mais 
representativa foi a Estratégica com 133 trabalhos (33,8% do total 
identificado). Nesse raciocínio, infere-se que um terço dos trabalhos no 
contexto internacional possui foco relacionado a questões estratégicas 
como a crescente importância do Capital Intelectual como direcionador 
para inovação, bem como seus grandes desafios para gestão e 
mensuração. Outro fato é em relação à similaridade de 
representatividade com o contexto brasileiro que também destacou a 
perspectiva Estratégica com a maior quantidade de trabalhos, embora a 
percentagem no contexto brasileiro seja menor em 6,2%. A segunda 
perspectiva que mais se destacou foi a perspectiva Financeira com 71 
trabalhos (18,1% do total), contrariando os achados no contexto 
brasileiro, onde a segunda maior perspectiva foi a Contábil. No entanto, 
observa-se que, no contexto internacional, as perspectivas Estratégica e 
Financeira somam exatamente o percentual (51,9%) identificado no 
contexto nacional, porém nas perspectivas Estratégica e Contábil. 
Assim, destaca-se que, diferentemente do contexto nacional, o contexto 
internacional tem como segunda perspectiva mais representativa com 
foco na importância do Capital Intelectual para a geração de fluxo de 
caixa, oportunidades de crescimento, a seleção de abordagens de 
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Leitura do titulo, resumo e palavras-chave
para busca dos trabalhos.



































































































































































Figura 4 - Classificação dos trabalhos internacionais em perspectivas 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Observou-se também que no contexto internacional foram 
identificadas as 10 perspectivas apontadas por Marr (2005) similarmente 
ao contexto nacional, porém, assim como no contexto nacional, foram 
identificadas as perspectivas de Marketing, Legal, Propriedade 
Intelectual e Sistemas de Informação como as perspectivas com menor 
representatividade em relação à quantidade de trabalhos com foco 
nessas perspectivas, a saber: 12 (3,1%); 13 (3,3%); 15 (3,8%) e 16 
(4,1%) respectivamente. Nesse sentido, infere-se que, tanto no contexto 
nacional como no internacional, há uma carência de estudos envolvendo 
a importância das marcas, a medição da satisfação de clientes bem como 
avaliação e mensuração desses ativos (Perspectiva de Marketing); 
tratamento adequado para informações do conhecimento, função dos 
sistemas de informação e gestão da tecnologia (Perspectiva de Sistemas 
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de Informação); Instrumentos de proteção e mecanismos legais para 
proteger tais ativos (Perspectiva Legal); e como gerenciar 
estrategicamente a propriedade intelectual para agregar valor aos 
negócios (Perspectiva de Propriedade Intelectual). 
No contexto internacional, assim como no nacional foram 
confirmadas a existência das 10 perspectivas definidas e sugeridas por 
Marr (2005) quanto à classificação do Capital Intelectual. Destaca-se, no 
contexto internacional, a perspectiva Financeira como sendo a segunda 
perspectiva com a maior quantidade de trabalhos. Isso demonstra que no 
contexto internacional o foco dos estudos primeiramente é de natureza 
gerencial (Perspectiva Estratégica), e a segunda preocupação está 
voltada para a geração de fluxos e recursos financeiros, contrariando um 
pouco os trabalhos do contexto nacional que possuem como segundo 
foco preocupação aos aspectos normativos contábeis. 
 
 
4.2 Natureza dos estudos 
 
No que se refere à natureza do estudo, os teóricos foram divididos 
segundo Alavi e Carlson (1992), que classificam os estudos em três 
categorias: conceituais, ilustrativos e conceituais aplicados. Os estudos 
conceituais são aqueles que definem estruturas, modelos ou teorias; os 
ilustrativos compreendem as pesquisas que funcionam como um guia 
prático; e os estudos conceituais aplicados combinam algumas 
características dos estudos conceituais com as dos ilustrativos. Ressalta-
se, no entanto, que neste estudo os trabalhos não foram 
subcategorizados em “conceituais”, “ilustrativos” e “conceituais 
aplicados”, mas, apenas teóricos. 
Os estudos práticos foram divididos, segundo a categorização de 
Meirelles e Hoppen (2005), em estudos de caso, pesquisas survey e 
estudos experimentais – estudos de caso permitem contribuir com o 
conhecimento dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais, de 
grupo, dentre outros (YIN, 2005); pesquisas survey “procuram descrever 
com exatidão algumas características de populações designadas” 
(TRIPOLDI; FELLIN; MEYER, 1981, p. 39); e, os estudos 
experimentais permitem ao pesquisador intervir na característica 
investigada, além de exercer um controle absoluto sobre o grupo 
populacional (JUNG, 1997). Destaca-se, no entanto, que neste estudo os 
trabalhos não foram subcategorizados em “estudos de caso”, “pesquisas 




4.2.1 Natureza dos estudos – contexto nacional 
 
Nesta característica, os estudos foram classificados em teóricos e 
práticos segundo as perspectivas estabelecidas por Marr (2005), com o 
objetivo de verificar se a porcentagem de estudos práticos ou teóricos 
era maior em uma ou outra perspectiva. 
Segundo a Tabela 9, a perspectiva de Marketing e Propriedade 
Intelectual apresentaram a mesma quantidade de estudos com natureza 
prática e teórica. No que tange às perspectivas de Evidenciação, 
Financeira, Sistema de Informação e Legal, a natureza prática ou 
empírica tem sobressaído em relação à teórica, já que mais de 95,0% dos 
trabalhos na perspectiva de Evidenciação, 90,0% na perspectiva 
Financeira, mais de 83,0% perspectiva Sistema de Informação e 75,0% 
na perspectiva Legal são de natureza prática. O que poderia ser inferido 
é que nessas perspectivas (Evidenciação, Financeira, Sistema de 
Informação e Legal) tem havido maior preocupação em apresentar 
resultados práticos em termos de pesquisa. 
Segundo a Tabela 9, observa-se que, no total de 239 trabalhos, a 
diferença não foi tão expressiva, razão pela qual o estudo buscou 
verificar ainda outra característica, porém com foco apenas nos estudos 
teóricos com o objetivo de identificar o que tem sido discutido de forma 
teórica dentro de cada uma das 10 perspectivas. 
 
 
Tabela 9 - Natureza dos estudos no contexto nacional 
 
Classificação 























































































Estudos Teóricos 43 1 16 31 1 4 4 1 1 4 106 
Estudos 
Empíricos 15 22 9 35 10 4 22 8 4 4 133 
Total 58 23 25 66 11 8 26 9 5 8 239 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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No total dos 239 trabalhos analisados no contexto nacional, 
observou-se uma diferença não tão expressiva quanto aos estudos 
teóricos e práticos. É preciso considerar que, no contexto nacional, as 
perspectivas Contábil e Estratégica somam, mais de 51,0% do total dos 
trabalhos. Só na perspectiva Contábil mais de 65,0% dos trabalhos são 
de natureza teórica, já na perspectiva Estratégica esse percentual é 
pouco mais de 46,0%. No entanto, na soma das duas perspectivas, o 
percentual de estudos teóricos chegam quase a 60,0%, o que merece 
destaque do ponto de vista de que estão sendo feitas análises, discussões 
e proposições teóricas relacionando Capital Intelectual com a 
perspectiva Contábil e Estratégica, porém revela a falta de maiores 
tentativas de levar essas perspectivas para aplicações empíricas. Outro 
aspecto a ser ressaltado é com relação à perspectiva de Recursos 
Humanos que apresenta em sua maioria trabalhos na área prática. 
 
 
4.2.2 Natureza dos estudos – contexto internacional 
 
Assim como no contexto nacional, é possível observar pela 
Tabela 10 que não existe diferença expressiva em relação aos estudos 
práticos/empíricos e os estudos teóricos.  No entanto, ao observar as 
perspectivas em separado, como exemplo, a perspectiva de 
Evidenciação, observa-se que apenas 5,7% dos trabalhos são de natureza 
teórica. Destaca-se, nesse sentido, que no contexto nacional há vários 
estudos práticos investigando a evidenciação voluntária nos setores de 
Governança Corporativa, o que é visto como positivo, tendo em vista a 
verificação de quais elementos ou grupos de elementos de Capital 
Intelectual têm sido priorizados nas evidenciações das empresas. 
Apurou-se também que a maioria desses estudos, se não todos, fazem 
uso dos Relatórios de Administração para avaliarem tais elementos. 
Ao analisar as perspectivas Contábil e Econômica, observa-se 
que a diferença entre os trabalhos teóricos e empíricos tem sido mais 
expressiva já que mais de 75,0% dos trabalhos são de natureza teórica.  
No entanto, na perspectiva de Sistema de Informação, o número de 
trabalhos com natureza teórica e empírica são os mesmos. Tendo em 
vista que no contexto internacional o soma do total de trabalhos não 
apresentou diferença expressiva entre os trabalhos teóricos e práticos, 
optou-se assim, como no contexto nacional por investigar as 





Tabela 10 - Natureza dos estudos no contexto internacional 
 
Classificação 






















































































Teóricos 19 2 34 75 29 7 14 8 4 6 198 
Estudos 
Empíricos 10 35 7 58 42 5 12 8 9 9 195 
Total 29 37 41 133 71 12 26 16 13 15 393 




4.3 Foco dos estudos teóricos 
 
O objetivo de investigar essa característica é uma tentativa de 
mostrar quais focos de pesquisa tem sido abordado nos trabalhos de 
natureza teórica. Isto é, identificar construção de modelos novas 
proposições de teorias, discussões sobre legislação, normas 
pronunciamentos, técnicas de identificação, mensuração e evidenciação 
do Capital Intelectual. 
 
 
4.3.1 Foco dos estudos teóricos – contexto nacional 
 
No contexto nacional, mais de 44,0% dos trabalhos são de 
natureza teórica. O estudo buscou identificar qual o foco desses 
trabalhos em uma tentativa de traçar um panorama do que tem sido 
discutido em cada perspectiva, segundo demonstrado no Quadro 5. 
Pode ser observado (Quadro 5) que as discussões caminham 
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muito próximas a focos de estudos envolvendo as definições de cada 
perspectiva. Na perspectiva Contábil, por exemplo, os estudos teóricos 
apresentam características quanto à identificação, mensuração, discussão 
de normas e pronunciamentos, estudos comparativos envolvendo 
legislação sobre Capital Intelectual entre países. 
Na perspectiva de Evidenciação, os estudos trabalham discussão 
quanto à assimetria de informações e seus reflexos aos usuários. 
 




































Síntese das formas de identificar e mensurar o Capital 
Intelectual; discussão de aspectos técnicos e 
doutrinários do balanço de determinação; investigar o 
arcabouço teórico, normativo e prático da 
Contabilidade para fusões e aquisições de empresas 
envolvendo combinações de negócios; análise da 
identificação, mensuração e contabilização de marcas e 
patentes, grupo de intangíveis; discussão sobre a 
Contabilidade e Capital Intelectual no que tange a 
conceito, operacionalização, registro das transações, 
atividades e processos; proposição e discussão de 
modelo de mensuração e contabilização dos valores 
humanos numa organização; discussão da evolução do 
pensamento contábil com a influência da era do 
conhecimento e surgimento da Contabilidade de 
recursos humanos; discute a verdadeira relação entre a 
Contabilidade e Capital Intelectual quanto à 
mensuração dos Ativos Intangíveis por meio do 
conceito do goodwill; apresenta os principais 
conceitos, natureza e importância dos ativos de 
propriedade intelectual; apresentar o processo de 
mensuração e apresentação do goodwill, de acordo 
com as normas norte-americanas, tendo em vista as 
principais alterações introduzidas pelos 
pronunciamentos SFAS 141 e 142 do FASB; 
apresentação de estudo comparativo do tratamento 
contábil dispensado ao Goodwill negativo nas normas 
internacionais e norte-americanas introduzidas pelos 
pronunciamentos, IAS n. 38 e SFAS 142; apresentar 
um estudo comparativo das principais teorias da 
consolidação das demonstrações financeiras em âmbito 
mundial; discussão do tratamento dado aos gastos com  
a pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, 
comparando as características do conhecimento 
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adquirido com a dos ativos, identificando assim o novo 
ativo intangível; trata do Goodwill, nos seus aspectos 
conceituais de valoração, como ele tem sido um grande 
problema para a evidenciação contábil; demonstrar 
uma forma de mensuração dos custos e contabilização 
dos recursos humanos de uma organização; discussão 
teórica da mensuração do ativo intangível e a 
responsabilidade social empresarial; evidenciar a 
dificuldade e a complexidade na mensuração do 
Capital Intelectual das organizações; reflexão sobre a 
composição do Capital Intelectual da entidade, 
mostrando a importância e a interdependência entre o 
capital estrutural e o capital humano na busca de 
resultados organizacionais; análise das questões 
pertinentes ás vantagens e desvantagens dos métodos 
contábeis alternativos relacionados ao Goodwill e uma 
revisão das discussões internacionais desenvolvidas na 
área; contribuir na apresentação de definição, natureza 
e mensuração do Capital Intelectual, principais 
modelos de mensuração do Capital Intelectual, bem 
como um estudo comparativo dos mesmos; discutir a 
necessidade do reconhecimento, da mensuração e da 
evidenciação nas demonstrações financeiras das 
entidades esportivas; apresenta as principais 
dificuldades de identificação, mensuração e 
amortização dos intangíveis em processos de 
transformação de sociedades e propõe uma 
classificação desses ativos no balanço patrimonial, de 
forma a reconhecer o valor real da entidade e fornecer 
subsídios para a tomada de decisão; identificar os 
principais conceitos, a natureza, a mensuração e o 
tratamento contábil do goodwill adquirido em nível 
internacional; formas de avaliação do Goodwill 
adquirido e outras considerações sobre o Goodwill 
desenvolvido internamente nas empresas, bem como 
examina o tratamento subsequente á sua mensuração; 
as principais características diferenciadoras entre os 
Ativos Tangíveis e os Intangíveis; discussão e 
apresentação    das   principais   orientações   legais    e  
contábeis, nos cenários local e internacional, acerca 
dos tratamentos contábeis a serem dispensados aos 
Ativos Intangíveis; apresentar alguns procedimentos 
utilizados para mensurar e avaliar Ativos Intangíveis, 
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através da verificação de seus aspectos conceituais, 
distinção entre bens materiais e imateriais e forma de 
reconhecimento do Capital Intelectual e do goodwill; 
definir os diferentes efeitos gerados pela escolha por 
alguma das formas de avaliação em relação às demais; 
mostrar que a Contabilidade pode não estar 
evidenciando o real valor do patrimônio das empresas 
(um objetivo da Contabilidade) e demonstrar que 
existe uma diferença entre o valor contábil e valor de 
mercado de uma empresa, ainda não mensurado 
financeiramente, considerando o Capital Intelectual 
como bens das empresas; discussão e considerações 
sobre Goodwill e impairment test sob a Luz do US 
GAAP; discutir sobre os vários aspectos dos Ativos 
Intangíveis, e como é problemático para alguns tipos 
de entidades a não evidenciação deste tipo de ativo, 
quando esses representam uma importante parte dos 
seus ativos totais; confrontar os conceitos de Ativos 
Intangíveis e a nova forma de mensuração dos ativos, 
denominada de valor justo (fair value), e como esta 
pode ser utilizada com as mesmas vantagens e 
desvantagens para ativos tangíveis como para Ativos 
Intangíveis. 
Evidenciação 
Demonstrar que a apresentação dos Ativos Intangíveis 
nas demonstrações financeiras, por minimizar a 
assimetria da informação, permite aos usuários dessa 
informação observar um valor da empresa mais 
próximo do real, seu valor de mercado; discussão e 
definição de Ativos Intangíveis, cuja determinação é 
de extrema relevância para a área da teoria da 
Contabilidade; contextualização dos problemas 
causados pela assimetria da informação, relacionando-
as á modificação no processo de mensuração dos 










Ressaltar a importância do Capital Intelectual na 
evolução da Contabilidade; discussões sobre o Capital 
Intelectual e a Contabilidade; discutir aspectos do 
Capital Intelectual como: conceituação, principais 
características, relacionamento com a Contabilidade, 
importância da sua mensuração, resistências quanto à 
sua divulgação, alguns dos modelos existentes para 
mensurá-lo; evidenciar aumento da importância do 
Capital Intelectual no mundo empresarial, suas 
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principais características, peculiaridades e resistências 
á estes ativos; demonstrar as dificuldades encontradas 
sobre o tema no processo de mensuração e as 
principais conseqüências da não divulgação dos 
valores provenientes do Capital Intelectual existente 
nas empresas; comentar sobre o tratamento dos Ativos 
Intangíveis em diferentes sistemas internacionais e no 
Brasil, quanto aos aspectos normativo e legal; explorar 
a produção científica sobre Capital Intelectual (CI) 
produzida e publicada pela área contábil; apresentar as 
estratégias metodológicas da produção científica sobre 
Capital Intelectual; apresentação e discussão de 
modelo multicritério na avaliação e gestão de ativos, 
tais como nomes de marca, segredos comerciais, 
processos de produção, canais de distribuição etc.; 
avaliar a produção científica brasileira em gestão do 
conhecimento (GC); estudo epistemológico da 
produção científica sobre as perspectivas contábil (PC) 
e econômica (PE) do Capital Intelectual; apresentar o 
significado do goodwill, através de conceitos 
desenvolvidos por estudiosos da Contabilidade, 
discutindo principais aspectos relacionados com o 
estudo e conceito, e mensuração do Goodwill 




















Discussão entre o valor real das empresas mediante a 
identificação dos valores internos; avaliar e 
administrar o Capital Intelectual, colocando-o em nível 
de vantagem competitiva; apresentação dos métodos 
mais representativos de mensuração suas vantagens e 
limitações; discussão de conceitos de Ativos 
Intangíveis; aperfeiçoamento e compreensão de 
modelos Balanced Scorecard e tomada de decisão 
voltada para criação de valor; gestão estratégica do 
capital humano e Capital Intelectual; discussão de 
modelos de avaliação de desempenho econômico-
financeiro e modelo conceitual de Capital Intelectual; 
demonstrar relação entre ativo intangível e Capital 
Intelectual; demonstrar a importância do Capital 
Intelectual para tomada de decisão no âmbito interno 
das empresas; discussão do impacto da era do 
conhecimento na gestão e controle das empresas; 
apresentação de características estratégicas de Ativos 
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Intangíveis; emprego de metodologias multicritérios 
no processo de gestão do conhecimento, identificação 
de elementos intervenientes na tomada de decisão bem 
como apoio a decisão; discussão sobre as dificuldades 
enfrentadas pelas empresas na gestão de Ativos 
Intangíveis; análise teórica das estratégias das 
empresas no desenvolvimento e relação com Ativos 
Intangíveis; análise dos possíveis impactos das 
estratégias de geração, retenção e disseminação do 
conhecimento nas organizações; questionamentos 
sobre a estratégia organizacional sob a perspectiva da 
competitividade. 
Financeira Aprimoramento e discussão do modelo de medição de Capital Intelectual. 
Marketing 
Análise crítica do ponto de vista contábil, sobre a 
retratação adequada do valor econômico das marcas 
nas demonstrações contábeis; analisar a relação entre 
os investimentos em recursos intangíveis (marca da 
inovação e criação) e o valor acrescentado nas 
diferentes fases e ciclo de vida da empresa; discussão 
sobre recursos humanos e marketing, com relação ao 
contexto do trabalho direcionado para o cliente interno 
das organizações; discute a influência do Capital 
Intelectual nas estratégias de marketing por meio da 
apresentação das diversas idéias e posicionamentos de 
autores consagrados na área, buscando uma reflexão 












Discutem conceitos, os principais elementos e a 
perspectiva humana, presentes nos estudos do Capital 
Intelectual, Balanced Scorecard e Balanço Social; 
evidencia e explicita a importância da Contabilidade e 
do Custeio de Recursos Humanos (Human Resource 
Costing and Accounting-HRCA) para as entidades, 
trata do reconhecimento das pessoas como recurso 
organizacional e estratégico, com o objetivo de serem 
competitivas, em busca da maximização do retorno de 
investimentos em recursos físicos, tecnológicos e 
humanos; busca gerar informações tendo por alvo 
identificar e mensurar os recursos humanos, que são 
detentores de conhecimento utilizados pelas entidades; 
discute o Capital Intelectual no mundo dos negócios, 
como uma alavanca de lucros de uma economia 
baseada no conhecimento. 
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Apresenta informação para negócios: os novos agentes 
do conhecimento e a gestão do Capital Intelectual. 
Legal 
Avalia os potenciais impactos da Lei de Inovação, 
aprovada em dezembro de 2004, sobre o Sistema 
Brasileiro de Inovação. 
Propriedade 
Intelectual 
Apresenta os principais conceitos, natureza e 
importância dos ativos de propriedade intelectual, que 
são ativos que encontram estes critérios, especialmente 
as questões que devem ser observadas, pelos 
avaliadores, em relação à alocação do valor justo aos 
ativos da propriedade intelectual; necessidade no 
Brasil de consistente arcabouço institucional e 
políticas de estimulo à utilização da propriedade 
intelectual como instrumento de desenvolvimento 
econômico e social; discussão teórica sobre a 
evidenciação do valor das marcas. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
Quadro 5 – Foco dos Estudos Teóricos no Contexto Nacional 
 
A perspectiva Econômica trata aspectos sobre a evolução do 
Capital Intelectual. A perspectiva Estratégica trabalha a proposição de 
modelos de medição e gerenciamento do Capital Intelectual, empregos 
de metodologias multicritérios, avaliação de tomada de decisão entre 
outros aspectos. As perspectivas Financeira, Sistema de Informação e 
Legal são as que menos apresentaram discussões teóricas. Ressalta-se 
que, quando nos estudos eram identificadas proposições e discussões 
similares, não era computada a quantidade de trabalhos que traziam a 
mesma discussão, mas apenas a discussão, pois o objetivo de investigar 
essa característica foi o de verificar o que estava sendo discutido nos 




4.3.2 Foco dos estudos teóricos – contexto internacional 
 
No contexto internacional, o percentual de trabalhos com 
natureza teórica ultrapassa 50,0%, assim, buscou-se também para o 
contexto internacional identificar, qual o foco dos trabalhos teóricos 
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numa tentativa de traçar um panorama do que tem sido discutido em 
cada perspectiva, segundo demonstrado no Quadro 6. Observa-se, nesse 
sentido, que a perspectiva Contábil, aborda sobre o tratamento contábil 
do Goodwill segundo as normas internacionais, traz também 
comparativos entre os tratamentos contábeis dispensados à área com 
inclusão da IAS 38 em diversos países, propõe discussão sobre atuais 
regulamentos e aplicação destes referentes ao Capital Intelectual, Ativos 
Intangíveis, Goodwill entre outras terminologias. 
Quanto à perspectiva de Evidenciação, o foco das discussões 
nesta perspectiva é em relação aos aspectos fundamentais a 
evidenciação e divulgação do Capital Intelectual. 
 































Analisa os pontos fracos do atual Reino Unido e USA 
nas definições de um ativo, apresenta argumentos 
atualizados sobre a inclusão de valiosos Ativos 
Intangíveis que são criados internamente, tais como 
marcas e software; apresenta algumas medições e 
avaliação técnicas que podem ser utilizados para medir o 
Capital Intelectual; apresentar um relatório sobre o 
desenvolvimento de fatores de uso empírico na 
investigação e validação da teoria das partes 
interessadas; analisar criticamente as mudanças no 
tratamento contábil do Goodwill nos termos do 
International Financial Reporting Standards (IFRS) 
com referência ao regime dos relatórios australianos; 
apresentar definição das regras e práticas de certo 
número de países no que diz respeito a diferentes tipos 
de ágio; analisar o modo como os recursos intangíveis 
afetam de forma relevante o valor da informação 
financeira e, com base nesta análise, esboçar um quadro 
da Contabilidade e ativo intangível que propõe a 
melhorar as informações dos relatórios financeiros; 
compara as posições tomadas pela IAS 38 sobre marcas 
e os respectivos tratamentos na França e na Alemanha; 
buscar a revisão de algumas das mais significativas 
formas de medição e relato de Capital Intelectual 
existentes na literatura sobre Capital Intelectual; revisa a 
literatura sobre Capital Intelectual sob os seguintes 
aspectos: (1) atuais regulamentos de Ativos Intangíveis; 
(2) pesquisas sobre o Capital Intelectual; (3) quadros de 
classificação e gestão de Capital Intelectual; (4) 
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indicadores de Capital Intelectual e medição técnicas; e 
(5) metodologia utilizada na pesquisa empírica, também 
revisa questões que decisores atualmente enfrentam 
sobre políticas e orientações para as empresas e à 
fixação das normas contabilísticas; destacar as principais 
características da nova Contabilidade e normas sobre a 
recuperabilidade do Goodwill e suas aplicações práticas; 
descrever a lógica e os processos de identificação, 
medição do Capital Intelectual e gestão de recursos 
tradicionais, juntamente com os recursos econômicos 
necessários para atingir resultados sustentáveis; explora 
uma variedade de questões, que formam uma 
perspectiva e um conjunto de princípios para o 
funcionamento do ativo intangível e economia baseada 
no conhecimento, discute como as decisões são baseadas 
na informação não financeira; analisar alguns 
pressupostos fundamentais, práticas e suas 
consequências que moldaram o Capital Intelectual, para 
melhorar e enriquecer a aplicabilidade da teoria do 
Capital Intelectual; investiga o modo como o Capital 
Intelectual é medido e relatado nos relatórios; e avalia se 
o atual quadro de informação contabilística e financeira 
é adequado para realizar os desafios colocados pela 
emergente economia intelectual; discute o tratamento 
contábil do ágio, no passado, presente e futuro, analisou 
algumas das questões que envolviam a contabilização do 
Goodwill onde se verificou que havia ágio e a 
Contabilidade enfrenta muitos problemas; desenvolver 
um quadro analítico que liga as despesas de capital 
humano com os consequentes benefícios de longo prazo 
e, assim, fornecer um modelo para relatórios sobre o 
capital humano e balanços. 
Evidenciação 
 
Analisar a utilização de análise de conteúdo como um 
método de pesquisa na compreensão dos recursos de 
Capital Intelectual e oferecer algumas observações sobre 
a utilidade prática do método; analisar uma série de 
questões fundamentais relativas á divulgação do Capital 
Intelectual e de capitais, abordando alguns dos pontos 



















































Avaliar e discutir diversos métodos que são atualmente 
utilizados, e recomendados ao desenvolvimento de um 
processo de avaliação e evolução de novas tecnologias; 
destina-se a fornecer informações sobre o estado atual 
das melhores práticas na gestão de Capital Intelectual; 
lança olhar sobre as medidas atuais, discute algumas 
possíveis limitações, e sugere algumas medidas 
adicionais que poderiam ser utilizados na área de Capital 
Intelectual para complementar as medidas existentes; 
discute Capital Intelectual como criação teórica, como 
um processo dinâmico e coletivo do saber que é capaz 
de ser alavancado em valor de mercado; contribuir para 
o desenvolvimento de uma teoria positiva sobre a gestão 
de intangíveis através da construção de um modelo que 
descreve o processo seguido pelas empresas dispostas a 
implementar um sistema para a gestão de intangíveis; 
discute o problema da valorização do intangível das 
empresas e sugere duas abordagens para determinar o 
seu valor, também descreve duas circunstâncias em que 
o valor desejado da empresa pode ser determinado por 
meio de uma perspectiva não tradicional sobre a 
empresa, juntamente com os métodos tradicionais de 
avaliação; discorre sobre a gestão, medição e os  
relatos de intelectual capital; analisa os limites do 
pragmatismo na formulação da nova estratégia, rica em 
economia do conhecimento; fornece um quadro de 
classificação e avaliação de conhecimentos á base de 
ativos, juntamente com o custo histórico das 
demonstrações financeiras; examina os novos desafios 
que foram colocados pela sociedade da informação e das 
novas exigências de gestão; relata nos resultados de uma 
investigação sistemática o teórico sustentamento da 
causa das empresas medirem seu Capital Intelectual e 
evidências empíricas existentes que ajuda a mostrar que 
a medida do Capital Intelectual é realmente de valor, e 
critica o estado de evidência da pesquisa na área; baseia-
se nos contornos da relação comunicativa habermasiana 
para apresentar algumas idéias teóricas sobre a forma 
como o Capital Intelectual são criadas linguisticamente 
no espaço social; este artigo analisa a produção científica 
de forma crítica e as tendências atuais e opiniões 
divergentes nesta matéria; demonstrar como a 
metodologia do Capital Intelectual foi desenvolvida a 
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partir da teoria e do entendimento; conceitualiza Capital 
Intelectual (CI), em termos bem generalista como 
linguagem a fim de poder iniciar uma compreensão 
crítica do Capital Intelectual; analisar metáforas comuns 
utilizadas no Capital Intelectual (CI) e na gestão do 
conhecimento para conceitualiza o conhecimento, a fim 
de estudar a natureza e o conceito do Capital Intelectual; 
é uma crítica inicial para começar a exploração da 
condição essencial capital intelectual humano, 
especialmente os direitos de propriedade de trabalho; 
analisar a literatura atual sobre o Capital Intelectual e a 
sua segunda linha de sub-componentes com vista a 
desenvolver um melhor quadro de investigação e bases 
de reconhecimento; visa fornecer um quadro conceitual 
para compreender o complexo processo de inovação 
tecnológica a partir de uma perspectiva cognitiva; 
discutir as questões sobre comunidades no Capital 
Intelectual para a economia do conhecimento; analisar a 
forma como os trabalhos da edição especial fornecem a 
perspectiva para o estado atual do campo importante 
intelectual e um ponto de partida para explorações mais 
adicionais de pesquisa; analisar a relação entre os 
conceitos de cultura organizacional e Capital Intelectual 
para permitir a proposta de um modelo para medir 
intelectual capital; procura apresentar uma teoria que 
esclarece o relacionamento negativo entre o tamanho da 
unidade da organização e os fluxos do conhecimento; 
começar um diálogo sobre as diferenças entre culturas 
ocidentais e orientais na maneira que conceituam o 
conhecimento, e discutir as implicações destas 
diferenças para a teoria (CI) e a prática importantes 
intelectuais globais; analisar os fundamentos 
epistemológicos associados com o conceito do Capital 
Intelectual; analisar a oferta da sociedade de Capital 
Intelectual; servir como uma referência útil para futuras 
investigações em matéria de Capital Intelectual (CI), 
fornece um resumo sucinto das obras seminais sobre esta 
área de investigação; procura desenvolver hipóteses para 
explicar um processo de envolvimento altamente 
qualificado de membros para melhorar mau 
funcionamento instituições.  
Estratégica 
 
Investiga de forma ampla os mecanismos de gestão dos 
ativos de base tecnológica e as propostas em tecnologia 
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para a organização; explora como uma atitude 
operacional da empresa pode reforçar as vantagens de 
Capital Intelectual sobre a inovação. Desenvolve ainda 
um modelo global de investigação para integrar as 
relações entre o capital social, orientação empresarial, 
Capital Intelectual e inovação; discute os conceitos 
fundamentais da interação humana e computador em 
conhecimento e desenvolvimento, e identifica novos 
desafios da gestão do conhecimento para os negócios 
baseados paginas da Web; fazer um levantamento e 
relatório das medidas atuais dos ativos do conhecimento 
ou Capital Intelectual, bem como os métodos que estão 
sendo seguidos pelas organizações para avaliar o 
desempenho das estratégias gerenciamento do 
conhecimento; investigar como a transferência do 
conhecimento tácito influência na geração e fluxos 
resultantes do conhecimento ao redor das organizações; 
apresentação de modelo genérico que fornece 
informações completas da organização para a gestão do 
negócio; descreve um estudo que acrescenta ao 
conhecimento atual a relação de valor por meio de um 
modelo hipotético que analisa a relação comprador-
vendedor em um conjunto de escalas que mede tais 
dimensões; compreender o que impulsiona a gestão do 
conhecimento em ambiente empresarial na atualidade; 
analisa a nova rede de aprendizagem e colaboração, a 
sua motivação e conseqüências, suas vantagens e fatores 
que levaram ao seu desenvolvimento, e desenvolve e 
propõe uma taxonomia de tais práticas, de acordo com 
algumas variáveis relacionadas à comunicação, interação 
social, informação, propriedade intelectual, acesso 
conhecimentos e valores; estudo teórico das teorias 
existente sobre a gestão do conhecimento; resume atuais 
teorias e oferece uma abordagem teórica alternativa para 
o Capital Intelectual, enfatizando a dinâmica que pode 
ter impacto em uma organização; mostrar como o 
sistema de grupo, pode ser utilizado em informação e 
gestão do conhecimento, e como usar o software para 
encorajar a cooperação e a partilha de informação dentro 
da organização; examinar a natureza do Capital 
Intelectual e o seu papel na criação de valor nos 
processos; propõe uma abordagem evolutiva estratégica 
de recursos humanos, considerando que ativos 
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estratégicos valiosos não são diretamente resultantes de 
políticas de gestão; analisa os determinantes do 
desempenho dos grupos de pesquisa no contexto da 
chegada do conhecimento como termo chave do ativo 
intangível, especificamente sobre a melhor forma de 
configurar os produtos do conhecimento para otimizar a 
eficácia no atual ambiente de pesquisa; analisa aspectos 
específicos da pesquisa baseada em Capital Intelectual, o 
conhecimento e seus três componentes - humanos, 
organizacionais, e capital social; sugere formas de 
identificar e avaliar recursos de transformações nas 
organizações, a fim de melhor compreender e gerir a 
criação do conhecimento e fazer crescer o Capital 
Intelectual das organizações; dar uma nova abordagem 
estratégica e perspectiva sistemática, combinando 
tradicionais cenários externos (abordagem baseada no 
mercado), com cenários internos (abordagem baseada 
em recursos) em um modelo futuro Balanced Scorecard, 
que pode ser usado para descrever alternativas internas 
de desenvolvimento de caminhos para uma organização; 
ampliar a compreensão da estrutura e capital humano 
como componentes chaves do Capital Intelectual por 
refinação das suas definições e delineamento das suas 
relações; compara Balanced Scorecard e Capital 
Intelectual e considera as diferenças importantes entre as 
bases teóricas, sob 4 aspectos: estratégia, organização, 
gestão e indicadores, discute ainda as diferenças 
decorrentes das muitas e diferentes teorias estratégicas 
como a vantagem competitiva e competência estratégica; 
investiga a adequação dos atuais modelos de Ativos 
Intangíveis e define e codifica os principais condutores 
de avaliação de Ativos Intangíveis para uso na empresa; 
o estudo discute os pensamentos mais ricos e mais 
amplos do significado para o Capital Intelectual e 
analisa as diferentes perspectivas sobre os seus pontos 
fortes de importância atribuídos a ele; traçar o 
raciocínio, as características, o desenvolvimento e a 
aplicação do Balanced Scorecard (BSC) nos últimos dez 
anos, para fornecer uma análise crítica de seus principais 
efeitos problemáticos, e sugerir  
uma futura direção; analisar os elementos que 
constituem a organização de capital ou do capital da 
empresa, designadamente a sua cultura, estrutura, 
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aprendizagem organizacional, como uma fonte de 
vantagem competitiva; mostrar com uma exaustiva 
categorização todos os recursos que podem ser gerados 
pelo sistema de conhecimento e outros Ativos 
Intangíveis, como: intelectual, humano, organizacional e 
de capitais, dados e informações, conhecimentos e 
capacidades; relatar o progresso do desenvolvimento de 
um método que faz sentido no conhecimento da 
produtividade, a fim de capacitar e dar sentido ao 
conhecimento e iniciativas de gestão; visa analisar cinco 
principais conceitos de gestão estratégica: Industrial 
Organização (I / O), Recurso Baseado no Conceito 
(RBV), Processo Baseada no Conhecimento (KBV), 
Balanced Scorecard (BSC) e Capital Intelectual (IC); 
encontrar e definir a relação entre os vários modelos 
EFQM, critérios e os componentes do Capital 
Intelectual; construir e propor uma definição para 
intangíveis derivados a partir do recurso baseado em 
conceito da empresa para utilização em pesquisas 
acadêmicas e aplicações práticas; analisar 
conceitualmente as três áreas de governança corporativa, 
Capital Intelectual e estratégicas de negócios a partir da 
valorização de uma perspectiva de longo prazo; mostrar 
como Sarbanes-Oxley é motivadora nos conselhos 
empresariais para trazer crescimento do controle de 
todos os aspectos do processo de aquisição e a avaliação; 
discussão do papel da gestão de projetos de ativos 
incorpóreos na realização de vantagem competitiva a 
partir do processo de gestão através de projeto que seja 
valioso, raro, inimitável, e com suporte organizacional; 
avaliar quais os recursos estratégicos ou estrutural da 
indústria dá condições para ajudar as empresas a criar 
uma vantagem competitiva e sustentá-la ao longo do 
tempo; examina a utilidade do desempenho de medidas 
presentemente disponíveis para a gestão de Ativos 
Intangíveis; apresentação de um modelo desenvolvido 
para a gestão de conhecimento organizacional, com o 
objetivo de filtrar o conhecimento em sua essência, 
processos estáveis que esse conhecimento pode ser 
usado para produzir valor para a empresa, este processo 
são equipes de projeto, conhecimentos e comunidades, 
comunidades de prática e redes de conhecimentos; 
sugere-se que a perspectiva do Capital Intelectual pode 
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ESTUDOS TEÓRICOS NO CONTEXTO INTERNACIONAL 
PERSPECTIVAS FOCO 
(Continuação...) constituir uma ponte para a aplicação prática de uma 
visão e valores com base em estratégia através da noção 
de estratégia, que contém recursos organizacionais; o 
estudo é analisa o grau em que estão associados os 
ativos de Capital Intelectual na sobrevivência e 






































Ampliar o âmbito atual das pesquisas em Capital 
Intelectual nos domínios da Contabilidade e governança 
corporativa; ressalta a importância da tecnologia da 
informação para as empresas para encontrar formas de 
diminuir informações de risco através de outras formas 
de comunicação com os participantes no mercado; 
explora uma variedade de questões sobre a forma como 
o conhecimento está mudando o modo de como as 
organizações criam valor, com base no conhecimento 
das empresas; enfoca os atuais esforços para demonstrar 
o valor do conhecimento em organizações, com 
referência às atividades e sistemas para a medição de 
intangíveis; contribuição para o processo de 
consolidação, clarificando existentes motivos (por que) e 
proposta de métodos (como) para a avaliação ou de 
medição Capital Intelectual; discussão das relações entre 
a medição e comparativamente a intervenção 
convencional das demonstrações financeiras com os 
relatórios de Capital Intelectual; analisa as orientações e 
sugestões para a medição e discute instrumentos e seus 
limites; fornecer um modelo teórico da dinâmica da 
criação de Capital Intelectual regional, clusters e de 
redes inter-organizacionais; apresenta uma revisão 
detalhada das técnicas existentes e estabelece a 
necessidade de uma abordagem mais abrangente, o 
enquadramento proposto aborda avaliação de questões 
em todo o ciclo do Capital Intelectual como: pessoas, 
processos, tecnologia como são medidos e 
correlacionados; fornecer uma revisão de uma 
metodologia analítica (análise e valorização do 
conhecimento, ou seja, KVA), baseado na complexidade 
e informação teórica, que é capaz de quantificar valor 
pela criação das sociedades de Capital Intelectual; 
fornecer um modelo para avaliação e quantificação do 
Capital Intelectual nas empresas; discutir o Capital 
Intelectual a partir de uma perspectiva de avaliação e 
examinar a natureza de tais capitais e por que 
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tradicionais métodos de avaliação não refletem as 
características do Capital Intelectual, propor uma 
abordagem alternativa que capturá-lo; visa desenvolver 
um modelo de avaliação inicial monetária dos 
empregados das empresas, e proporciona uma forma 
adequada para valore monetariamente os empregados; 
propõe ampliar os atuais modelos para fornecer mais 
informações sobre o papel do Capital Intelectual no 
desempenho organizacional; dar exemplos e detalhes 
técnicos para a condução de um valor de rede de análise 
que aborda a conversão e utilização de Ativos 
Intangíveis; identificar e debater os principais desafios 
para a política dos países da OCDE, tanto a nível macro 
e micro para desenvolver e utilizar os seus bens 
intelectuais a fim de obter retornos econômicos; 
desenvolver um marco conceitual que possa ser utilizado 
para formalizar um modelo de relatório de Capital 
Intelectual.  
Marketing 
Estudo exploratório do processo de tomada de decisão e 
as fontes de valor industrial da marca destaca a 
importância do produto e da empresa relativamente aos 
atributos intangíveis; adota a perspectiva contingente de 
recursos e amplia a literatura, propondo que o principal 
efeito do comércio mostram o desempenho dos recursos 
sobre o comércio e está subordinado ao conhecimento 
interno da empresa e sua relação com os ativos externos; 
incide sobre a medição do retorno sobre Marketing, 
oferece um marco conceitual em um quadro que coloca 
esforços em uma perspectiva histórica; chamar a atenção 
do leitor ao serviço da produtividade e sua ligação ao 
serviço de qualidade e, eventualmente, aos lucros; 
destacar representantes humanos da marca, como um 
importante facilitador na realização efetiva da 
sincronização da cadeia de abastecimento através da 
transferência de informações sobre a disponibilidade dos 
produtos e promoções planejadas entre a marca e 







Estabelecer uma estrutura para estudar como as 
empresas conseguiram aprender com o controle dos 
recursos humanos, discute implicações teóricas e 
práticas do enquadramento estratégico para gestão de 
recursos humanos; fornecer um quadro tridimensional 
para facilitar futuras definições de Capital Intelectual; 
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argumentar que o sucesso da gestão criativa dos 
empregados em organizações que utilizam 
extensivamente sobre o desenvolvimento do Capital 
Intelectual deve incorporar novas idéias para a gestão 
das inevitáveis situações paradoxais que surgem nesses 
contextos; comunicar os resultados do desenvolvimento 
e gestão estratégica de recursos humanos (GRH) da 
investigação para a comunidade científica, a fim de 
estimular a investigação em gerenciamento de recursos 
humanos, especificamente na área de auditoria; discussão 
de uma teoria baseada sobre o conhecimento da empresa 
como guia na formulação da estratégia; abertura do diálogo 
sobre a distinção entre os conhecimentos conjuntos que 
podem ser explicados e aqueles que não pode dentro do 
razoável parâmetro de custo; discute o papel dos indivíduos 
na criação de conhecimento. 
Sistema 
Informação 
Apresentação de quadros destinados a identificar e 
organizar as questões ligadas à terceirização e 
desenvolvimento de software; analisa como um sistema 
de informação pode ser desenvolvido e, posteriormente, 
alimentado em um contexto organizacional; apresentar 
um quadro para medição e captação da importância da 
utilização do conhecimento no Desenvolvimento do 
Novo Produto (NPD) ou processo; contabilização de um 

















Discute: tipos de pirataria de software, organização de 
campanhas antipirataria, formas de proteger o software 
de propriedade intelectual, tais como segredos 
comerciais, patentes, licenças, direitos autorais, 
responsabilidade civil e criminal, e, discute-se vários 
casos de ações judiciais e extrajudiciais; analisa a atual 
proteção oferecida aos proprietários de marcas dentro 
dos campos das páginas da internet ou páginas da web; 
fornece uma visão da situação jurídica que rege a 
proteção e exploração da marca dentro na legislação 
européia, essencialmente, através da utilização e 
aplicação dos direitos de propriedade intelectual, ou seja, 
da marca; analisa as tendências globais emergentes na 
proteção da propriedade intelectual e patenteamento 
como uma iniciativa estratégica, discute a emergente 
regulamentação global relativa aos direitos de 
propriedade intelectual e as orientações estratégicas no 
valor das patentes. 
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Discussão sobre o mapeamento das características de 
patentes, buscando evidenciar a complexa relação entre 
patentes e a dinâmica de padronização dos avanços 
tecnológicos; analisa e compara junção de patentes, 
propriedade intelectual, e direitos autorais como 
sistemas eficientes para promover o acesso ao 
licenciamento da propriedade intelectual em um 
mercado de tecnologia, utilizando a inovação em 
conjunto para economizar custos com pesquisas; 
examina o gerenciamento em pesquisa e 
desenvolvimento em diferentes períodos, a fim de 
revelar as alterações na sua base intelectual; propõe 
discussão de uma reforma no sistema de direitos de 
propriedade intelectual para dar aos trabalhadores e 
inventores o direito de uso ás patentes de empresas que 
não comercializarem as invenções patenteadas dentro de 
determinado período limitado de tempo; defende-se que 
a propriedade intelectual é apenas estratégica, na medida 
em que está ligada ás capacidades essenciais da empresa, 
e apresenta-se um modelo para identificar a função da 
propriedade intelectual em uma empresa de estratégia de 
negócios e apresentar recomendações específicas para 
proteger, valorizar e gerenciar a propriedade intelectual; 
visa oferecer uma nova abordagem para avaliar a 
Propriedade Intelectual (IP) e utiliza uma visão 
cuidadosa quanto à volatilidade e os impactos da 
propriedade intelectual no valor econômico da empresa. 
Quadro 6 – Foco dos Estudos Teóricos no Contexto Internacional 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Dentre os aspectos informados na perspectiva Econômica, 
destacam-se as limitações dos métodos tradicionais de avaliação do 
Capital Intelectual, sua forma de gestão medição e formas de relatar. Em 
outros aspectos, a importância das discussões atinge a formulação da 
nova estratégia, rica em economia do conhecimento; tenta fornecer um 
modelo de classificação e avaliação de conhecimentos à base de ativos, 
juntamente com o custo histórico das demonstrações financeiras e 
examina os novos desafios que foram colocados pela sociedade da 
informação e das novas exigências de gestão entre outras características, 
segundo Quadro 6. 
Na perspectiva Estratégica, observam-se tentativas de 
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direcionamento à gestão do conhecimento por meio de adoção ou 
aplicação dos modelos baseados no recurso e conceito (RBV); baseado 
no conhecimento (KBV); balanços e modelos ou quadros - Balanced 
Scorecard (BSC) e modelos de Capital Intelectual (IC). 
Outras preocupações ou focos teóricos de estudos podem ser 
observados nas perspectivas: Financeira; Marketing; Recursos 
Humanos; Sistema Informação; Legal; e Propriedade Intelectual, 
segundo podem ser observadas no Quadro 6. 
 
4.4 Segmento econômico 
Em relação ao segmento econômico, nos contextos nacional e 
internacional, observa-se que essa característica foi buscada apenas nos 
trabalhos empíricos/práticos num total de 133 trabalhos no contexto 
nacional e 195 trabalhos no contexto internacional. Considerados esses 
aspectos, destaca-se que foram enquadrados no segmento “Diversos” os 
trabalhos que não foram possíveis identificar seu segmento econômico a 
exemplo dos trabalhos que envolveram empresas listadas em bolsa de 
valores, vários países ou mesmo estudos que envolveram vários 
segmentos como prestação de serviço, indústria e comércio. Segundo a 
Tabela 11, verifica-se que mais de 46,0% dos trabalhos se encontram 
dentro do segmento Diversos, o que, por um lado, pode ser bom, tendo 
em vista que os trabalhos práticos sobre Capital Intelectual estão sendo 
aplicados nas mais diversas áreas. Ressalta-se a preocupação da 
dificuldade de se identificar qual ou quais os segmentos têm se 
destacado em relação ao foco das pesquisas práticas. 
 
4.4.1 Segmento econômico - contexto nacional 
Os segmentos que se destacaram no foco das pesquisas empíricas 
/ práticas no contexto nacional foram os segmentos de ensino com 13 
trabalhos (9,8%), seguido do setor público com 7 trabalhos (5,3%). O 
que mostra neste sentido que não apenas os segmentos da economia 
privada estão aderindo ao reconhecimento e importância de ser estudar 
os efeitos do Capital Intelectual nos setores públicos, uma vez que estes 
também manifestam preocupações em analisar o desempenho 
principalmente do capital humano envolvido no processo de prestação 
de serviços de qualidade e com bom desempenho à comunidade. Outro 
fato positivo é também a abertura do segmento público a pesquisas 
empíricas, o que poder trazer melhor retorno aos usuários dos serviços 





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Outro destaque é com relação ao segmento “diversos” com 62 
trabalhos. Ressalta-se que neste segmento tanto no contexto nacional 
como internacional, estão enquadrados trabalhos realizados nos setores 
de prestação de serviço, indústria, comércio e os trabalhos realizados 
com amostras envolvendo bolsas de valores, permeando diversos setores 
da economia. 
Com relação ao ensino, cabe destacar que não foi preocupação 
deste trabalho fazer separação entre ensino, privado ou público, ensino 
superior, médio, especialização ou ainda nível de pós-graduação, porém 
o de mostrar a importância do foco dos estudos práticos no segmento, 
neste caso do ensino. 
 
 
4.4.2 Segmento Econômico - Contexto Internacional 
 
No contexto internacional, observa-se que os trabalhos 
enquadrados no segmento Diversos ultrapassam os 54,0%, conforme 
Tabela 12. Embora a perspectiva Estratégica seja a que comporta a 
maior quantidade de trabalhos, quanto ao segmento econômico observa-
se que a perspectiva de Evidenciação apresenta quase a mesma 
quantidade de trabalhos enquadrados no segmento Diversos. A 
explicação para essa ocorrência pode estar no fato de que os estudos 
envolvendo a perspectiva de Evidenciação adotam amostras envolvendo 
empresas listadas nas bolsas de valores. 
No contexto internacional, verifica-se que os segmentos que mais 
recebem investidas de estudos práticos/empíricos são os segmentos 
Financeiro/Bancário e Indústria/Empresas de Alta Tecnologia com mais 
de 10,0% somando os dois segmentos, diferentemente do contexto 
nacional, onde os segmentos que se destacam nos trabalhos são os 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































4.5 Países mais representativos em publicações na área no contexto 
internacional 
 
Observam-se, na Figura 5, os 10 países mais representativos 
quanto a publicações na área de Capital Intelectual pela quantidade de 
autores identificados. Além dos países apresentados na Figura 5, foram 
identificados nos trabalhos do contexto internacional, outros 30 países: 
Namíbia, Liechtenstein (pertence a União Européia), Chile, Nova 
Zelândia, Turquia, Portugal, Coreia, Áustria, Escócia, Hungria, 
Tailândia, Ásia, Japão, Coreia do Sul, África do Sul, Singapura, Índia, 
Grécia, Itália, Noruega, França, Islândia, Holanda, Egito, Belgica, 
Irlanda, Brasil, Dinamarca, Suíça, Eslovênia; e, por fim, 8 autores que 
não foram identificados seus países, pois não foram informados os seus 
trabalhos. Essa característica foi identificada com base na afiliação 



























Figura 5 - Países mais representativos identificados nos trabalhos do contexto 
internacional 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Conforme Figura 5, destaca-se que entre os dez países que mais 
publicam segundo identificação feita nos trabalhos quanto à origem dos 
autores são os Estados Unidos com mais de 28% desses autores, seguido 
do Reino Unido com mais de 19%, e Austrália e Espanha com mais de 
12% cada. Esse resultado até não surpreendeu muito, tendo em vista que 
os autores Jay Chatzkel (Estados Unidos); Goran Roos (Reino Unido); 
James Guthrie (Austrália); Richard Petty (Austrália) estão entre os cinco 
autores com maior número de publicações na área no ranking dos 
autores mais prolíficos em Capital Intelectual (Quadro 9). Autores como 
Bernard Marr (Reino Unido) e Thomas A. Stewart (USA) também se 
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encontram entre os autores que mais publicam na área, inclusive o autor 
Bernard Marr está listado também no Quadro 9 na página 97 e é a 
referência neste estudo quanto à adoção do estudo do Capital Intelectual 
em perspectivas. Embora, Thomas A. Stewart (USA) não esteja incluso 
na relação (Quadro 9, página 97) é um dos autores que também publica 
dentro da amostra desta pesquisa, o autor está vinculado a importantes 
veículos de disseminação do Capital Intelectual, dentre eles Harvard 
Business Review e Fortune Magazine, bem como é um dos precursores 
na escrita de livros e artigos sobre Capital Intelectual, inclusive o marco 
histórico (ano de 1994 utilizado nesta pesquisa) é com base na 
publicação do primeiro relatório de Capital Intelectual do grupo Skandia 
sob a responsabilidade do autor Thomas A. Stewart (Estados Unidos). 
Outro fato interessante identificado ao investigar essa 
característica é com relação ao desenvolvimento de trabalhos 
envolvendo mais de um país, ou seja, que autores de países diferentes 
escrevem e publicam trabalhos juntos. Essa característica revela a 
interação dos autores no contexto internacional. Assim, dos 393 
trabalhos do contexto internacional, 65 ou 16,5%, apresentaram autores 
pertencentes a pelo menos dois países distintos, e seis trabalhos (1,5%) 
apresentaram autores pertencentes a pelo menos três países. 
 
 
4.6 Estado mais representativo em publicações na área no contexto 
nacional 
 
As informações sobre essa característica foram buscadas no 
Curriculum Lattes de cada autor mencionado no Quadro 7 na página 94 
(autores que publicaram entre 4 e 14 trabalhos). Para fins de 
identificação do estado mais representativo em termos de publicação, foi 
considerada a afiliação institucional dos autores. 
Observa-se, conforme Figura 6, que dentre os 21 autores que 
publicaram entre 4 e 14 (Quadro 7) publicações cada, destaca-se o 
empate entre Rio Grande do Sul e São Paulo como os estados com o 
maior número de autores que publicam sobre Capital Intelectual com 7 
autores cada Estado ou 33,3%. Em segundo lugar, destaca-se Santa 
Catarina com três autores (14,3%). Importa ressaltar que somando os 
três estados, identificou-se que 17 autores (80,9%) que publicaram entre 
4 e 14 trabalhos são da região Sul do País. Nesse sentido, ressalta-se que 
a região Sul, no contexto nacional, assume a dianteira em relação às 

































Figura 6 - Estado mais representativo em publicações na área no contexto 
nacional 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
 
4.7 Número de autores por publicação na área nos contextos 
nacional e internacional 
 
Essa característica foi identificada pela quantidade de autores 
constante destes trabalhos. O objetivo de pesquisar essa característica foi 
primeiramente fazer um comparativo entre os contextos nacional e 
internacional, quanto ao perfil da quantidade de autores em cada 
trabalho, e trazer uma reflexão sobre o fato de que muitos destes 
trabalhos, se não a maioria deles, são oriundo de grupos de pesquisa, o 
que, de certa forma, haveria a necessidade de inclusão de todos os 
autores no trabalho publicado, já que se entende neste caso que cada 
autor deu a sua contribuição no trabalho. 
Outra reflexão também pode ser discutida como forma de 
verificar o perfil dos congressos e/ou periódicos (maior parte dos 
trabalhos) sobre a exigência destes em relação à quantidade de autores 
por trabalhos. Na realidade, não foi intuito desta pesquisa verificar o 
perfil de exigência dos meios de divulgação como congressos e 
periódicos entre os contextos nacional e internacional, o que caberia 














Internacional % Ambos 
1 66 27,6 142 36,1 208 32,9 
2 82 34,3 132 33,6 214 33,9 
3 53 22,2 87 22,1 140 22,2 
4 19 7,9 27 6,9 46 7,3 
5 8 3,3 4 1,0 12 1,9 
6 10 4,2 0 0,0 10 1,6 
7 1 0,4 1 0,3 2 0,3 
TOTAL 239 100,0 393 100 632 100 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Conforme a Tabela 13 pode ser observado que o percentual de 
trabalhos, com apenas um autor por trabalhos, é menor no contexto 
nacional. Já com relação a dois autores por trabalhos esse percentual é 
expressivo já que correspode a mais de um terço da amostra. O mesmo 
ocorre com o percentual da quantidade de três autores por trabalhos. Foi 
constatado que apenas um trabalho com sete autores foi identificado no 
contexto nacional, e dois no contexto internacional. Precisam ser 
verificados também, a exemplo dos casos de 5, 6, e 7, autores por 
trabalhos se não há conivência dos congressos e periódicos, uma vez 
que os meios de divulgação podem estabelecer regras quanto à 
quantidade e depois passar por cima delas em função do foco de estudo 
ser interessante, em razão de o estudo ser profundo, envolver grandes 
amostras. 
Destaca-se que, no total da soma entre os contextos nacional e 
internacional, o percentual de trabalhos entre um e três autores é de 
89,0%, o que pode ser entendido que nos dois contextos existe uma 
tendência de que a quantidade de autores por trabalhos deve ficar entre 
um e três. Nesse sentido, uma análise separada dos contextos demonstra 
que, no contexto nacional, o percentual entre um e três autores é de mais 
de 84,0%, enquanto que no contexto internacional esse percentual 
ultrapassa os 91,0%. Cabe ressaltar que o percentual do contexto 
nacional é ainda menor, já que fazem parte de sua amostra teses e 





4.8 Ranking de autores mais prolíficos na área 
 
O intuito de pesquisar essa característica é o estabelecer ou 
mostrar os autores clássicos, os autores que mais publicam ou ainda os 




4.8.1 Ranking dos autores mais prolíficos na área no contexto 
nacional 
 
Com relação aos autores mais prolíficos na área de Capital 
Intelectual, cabe destacar: José Luiz dos Santos, Maria Thereza Pompa 
Antunes e Paulo Schmidt. Além dos autores constantes do Quadro 7, 
foram identificados outros 333 autores que escrevem e publicam no 
contexto nacional, porém em menor número de trabalhos. Destes, 15 
autores dividem a décima colocação do Ranking com três publicações 
cada; 22 autores dividem a décima primeira colocação com duas 
publicações cada e 296 autores apresentam apenas uma publicação na 
área. 
Destaca-se ainda que foi considerado para a contagem da 
quantidade de publicações por autores o aparecimento do nome do autor 
nos trabalhos, independentemente deste ser autor ou coautor; as 
informações sobre as Instituições de Ensino Superior, Unidade 
Federativa (UF) e departamentos dos autores foram extraídas da base de 
dados informados na plataforma Lattes do CNPQ. 
Outra característica é com relação às áreas dos autores que 
envolvem Contabilidade, Administração, Economia, Engenharia de 
Produção, entre outras áreas não apresentadas no Quadro 11, porém 
encontradas entre os 333 autores com menor quantidade de publicação. 
Nesta perspectiva destaca-se que as pesquisas sobre Capital Intelectual 
ultrapassam as barreiras das Ciências Sociais Aplicadas para se tornar 

























AUTORES IES-UF DEPARTAMENTO 




 14 Maria Thereza Pompa Antunes MACKENZIE/SP 
Economia e 
Contabilidade 
 14 Paulo Schmidt FAF/UFRGS-RS Contabilidade 




 12 Luciane Alves Fernandes UNIFIN/SJT-RS Contabilidade 
 12 Nilson Perinazzo Machado ESPM/UNIFIN-RS 
Administração e 
Contabilidade 
3º 11 Jose Mario Matsumura Gomes ESPM/SJT-RS Contabilidade 
4º 10 Paulo Roberto Pinheiro ESPM/SJT-RS Contabilidade 
 10 Sandra Rolim Ensslin UFSC-SC Contabilidade e Engenharia de Produção 





6º 7 Eliseu Martins FEA/USP-SP Contabilidade 
7º 6 Alessandra Vasconcelos Gallon USJ-SC Contabilidade 
 6 Ricardo da Silva UNB-DF Administração 
8º 5 Hebert Kimura MACKENZIE-SP Administração 
 5 Feruccio Bilick FGV/EBAP- UNB-DF 
Gestão Estratégica e 
Ciências 
Agrárias/Administração 
 5 Diógenes Manoel L. Martin MACKENZIE-SP Administração 
 5 Romualdo Douglas Colauto UFMG-MG 
Contabilidade e 
Administração 
9º 4 Amaury José Rezende UFMS-MS Contabilidade 
 4 Ernani Ott UNISINOS-RS Contabilidade 
 4 Fernando Nitz de Carvalho USJ-SC Contabilidade 
 4 Rubens Famá PUC/FEA-USP-SP Administração e Contabilidade 
Quadro 7 - Ranking dos autores mais prolíficos na área no contexto nacional 




4.8.1.1 Publicações apenas em periódicos - contexto nacional 
 
As informações constantes do Quadro 8  foram obtidas com base 
no Curriculum Lattes de cada autor. Foram considerados para cômputo 
apenas artigos publicados nos periódicos pesquisados (A, B e C) e que 
fizeram parte da amostra. Os autores que foram pesquisados são apenas 
os que fazem parte do Quadro 7. 
O objetivo de se pesquisar essa característica foi com intuito de 
comparar a quantidade que os autores nacionais têm publicado em 
periódicos com os autores internacionais. Um fato interessante a ser 
ressaltado é que segundo o Quadro 7 há uma amostra dos autores que 
mais publicam no contexto nacional, considerando-se todas as 
publicações. Nesse sentido, destaca-se que os primeiros colocados, ou 
seja, os autores que mais publicam somam um total de 14 publicações. 
Porém, quando a análise passar a ser com base na quantidade de 
trabalhos publicados apenas em periódicos, tem-se outra amostra de 
autores com maior quantidade de publicações na área e que não 
necessariamente são os mesmos que foram identificados como os que 















AUTORES IES-UF DEPARTAMENTO 
1º 5 Maria Thereza Pompa Antunes MACKENZIE/SP Economia e Contabilidade 





2º 4 Hebert Kimura MACKENZIE-SP Administração 
3º 3 Eliseu Martins FEA/USP-SP Contabilidade 
4º 2 Leonardo Fernando Cruz Basso 
MACKENZIE/FG
V-SP 
Administração e Ciências 
Econômicas 
 2 Rubens Famá PUC/FEA-USP-SP 
Administração e 
Contabilidade 
5º 1 Amaury José Rezende UFMS-MS Contabilidade 
 1 Feruccio Bilick FGV/EBAP- UNB-DF 
Gestão Estratégica e Ciências 
Agrárias/Administração 
 1 Romualdo Douglas Colauto UFMG-MG 
Contabilidade e 
Administração 
Quadro 8 - Publicações apenas em periódicos 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Conforme o Quadro 7, os autores que mais publicam destacam-se 
com 14 publicações cada. Analisando-se apenas as publicações em 
periódicos, as posições do ranking mudam, o que pode ser observado no 
Quadro 8. Assim, os autores que se destacavam com 14 publicações no 
geral, agora analisando apenas as publicações em periódicos, esse 
número cai de 14 para 5 publicações, isto é, o percentual cai para 35,7% 
do que era quando analisado as publicações totais e não necessariamente 
são os mesmos autores. A reflexão que se pode fazer acerca disto é que 
os autores do contexto internacional apontam para um maior 
amadurecimento em termos de pesquisa sobre Capital Intelectual, não 
apenas porque os primeiros colocados segundo o Quadro 9 apresentam 
11 publicações cada, mas também em função de que as publicações 
destes são todas em periódicos, o que pressupõem estudos mais 
aprofundados, tendo em vista que os periódicos internacionais possuem 
critérios mais rigorosos de publicações que os do contexto nacional. 
 
 
4.8.2 Ranking dos autores mais prolíficos na área de Capital Intelectual 
no contexto internacional 
 
Com relação aos autores mais prolíficos na área de Capital 
Intelectual, no contexto internacional cabe destacar que, além dos 
autores constantes do quadro 9, foram identificados outros 666 autores 
que escrevem e publicam no contexto internacional, porém em menor 
número de trabalhos. Destes, 10 autores dividem a oitava colocação do 
Ranking com três publicações cada; 15 autores dividem a nona 
colocação com duas publicações cada; e 641 autores apresentam apenas 
uma publicação na área. 
Destaca-se ainda que foi considerado para a contagem da 
quantidade de publicações por autores o aparecimento do nome do autor 
nos trabalhos, independentemente deste ser autor ou coautor; as 
informações sobre o país ao qual os autores pertencem foram extraídas 
dos próprios trabalhos. 
No contexto internacional, não foi preciso fazer nova 
investigação já que os trabalhos representados no Quadro 9 são apenas 
de periódicos. Nesse sentido, destaca-se que os autores do contexto 
internacional estão à frente dos do contexto nacional, uma vez que 
publicar trabalhos em periódicos é mais difícil que publicar em 





RANKING CONTEXTO INTERNACIONAL PUBLICAÇÕES AUTORES PAÍS 
1º 11 Jay Chatzkel USA 
 11 Nick Bontis Canadá 
2º 10 James Guthrie Austrália 
3º 9 Bernard Marr UK 
4º 8 Goran Roos UK 
5º 6 Jan Mouritsen Denmark 
 6 Per Nikolaj Bukh Denmark 
 6 Richard Petty Austrália 
 6 Stephen Pike UK 
6º 5 Leif Edvinsson Sweden 
7º 4 A. Seetharaman Malasia 
 4 Federica Ricceri Itália 
 4 Joe Peppard UK 
Quadro 9 - Ranking dos autores mais prolíficos na área no contexto 
internacional 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
4.9 Recomendações a futuras pesquisas  
 
Ao pesquisar essa característica, o objetivo foi identificar junto 
aos trabalhos, além dos resultados oriundos de suas pesquisas, novos 
temas e apontamento para novos horizontes de pesquisa dentro da área. 
 
 
4.9.1 Recomendações a futuras pesquisas – contexto nacional 
 
No contexto nacional, observou-se, conforme Quadro 10, pelo 
menos 28 recomendações. Ressalta, porém, que houve recomendações 
similares. Nesse sentido, elas foram agrupadas por temas ou áreas 
temáticas. Isso não quer dizer que dentre as 28 recomendações 
identificadas não existam similaridades entre algumas, como, por 
exemplo, a similaridade entre as recomendações, 3, 6 e 22, uma vez que 
aparece a palavra Evidenciação de Capital Intelectual nas três. No 
entanto, observa-se que em determinados trabalhos os próprios autores 
fazem diferentes recomendações dentro do mesmo trabalho. Como o 
objetivo não foi separar por áreas de preocupação com futuras 
pesquisas, e sim evidenciar as recomendações existentes nos trabalhos, 
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por esta razão os Quadros 10 e 11 apresentam uma coluna com as 
publicações (inclui autor e ano de publicação) que fazem menção ao 
tema para possíveis consultas. 
Segundo o Quadro 10, pode se observar que as recomendações 
são diversas. Neste sentido, encontram-se recomendações como a 
recomendação 12 que de forma mais simplista ou generalizada sugere 
apenas uma ampliação de amostra das empresas pesquisadas, estudos 
comparativos entre países, aumento de variáveis entre outros aspectos. 
Outras recomendações são mais pontuais ou detalhadas, como as 
recomendações 7, 8, e a 20, por exemplo, que são recomendações mais 
específicas. Observa-se também recomendações que são mais diversas, 
como a recomendação 27, que, embora seu foco esteja no atleta, ela 
recomenda estudos envolvendo formação do atleta, contribuições do 
atleta para seu clube, bem como sugere a utilização de ferramentas para 
identificação, mensuração, avaliação e evidenciação de indicadores 
financeiros, entre outros aspectos. 
Destacam-se também as recomendações que podem ser 
desdobradas em outros focos de estudos, como exemplo, a 
recomendação 2, que sugere analisar a causa e efeito na aplicação do 
BSC, ou seja, essa sugestão pode se desdobrar em várias recomendações 
de pesquisa, uma vez que o BSC pode ser avaliado ou analisado por 
suas causas e efeitos não apenas no setor desportivo, porém em outros 
segmentos que dispõem das mesmas variáveis. 
A recomendação 22, também é interessante, pois trata dos 
aspectos contábeis e/ou normativos com relação ao tratamento dos 
Ativos Intangíveis, não apenas no sentido de tratamento contábil quanto 
aos demonstrativos, mas em relação à utilização de outras variáveis 
como: risco, despesas com pesquisa e desenvolvimento, despesas com 
treinamentos, despesas com propaganda, quantidade de patentes 
concedidas, desenvolvimento de softwares, variável de impacto da 
divulgação das informações contábeis, para verificar se existe variação 
nos preços ou no volume negociado em um período de tempo. 
 
 
Recomendações a Futuras Pesquisas em Capital 
Intelectual - Sugeridas nas Publicações do Contexto 
Nacional 
Publicações 
Recomendação 1 - Ampliar os estudos sobre 
entendimento das Normas Internacionais de 
Contabilidade, produzidas pelo IASC (NIC 38: Ativos 
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Recomendação 2 - Ampliar a análise de causa e efeito 
do modelo de BSC e aplicá-lo nas diversas áreas do 
contexto desportivo. Avaliar as Demonstrações 
Financeiras do exercício dos clubes brasileiros, em 
função das novas normas adotadas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, mensurando o seu ativo 
permanente intangível e adotando padrões uniformes de 
evidenciação. 
Fagundes (2004); 
Bastos, Pereira e 
Tostes (2006); Bartz 
(2006). 
Recomendação 3 – Acompanhar a evolução da 
evidenciação do Capital Intelectual nos relatórios da 
administração; utilizar-se da comparação entre as 
empresas; fazer a análise estatística dos dados de 
evidenciação em Capital Intelectual; realizar o mesmo 
tipo de pesquisa com as maiores Companhias Abertas do 
Brasil, em empresas de outros ramos e segmentos; 
verificar se existe correlação entre o nível de 
evidenciação do Capital Intelectual e o valor da cotação 
das ações no mercado de capitais; desenvolver projeto 
junto às organizações, para apoiá-las em seus esforços 
de investigar, identificar e evidenciar seu Capital 
Intelectual. 
Reina, Vicente e 
Ensslin (2008); 
Santos, Gallon e 
Ensslin (2007); Rego, 
Araújo Neto, Barbosa 
e Cavalcante (2008); 
Carvalho, Ensslin e 
Igarashi (2006); Fietz 
(2007);  Carvalho 
(2006).  
Recomendação 4 – Aplicar modelo de gestão do 
conhecimento em empresas e instituições de ensino 
superior que adotem a gestão do conhecimento e Ativos 
Intangíveis em suas estratégias, por meio de pesquisa 
longitudinal e estudos de casos comparativos. 
Ferreira, Teixeira e 
Ashley (2005); 
Teixeira, Popadiuk e 
Zebinato (2001); 
Teixeira, Popadiuk 
(2003); Wernke e 
Bornia (2003); 
Moura, Ferreira, 
Sousa e Ponte (2005).   
Recomendação 5 - Analisar os fatores determinantes na 
divulgação do Capital Intelectual e de que forma a 
normalização influencia no índice de divulgação deste. 
Gomes, Serra e 
Ferreira (2005). 
Recomendação 6 – Investigação da produção científica 
em Capital Intelectual no contexto internacional; 
ampliação dos itens investigados no estudo 
bibliométrico; investigação junto aos usuários internos, 
no caso dos estudos empíricos, da utilidade, ou não, das 
informações evidenciadas sobre o Capital Intelectual 
organizacional; ampliar a amostra incluindo a análise de 
teses e dissertações; verificar possíveis similaridades ou 
divergências das características das publicações sobre 
Capital Intelectual em periódicos nacionais de Economia, 
Reina, Ensslin, 
Gallon e Haidar 
(2007); Gallon, 
Nascimento, Ensslin 
e Reina (2008); 
Ensslin e Carvalho 
(2006); Silva (2002).  
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classificados pelo Qualis/CAPES; utilizar a análise de 
conteúdo para investigar a evidenciação do Capital 
Intelectual nos relatórios anuais das companhias em 
países ainda não pesquisados; comparar resultados de 
pesquisas entre diferentes países para identificar 
influências culturais na evidenciação do Capital 
Intelectual; e buscar a construção de um modelo ou um 
framework básico para mensuração e evidenciação do 
Capital Intelectual pelas organizações, que respeite suas 
características individuais, permitindo, entretanto, a 
comparação entre elas. 
 
Recomendação 7 – Identificar e avaliar ativos tangíveis 
e intangíveis nas áreas de mercado e imagem, 
patrimônio humano, social e meio-ambiente, tecnologia 
e processos, e aplicar o estudo em outra organização. 
Schnorrenberger 
(2008). 
Recomendação 8 - Uma análise do tratamento contábil 
dos Ativos Intangíveis (jogadores de futebol) nos clubes 




Recomendação 9 - A análise da aplicabilidade da 
metodologia de apoio multicritério a decisão em áreas 
como Contabilidade social, Contabilidade ambiental e 
governança; uso do método ELECTRE TRI como 
auxílio contábil na avaliação de tomada de decisão em 
organizações de regulamentação de serviços estatais. 
Silva, Bilich e Gomes 
(2002). 
Recomendação 10 – Buscar respostas a: é possível 
mensurar os prejuízos econômicos e sociais gerados 
pelas deficiências do sistema de proteção à propriedade 
intelectual no Brasil? Quem se beneficia com a 
fragilidade do sistema de proteção à propriedade 
intelectual no Brasil?  É oportuno incluir na agenda 
política do país a proposta de criação de uma agência de 
proteção à propriedade intelectual?  
Pereira (2003).  
Recomendação 11 – Realizar estudo sobre a 
classificação de indicadores de Capital Intelectual 
utilizados pelas empresas; verificar a representatividade 
de cada empresa no setor para então analisar o nível de 
monitoração de Capital Intelectual a ela atribuído; busca 
e validação de indicadores relacionados ao desempenho 
do Capital Humano. 
Farias, Farias e Ponte 
(2004), Jaeger e 
Quandt (2007); César, 
Antunes, Lucas e 
Gomes (2008); Barros, 
Ponte e Farias (2007); 
Goldoni e Oliveira 
(2007); Galas, Barros 
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Recomendação 12 – Ampliar amostra de empresas com 
estudos mais amplos, comparativos, envolvendo outros 
países e outras variáveis de Capital Intelectual.  
Omaki (2005); 
Lemos, Carvalho e 
Lopes (2007); Guerra 
(2006); Zanini e 
Calvo (2006); Silva 
(2008).  
Recomendação 13 – Utilizar outras variáveis que 
representem melhor a intangibilidade das empresas. 
Kayo, Patrocínio e 
Martin (2008). 
Recomendação 14 - Apontar a avaliação e a definição de 
indicadores, por práticas de retenção de conhecimento, 
empreender estudos sobre questões terminológicas e 
conceituais na tentativa de consolidar a área. 
Barradas e Campos 
Filho (2008). 
Recomendação 15 - Testar novas variáveis 
organizacionais para identificar dados sobre a 
complexidade na gestão de pessoas. 
Nakata e Yokomizo 
(2008).  
Recomendação 16 - Analisar os efeitos que provoca a 
divulgação do Informe de Capital Intelectual, tanto em 
âmbito externo quanto interno; analisar a relação 
existente entre a quantidade e a qualidade dos 
indicadores utilizados para medir os intangíveis; 
investigar (pesquisar) indicadores mais homogêneos e 
comparáveis com o objetivo de elaborar um modelo 
padrão de apresentação dos intangíveis aplicados a cada 
setor da economia. 
Bastos e Oliveira 
filho (2007); Basso, 
Martin e Richieri 
(2006). 
Recomendação 17 - Desenvolver pesquisa envolvendo 
outras empresas de grande porte com atividades 
variadas, outros setores econômicos e em regiões 
diversas, para uma averiguação mais apurada da 
realidade do Capital Intelectual e sua mensuração nas 
organizações brasileiras. 
Pereira, Fiusa e Ponte 
(2004); Ferreira 
(2004); Colauto e 
Beuren (2006). 
Recomendação 18 - Investigar a relação do indicador 
Book-to-Market (B/M) com outras variáveis contábeis 
relacionadas com o desempenho da empresa como 
vendas, lucros, fluxo de caixa e retorno. 
Cupertino e Coelho 
(2006).  
Recomendação 19 – Ampliar o tamanho da amostra 
abrangendo corretoras de valores de outros estados e 
estudar esse processo junto aos avaliadores de empresas 
para os casos de fusões e aquisições. 
Antunes, Leite e 
Guerra (2007); 
Antunes e Leite 
(2008).  
Recomendação 20 – Analisar em setores econômicos, já 
que estes podem influenciar a significância dos 
coeficientes do ativo diferido, variação do ativo diferido, 
despesas com os gastos estudados e goodwill. 
Dalmácio, Rezende, 
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Recomendação 21 – Aplicação de questionário na área 
de Recursos Humanos de forma a verificar-se a 
adequação da Contabilidade ás atividades da área de 
recursos humanos e vice-versa. 
Antunes, César e 
Suzuki (2007).  
Recomendação 22 – Verificar quais tratamentos 
contábeis pode ser melhorado em relação à mensuração 
e evidenciação dos Ativos Intangíveis nas 
demonstrações contábeis, por meio da utilização de 
outros métodos de mensuração de Ativos Intangíveis, 
outros períodos de tempo e com aplicação em outra 
amostra; recomenda-se também, a realização dessa 
pesquisa utilizando-se de outras variáveis, tais como: 
tamanho das empresas, risco, despesas com pesquisa e 
desenvolvimento, despesas com treinamentos, despesas 
com propaganda, quantidade de patentes concedidas, 
desenvolvimento de softwares, variável de impacto da 
divulgação das informações contábeis, para verificar se 
existem variação nos preços ou no volume negociado 
em um período de tempo. 
Fietz e Scarpin 
(2008); Pereira 
(2006). 
Recomendação 23 – Sugere-se, portanto, que a pesquisa 
sobre a avaliação e a mensuração de resultados em 
Gestão de Pessoas seja estendida a outros tipos de 
empresas; ademais, seria interessante investigar a 
existência da relação entre os procedimentos adotados 
para a avaliação e a mensuração de resultados em 
Gestão de Pessoas e os resultados organizacionais para 
empresas pertencentes a um setor de atividade. 
Lacombe e 
Albiquerque (2008). 
Recomendação 24 - Verificar mediante análise 
comparativa, os critérios mais relevantes do processo de 
criação, utilização e disseminação do conhecimento 
organizacional dentro de outras Escolas de Governo, no 
âmbito internacional, para formulação de uma estrutura 
organizacional que consiga maximizar o processo de 
desenvolvimento do conhecimento numa Escola do 
Governo; empregar também métodos estatísticos que 
permitam inferências mais consistentes. 
Jesus (2007). 
Recomendação 25 – Empreender estudos direcionados 
para o desenvolvimento e implantação de softwares de 
sistemas de conhecimentos aplicados na gestão pública 
municipal. 
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Recomendação 26 – Pesquisar: A demanda por doutores 
em Ciências Contábeis se apresenta compatível com a 
oferta? Qual o custo suportado pelo estudante para 
cursar um doutorado em Ciências Contábeis? Qual a 
percepção dos mestres em Ciências Contábeis quanto ás 
influências do mestrado em seu desenvolvimento? A 
linha de pesquisa adotada no trabalho de tese dos 
doutores em Ciências Contábeis influencia nas 
percepções dos egressos quanto aos benefícios trazidos 
pelo doutoramento? 
Cunha (2007). 
Recomendação 27 – Pesquisas que envolvam: Os 
aspectos relacionados ao custo de formação dos atletas; 
A identificação objetiva da contribuição dos atletas para 
a obtenção de receitas pelo clube; a utilização de 
ferramentas para identificação, mensuração, avaliação e 
evidenciação de indicadores financeiros e não 
financeiros dos clubes de futebol.  
Silva (2004). 
Recomendação 28 – Aplicar modelo de avaliação de 
Ativos Intangíveis em empresas de base tecnológica em 
outros estados, bem como estudos sobre a evolução dos 
indicadores ao longo de vários anos, como forma de se 
estabelecer uma relação entre o valor da empresa e o 
processo de geração de riqueza. 
Gomes (2003). 
Quadro 10 - Recomendações a futuras pesquisas identificadas nos trabalhos – 
contexto nacional 




4.9.2 Recomendações a futuras pesquisas – contexto internacional 
 
No contexto internacional, também foram identificadas várias 
sugestões para futuras pesquisas. Destaca-se neste raciocínio um 
alinhamento entre contexto nacional e internacional sob duas óticas: a 
primeira delas é com relação aos estudos que apontam para novas 
pesquisas, onde estes reconhecem a necessidade de novas pesquisas e 
até manifestam as limitações das próprias pesquisas. Inclusive vários 
trabalhos apresentaram recomendações a novas pesquisas a partir da 
identificação de suas limitações. 
A segunda ótica é com relação aos temas, pois observaram-se, 
dentre as várias preocupações com o Capital Intelectual, preocupações 
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envolvendo identificação, mensuração, discussão normativa, 
desenvolvimento e aplicação de modelos, evidenciação entre outras 
temáticas sobre Capital Intelectual. Cabe ressaltar, porém, que o 
contexto internacional apresentou uma maior quantidade de 
recomendações a futuras pesquisas, e isso já era esperado tendo em vista 
que neste contexto foi avaliada maior quantidade de trabalhos em 
relação ao contexto nacional. 
No contexto internacional, foram identificadas 45 
recomendações. Assim como no contexto nacional, no contexto 
internacional foram identificadas recomendações similares que por sua 
vez foram agrupadas por temas ou áreas temáticas, tendo em vista que o 
objetivo não foi separar por áreas de preocupação com futuras 
pesquisas, e sim evidenciar as recomendações existentes nos trabalhos. 
Segundo o Quadro 11, parte das recomendações no contexto 
internacional são mais suscintas, ou seja, alguns autores internacionais 
vão mais diretamente ao ponto, a exemplo das recomendações 11, 15, 
16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 34 e 45. 
Cabe destacar também que, assim como existem similaridades 
entre as temáticas entre os contextos nacional e internacional, existem 
também peculiaridades como a recomendação 2 do Quadro 11, que trata 
sobre passivos intelectuais; recomendação 5 que sugere estudo sobre o 
conhecimento social; recomendação 13 que aborda sobre necessidade 
codificação de informação e relatório sobre Capital Intelectual; 
direcionadores de Capital Intelectual para a área de biotecnologia com a 
recomendação 18; influência dos fluxos de conhecimento na aceleração 
de canal de capacidade social conforme recomendação 22; e estudar 
outras vias de divulgação do Capital Intelectual, as chamadas mídias 
eletrônicas segundo a recomendação 24. 
Outras peculiaridades do contexto internacional sobre o nacional 
foram observadas segundo o quadro 11. Neste raciocínio, ressalta-se a 
recomendação 27 que busca melhorar a saúde de pacientes nos hospitais 
através da melhoria de seu Capital Intelectual; sugerem-se também 
estudos mais profundos na questão da transferência de conhecimentos 
entre parceiros da cadeia de abastecimento conforme recomendação 39; 
e investigar o papel moderador de enraizamento de relacionamento e 
enraizamento de recursos do conhecimento em relação ao desempenho 







Recomendações a Futuras Pesquisas em Capital 
Intelectual Sugeridas nas Publicações do 
Contexto Internacional 
Publicações 
Recomendação 1 - Investigar em vários países para 
identificar relação entre os Ativos Intangíveis, 
Capital Intelectual com o desempenho das 
empresas; analisar relatórios de Capital Intelectual 
das empresas pioneiras em todo o mundo para 
reunir experiências e a melhor forma de 
evidenciação. 
Bontis, Keow e 
Richardson (2000); 
Nerdrum e Erikson 
(2001); Peña (2002); 
Pablos (2002); Firer e 
Williams (2003); 
Vandemaele, Vergauwen e 
Smits (2005); Kristandl e 
Bontis (2007); Teo, 
Lakhani, Brown e Malmi 
(2008); Youndt, 
Subramaniam e Snell 
(2004). 
Recomendação 2 – Pesquisar se as categorias de 
passivos intelectuais podem ser explicadas, no 
sentido de avaliar se essas categorias podem ser 
classificadas em termos de tamanho do impacto, 
possível duração e nível de resposta exigida da 
organização.  
Caddy (2000). 
Recomendação 3 - Expandir o tamanho da 
amostra, compreender que tipo de informações 
sobre Capital Intelectual, conhecimento e gestão da 
informação é realmente procurada pelos decisores; 
investigação para ampliar modelo de relatório na 
tentativa de avaliar a qualidade da divulgação de 
relatórios anuais.  
Guthrie e Petty (2000); 
Goh e Lim (2004); 
Claessen (2005); Guthrie, 
Petty e Ricceri (2006); 
Dumay e Tull (2007); 
Samudhram, Shanmugam 
e Low (2008). 
Recomendação 4 – Futuras pesquisas podem olhar 
para os recursos humanos e práticas das empresas 
para compreender melhor os processos utilizados; 
estudos comparativos necessitam ser 
desenvolvidos com as informações relacionadas de 
outras corporações e executivos; verificar se a 
recompensa entre os executivos de marketing, 
finanças, logística e operações são similares; 
verificar se os elementos de capital social dentro e 
fora da empresa exercem efeito sobre os indivíduos 
e sua remuneração. 
Zsidisin, Ogden, Hendrick 
e Clark (2003); Krambia-
Kapardis e Thomas 
(2006). 
Recomendação 5 - Estudos futuros poderiam 
explorar algumas das práticas organizacionais que 
muitas empresas estão experimentando como 
novas culturas organizacionais, sistemas de 
recompensa para aumentar conhecimento social e 
explorar a criação do conhecimento social e como 
é conduzido através dos canais do conhecimento.  
Haines e Bedard (2001); 
Bontis (1998); Albors, 
Ramos e Hervas (2008). 
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Recomendação 6 - Replicar estudo com vários 
países para explorar alternativas de medidas de 
Capital Intelectual, como o número de marcas, 
marcas recebidas, patente, aplicações, ou patentes 
recebidas.  
Belkaoui (2003). 
Recomendação 7 – Ampliar amostra, a fim de 
permitir a inclusão no modelo de regressão de 
outras variáveis independentes (isto é, risco, a 
propriedade e o percentual de ações negociadas em 
mercados de capitais); estender a análise 
longitudinal com o objetivo de monitorar o 
progresso e desenvolvimento do Capital Intelectual 
e suas práticas. 
 
Bozzolan, Favotto e 
Ricceri (2003); Wu, Tsai, 
Cheng e Lai (2006). 
Recomendação 8 - Realizar estudos de casos 
comparativos e estudos qualitativos para apurar a 
percepção dos analistas e investidores quanto à 
importância da divulgação do Capital Intelectual; 
esclarecer aspectos como a interconectividade 
entre Capital Intelectual e as estratégias da 
empresa; verificar importância do Capital 
Intelectual no processo de criação de valor das 
empresas; investigar se a diferença de informações 
sobre Capital Intelectual consiste numa lacuna 
entre a compreensão e gestão na visão de analistas 
e investidores. 
 
Bukh e Johanson (2003); 
Marr, Schiuma e Neely 
(2004), Ghosh e Wu; 
Meca e Martinez (2007). 
Recomendação 9 - Investigação sobre intangíveis e 
sua gestão; utilização das informações sobre 
intangíveis, desenvolvimento de uma classificação 
detalhada dos bens incorpóreos que ajuda os 
negócios dentro de uma empresa; estudo sobre 
bens intangíveis, além do conhecimento; analisar 
potenciais implicações do mercado de bens 
intangíveis na economia e nos sistemas sociais das 
nações; analisar a aplicabilidade das teorias 
organizacionais para gestão de intangíveis; 
desenvolver um modelo teórico que possa ser 
aplicado à gestão e comunicação de intangíveis, 
permitindo a visualização e controle de todos os 
tipos de intangíveis (por exemplo, para expandir o 
BSC); e realizar uma investigação empírica para 
investigar a funcionalidade dos intangíveis. 
Kaufmann e Schneider 
(2004); Jasimuddin 
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Recomendação 10 – Há necessidade de estudos 
envolvendo Capital Intelectual em outros setores 
da economia como: indústria, bancário e terceiro 
setor; outros estudos são requeridos para analisar 
em profundidade o conhecimento do capital social 
na sociedade atual, tanto em nível nacionais como 
regionais; estabelecimento de relação entre 
abordagens teóricas de Capital Intelectual e de 
princípios de governança corporativa; e investigar 
a construção de um quadro que inclui algumas 
variáveis e indicadores de capital social. 
Bueno, Salmador e 
Rodriguez (2004); Wu, 
Chang e Chen (2008). 
Recomendação 11 - Identificar e descrever a 
maioria dos processos críticos para a criação de 
valor e suas etapas relacionadas. 
Bygdas, Royrvik e Djerde 
(2004). 
Recomendação 12 – Investigar relação entre 
Capital Intelectual e desempenho, identificar 
formas de medir para cada componente do Capital 
Intelectual; adotar medidas mais representativas 
para rastrear a relação entre investimentos em 
Capital Intelectual e desempenho; analisar o 
impacto dos diferentes tipos de investimentos em 
TI e desempenho; examinar a interação dos efeitos 
de outros componentes do Capital Intelectual para 
compreender mais abrangentemente a influência 
deste sobre o desempenho. 
Huang e Liu (2005); 
Schiuma, Lerro e Carlucci 
(2008); Leitner (2005). 
Recomendação 13 – Desenvolver estudos para 
tentar codificar o conteúdo dos relatórios de 
Capital Intelectual e uma classificação do Capital 
Intelectual em quantitativo e qualitativo para que 
as evidenciações sobre Capital Intelectual sejam 
desejáveis e facilitem a divulgação. 
Abdolmohammadi (2005). 
Recomendação 14 - Analisar o valor da informação 
sobre Capital Intelectual e sua relevância ao 
mercado e identificar se a avaliação dos 
investidores é influenciada pelas informações sobre 
o Capital Intelectual contidas nos relatórios dos 
analistas financeiros. 
Meca (2005). 
Recomendação 15 – Investigar os indicadores de 
desempenho no âmbito dos principais componentes 
do Capital Intelectual para empresas emergentes 
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Recomendação 16 – Aprofundar investigações para 
criar um modelo geral de Capital Intelectual para 
as universidades públicas. 
Sanchez e Elena (2006). 
Recomendação 17 – Investigar aspectos em relação 
à propriedade intelectual como: De que forma as 
diferenças culturais podem influenciar a 
construção, bem como a interpretação do relatório 
sobre propriedade intelectual? De que forma os 
relatórios são úteis na comunicação entre empresas 
e mercado de capitais? A propriedade intelectual 
evidenciada pode afetar suposições, interpretações 
e decisões tomadas por agentes do mercado de 
capitais? Que tipo de orientação é importante para 
as perspectivas do mercado de capitais? Que tipo 
de orientação é importante a partir de uma 
perspectiva de controle da gestão?  
Johanson, Koga e 
Henningsson (2006); 
Singh, Zahn (2007); 
Gerpott, Thomas, 
Hoffmann (2008); Albors, 
Ramos e Hervas (2008). 
Recomendação 18 - Investigar outros direcionadores 
de valor intangível para as áreas de biotecnologia e 
empresas de desenvolvimento intensivo. 
White, Lee e Tower 
(2007). 
Recomendação 19 – Aplicar modelo de 
mensuração do Capital Intelectual em outras áreas. 
Nazari e Herremans 
(2007). 
Recomendação 20 - Testar modelos empíricos do 
Capital Intelectual usando indicadores financeiros. 
Andreou, Green e 
Stankosky (2007); Bose 
(2004). 
Recomendação 21 – Examinar a importância e a 
associação do Capital Intelectual e o desempenho 
de empresas no setor de saúde. 
Peng, Pike e Ross (2007). 
Recomendação 22 – Testar propostas empíricas 
para averiguar como os fluxos de conhecimento 
podem ser acelerados em unidades organizacionais 
que não observam canal de capacidade social. 
Serenko, Bontis e Hardie 
(2007). 
Recomendação 23 – Realizar pesquisas teóricas 
que sirvam de base para fornecer definição, 
classificação e evidenciação do Capital Intelectual. 
Choong (2008). 
Recomendação 24 – Expandir o tamanho da 
amostra para estudos comparativos para prestar 
esclarecimentos sobre a evidenciação do Capital 
Intelectual; aumentar o período de análise 
longitudinal para proporcionar uma compreensão 
aprofundada sobre tendências na evidenciação do 
Capital Intelectual; e analisar as mídias alternativas 
de divulgação dos relatórios de Capital Intelectual 
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Recomendação 25 – Estudos envolvendo 
evidenciação voluntária sob a perspectiva teórica, 
como: teoria das partes interessadas; teoria 
organizacional; teoria da legitimidade; teoria 
econômica política da Contabilidade ou teoria neo-
institucional; desenvolver pesquisas baseadas em 
métodos de campo, incluindo entrevista com 
gestores e forma de divulgação. 
Ax e Marton (2008); Ho e 
Williams (2003). 
Recomendação 26 – Investigar o Capital 
Intelectual sob a ponderação de diferentes 
variáveis relativa ao grau de importância de cada 
uma delas; empregar análise de relações causais 
para testar vários tipos de capital entre eles 
intelectual e financeiro; fazer uma análise de 
tendências quanto aos indicadores de Capital 
Intelectual. 
Lin e Edvinsson (2008); 
Baxter e Matear (2004). 
Recomendação 27 - Investigar para identificar 
claramente os mais importantes recursos imateriais 
e seu impacto sobre o desempenho dos hospitais, a 
fim de aplicar sistemas adequados tanto para a 
gestão dos recursos intangíveis e medição do 
desempenho; outro campo de investigação ainda é 
a exploração das diferentes abordagens para a 
criação de relações horizontais externas com outros 
hospitais, como meio de intercâmbio de recursos 
intangíveis, considerando que isto poderia ser um 
meio para desenvolver o capital relacional dentro 
de hospitais e os serviços poderiam, portanto, 
melhorar o paciente. 
Zigan, Macfarlane e 
Desombre (2008). 
Recomendação 28 – Empreender estudos 
epistemológicos sobre distinções de epistemologias 
organizacionais e suas categorizações em vários 
ambientes organizacionais; compreender melhor 
quais epistemologias específicas são 
predominantes em certos tipos de organizações; 
compreender as práticas de gestão do 
conhecimento adequadas para diferentes crenças 
epistemológicas; e sobre o impacto da eficácia das 
epistemologias sobre o manejo do Capital 
Intelectual.  
Marr, Gupta, Pike e Roos 
(2003); Malone (2002); 
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Recomendação 29 – Analisar o efeito do Capital 
Intelectual e da propriedade intelectual no 
desempenho da empresa; direcionar estudos á 
indústria farmacêutica de outros países, a fim de 
saber se a relações entre empresa e o desempenho 
do Capital Intelectual são semelhantes àqueles 
encontrados nesta investigação; sugere-se também 
uso de técnicas estatísticas mais avançadas, tais 
como modelagem estrutural da equação para testar 
simultaneamente a regressão; bem como sugere 
aumento de amostra.  
Bollen, Vergauwen e 
Schnieders (2005); 
Liebowitz, Ayyavoo, 
Nguyen, Carran e Simien 
(2007). 
Recomendação 30 - Incluir outros construtos tais 
como o capital social na amostra; investigar a 
diferença na área acadêmica e profissional quanto 
ás definições de Capital Intelectual ou a diferença 
das definições em outras línguas, tendo em vista 
que o Capital Intelectual não significa o mesmo em 
chinês, inglês, entre outros; outro aspecto a ser 
investigado são as definições sob a ótica de 
diferentes níveis de análise. 
Marr e Moustaghfir 
(2005). 
Recomendação 31 – Replicar estudo na indústria 
de serviços e gestores universitários, para verificar 
co-integração entre os Ativos Intangíveis 
estratégicos; outras investigações podem abordar a 
interconexão de outros Ativos Intangíveis 
estratégicos, tais como a interconectividade de 
reputação organizacional, qualidade de serviço e a 
fidelidade dos clientes; e realizar estudo com uma 
forte metodologia empregando os métodos de co-
integração e o método de fronteira estocástica 
(Dutta et al., 2005) para fazer comparativo entre 
ambos. 
Onyeaso e Johnson 
(2006). 
Recomendação 32 – Replicar estudos em 
diferentes indústrias, como a egípcia de 
comunicações e educação, bem como indústrias de 
capital intensivo, tais como móveis, tapetes, têxteis 
e fabricação; aplicar o estudo em diferentes 
mercados de desenvolvimento de software como a 
Índia, Irlanda, Grécia e Brasil; e verificar se os 
programadores de software recebem salários por 
opções de mercado ou por linhas de melhor 
desempenho. 




Recomendações a Futuras Pesquisas em Capital 




Recomendação 33 - Investigar diferenças de 
contabilização, amortização e divulgação entre 
Países; e aplicar modelos de medição de 
intangíveis com amostra diversificada. 
Cheung, Kim e Lee 
(1999); Goodwin e 
Ahmed (2006); Longo e 
Mura (2007). 
Recomendação 34 – Estudo comparativo sobre o 
impacto da adoção do SFAS 142 em pequenas e 
grandes empresas.  
Sevin e Schroeder (2005); 
Sevin, Schroeder e 
Bhamornsiri (2007). 
Recomendação 35 - Desenvolvimento de um 
modelo estratégico para gerenciar os recursos 
humanos (HRM) baseado na auditoria de 
investigação existentes de modelos de medição; 
aplicação do HRM modelo estratégico para as 
práticas de Ativos Intangíveis para analisar a 
aquisição, desenvolvimento, formação e 
implantação interna com base em estudo 
transversal e/ou estudos de caso; desenvolvimento 
de estudos de casos sobre as funções dos Ativos 
Intangíveis, enfocando aspectos estratégicos para 
determinar "melhores práticas"; e realizar um 
estudo comparativo das práticas de auditoria no 
que diz respeito à GRH em diferentes economias. 
Verreault e Hyland 
(2005); Kang e Snell 
(2008); Tseng e Goo 
(2005). 
Recomendação 36 - Examinar como os relatórios 
financeiro serão preparados e como os mecanismos 
de governança corporativa estão tratando a 
complexa mudança exigida pelo tratamento IFRS 
com base na Contabilidade do Goodwill. 
Wines, Dagwell e 
Windsor (2007). 
Recomendação 37 – Verificar relação entre os 
elementos do modelo de determinantes de 
performance com: a conexão de rede para facilitar 
a diversificação estratégica; medição do 
empreendedorismo na vontade do colaborador; a 
relação entre o trabalho de colaboração e trabalho 
temáticos; e conduzir pesquisas em contexto 
específico de I & D e na área da saúde. 
Harvey, Pettigrew e Ferlie 
(2002). 
Recomendação 38 - Aplicar o recurso baseado em 
critério (RBV) para examinar avaliação de 
fornecedor e os critérios de seleção, em um 
contexto maior; examinar ainda interações entre 
fatores/critério e outras medidas de desempenho da 
empresa. 
Das e Buddress (2007). 
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Recomendação 39 – Desenvolver estudos mais 
profundos na questão da transferência de 
conhecimentos entre parceiros da cadeia de 
abastecimento; um estudo longitudinal maior para 
estudar o modo como diferentes tipos de 
conhecimento impactam sobre os fornecedores 
produtividade; e codificação de determinados 
conhecimentos e riscos envolvidos.  
Giannakis (2008). 
Recomendação 40 - Investigar o papel moderador 
de enraizamento de relacionamento e enraizamento 
de recursos do conhecimento em relação ao 
desempenho estratégico da aprendizagem de 
parceiros e novos produtos desenvolvimento por 
em parcerias. 
Yee (2006). 
Recomendação 41 – Pesquisas que incluam 
estratégia e interpretação de resultados, sob a ótica 
mais quantitativa em termos de indicativos 
operacionalizáveis que facilitem a tomada de 
decisão; e testar teoria utilizando outras bases de 
dados de patentes. 
Yoon, Yoon e Park 
(2002); Lu e Liu (2004). 
Recomendação 42 - Usar diferentes amostras de 
empresas nos diferentes países onde as redes de 
empresas podem desempenhar um papel 
importante na vida econômica e no 
desenvolvimento; estudos são necessários para 
diferenciação entre fatores que afetam o produto e 
o processo de inovação e pesquisadores devem 
usar os dados de campo para a construção de 
variáveis que são difíceis de medir a partir de 
dados já pesquisados; e pesquisas futuras deveriam 
também concentrar sobre os efeitos a longo prazo 
da inovação na empresa. 
Filatotchev, Piga e 
Dyomina (2003). 
Recomendação 43 - Demonstrar a utilidade de uma 
melhor compreensão do valor de direcionadores de 
intangíveis e suas interações em outros contextos, 
fora do ambiente de Informação e 
Desenvolvimento (I&D); e testar o triângulo 
dinâmico de interações entre capital humano, 
capital relacional e capital organizacional, usando 
uma amostra mais ampla de empresas. 
Pike, Roos e Marr (2005). 
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Recomendação 44 - Construir modelos de previsão 
econômica para o setor de biotecnologia; realizar 
um estudo de acompanhamento da mesma amostra 
de empresas; e investigar o grau de vários tipos de 
investidores que têm sido capazes de selecionar as 
empresas que foram mais bem sucedidas em 
termos de rentabilidade econômica e em termos de 
desenvolvimento contínuo do Capital Intelectual. 
Hermans e Kauranen 
(2005). 
Recomendação 45 - Desenvolver estudos 
envolvendo diversas variáveis representativas do 
conhecimento e bens tecnológicos.  
Diaz, Diaz e Perez (2006). 
Quadro 11 - Recomendações para futuras pesquisas identificadas nos trabalhos 
– contexto internacional 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
4.10 Conceitos e Terminologias 
 
A Tabela 14 representa as perspectivas e suas respectivas 
identificações de conceito sobre Capital Intelectual nos contextos 
nacional e internacional. 
No contexto internacional, observa-se que as perspectivas que 
menos apresentaram conceito foram as perspectivas Legal e Marketing 
com 92,31% e 83,33% respectivamente. O mesmo se confirma no 
contexto nacional, já que a perspectiva Legal não apresentou conceitos. 
E a segunda perspectiva que menos apresentou conceito foi a 
perspectiva de Marketing com 75,0% de seus trabalhos não 
apresentando definições ou conceitos em Capital Intelectual. 
Segundo a Tabela 14, apenas a perspectiva Contábil no contexto 
internacional apresentou em mais de 50,0% de seus trabalhos definições 
de Capital Intelectual. O que permite inferência de que sendo trabalhos 
relacionados ao Capital Intelectual, no contexto internacional existe uma 
preocupação menor em trazer definições ou conceitos sobre Capital 
Intelectual, prova disso é que mais de 57,0% dos trabalhos não 
apresentaram definições ou conceitos relacionados ao Capital 
Intelectual. Neste sentido, pode se afirmar que os trabalhos no contexto 
internacional mostram um perfil não muito preocupado em resgatar 




Na linha de pensamento do parágrafo imediatamente anterior a 
idéia que se tem é que o conceito de Capital Intelectual no contexto 
internacional é tão bem definido ou está amadurecido em linhas de 
definições que dispensa ficar resgatando ou mesmo apresentando 
definição de Capital Intelectual nos trabalhos relacionados à área, visão 
essa não confirmada com a investigação prática em que se observou a 
percepção dos autores a seguir: pouco acordo quanto as terminologias 
empregadas e muita confusão relacionada aos conceitos e definições 
(MOUTISEN, BUKH e MARR, 2005); é extremamente difícil chegar a 
uma definição global de Ativos Intangíveis (LEV, 1997); não há uma 
definição uniforme de Capital Intelectual (ENGSTROM, WESTNES e 
WESTNES, 2003); existe pouco acordo e muita confusão sobre a 
definição de Capital Intelectual (MARR, 2005); e a literatura mostra 
claramente que a maioria das publicações na área de Capital Intelectual 
ainda não tem um fundamento teórico (KAUFMANN e SCHNEIDER, 
2004). Assim, a visão ou crítica do autor é com relação aos leitores 
leigos que ao ler estes trabalhos relacionados à área se deparam com 
maior dificuldade de entendimento, tendo em vista que muitos trabalhos 
não fazem resgate ou apresentam uma contextualização para ajudar a 
compreensão do leitor. 
No contexto nacional, a quantidade de trabalhos que apresentam 
definições é bem maior em relação ao contexto internacional. Segundo a 
Tabela 14, apenas três perspectivas (Financeira, Marketing e Legal) 
apresentaram menos de 50% de definições ou conceitos em seus 
trabalhos. Sendo a perspectiva que mais apresentou definições ou 
conceitos à perspectiva de evidenciação em que apenas 8,7% de seus 
trabalhos não apresentaram conceitos relacionados ao Capital 
Intelectual. Nesta premissa, destacam-se também as perspectivas de 
Recursos Humanos com 26,92% e de Propriedade Intelectual com 
37,5%. 
Com relação ao contexto nacional, pode-se inferir que existe uma 
preocupação em apresentar, nos trabalhos, conceitos relacionados ao 
Capital Intelectual. Prova disso é que, segundo a Tabela 14, mais de 
76% dos trabalhos investigados apresentaram conceitos relacionados à 
área.  Na opinião do autor, é positivo já que os trabalhos trazendo a 
lume conceitos ou tentativas de definição colaboram para o debate sobre 
o assunto, corroboram a definição de linhas de pensamento ou mesmo 
formação de correntes de pensamento e ainda auxiliam na compreensão 




Tabela 14 - Conceitos e Terminologias entre as Perspectivas 
 



































































Contábil 29 12 41,38 3,05 58 20 34,48 8,37 36,78 
Evidenciação 37 22 59,46 5,60 23 2 8,70 0,84 40,00 
Econômica 41 24 58,54 6,11 25 12 48,00 5,02 54,55 
Estratégica 133 71 53,38 18,07 66 26 39,39 10,88 48,74 
Financeira 71 38 53,52 9,67 11 6 54,55 2,51 53,66 
Marketing 12 10 83,33 2,54 8 6 75,00 2,51 80,00 
Recursos 
Humanos 26 14 53,85 3,56 26 7 26,92 2,93 40,38 
Sistema de 
Informação 16 11 68,75 2,80 9 4 44,44 1,67 60,00 
Legal 13 12 92,31 3,05 5 5 100,00 2,09 94,44 
Propriedade 
Intelectual 15 12 80,00 3,05 8 3 37,50 1,26 65,22 
Total 393 226 - 57,51 239 91 - 38,08 50,16 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Embora exista uma diferença de mais de 34% entre os trabalhos 
dos contextos nacional e internacional que apresentaram conceitos 
relacionados ao Capital Intelectual, analisando os dois contextos, agora 
de forma geral, quase 50% dos trabalhos apresentam conceitos 
relacionados à área. Assim, se comparativamente existe uma grande 
diferença entre os contextos nacional e internacional, no que tange à 
apresentação de conceitos, de forma global essa característica tem se 
apresentado na média. 
 
 
4.10.1 - Conceitos e terminologias no contexto Nacional 
 
Foi posssível observar por meio do estudo que o Capital 
Intelectual no contexto nacional compreende várias terminologias como: 
Ativos Invisíveis; Goodwill; Ativos Intangíveis; Bens Intangíveis; 
Intangível e o próprio termo Capital Intelectual. Essas terminologias 
podem ser mais bem visualizadas na Figura 7, que apresenta as 
terminologias e uma síntese das principais características identificadas 
no contexto nacional. 
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Destaca-se que a síntese da Figura 7 foi feita com base nas 
definições apresentadas no Quadro 12. Ressalta-se ainda que diversas 
foram as definições encontradas no contexto nacional e muitas delas 
repetidas, porém definidas por outros autores. No intuito de preservar as 
definições com seus respectivos autores, foram criados apêndices que 
podem ser consultados ao final deste trabalho. As definições do contexto 
nacional são encontradas na íntegra nos apêndices 3 (disposto na página 
210); 4 (disposto na página 218); 5 (disposto na página 225); 6 (disposto 
na página 227); 7 (disposto na página 236); 8 (disposto na página 238); 
9 (disposto na página 239); 10 (disposto na página 245); e 11 (disposto 
na página 246). 
 
Terminologias e características 
de Capital Intelectual. 
Bens Intangíveis 
Ativos Invisíveis 
Aparece na venda da empresa 




Não pode ser Tocado 
 
São Recursos Incorpóreos 
 
Capazes Prod. Bem. Futuros 
 













Produzidos pelo Conhecimento 
 
Não podem ser Tocados 
 
São Identificáveis e não Identificáveis 
 
Tem Origem no Conhecimento 
 




Fontes não Monetárias 
 
Importantes fatores de Diferenciação 
 
Conjunto Estruturado do Conhecimento 
 
Oferecem Vantagem Competitiva 
 
Sem Substância Física 
 
Intangível 
Ativo de Capital 
 
Sem Substância Física 
 
Combinação de Negócios 
 
Não pode ser Tocado 
 
Direitos á Benefícios Antecipados 
 
São os Recursos e Investimentos 
Goodwill 
Expectativa de Retorno 
 
Possui Característica Residual 
 




Posse de “Algo a Mais” 
 
Decorre Expectativas L. Futuros 
 




Ativo Intangível Especial 
 
Potencial Gerador Resultados 
 
Direito sobre Lucros Futuros 
 
Excesso Valor Pago 
Capital Intelectual 
Posse do Conhecimento 
 






Somatório do Conhecimento 
 
Patrimônio do Conhecimento 
 
Interação C. Tácito e Explícito 
 
Competências e Habilidades 
 




Resulta de Práticas Administrativas 
 
São Elementos Sinergéticos 
 
Conjunto Recursos Intangíveis 
 
Reside na Cabeça Pessoas 
 
 
Integra os Ativos Intangíveis 
 
Conhecimento Convertido Lucro 
 
Coesão Elementos Heter. e Interrelacionados 
 
Fonte Vantagem Competitiva 
 
Figura 7 – Terminologias e Características de Capital Intelectual - Contexto 
Nacional 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Ressalta-se que, das 10 perspectivas apresentadas por Marr 
(2005), não foi identificada tentativa de definição para o Capital 
Intelectual no contexto nacional, apenas na perspectiva Legal. 
Com base no Quadro 12, observam-se as definições para as 
seguintes terminologias: Ativos Invisíveis; Goodwill; Ativos 





São aqueles que não podem ser tocados porque não 
possuem corpo físico. São aqueles cujo valor não 
esteja em qualquer propriedade física, mas nos direitos 
dessa propriedade uma vez conferidos aos seus 
possuidores. São recursos incorpóreos controlados 
pela empresa capazes de produzir benefícios futuros. 
A marca, o Capital Intelectual, o ponto comercial, a 
clientela, a patente etc, todos são bens intangíveis 
(imateriais). 
Ativos Invisíveis 
É o valor que só aparece quando há venda da empresa 
ou há transações no mercado de ações. E também 
formado pela diferença entre o valor de mercado da 

























É definido como a expectativa de retorno que os 
investidores, credores e clientes possuem de um 
determinado negócio, é a reputação da empresa, são as 
marcas registradas, know-how, propaganda eficiente, 
localização geográfica, habilidade administrativa fora 
dos padrões comuns, treinamento eficiente dos 
empregados, relações públicas favoráveis, legislação 
favorável e condições monopolísticas. Pode ser 
definido também como um benefício ou vantagem na 
maneira como se comporta o negócio adquirido, valor 
capitalizado do excesso de lucros futuros estimados de 
um negócio, excesso de preço de compra de um 
negócio acima ou abaixo do valor avaliado de seus 
ativos líquidos. É a diferença entre o valor pago e o 
valor contábil. É aquela “mais valia” paga sobre o 
valor de mercado do patrimônio líquido das entidades 
adquiridas devido uma expectativa de lucros futuros. 
É a diferença entre o valor de um negócio como um 
todo e a soma dos ativos individuais avaliados pelo 
seu valor justo. Pode ser considerado como a diferença 
entre o valor atual dos fluxos de caixa futuros gerados 
pelos ativos da empresa e o valor dos custos dos 
elementos que propiciam tal fluxo. É amplamente 






empresa um potencial de geração de resultados acima 
do normal ou da média. Representa a diferença entre o 
valor pago na aquisição de uma entidade e seu valor 
justo de mercado bem como a diferença entre o valor 
econômico da entidade e seu valor contábil. É um 
elemento de valor que pertence ao investidor ou 
proprietário de uma empresa. É um resíduo positivo 
entre o valor de mercado e o valor identificável de 
uma empresa. É considerado um ativo intangível 
especial, distinto dos demais integrantes do seu grupo, 
pois, é tido como o elemento mais intangível dos 
intangíveis. Não deixa de ser aquele “algo a mais” 
pago sobre o valor de mercado do patrimônio líquido 
das entidades adquiridas que reflete uma expectativa 
de lucros futuros em excesso de seus custos de 
oportunidade. A diferença entre valor contábil e valor 
de mercado vem sendo atribuída ao Goodwill. Fazem 
parte do mesmo fenômeno. A diferença é que no 
Goodwill engloba também os efeitos da sinergia 
existente entre todos os ativos da empresa, o chamado 
Goodwill sinérgico. 
Intangíveis 
É um ativo de capital que não têm existência física ou 
material, portanto, incorpóreo, mas, podem ser 
comprovados, cujo valor é limitado pelos direitos e 
benefícios antecipados que confere ao proprietário. 
Podem se originar de uma combinação de negócios 
(Business Combinations) e formar o conjunto de 
ativos de uma organização que geram valores 
intangíveis no futuro a esta. Suas principais forças 
impulsoras são: pesquisa e desenvolvimento, 
propaganda, tecnologia da informação e práticas 
organizacionais de recursos humanos. São bens que 
não podem ser tocados, o que implica defini-los como 
àqueles que possuem valor econômico, mas carecem 
de substância física, resulta da geração de lucros 
acima do normal e constituem as maiores fontes de 










São ativos desprovidos de substância física, são ativos 
identificáveis, não monetários. São também 
conhecidos como Capital Intelectual, ativos do 
conhecimento, recursos incorpóreos controlados pela 
empresa capazes de produzir benefícios futuros. É um 
conjunto estruturado de conhecimentos, práticas e 
atitudes da empresa que interagindo com outros ativos 
tangíveis contribui para formação de valor das 








diferenciação entre as empresas e está voltado para a 
obtenção de vantagem competitiva e retornos 
anormais. São ativos não monetários identificáveis 
para uso na produção ou provisão de bens e serviços, 
para aluguel para terceiros ou para propósitos 
administrativos. Existem dois tipos de Ativos 
Intangíveis: os identificáveis – para os quais se podem 
dar nome; e os não identificáveis – cujo exemplo mais 
representativo é o goodwill, que contempla, entre 
outros, os ativos humanos. Ativo Intangível – O 
mesmo que Ativo Imaterial; encerra valores que não 
encontram um correspondente corpóreo, Pode ser 
chamado, também, Ativo Incorpóreo. São definidos, 
às vezes, como a diferença positiva entre o custo de 
































Pode ser definido de duas maneiras: 1 – Ativos 
Intangíveis combinados que permitem a companhia 
funcionar e manter uma vantagem competitiva. 2 - A 
diferença entre o valor real de mercado da companhia 
e o valor real de mercado dos ativos tangíveis menos 
passivos da companhia. É o somatório de quatros tipos 
de ativos: ativos de mercado; ativos humanos; ativos 
de propriedade intelectual e ativos de infra-estrutura. 
É uma combinação de Ativos Intangíveis, frutos das 
mudanças nas áreas de tecnologia da informação, 
mídia e comunicação que trazem benefícios 
intangíveis para as entidades e capacita seu 
funcionamento. Pode ser exposto de duas formas: 
Positiva - consiste no somatório do conhecimento dos 
membros da empresa e da materialização desse 
conhecimento em marcas, produtos e processos. 
Negativa - consiste em alguma coisa que cria valor, 
mas é intangível e representa a diferença entre o valor 
total da companhia e o seu valor financeiro. Encontra-
se diretamente relacionado aos elementos intangíveis 
resultantes das atividades e práticas administrativas 
desenvolvidas pelas organizações para se adaptarem e 
atuarem na realidade atual. Integra o rol dos Ativos 
Intangíveis. É o material intelectual que tem sido 
formalizado, captado e influenciado para produzir 
ativos com maior valor. É o material intelectual – 
conhecimentos, informação, propriedade intelectual, 
experiência – que se pode aproveitar para a criação de 
riqueza. Pode ser entendido como uma força cerebral 








de uma empresa, baseado no conhecimento que 
possui. Abrange os conhecimentos acumulados de 
uma empresa relativos a pessoas, metodologias, 
patentes, projetos e relacionamentos. Surge a partir da 
sinergia entre os elementos do capital organizacional, 
do capital humano e do capital social. É o somatório 
do conhecimento proveniente das habilidades 
aplicadas (conhecimento tácito) dos membros da 
organização com a finalidade de trazer vantagem 
competitiva. É encontrado sob várias denominações: 
patrimônio do conhecimento, gestão do conhecimento, 
competências e habilidades, Ativos Intangíveis, 
capacidade de inovação, inteligência competitiva, 
gestão de pessoas e processos. É o conhecimento que 
pode ser convertido em lucros para a empresa e que se 
encontra formado por recursos como as idéias, 
designs, programas de computador, processos de 
dados. É a soma do conhecimento de todos dentro da 
organização, sendo o fator que lhe proporciona 
vantagem competitiva. É de difícil imitação, 
específico, raro e valioso para as organizações. É um 
ativo intangível que está disperso na cabeça das 
pessoas que integram uma empresa e em documentos 
gerados em sua estrutura. É o conhecimento existente 
em uma organização e que pode ser usado para criar 
uma vantagem diferenciada. É a capacidade 
organizacional que uma empresa possui de suprir [e 
até mesmo superar] as exigências do mercado. 
Representa uma lacuna oculta entre o valor de 
mercado e o valor contábil. Está relacionado com 
conhecimento, criatividade, inovação, relacionamento 
com clientes, tecnologia, marca etc. Abrange 
elementos intangíveis, tal como o conhecimento 
detido pelas pessoas que compõem a organização, e 
mais os intangíveis gerados pela aplicação desse 
conhecimento, que contribuem para a competitividade 
empresarial. Termo usado para descrever organizações 
de conhecimento que utilizam os seus Ativos 
Intangíveis como recursos para garantir vantagens 
competitivas.   
Quadro 12 – Conceitos e Terminologias do contexto nacional 







4.10.2 Conceitos e Terminologias no contexto Internacional 
 
No contexto internacional, foi identificada tentativa de definição 
para Capital Intelectual em todas as perspectivas. Identificou também 
que a quantidade de terminologias no contexto internacional é superior 
ao contexto nacional. Dentre essas terminologias encontrou-se: Ativos 
Intangíveis; Goodwill; Intangível; Conhecimento; Propriedade 
Intelectual; Capital Cliente; Capital Humano; Capital Organizacional e o 
próprio termo Capital Intelectual.  As terminologias identificadas podem 
ser visualizadas por meio da Figura 8, que apresenta as terminologias e 
uma síntese das principais características destas, identificadas no 
contexto internacional. As características da Figura 8 foram extraídas do 
Quadro 13. 
Assim como no contexto nacional, ressalta-se que diversas foram 
as definições encontradas no contexto internacional e muitas delas 
repetidas, porém definidas por outros autores. No intuito de preservar as 
definições com seus respectivos autores, foram criados apêndices que 
podem ser consultados ao final deste trabalho. As definições do contexto 
internacional são encontradas na íntegra nos apêndices 12 a 21 
(dispostos nas páginas 247 a 134).  
Com base no Quadro 13 observam-se as definições para as 
seguintes terminologias: Ativos Intangíveis; Goodwill; Intangível; 
Conhecimento; Propriedade Intelectual; Capital Cliente; Capital 












- Itens que podem ser vendidos 
- Mecanismos legais de proteção de bens 
- Divide-se: patentes; segredos comerciais; marcas 
comerciais; e direitos autorais 
- Ativos intelectuais legalmente protegidos 
- Ativos propriedade da empresa 
- Está vinculada á: licenças; criatividade; marcas 
reconhecidas; softwares e projetos. 
- Material intelectual utilizado para gerar riqueza 
- Composto por: ativos humanos; mercado; 
infraestrutura; capital relacional; organizacional, cliente 
e capital de inovação 
- Diferença entre valor mercado e valor contábil empresa 
- Sem existência física, valioso, porém, invisível 
- Combinação de recursos imateriais, intelectuais ou 
mentais geralmente não publicados em balanços, difíceis 
serem imitados  
- Conjunto valores intangíveis que geram lucros 
presentes e futuros e vantagens competitivas 
- Conhecimento que pode ser convertido em lucro 
- Material intelectual, formalizado, capturado e 
alavancado para produzir bens de maior valor 
- Capacidade da empresa em coordenar, orquestrar, 
manter, incentivar e implantar recursos do conhecimento 
- Banco ou soma conhecimento, codificado e combinado 
para funcionamento sustentável da empresa 
- Soma de ativos ocultos da empresa; conhecimento, 
experiência incorporados á empresa  
- Definido como capacidade, habilidade, experiência e 
conhecimento do indivíduo 
- Representa motivação, aspirações, valores, hábitos e 
atitudes individuais 
- São geradores do capital intelectual 
- Inclui: lealdade; cultura e reside nas pessoas 
- Conjunto de recursos intangíveis embutidos nos 
membros da organização 
- Soma de conhecimentos internos e externos 
- Fonte de estratégia e inovação da empresa 
- Estoque de conhecimento incorporados na empresa 
- Definido como conhecimento que permanece na 
empresa no fim trabalho. 
- Inclui: base dados; rotinas; processos manuais; 
cultura organizacional; sistemas; estratégias; imagem 
da empresa; organogramas e procedimentos 
- É a soma do capital estrutural e de clientes 
- Composto por direitos propriedade intelectual, redes 
distribuição, conhecimento e estruturas de mercado 
- Instraestrutura de apoio ao funcionamento das 
atividades e aos trabalhadores 
- É a capacidade da empresa gerar riqueza pela 
interação de seus relacionamentos com o mercado 
- É uma rede de capital externo, envolve clientes, 
fornecedores, parceiros, associações, órgãos do 
governo, fidelização de cliente etc. 
- É o capital relacional, capital de conhecimento 
incorporados nas relações da empresa 
- Reside no comercio, redes externas a empresa e 
inclui ativos do conhecimento 
Terminologias e Características de Capital Intelectual 
- São recursos imateriais, ativos estratégicos que 
criam vantagem competitiva e sustentável 
- É sinônimo de capital intelectual 
- É uma mistura de experiência, valores, 
aprendizado, pode ser criado, adquirido, 
compartilhado e armazenado 
- Pode ser tácito ou explícito e possui dimesão 
cognitiva 
- Representa benefícios econômicos futuros 
- Pode ser gerado interna e externamente 
- Origina-se da sinergia entre ativos intangíveis e 
identificáveis 
- É intangível e imensurável 
- É visto como diferença de valor mercado e valor 
contábil 
- Valor atribuído á ativos intangíveis 
- São ativos identificáveis, sem substância física, 
não monetários e são controlados pela empresa 
- São recursos com potencial de ganho futuro, fonte 
vantagem competitiva, tem valor mercado superior 
valor contábil, é conversão conhecimento em lucro 
- Inclui: reputação e imagem empresa, cultura 
corporativa, segredos comerciais, ativos 
conhecimentos e etc. 
- São invisíveis, geralmente valiosos, raros, 
inimitáveis e insubstituíveis 
Intangíveis 
- São ativos estratégicos e condutores de valor 
- São recursos incorpóreos, sem correspondentes físico e 
financeiro, podem ser controlados ou influenciados pelas 
empresas, incluem: P & D, licenças, marcas, recursos 
humanos, estrutural e ralacional etc.  
- É um ativo imaterial, identificável, intangível e 
renovável, resultam em vantagens estratégicas 
sustentáveis e geram créditos futuros 
 
Figura 8 – Terminologias e Características de Capital Intelectual Contexto 
Internacional  





















































É o valor acumulado do investimento na formação da 
competência futura dos trabalhadores. O capital humano 
representa o indivíduo, o conhecimento de uma 
organização como ações representadas por seus 
empregados. Define-se capital humano como: a 
capacidade, conhecimentos, habilidades, experiência e 
redes, capaz de alcançar resultados e o potencial de 
crescimento; motivação individual, sob a forma de 
aspirações, ambição, dirigentes de motivações no 
trabalho e produtividade, eficácia no trabalho em grupo 
como forma de apoio, o respeito mútuo e a partilha de 
valores; liderança na forma de clareza de visão e 
capacidade de comunicar essa visão; clima 
organizacional, sob a forma de cultura em especial a 
liberdade de inovar, a abertura, a flexibilidade e respeito 
pelo indivíduo. Capital humano é composto de valores, 
atitudes e hábitos dos componentes da organização. 
Define-se o capital humano como uma combinação de: 
herança genética; educação; experiência e atitudes sobre 
a vida e os negócios. Descreve-se como o capital 
humano da empresa a capacidade conjunta para extrair 
as melhores soluções a partir do conhecimento de seus 
indivíduos. É o conhecimento que retorna com os 
trabalhadores quando deixam à empresa no final do dia. 
O capital humano pode ser definido como o saber, 
informações, relações gerais e capacidades dos 
indivíduos para realizar as atividades na empresa. O 
capital humano é o conjunto de recursos intangíveis que 
estão embutidos nos membros da organização. O capital 
humano representa o estoque de indivíduo de uma 
organização como representado pelos seus empregados. 
O capital humano, representado por ações da empresa, 
empregados qualificados, conhecimentos e filosofia de 
gestão, contribui para a melhoria e o desempenho da 
empresa. Capital humano é entendido como 
conhecimento tácito e competências individuais para a 
gestão e para si mesmo, interagindo dentro ou com o 
meio ambiente. O capital humano é a propriedade dos 
trabalhadores e é alugado para a empresa. Os recursos 
humanos contêm conhecimentos e competências 
fornecidas pelos trabalhadores na forma de competência, 
empenho, motivação e lealdade, know-how, experiência 
técnica, e capacidade de resolver problemas, 
criatividade, educação, a atitude e espírito 
empreendedor. Acrescentam que o capital humano inclui 




(Continuação...) que os trabalhadores trazem para investir em seu 
trabalho. O elemento básico do capital humano é o 
tácito, que são conhecimentos detidos pelas pessoas que 
operam dentro da organização.  
Capital 
Organizacional 
É todo o estoque de conhecimento das organizações, que 
incluem as bases de dados, documentos organizacionais, 
processos manuais, estratégias e rotinas. Capital 
organizacional é definido como o conhecimento que 
permanece dentro da empresa no fim do dia de trabalho. 
Capital organizacional são os sistemas da empresa, 
ferramentas e filosofia de trabalho bem como a cultura 
organizacional. Capital organizacional inclui marca, 
propriedade intelectual (PI), reputação e imagem de uma 
empresa. Capital estrutural é a infra-estrutura que pode 
ajudar a dar apoio aos trabalhadores na sua busca para 
um ótimo desempenho intelectual e global para a 
empresa. Define-se como capital estrutural: hardware, 
software, estrutura organizacional, patentes, marcas, e 
todas as capacidades organizacionais que dá apoio aos 
trabalhadores para produtividade. Descreve-se como a 
estrutura organizacional que permanece na empresa 
quando os funcionários vão para casa. Capital estrutural 
é considerado como a soma do capital organizacional e 
de clientes. Capital estrutural é visível na forma de 
manuais, relativos a operações, procedimentos, 
segurança e qualidade. Capital estrutural é definido 
como o conjunto de conhecimentos que se mantém com 
empresa no final do dia de trabalho. É composto pelas 
rotinas organizacionais, processos, sistemas, culturas, 
bases de dados, direitos de propriedade intelectual e etc. 
O capital organizacional inclui Ativos Intangíveis, tais 
como sistemas de informação, redes de distribuição, 
estratégia de trabalho em equipe, criação e manutenção, 
inteligência competitiva no mercado, e de 
conhecimentos de estruturas, sistemas e do mercado. 
Capital estrutural consiste de relações estruturais 
(envolvendo redes estratégicas, as alianças, relações 
com clientes e outros importantes intervenientes), 
organização (bases de dados, rotinas, as infraestruturas, 
processos e cultura), e de renovação e desenvolvimento 
(pesquisa e desenvolvimento, investimentos em 





O conhecimento são recursos imateriais que criam 
vantagem competitiva e maior desempenho 
organizacional. Conceitualizam o conhecimento 




(Continuação...) que são tácitos, mas podem ser articulados. O 
conhecimento e, nomeadamente, o conhecimento tácito, 
é um dos recursos mais críticos da empresa em termos 
de sustentabilidade e vantagem competitiva. O 
conhecimento tácito possui uma dimensão cognitiva, no 
sentido de que é transmissível. Consiste em modelos 
mentais que as pessoas seguem em determinadas 
situações. É tipicamente um conhecimento adquirido no 
trabalho ou na situação em que é utilizado. O 
conhecimento tácito está profundamente enraizado na 
ação e em um indivíduo com compromisso de um 
contexto específico - uma técnica ou de uma profissão, 
uma tecnologia específica de mercado ou produto, ou 
nas atividades de um grupo de trabalho ou equipe. 
Sugerem-se dois tipos de conhecimento: conhecimento 
tácito e conhecimento explícito. O conhecimento é uma 
mistura fluida da experiência, valores, informação 
contextual e que fornece um quadro para avaliar e 
incorporar novas experiências e informação. Ele origina 
e é aplicado nas mentes dos conhecedores. O 
conhecimento é definido como a capacidade (ou 
processos) dentro de uma organização para manter ou 
melhorar o seu desempenho organizacional com base na 
experiência e conhecimento. O conhecimento é tanto 
externo como interno para a organização, no âmbito da 
organização explícito ou tácito, pertencentes aos seus 
empregados. Existem diferentes formas de 
conhecimento, e o conhecimento é o Capital Intelectual 
das organizações. O conhecimento é uma importante 
vantagem competitiva para qualquer organização. O 
conhecimento provém principalmente com as 
experiências e as competências dos empregados. O 
conhecimento é criado com as pessoas e determina 
novas formas de fazer as coisas ou desenvolver o saber. 
O conhecimento pode ser visto como um conjunto de 
processos e atividades de apoio para facilitar e 
impulsionar o desenvolvimento e a utilização do Capital 
Intelectual. Define o conhecimento como uma 
capacidade para agir (que pode ou não ser consciente). 
O conhecimento é visto como um dos principais 
insumos estratégicos para a sustentabilidade de uma 





O capital social poderia ser definido como uma soma 
dos atuais e potenciais recursos disponíveis e derivados 
da rede de relações possuída por um indivíduo ou a 


















































um novo conceito derivado da Multi relações da atual 
economia. O capital social pode ser definido como a 
ação do conhecimento nas relações diretas e indiretas 
com o meio ambiente das unidades sociais. Relações 
estas que constroem uma nova estrutura social, uma 
nova rede de relacionamentos colaborativos e novos 
processos de criação de conhecimento entre outros 
relacionamentos. Conceitua-se capital social como a 
soma dos recursos reais ou virtuais que revertem para 
um indivíduo a partir de uma rede de relacionamentos. 
O termo capital social refere-se a tanto para a rede de 
relações que existem entre os indivíduos em 
determinados grupos e para os ativos que sejam 
mobilizados através da rede de relações sociais. O 
capital social é um conceito usado em uma variedade de 
disciplinas para descrever recursos inseridos dentro das 
redes sociais. O capital social é a soma dos recursos e 
capacidades que pertencem à rede de organizações que a 
empresa inteligentemente construiu com a finalidade de 
competir com sucesso. O capital social integra diferentes 
tipos de relacionamentos em que permite a um conceito 
de integração do social, do mercado e das relações 
hierárquicas empresariais. Capital social torna-se a 
infraestrutura de suporte para o capital humano, inclui 
todos os recursos não humanos nas organizações - tais 
como bases de dados, processos manuais, estratégias, 
rotinas, cultura organizacional, publicações e direitos 
autorais - o que cria valor para as organizações, 
aumentando, assim, para as organizações seu valor 
material. Capital social é composto de conhecimento dos 
recursos incorporados, disponíveis através, e derivados 
de uma rede de relacionamentos. O capital social opera 
dentro três diferentes tipos de relação: relações mercado, 
relacionamentos sociais e relações hierárquicas. O 
capital social (por vezes também referidos como capital 
relacional) é o valor criado pela organização social, tais 
como redes, normas e confiança social, que facilitam 
coordenação e cooperação para benefício mútuo. 
Propõem-se três formas de capital social: obrigações e 
expectativas, que dependem da confiabilidade do 
ambiente social, informações de fluxo e capacidade 
estrutural dos parceiros sociais e normas acompanhadas 
de sanções. Definem como capital social tudo o que 
apóia empregados, produtividade ou tudo o que fica na 
empresa quando os funcionários vão para casa. O capital 






tenha resultados positivos para o projeto de membros da 
equipe, através dos membros nas relações sociais, para 
facilitar a realização das metas. Definem que o conceito 
de capital social engloba a interação social, rede de 
vínculos, confiança nas relações, e o valor dos sistemas 




Define-se a propriedade intelectual como a soma dos 
ativos como patentes, direitos autorais, marcas 
comerciais, marcas, gatos com pesquisas e 
desenvolvimento, modelos registrados, segredos 
comerciais e processos cuja propriedade é concedida à 
empresa por lei e que constituem mecanismos legais 
para proteger os ativos da empresa. A propriedade 
intelectual é imaterial, aquilo que pode ser protegida nos 
termos da lei, porque ela é considerada propriedade de 
uma empresa ou indivíduo. Existem quatro categorias 
principais de propriedade intelectual: (1) patentes; (2) 
segredos comerciais; (3) marcas comerciais; e (4) 
direitos autorais. Afirma que a propriedade intelectual 
são mecanismos legais de proteção dos bens e ativos de 
infraestruturas corporativas. Define-se propriedade 
























O capital de cliente é o valor atual de uma organização 
em relação aos seus clientes e do potencial valor futuro 
dessas relações. A essência do capital de clientes, 
portanto, reside no conhecimento embutido na 
comercialização, canais e nos relacionamentos com os 
clientes que uma organização desenvolve através do 
decurso da sua existência. Capital relacional (RC) 
caracteriza uma organização de relações formais e 
informais com os seus parceiros externos e à percepção 
que eles têm sobre a organização, bem como o 
intercâmbio de conhecimento entre a organização e os 
seus agentes externos. Capital relacional compreende os 
conhecimentos incorporados em todas as relações que 
uma organização desenvolve, estão nos clientes, 
concorrentes, fornecedores, associações comerciais ou 
órgãos governamentais. Capital de cliente é o 
conhecimento incorporado nas relações com qualquer 
das partes interessadas que afeta a vida da organização. 
Capital relacional é definido como a capacidade de uma 
organização interagir positivamente com os membros da 
comunidade empresarial para motivar o potencial de 
criação de riqueza através do reforço estrutural e capital 






de valor das relações com clientes, fornecedores, as 
parcerias da indústria e dos mercados. Capital de cliente 
refere-se a questões como confiança e da compreensão e 
da força e lealdade das relações com os clientes. Capital 
de cliente tem sido classificado com base na capacidade 
de comercialização do mercado, intensidade, e 
fidelização. Capital de cliente é o conhecimento 
incorporado nas relações com qualquer das partes 






































Define Goodwill como o valor presente sobre excesso de 
ganhos futuros antecipados de um rendimento normal na 
produção de bens. O excesso do custo da empresa 
adquirida sobre a soma dos montantes identificáveis é 
atribuído, para ativos corpóreos e incorpóreos adquiridos 
que precisam ser registrados como Goodwill. Definen 
goodwill como o valor capitalizado (ou seja, a valor 
presente), do fluxo futuro de rendimentos superiores 
adquiridos da empresa. Goodwill é a diferença entre o 
valor de um negócio como um todo e do agregado de 
valores dos seus ativos líquidos separadamente. O 
Goodwill é: conceitualizado simplesmente como o valor 
atual de um número anormal de anos de espera de 
retorno para um tipo de negócio. Assim, nesta 
perspectiva, o valor total do negócio é uma soma dos 
valores presentes a partir da identificação dos ativos 
líquidos, e os valores atuais do retorno anormal. 
Goodwill é definido como benefícios econômicos 
futuros resultantes de ativos que não são capazes de ser 
identificados individualmente e reconhecidos 
separadamente. Goodwill é um ativo pertencente aos 
proprietários de uma entidade e não à própria entidade. 
Goodwill adquirido surge como parte de uma operação 
para aquisição de empresa. Goodwill gerado 
internamente e externamente representa benefícios 
econômicos futuros da sinergia entre os ativos 
identificáveis ou de Ativos Intangíveis que não 
cumpram os critérios para identificar um ativo 
intangível, e é mensurado como a diferença entre o valor 
de mercado da entidade e o valor contábil de seus ativos 
identificáveis. O Goodwill é descrito muitas vezes como 
o valor atribuído á Ativos Intangíveis (entre outros) 
como: reputação, mão-de-obra treinada, bons contatos 
dentro da indústria, favorável localização empresarial, 
bem como quaisquer outros recursos exclusivos da 
empresa para a qual outra empresa iria pagar por um 






relatórios do balanço. Ao contrário de outros ativos, o 
Goodwill é intangível e imensurável. O Goodwill é 
amplamente conhecido como a diferença entre o valor 
contábil e o valor justo implícito no goodwill. 
Representa a diferença entre o valor de mercado e o 
valor contábil da entidade, são ativos identificáveis, 
definidos como goodwill. Goodwill é também conhecido 







































Intangíveis podem ser adquiridos por compra separada, 
como parte de uma combinação de negócio, por 
concessão de governo, através da troca de bens, e por 
autocriação (produção interna). Sugere que os recursos 
intangíveis são o único e verdadeiro ativo estratégico. 
Ativos Intangíveis são definidos pelos seus principais 
condutores, nome da empresa, publicidade, softwares e 
práticas de recursos humanos. As principais 
características dos intangíveis são: são ativos não 
monetários e são fontes de prováveis lucros econômicos 
futuros; não possui forma física; são controlados (ou 
pelo menos influenciado) por uma empresa como 
resultado de acontecimentos e transações anteriores 
(autoprodução, aquisição ou qualquer outro tipo de 
aquisição), e que pode ou não ser vendido 
separadamente de outros ativos empresariais. O termo 
recurso intangível é utilizado para cobrir uma ampla 
gama de fatores, de patentes, a reputação, a participação 
no mercado, o conhecimento do empregado e cultura 
organizacional. Um recurso intangível é tudo de 
existência imaterial, que é utilizado ou potencialmente 
utilizável para qualquer finalidade, que é renovável após 
o uso, e que não só diminui, mas pode permanecer ou 
aumentar em quantidade e/ou qualidade durante a sua 
utilização. Alguns recursos intangíveis podem estar na 
nossa cabeça, ou pertencem a nós como indivíduos, tais 
como: baseada no conhecimento tácito, e compreensão, 
qualificações, experiências, habilidades de um 
indivíduo; sentimentos e valores individuais, desejos e 
objetivos; pessoais de saúde, bem estar e de recursos 
humanos; competência individual de avaliar, decidir, 
agir; personalidade, e títulos e graus (legalmente 
protegidos). Intangíveis são definidos pelo seu valor 
condutor ou direcionador, como pesquisa e 
desenvolvimento, publicidade, informática e capital de 
despesas, de recursos humanos e práticas. Intangíveis 
incluem aqueles "pequenos extras" que as pessoas que 




(Continuação...) construir relacionamentos, como o intercâmbio de 
informações estratégicas, o planejamento do 
conhecimento, processo de conhecimento, know-how 
técnico, entendimento de trabalho colaborativo, 
planejamento de atividade em conjunto e políticas de 
desenvolvimento. Intangíveis são ativos relacionados 
aos recursos humanos, habilidades, conhecimentos, 
processos e capacidades de inovação de uma 
organização. Identifica como intangíveis: software de 
computador, patentes, direitos autorais, produções 
artísticas e filmes, listas de clientes, direitos de hipoteca, 
licenças, participação no mercado, franquias, 
relacionamento com fornecedor e cliente. As categorias 
de intangíveis são classificadas em recursos imateriais 
ou atividades intangíveis dependendo delas serem 
estáticas (recursos imateriais) ou dinâmicas (atividades 
intangíveis). Os dois termos são definidos como: 
Recursos Intangíveis (conceito estático) são as ações ou 
valor atual de um dado intangível em um determinado 
momento no tempo. Eles podem ou não ser expresso em 
termos financeiros. Atividades intangíveis (conceito 
dinâmico) implica uma atribuição de recursos, tendo em 
vista: a) desenvolver internamente ou adquirir novos 
recursos imateriais, b) aumentar o valor das atividades já 
existentes, ou c) avaliação e acompanhamento dos 
resultados das duas primeiras atividades. Elementos 
intangíveis enfatizam os custos de um investimento que 
comumente não têm uma forma física e são 
contabilizados em termos de algum valor futuro 
esperado, em vez de custo passado ou realizado, são 
















É a diferença entre um valor de mercado e o custo de 
seus ativos para as empresas. Define Ativos Intangíveis 
como ativos identificáveis, não monetários direcionado 
para uso na produção ou fornecimento de bens ou 
serviços, para arrendamento a outros, ou para fins 
administrativos. Recursos intangíveis é fonte de 
vantagem competitiva sustentável, não importa quais 
nomes sejam usados para esses ativos, sejam eles 
capacidade de absorção, competências essenciais, ou 
memória organizacional, estes tipos de ativos invisíveis 
são os que estão criando recursos e vantagens para a 
empresa. Ativos Intangíveis são fontes de valor não 
físicas (créditos para benefícios futuros) geradas por 
inovação (descoberta), desenvolvidas unicamente pela 






humanos. Ativos Intangíveis incluem: Ativos humanos - 
conhecimentos, habilidades, criatividade e experiência. 
Bens intelectuais - informação, notas, ilustrações e 
publicações. Propriedade intelectual - patentes, direitos 
autorais, segredos comerciais e marcas. Ativos 
estruturais - a cultura, modelos da organização modelos, 
processos e procedimentos, bem como canais de 
distribuição. Ativos de Marca - conhecimentos, a 
reputação e o goodwill. Ativos Intangíveis são, na 
maioria dos casos ativos não definidos como físico e que 
pertençam aos ativos financeiros, como idéias, pesquisa, 
novas formas de pensar, aspectos organizacionais, etc. 
Ativos Intangíveis são também considerados como um 
importante recurso para criação de valor futuro. Ativos 
Intangíveis incluem todos os ativos que não são 
inseridos no balanço, mas podem contribuir na geração 
de receitas.  Ativos Intangíveis são identificados e 
controlados pelas empresas como resultado de 
acontecimentos passados, e de fluxos de benefícios 
econômicos futuros que são esperados. Podem ser 
também fontes não físicas de prováveis benefícios 
econômicos futuros para uma entidade que tenham sido 
adquiridos em troca ou desenvolvidos internamente por 
meio de custos identificáveis, têm um tempo de vida 
limitado, têm valor de mercado além do valor contábil 
da entidade, e são de propriedade ou controlados pela 
entidade. É a captura e conversão de conhecimento para 
o lucro dentro da empresa. Os Ativos Intangíveis 
geralmente são ativos, valiosos, raros, principalmente 
inimitáveis e não substituíveis, são ativos estratégicos 
capazes de gerar vantagens competitivas e financeiras 
sustentáveis (...). Ativos Intangíveis são ativos invisíveis 
que incluem uma vasta gama de atividades como a 
tecnologia, a confiança, imagem de marca, a cultura 
corporativa, e gestão de competências. Ativo intangível 
são valores de ativos que são direcionadores que 
transformam recursos produtivos em bens de maior 
valor. Um ativo intangível é uma reivindicação de 
benefícios futuros que não tem um correspondente físico 
ou financeiro (uma unidade populacional ou uma 
caução). As características fundamentais de um bem 
incorpóreo como ativos estratégicos são a sua raridade, 




Identifica-se quatro componentes do Capital Intelectual: 
Ativos de mercado, Ativos humano, ativos de 


















































Capital Intelectual como material intelectual - 
conhecimento, informação, propriedade intelectual e 
experiências que podem ser disponibilizadas e usadas 
para criar riqueza. Classifica-se o Capital Intelectual em 
estrutural e capital humano. Capital Intelectual é uma 
fonte importante de vantagem competitiva para as 
empresas. Capital Intelectual pode ser definido como o 
conjunto de valores intangíveis organizacionais que 
promovam a capacidade de gerar lucros, no presente e 
no futuro. Capital Intelectual oferece às empresas uma 
grande diversidade de valores organizacionais, tais como 
geração de lucro, posicionamento estratégico 
(participação no mercado, liderança, reconhecimento de 
nome, etc.) aquisição de inovações de outras empresas, a 
fidelidade dos clientes, as reduções de custos, melhoria 
da produtividade e etc. O termo "algo mais" representa o 
Capital Intelectual da empresa também definido como 
recursos internos criados a partir da aprendizagem e 
desenvolvimento de valiosos relacionamentos. Capital 
Intelectual, como um ativo, representa todas as unidades 
populacionais de que é importante para a criação de 
valor de uma empresa que não está representada no seu 
balanço tradicional como ativos físicos monetários. O 
Capital Intelectual é definido como o conhecimento que 
pode ser convertido em valor. O Capital Intelectual 
inclui a experiência aplicada, tecnologia organizacional, 
relações com cliente, relacionamento com fornecedores, 
profissionais e capacidades da empresa. É o material 
intelectual que foi formalizado, capturado e alavancado 
para produzir um bem de maior valor. Os termos 
intangíveis, incorpóreos, recursos imateriais, Capital 
Intelectual, ativo invisível e propriedade intelectual têm 
sido utilizados para referir-se ao entendimento do 
Capital Intelectual. A definição ampla do Capital 
Intelectual afirma que é a diferença entre o valor de 
mercado da empresa e seu valor contábil. O Capital 
Intelectual é um recurso, valioso como: conhecimentos e 
habilidades são considerados valiosos, raro, inimitável e 
não substituíveis. Capital Intelectual e Ativos 
Intangíveis são aqueles que não tem existência física, 
mas ainda são de valor para a empresa. Capital 
Intelectual é a soma de todos os conhecimentos que 
todos os empregados de uma empresa possui e que lhe 
confere uma vantagem competitiva. O Capital 
Intelectual pode ser considerado direcionadores críticos 


















































corretamente considerado como a capacidade de uma 
empresa para coordenar, orquestrar, e implantar os seus 
recursos do conhecimento para criação de valor e 
sustentabilidade futura da empresa. O Capital Intelectual 
também pode ser definido como uma combinação de 
Ativos Intangíveis, ou ativos incorpóreos, que não 
constam nos balanços financeiros, e que bem geridos 
podem permitir às empresas alcançar vantagens 
competitiva sustentável bem como gerar valor. Capital 
Intelectual é o conjunto de bens intangíveis no mercado, 
a propriedade intelectual, capital humano e capital de 
infra-estrutura - que permitem o funcionamento da 
empresa. Capital Intelectual é a soma dos ativos ocultos 
da empresa que não são plenamente captados no balanço 
e, portanto, inclui tanto o que está na cabeça dos 
membros da organização, bem como o que é deixado na 
empresa quando os empregados saem. É considerado 
como um recurso potencial com dois lados, o invisível 
ou tácito (potencial) e o conhecimento explícito que 
representa a realidade da empresa. Define-se Capital 
Intelectual como as diferentes formas que os Ativos 
Intangíveis e tangíveis interagem para produzir um dos 
recursos da organização. O Capital Intelectual é algo 
com base no conhecimento, capturado, identificáveis em 
uma forma útil nas organizações. Capital Intelectual 
inclui os Ativos Intangíveis de uma organização que não 
são registradas em demonstrações financeiras, mas que 
pode constituir 80% do valor de mercado da 
organização. Uma combinação de Ativos Intangíveis, 
que permitem a empresa funcionar. Se refere à posse de 
conhecimento, experiência aplicada, tecnologia 
organizacional, relações com clientes e competências 
profissionais que oferecem uma vantagem competitiva 
no mercado.  Capital Intelectual é a soma dos ativos 
ocultos da empresa, tais como marcas, marcas e 
patentes, e também inclui todos os ativos que não são 
apresentados nas demonstrações financeiras. O termo 
"Capital Intelectual" é utilizado para cobrir todos os 
ativos incorpóreos, ou não-físicos, de uma organização, 
incluindo os seus processos, capacidade de inovação, 
patentes e do conhecimento tácito dos seus membros e à 
sua rede de colaboradores e de contatos. Capital 
Intelectual é valioso, mas invisível. Os componentes do 
Capital Intelectual incluem pesquisa e desenvolvimento, 
tecnologias, direitos de propriedade intelectual, recursos 




(Continuação...) marketing, investidores, clientes e relacionamento com 
fornecedores. O Capital Intelectual é um ativo 
estratégico que tem um impacto positivo sobre o 
desempenho futuro da empresa. O Capital Intelectual 
pode ser definido como a combinação de recursos 
imateriais e atividades que permite uma organização 
transformar um conjunto de materiais, financeiros e de 
recursos humanos em um sistema capaz de criar valor 
para as partes interessadas. Capital Intelectual representa 
um conjunto de ativos incorpóreos também conhecidos 
como ativos do conhecimento. Pode ser dividido em 
capital humano, capital estrutural e capital de cliente: O 
capital humano é o conhecimento, experiência e 
competências nas mentes dos indivíduos. Capital 
estrutural é o valor daquilo que fica retido na empresa 
quando os trabalhadores vão para suas casas, como 
bases de dados, listas de clientes, manuais, e estruturas 
organizacionais, sistemas e procedimentos necessários 
para explorar o capital humano para monitorar 
atividades de manejo. Capital de cliente é o valor da 
base de clientes, relacionamento com cliente e clientes 
potenciais. Define-se o Capital Intelectual como ativos 
ou bens intelectuais baseados no conhecimento, que uma 
empresa é proprietária, que terão de produzir um fluxo 
de benefícios futuros para empresa. Isto pode incluir 
tecnologia, gestão e consultoria e processos patenteados 
e propriedade intelectual. É também definido como 
Ativos Intangíveis que não são registrados no balanço, 
como competência do empregado, informação/pesquisa 
e desenvolvimento, goodwill gerado internamente, 
marcas, oportunidades de licenciamento, e uso inovador 
de bases de dados e relações com clientes ao longo da 
cadeia de abastecimento. Conclui-se que o Capital 
Intelectual é a soma de recursos intangíveis e os seus 
fluxos de recursos, recursos imateriais que contribuem 
para o processo de criação de valor da empresa e estão 
sob o controle da mesma. Define-se o Capital Intelectual 
como a riqueza de idéias e a capacidade de inovar, sendo 
ambos os fatores que determinam o futuro da 
organização.  
Quadro 13 – Conceitos e Terminologias do contexto internacional 







4.10.3 Análise comparativa entre conceitos nos contextos nacional e 
internacional 
 
No contexto nacional foram identificadas as seguintes 
terminologias fazendo referências ao Capital Intelectual: Ativos 
Invisíveis; Goodwill; Ativos Intangíveis; Bens Intangíveis; Intangível e 
o próprio termo Capital Intelectual. Já no contexto internacional 
observa-se uma quantidade maior de terminologias fazendo alusão ao 
termo Capital Intelectual. E dentre essas terminologias encontra-se: 
Ativos Intangíveis; Goodwill; Intangível; Conhecimento; Propriedade 
Intelectual; Capital Cliente; Capital Humano; Capital Organizacional e o 
próprio termo Capital Intelectual. 
O Quadro 14 apresenta uma análise comparativa entre os 
conceitos e terminologias identificados no contexto nacional e 
internacional. Ressalta-se, todavia, que essa análise comparativa foi feita 
apenas com os termos que foram identificados em ambos os contextos 
como: Goodwill; Intangíveis; Ativos Intangíveis; e o próprio termo 
Capital Intelectual. 
 
TERMINOLOGIA ANÁLISE COMPARATIVA DO CONCEITO 
GOODWILL 
Quanto à definição de Goodwill verifica-se um 
alinhamento de pensamento entre os contextos nacional e 
internacional, pois em ambos os contextos o goodwill é 
amplamente entendido como a diferença entre o valor 
pago e o valor contábil, diferença entre o valor pago na 
aquisição de uma entidade e seu valor justo de mercado, 
diferença entre o valor econômico da entidade e seu valor 
contábil. O Goodwill é aceito como um ativo intangível; 
está relacionado com as marcas registradas, Goodwill, 
localização geográfica, relações favoráveis, entre outros 
aspectos que confere vantagem ou expectativa futura de 
retorno. Pode ser entendido ainda como valor decorrente 
de uma expectativa de lucros futuros, ou seja, é aquela 
“mais valia” paga sobre o valor de mercado do patrimônio 
líquido das entidades adquiridas devido uma expectativa 
de lucros futuros. O Goodwill também representa 
benefícios econômicos futuros oriundos da sinergia entre 
os ativos identificáveis. É o valor atual de um número 
anormal de anos de espera de retorno para um tipo de 
negócio. E por fim valor presente sobre excesso de 
ganhos futuros antecipados de um rendimento normal na 
produção de bens. Essas são algumas similaridades entre 
as definições nos contextos nacional e internacional. 
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Em relação à terminologia “intangíveis” foi observado 
algumas similaridades entre o contexto nacional e 
internacional. No entanto, ressalta-se que não se pode 
afirmar que existe um alinhamento de pensamento, tendo 
em vista que o contexto internacional apresenta maior 
abrangência de conceitos. Assim, quanto às similaridades 
entre os contextos destaca-se: Os intangíveis não possuem 
existência física ou material, portanto é incorpóreo, mas 
podem ser comprovados, cujo valor é limitado pelos 
direitos e benefícios antecipados que confere ao 
proprietário. Os intangíveis originam de uma combinação 
de negócios (business combinations); são bens que não 
podem ser tocados, possuem valor econômico, mas 
carecem de substância física e resultam da geração de 
lucros acima do normal bem como constituem vantagem 
competitiva ás empresas. Adicionalmente o contexto 
internacional acrescenta que os intangíveis são fontes de 
prováveis lucros econômicos futuros e que são 
controlados (ou pelo menos influenciados) por uma 
empresa; não podem ser vendidos separadamente; os 
intangíveis se renovam com o uso; são “pequenos extras” 
mantidos pelas pessoas; são ativos relacionados aos 
recursos humanos, habilidades, conhecimentos, processos 
e capacidades de inovação de uma organização. Os 
intangíveis são classificados em recursos imateriais ou 
atividades intangíveis; e por fim embora, os intangíveis 
não tenham uma forma física são contabilizados em 
termos de algum valor futuro esperado, em vez de custo 













Com algumas características semelhantes aos 
“intangíveis”, a terminologia “Ativos Intangíveis” possui 
semelhantes entre os contextos nacional e internacional, 
porém, assim como na terminologia “intangíveis” 
observa-se que o contexto internacional apresenta outras 
características não observadas no contexto nacional. 
Desta forma pode-se destacar como similaridades entre os 
contextos: São ativos desprovidos de substância física, 
são identificáveis e não monetários; são também 
conhecidos como recursos incorpóreos controlados pela 
empresa capazes de produzir benefícios futuros e são 
ativos voltados à obtenção de vantagem competitiva e 
retornos anormais. São ativos para uso na produção ou 
provisão de bens e serviços, para aluguel para terceiros ou 
para propósitos administrativos. São recursos imateriais, 
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TERMINOLOGIA ANÁLISE COMPARATIVA DO CONCEITO 
são valores sem correspondente corpóreo. Destaca-se que 
nesta terminologia o contexto nacional apresenta 
características que não foram identificadas no contexto 
internacional, como exemplo, a existência de Ativos 
Intangíveis não identificáveis; e que os Ativos Intangíveis 
também podem ser originados da diferença positiva entre 
o custo de uma empresa adquirida e a soma de seus ativos 
tangíveis líquidos. No contexto internacional observou-se 
adicionalmente que: Os Ativos Intangíveis são invisíveis, 
incluem ativos humanos, conhecimentos, habilidades, 
criatividade e experiência. São ativos que não são 
inseridos no balanço, mas podem contribuir na geração de 
receitas. É a captura e conversão do conhecimento para o 
lucro dentro da empresa, são ativos valiosos, raros, 
estratégicos capazes de gerar vantagens competitivas, 
financeiras e sustentáveis, são ativos inimitáveis e 
insubstituíveis. E por fim podem ainda ser definidos como 
direcionadores que transformam recursos produtivos em 



























A terminologia “Capital Intelectual” demonstrou várias 
similaridades entre os contextos nacional e internacional, 
não se pode afirmar que existe um alinhamento de 
pensamento quanto à definição de Capital Intelectual 
entre os contextos, no entanto, observa-se grandes 
similaridades, porém, identificou-se também, 
diferentemente das outras terminologias, que existem 
peculiaridades encontradas no contexto nacional e que 
não foram identificadas no contexto internacional bem 
como peculiaridades identificadas no contexto 
internacional que não foram vislumbradas no contexto 
nacional. Como similaridades entre os contextos, 
identificou-se: O Capital Intelectual são ativos 
combinados que permitem a companhia funcionar e 
manter uma vantagem competitiva; é a diferença entre o 
valor real de mercado da companhia e o valor real de 
mercado dos ativos tangíveis menos passivos da 
companhia; é oriundo da soma de quatro tipos de ativos: 
ativos de mercado; ativos humanos; ativos de propriedade 
intelectual e ativos de infra-estrutura. O Capital 
Intelectual é uma combinação de Ativos Intangíveis, 
frutos das mudanças nas áreas de tecnologia da 
informação, mídia e comunicação que trazem benefícios 
intangíveis para as entidades e capacita seu 
funcionamento. São elementos intangíveis resultantes das 
atividades e práticas administrativas desenvolvidas pelas 
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organizações para se adaptarem a realidade atual; é o 
conhecimento que pode ser convertido em lucro, está 
disperso na cabeça das pessoas. É a capacidade 
organizacional que uma empresa possui de suprir [e até 
mesmo superar] as exigências do mercado. Integra o rol 
dos Ativos Intangíveis. É o material intelectual que foi 
formalizado, capturado e alavancado para produzir um 
bem de maior valor; pode ser também dividido em: 
capital humano, capital estrutural e capital de cliente; é 
amplamente aceito como diferença entre valor de 
mercado e valor contábil. O Capital Intelectual surge a 
partir da sinergia e da interação do capital organizacional, 
humano e social; é um conhecimento de difícil imitação, 
especifico, raro e valioso, insubstituíveis. É o material 
intelectual, conhecimentos, informação, propriedade 
intelectual, experiência que pode ser aproveitada para 
gerar riqueza; é a força cerebral coletiva. Quanto ao 
contexto nacional observou-se adicionalmente que o 
Capital Intelectual pode ser exposto de formas positiva e 
negativa, é também encontrado como patrimônio do 
conhecimento, gestão do conhecimento, competências e 
habilidades, Ativos Intangíveis, capacidade de inovação e 
inteligência competitiva. Já no contexto internacional 
observou outras peculiaridades nas definições de Capital 
Intelectual como: é um conjunto de valores que geram 
lucro no presente e no futuro; oferece as empresas 
posicionamento estratégico, aquisição de outras empresas, 
melhoria na produtividade etc.; não está representado no 
balanço tradicional das empresas; é conhecido também 
como: intangíveis, incorpóreo, imaterial e ativo invisível; 
é um direcionador crítico de valor. O Capital Intelectual é 
considerado a capacidade da empresa de coordenar, 
orquestrar e implantar recursos do conhecimento para 
criação de valor e sustentabilidade da empresa; é a soma 
de tudo do que todos sabem na empresa; são ativos e bens 
intelectuais baseados no conhecimento.  
Quadro 14 – Análise Comparativa dos Conceitos entre Contexto Nacional e 
Internacional 
Fonte: Elaborado pelo autor.  
 
Conforme observado no Quadro 14, as terminologias que se 
encontram em maior alinhamento entre os contextos nacionais e 
internacionais são o Goodwill que as similaridade são bem próximas e a 
própria terminologia Capital Intelectual que existe bastante semelhanças 
entre ambos os contextos. Talvez isso possa se explicado em função de 
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que a terminologia é bastante genérica, podendo até sugerir aos autores 
definições mais amplas, prova disso é que se identificaram, conforme 
quadro 14, autores relacionando à terminologia “Capital Intelectual com 
“Intangíveis” e “Ativos Intangíveis”. Neste sentido, acrescenta-se que a 
terminologia Capital Intelectual é a única terminologia, em que foram 
identificadas similaridades entre os contextos nacionais e internacionais, 
foram identificadas peculiaridades apontadas apenas no contexto 
nacional e, por fim, peculiaridades apontadas apenas no contexto 
internacional. A razão para isso pode ser a abrangência da terminologia 
conforme já comentado. 
 
 
4.11 Evolução da produção científica  
 
Conforme a Figura 9, é possível identificar que, embora em 1994 
começassem as primeiras preocupações em tornar públicas as 
informações sobre Capital Intelectual, destaca-se nesse sentido o 
trabalho que tem sido um marco na história como o relatório sobre 
Capital Intelectual do Grupo de Seguros Skandia, no campo 
acadêmico/científico essa preocupação demorou um pouco mais. E 
corroborando a isso, observa-se, na Figura 9, que nos anos de 1994 e 
1995, não houve publicações na área, porém apenas, em 1996, no 
contexto internacional, enquanto que no contexto nacional começou a 
haver publicações ainda timidamente no ano seguinte. 
O fato interessante é que começou haver publicações expressivas 
na área apenas no ano de 2000. E esse fato ocorreu nos dois contextos. 
Ressalta-se quanto à evolução da produção científica que não foi 
possível traçar um paralelo entre os contextos do ponto de vista da 
quantidade de trabalhos existente em um ou outro contexto, tendo em 
vista a adoção de uma amostra mista do contexto nacional e no contexto 
internacional apenas periódico. E claro, em se tratando de contexto 
internacional, sem dúvida apresentaria maior quantidade de trabalho. O 
objetivo, ao estudar essa característica, foi traçar um panorama de 
evolução da produção científica, independentemente desta ter maior 
quantidade no contexto nacional ou no internacional ou ter maior 





































Figura 9 - Evolução da produção científica em Capital Intelectual nos contextos 
nacional e internacional 




5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
 
O objetivo geral desta pesquisa foi identificar sob o aspecto 
epistemológico as características da produção científica em Capital 
Intelectual no contexto nacional e internacional, a partir da classificação 
proposta por Marr (2005), no período de 1994 a 2008, em periódicos 
nacionais e internacionais (Qualis A, B e C), principais congressos de 
Contabilidade e teses e dissertações no contexto nacional, disponíveis 
em meio eletrônico. 
Em relação ao objetivo geral, por meio do estudo, conclui-se que 
existem outras características que podem ser pesquisadas com intuito de 
gerar conhecimentos por meio da epistemologia. Nesse sentido, destaca-
se que a epistemologia foi fundamental para a condução deste trabalho, 
pois, do ponto de vista de Von Krogh e Roos (1995), em que a 
epistemologia “procura fornecer o conhecimento sobre o 
conhecimento”, este estudo conseguiu atingir seu objetivo já que 
ampliou o conhecimento sobre as características da produção científica 
em Capital Intelectual. 
Conclui-se também que um estudo comparativo, não apenas entre 
contextos, mas também entre fontes de trabalhos, é importante e 
significativo, pois abarca perfil de artigos (mais suscintos) e de 
dissertações e teses (apresentam estudos mais abrangentes e/ou 
detalhados), bem como não trata de situação isolada, uma vez que 
abrange também outros países com suas diferenças de legislação, cultura 
e entendimento. 
Conclui-se que a adoção de apenas fontes disponíveis em meio 
eletrônico é um fator limitante da pesquisa, já que no caso específico de 
alguns programas de pós-graduação existia apenas trabalhos com acesso 
no local, porém, salvo em redução de amostra o estudo ficaria inviável 
na questão do tempo e custo se abrangesse amostra fora dessa 
delimitação. 
Quanto aos objetivos específicos, seguem conclusões mais 
pontuais: 
O primeiro objetivo específico estabelecido para este estudo foi 
identificar e classificar as publicações existentes em 10 perspectivas 
(Contábil, Evidenciação, Econômica, Estratégica, Financeira, 
Marketing, Recursos Humanos, Sistemas de Informação, Legal (Direito) 
e Propriedade Intelectual). 
Com relação ao primeiro objetivo, foi investigada a característica 
sobre a perspectiva mais representativa. Como conclusão, obteve-se que, 
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no contexto nacional, a perspectiva mais representativa foi a perspectiva 
Estratégica com 27,6% dos trabalhos, seguida da perspectiva Contábil 
com 24,3%, coincidentemente a soma da primeira e da segunda 
perspectiva mais representativa é o mesmo percentual para o contexto 
nacional e internacional, porém, no contexto internacional, sendo a 
perspectiva Estratégica com mais de um terço dos trabalhos, seguida da 
perspectiva Financeira com 18,1% dos trabalhos. Nesse sentido, infere-
se que, em relação à perspectiva mais representativa, existe uma maior 
preocupação com o Capital Intelectual em nível estratégico, no entanto, 
destaca-se também que os aspectos normativos para o contexto nacional 
e com relação aos fluxos financeiros para o contexto internacional têm 
recebido grande atenção dos trabalhos. 
O segundo objetivo específico estabelecido neste estudo foi o de 
realizar uma análise comparativa entre perspectivas definidas por Marr 
(2005) com as características encontradas nos trabalhos segundo cada 
perspectiva. Para isso, foram investigadas três características: natureza 
do estudo; foco dos estudos teóricos; e segmento econômico. 
Quanto à natureza dos estudos, mais de 44% dos trabalhos são de 
natureza teórica, o que se pode concluir que, embora esses estudos 
teóricos apresentem discussões importantes sobre o tema, identifica-se 
no contexto nacional uma dificuldade ou carência de estudos que 
busquem aplicação prática de ferramentas, modelos de gestão do Capital 
Intelectual, bem como aplicação prática de outras ferramentas 
estatísticas no sentido de validar ou refutar os conhecimentos já 
existentes na área como novos conhecimentos a ser gerados. 
No contexto internacional, foi identificada uma percepção muito 
próxima do contexto nacional já que mais de 50% dos trabalhos são de 
natureza teórica. Destaca-se, porém, que no contexto nacional as 
perspectivas que menos tiveram trabalhos teóricos foram: Perspectiva de 
Evidenciação, Financeira e Legal, enquanto que, no contexto 
internacional, se confirmou apenas a perspectiva de Evidenciação como 
a que menos se identificou com trabalhos teóricos. Nesse sentido, 
conclui-se que os contextos nacional e internacional se diferenciam 
basicamente em 6% em relação à quantidade de estudos teóricos e 
empíricos, porém essa diferença, quando analisada entre as perspectivas, 
pode ser bem maior. 
Em relação ao foco dos estudos teóricos, concluiu-se que todas as 
perspectivas apresentaram discussões teóricas. Dentre os assuntos 
discutidos nas perspectivas, observou-se proposições teóricas de 
modelos para medição do Capital Intelectual; houve também discussões 
quanto à identificação, mensuração e gestão do Capital Intelectual; 
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discussão de normas, inclusive entre países (mais no contexto 
internacional); entre outras discussões. 
Outra conclusão é que as discussões teóricas são pertinentes ou 
estão relacionadas com as definições sugeridas por Marr (2005) em cada 
perspectiva, tanto no contexto nacional como internacional, com 
exceção das perspectivas Financeira, Sistema de Informação e Legal 
(contexto nacional) onde não foi possível afirmar essa relação; Isso não 
implica dizer que em caso de aumento da amostra (com mais trabalhos 
teóricos) essa percepção se não altere. 
Na terceira característica, que trata sobre o segmento econômico, 
no contexto nacional foram identificados 29 segmentos econômicos, 
além dos segmentos que não foram possíveis identificar como o 
segmento Diversos, onde foram enquadrados os estudos que envolvia 
pesquisa com amostra de bolsa de valores, adoção de setores como 
prestação de serviço, indústria e comércio. Já no contexto internacional, 
embora a quantidade de trabalhos fosse maior, a quantidade de 
segmentos foi menor em relação ao contexto nacional, com identificação 
de apenas 21 segmentos. Concluem-se também similaridades de 
segmentos identificados entre os dois contextos, apontando nesse 
sentido para um alinhamento de foco de pesquisa quanto aos segmentos 
pesquisados. No contexto internacional, também se observou o 
predomínio do segmento “diversos” nas mesmas circunstâncias de 
enquadramento que o contexto nacional; porém, no contexto 
internacional, o percentual de estudos classificados em “diversos” 
corresponde a um percentual superior a 54% dos estudos, enquanto que 
no contexto nacional esse percentual é de 25%, ou seja, basicamente a 
metade em relação ao contexto internacional. Conclui-se que a razão 
para essa diferença pode está relacionada às amostras, tendo em vista 
que no contexto internacional os estudos adotam bastantes informações 
de base de dados bem como bolsas de valores com diversos segmentos 
de empresas. 
Outra conclusão é com relação aos segmentos econômicos que 
mais se destacaram. No contexto nacional, foi o segmento de Ensino, 
com mais de 9,0% de foco dos estudos empíricos; já no contexto 
internacional, os segmentos mais destacados, ou foco dos estudos 
empíricos, foram os setores Financeiro/Bancário e de 
Empresas/Indústrias de Alta Tecnologia com mais de 5,0% de foco dos 
trabalhos. Conclui-se que, no contexto nacional, o foco dos estudos 
empíricos aponta para o ensino, enquanto que, no contexto 
internacional, se observa uma divisão de foco. 
O terceiro objetivo específico foi efetuar a leitura dos trabalhos 
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para mapear características específicas para os contextos nacional e 
internacional. Para a condução desse objetivo específico, foram 
investigadas as seguintes características: países mais representativos em 
publicação na área; e estado mais representativo em publicações na área. 
Quanto à primeira característica, países mais representativos em 
publicação na área, pode-se concluir que os Estados Unidos têm 
assumido a dianteira quanto ao país mais representativo em pesquisa na 
área de Capital Intelectual, seguido do Reino Unido. Tal diagnóstico 
pode ser explicado pelo fato de os principais autores que escrevem e 
publicam sobre Capital pertencem a estes países. 
Já em relação à segunda característica, estado mais representativo 
em publicações na área foi possível concluir que os Estados do Rio 
Grande do Sul e São Paulo lideram por serem os Estados mais prolíficos 
na área. Destaca-se, assim como no contexto internacional, que os 
principais autores que escrevem nessa área pertencem aos dois estados. 
O quarto e último objetivo específico foi proceder à análise 
comparativa entre os contextos nacional e internacional com relação às 
características pré-definidas e identificadas nos trabalhos: número de 
autores por publicação; ranking de autores mais prolíficos; 
recomendações a futuras pesquisas; conceitos e terminologias; e 
evolução da produção científica. 
No que tange à primeira característica deste objetivo, investigar 
número de autores por publicação foi observada uma tendência quanto à 
elaboração de trabalhos com quantidade entre um e três autores. No 
entanto, destaca-se que esse fato pode estar relacionado às limitações 
dos veículos de divulgação ao estabelecer quantidade máxima de 
autores. Observa-se ainda que, entre os contextos nacional e 
internacional, a diferença maior entre a quantidade de autores por 
trabalhos se encontra naqueles com apenas um autor, nos demais parece 
existir um alinhamento entre os contextos. 
Quanto à segunda característica, investigar o ranking de autores 
mais prolíficos no contexto nacional, os autores que se destacaram 
foram: Jose Luiz dos Santos, Maria Thereza Pompa Antunes e Paulo 
Schmidt com 14 publicações cada. No entanto, para realização de um 
comparativo com o contexto internacional, foi realizada uma nova 
busca, identificando apenas os artigos publicados em periódicos. Nesse 
sentido, foram identificados os autores Maria Thereza Pompa Antunes e 
Eduardo Kazuo Kayo que lideraram a lista com 5 publicações cada. 
No contexto internacional, foram analisados apenas periódicos, 
destacando-se os autores Jay Chatzkel e Nick Bontis, com 11 
publicações cada. Conclui-se com a reflexão de que os autores do 
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contexto nacional possuem menos da metade de suas publicações em 
periódicos, enquanto que no contexto internacional, embora a análise 
fosse feita apenas com periódicos, os autores possuem mais publicações 
em periódicos, o que permite a inferência de que o contexto 
internacional segue adiantado em relação ao contexto nacional já que é 
mais difícil publicar em periódicos internacionais considerando que 
estes normalmente são mais criteriosos. 
Na terceira característica que trata das recomendações a futuras 
pesquisas, destaca-se que o estudo identificou 28 recomendações nos 
trabalhos analisados provenientes do contexto nacional e 45 
recomendações nos trabalhos analisados provenientes do contexto 
internacional. Assim, conclui-se que ambos os contextos estão 
preocupados com a continuidade de seus estudos, mesmo porque, em 
alguns trabalhos, as próprias limitações do estudo se transformam em 
sugestão para futuras pesquisas; sugerem novas amostras, novas 
características, novos modelos, aplicação de modelos, entre outras 
conclusões. 
Como conclusão para a quarta característica que trata sobre 
conceitos e terminologias conclui-se que o contexto internacional 
apresenta uma maior quantidade de terminologias para fazer alusão ao 
Capital Intelectual. Porém, quanto ao comparativo para verificar 
alinhamento de pensamento entre os conceitos e terminologias, foi 
possível analisar apenas quatro terminologias e seus respectivos 
conceitos, tendo em vista seu aparecimento em ambos os contextos. 
Ressalta-se ainda que outras terminologias foram encontradas, todavia 
não foram analisadas por não serem  identificadas nos dois contextos, 
não permitindo assim análise comparativa. 
Quanto às terminologias analisadas, foram Goodwill, Intangíveis, 
Ativos Intangíveis e Capital Intelectual. Em relação à terminologia 
Goodwill, observou-se um alinhamento de pensamento entre o contexto 
nacional e o internacional. Dessa forma, ambos os contextos parecem 
concordar nas definições e características do referido termo. Já com 
relação aos Intangíveis, foram identificadas algumas similaridades entre 
os contextos, porém, no contexto internacional, foram identificada 
características adicionais referentes ao termo, características essas 
identificadas como peculiares ao contexto internacional. No que se 
refere à terminologia Ativos Intangíveis, também foram identificados 
algumas similaridades, todavia, em ambos os contextos, foram 
identificadas características peculiares de cada contexto. Já em relação à 
terminologia Capital Intelectual ocorre algo semelhante, pois 
inicialmente foi identificada similaridade entre os contextos, porém, 
  
155
assim como na terminologia Ativos Intangíveis, identificaram-se 
também características e peculiaridades pertencentes a cada contexto. 
Outra conclusão referente aos conceitos e terminologias foi 
observada com relação à falta de definição ou a confusão de definição 
encontrada em ambos os contextos. Essa confusão, ou falta de definição, 
apontada na literatura por Moutisen, Bukh e Marr (2005), Kaufmann e 
Schneider (2004), Lev (1997), Marr e Moustaghfir (2005) e Engstrom, 
Westnes e Westnes (2003) foi constatada na prática por meio deste 
estudo. Nesse raciocínio, conforme os apêndices, é possível verificar 
que autores, na tentativa de definir Capital Intelectual, utilizam 
definições que estão mais voltadas às características de Ativos 
Intangíveis, alguns autores objetivando definir Goodwill apresenta 
características voltadas aos Intangíveis; outros ainda na tentativa de 
definir Capital Intelectual, apresentam características de Ativos 
Intangíveis, Intangíveis e o próprio termo Capital Intelectual ou ainda a 
terminologia Goodwill. 
Com relação ao parágrafo anterior destaca-se ainda que essa 
ocorrência se dá em ambos os contextos. Quando um autor cita outro 
autor que já defendeu um conceito e terminologia que gera dúvidas ou 
não está claro, inicia-se parte da confusão e falta de consenso em termos 
de definições e terminologias empregadas para definir Capital 
Intelectual, Goodwill, Intangíveis, Ativos Intangíveis, Capital 
Relacional, Capital Estrutural, Capital Social, etc. 
Por fim, para a última característica, que trata da evolução da 
produção científica, conclui-se que a mesma tem ocorrido, mais 
especificamente a partir do ano de 1996, no contexto internacional, e em 
1997, no contexto nacional. Observa-se também que, embora o estudo 
focalizasse a análise a partir de 1994, a produção científica sobre Capital 
Intelectual se intensificou (pelo menos em relação à amostra analisada) 
apenas em 2000, o que permite a inferência de que a área é 
relativamente nova, sendo um dos motivos pela falta de consenso e 
formação de alinhamento de estruturas teóricas, segundo argumentam os 
autores Moutisen, Bukh e Marr (2005) e Kaufmann e Schneider (2004). 
Recomenda-se para futuras pesquisas: 
- Ampliar a quantidade de características sobre a produção 
científica em Capital Intelectual com adoção de novas amostras. 
Nesse sentido, seria interessante realizar estudos 
comparativamente entre países, porém estudar as características 
em separado para identificar as peculiaridades de cada país. 
- Estudos mais aprofundados sobre as perspectivas definidas por 
Marr (2005) para verificar a existência de outras perspectivas 
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como, por exemplo, o Capital Intelectual sob a perspectiva 
ambiental, bem como estudos para ampliar o entendimento das 
definições de Marr (22005). 
- Pesquisa envolvendo outros âmbitos além dos trabalhos 
classificados pelo Qualis/CAPES para verificar se, com maior 
quantidade de trabalhos, é possível traçar um perfil do Capital 
Intelectual dentro de cada perspectiva definida por Marr (2005). 
- Estudos envolvendo âmbitos comuns poderiam também 
contribuir para evolução do tema, como exemplo, estudar 
apenas os programas de mestrados em Contabilidade nos 
contextos nacional e internacional, ou estudar apenas os 
programas de doutorado em Contabilidade nos contextos 
nacional e internacional, ou ainda mesclar os programas de 
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Apêndice 3 - Conceitos e terminologias identificados na perspectiva 
contábil – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA CONTÁBIL 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Catlett e Olson 
(1968) Goodwill 
Pode ser definido de algumas formas: 1 - 
Um benefício ou vantagem na maneira 
como se comporta o negócio adquirido. 
2 - Valor capitalizado do excesso de 
lucros futuros estimados de um negócio. 
3 - Excesso de preço de compra de um 
negócio acima ou abaixo do valor 
avaliado de seus ativos líquidos. 
Martins (1972) Goodwill 
Engloba os seguintes fatores: Know-
how, propaganda eficiente, localização 
geográfica, habilidade administrativa 
fora dos padrões comuns, treinamento 
eficiente dos empregados, relações 
públicas favoráveis, legislação favorável 
e condições monopolísticas. 
Monobe (1986) Goodwill 
Corresponde à diferença entre o valor 
atual da empresa como um todo, em 
termos de capacidade de geração de 
lucros futuros, e o valor econômico dos 
seus ativos apresentando, portanto, uma 
característica residual.  
Hendriksen 
(1992) Goodwill 
Representa vantagens que não são 
especificamente identificáveis. 
CIMA (1996) Goodwill 
Pode ser definido como a diferença entre 
o valor de um negócio como um todo e a 
soma dos ativos individuais avaliados 
pelo seu valor justo.  
Iudícibus (1997) Goodwill 
É aquela mais valia paga sobre o valor 
de mercado do patrimônio líquido das 
entidades adquiridas devido uma 
expectativa de lucros futuros. 
Almeida e ell 
Hajj (1997) Goodwill 
Pode ser considerado como a diferença 
entre o valor atual dos fluxos de caixa 
futuros gerados pelos ativos da empresa 
e o valor dos custos dos elementos que 





É obtido pela diferença entre o valor de 
mercado de uma empresa e o montante 






FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...)   
Carneiro et al 
(2000) Goodwill 
É definido como a expectativa de retorno 
que os investidores, credores e clientes 
possuem de um determinado negócio, é a 
reputação da empresa, é aquilo que se 
espera obter pelo investimento realizado. 
Iudícibus (2000) Goodwill 
Pode ser considerado sob tripla 
perspectiva: Como o excesso de preço 
pago pela compra de um 
empreendimento ou patrimônio sobre o 
valor de mercado de seus ativos líquidos; 
Nas consolidações, como o excesso de 
valor pago pela companhia-mãe por sua 
participação sobre os ativos líquidos da 
subsidiária; e Como o valor atual dos 
lucros futuros esperados, descontados 




Goodwill São ativos incomuns como as marcas 
registradas. 
Martins (2002) Goodwill 
Representa habilidades e capacidades da 
entidade e de variados elementos que 
compõem a mesma. 
Schmidt e 
Santos (2003) Goodwill 
É a diferença entre o valor pago e o valor 
contábil. 
Menegat, 
Novello e neto 
(2004) 
Goodwill 
É definido como a expectativa de retorno 
que os investidores, credores e clientes 
possuem de um determinado negócio, é 
aquilo que se espera obter pelo 
investimento realizado. 
Abreu, Silva e 
madeira (2004) Goodwill 
Corresponde a diferença entre o valor 
pago e o valor contábil, proporcional ao 
patrimônio líquido adquirido na compra 
de um investimento. 
Pereira (2004) Goodwill É a diferença entre o valor da empresa e 
o valor de mercado dos ativos e passivos. 
Nyama (2005) Goodwill 
Representa a diferença (ou excesso) paga 
(o) entre o valor contábil das ações e o 





É o excesso de valor pago pela entidade 






FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 






É a diferença entre o valor de um 
negócio como um todo e a soma dos 




Qualquer excesso de valor pago em uma 
aquisição, em relação à participação do 
adquirente no valor justo dos ativos e 
passivos identificáveis da empresa 
adquirida.  
SFAZ 142 Goodwill 
É o resultado de uma combinação entre 
duas ou mais empresas de caráter não 
lucrativo ou pela aquisição de uma 
empresa de caráter lucrativo por uma de 
caráter não lucrativo. 
Klein e Prusak 
(1994) Capital Intelectual 
É o material intelectual que foi 
formalizado, capturado e alavancado a 
fim de produzir um ativo de maior valor. 
Brooking (1996) Capital Intelectual 
É uma combinação de Ativos 
Intangíveis, frutos das mudanças nas 
áreas de tecnologia da informação, mídia 
e comunicação que trazem benefícios 
intangíveis para as entidades e capacita 
seu funcionamento. 
Brooking (1996) Capital Intelectual 
São benefícios intangíveis produzidos a 
partir da aplicação do recurso do 






É o somatório de quatros tipos de ativos: 
ativos de mercado; ativos humanos; 







Pode ser exposto de duas formas: 
positiva - consiste no somatório do 
conhecimento dos membros da empresa 
e da materialização desse conhecimento 
em marcas, produtos e processos. 
Negativa - consiste em alguma coisa que 
cria valor, mas é intangível e representa 
a diferença entre o valor total da 





É o conhecimento existente em uma 
organização e que pode ser usado para 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...)   
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual É uma parte invisível. 




Material intelectual que foi formalizado, 
capturado e alavancado a fim de produzir 
um ativo de maior valor. 
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual 
É a posse do conhecimento, experiência 
aplicada, tecnologia organizacional, 
relacionamentos com os clientes e etc. 
que proporciona vantagem competitiva 
no mercado, é um capital não-financeiro 
que representa lacuna oculta entre o 
valor de mercado e o valor contábil. 
Constitui informação suplementar e não 
subordinada ás informações financeiras, 
é um passivo e não um ativo. 
Stewart (1998) Capital Intelectual 
É a soma de todos os conhecimentos que 
possuem os empregados de uma empresa 
e que dão a esta vantagem competitiva. 
Stewart (1998) Capital Intelectual 
Constitui a matéria intelectual - 
conhecimento, informação, propriedade 
intelectual, experiência que pode ser 
utilizada para gerar riqueza. É a 
capacidade mental coletiva. 
Bueno (1999) Capital Intelectual 
É um fundo variável que permite 
explicar a eficácia da aprendizagem da 
organização e avalia a eficácia da gestão 
do conhecimento. 
Paiva (1999) Capital Intelectual 
Corresponde ao conjunto de 
conhecimentos e informações 
encontrados nas organizações, que 
agrega valor ao produto versus serviço 
mediante a aplicação da inteligência e 




Straioto (2000) Capital Intelectual 
Corresponde ao conjunto de 
conhecimentos e informações, 
encontradas nas organizações que agrega 
valor ao produto e/ou serviços. 
 
Padoveze (2000) Capital Intelectual 
Representa o total de estoque de 
patrimônios de capital ou conhecimentos 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...)   
Antunes (2000) Capital Intelectual 
É a posse de conhecimento, experiência 
aplicada, tecnologia organizacional, 
relacionamento com clientes e 
habilidades profissionais que 
proporcionem uma vantagem 





São Ativos Intangíveis combinados que 
permitem a companhia funcionar e 
manter uma vantagem competitiva. É a 
diferença entre o valor real de mercado 
da companhia e o valor real de mercado 






Abrange os ativos mais difíceis de serem 
expressos como a capacidade de uma 
empresa aprender a adaptar-se. 
Lev (2001) Capital Intelectual 
É um ativo intangível que se gerenciado 
com sucesso proporciona benefícios 
futuros para a empresa. 
Antunes e 
Martins (2002) Capital Intelectual 
É um conjunto de benefícios intangíveis 
que agregam valor ás empresas. 
Santos et al 
(2003) Capital Intelectual 
É a diferença entre o valor de mercado 
das ações em circulação da entidade e o 
valor do ativo líquido, organizado a 
partir de idéias e informações coerentes, 
capazes de serem descritas, 
compartilhadas e exploradas e que 
tenham aplicação prática. 
Neto (2004) Capital Intelectual 
É o conjunto dos benefícios intangíveis, 
proporcionados pelo conhecimento 
existente em uma organização. 
Parra et al 
(2005) 
Capital Intelectual / 
Intangível 
Define como um conjunto de ativos de 
uma organização que geram valores 
intangíveis no futuro. 
ICMGroup Capital Intelectual É o conhecimento que pode ser 
convertido em renda. 
FASB Capital Intelectual 
Pode ser definido de duas maneiras: 1 – 
Ativos Intangíveis combinados que 
permitem a companhia funcionar e 
manter uma vantagem competitiva. 2 - A 
diferença entre o valor real de mercado 
da companhia e o valor real de mercado 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...)   
Padoveze Capital Intelectual 
Representa um balizador de 
competitividade entre as organizações, 
podendo ser desenvolvido internamente 
nas organizações. 
Monteiro Capital Intelectual 
É o capital humano representado pela 
experiência, conhecimentos, habilidade 
das pessoas e etc. e é também o capital 
estrutural representado pelo banco de 






(1998) e (2001); 
Pablos (2002); 
Lev (2001), 
(2003) e (2004). 
Capital Intelectual 
Está diretamente ligado aos elementos 
intangíveis resultantes das atividades e 
práticas desenvolvidas pelas 
organizações para se adaptarem e 
atuarem na realidade atual.  
Sá (1995)  Ativo Intangível 
É o mesmo que ativo imaterial que 
encerra valores que não encontram um 
correspondente corpóreo. 
Sveiby (1997) Ativos Intangíveis São ativos invisíveis 
Iudícibus (1998) Ativos Intangíveis 
São bens capacitados a contribuírem 
para a geração de benefícios econômicos 
em vários períodos futuros, mas que não 
possuem substância física. 
Hendriksen e Van 
Breda (1999) Ativos Intangíveis São Ativos que carecem de substância. 
Stewart (1999) e 
(2001) Ativos Intangíveis 
São também conhecidos como Capital 
Intelectual. 
Oliveira (1999) Ativos Intangíveis É uma parte, um subsistema do sistema 
empresa. 
Neto (2000) Ativos Intangíveis São aqueles desprovidos de substância física. 
Sá (2000) Ativo Intangível 
É o patrimônio imaterial resultante do 
aumento das funções do próprio capital 
material e dos agentes que atuam sobre o 
mesmo para dinamizá-lo e aumentar sua 
capacidade de utilidade e eficácia. 
Sveiby apud 
Souza et al 
(2000) 
Ativos Intangíveis / 
Ativos Invisíveis 
É o valor que só aparece quando há 
venda da empresa ou há transações no 
mercado de ações. E também formam a 
diferença entre o valor de mercado da 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...)   
Lev (2001) Ativos Intangíveis São direitos a benefícios futuros que não possui corpo físico ou financeiro. 
IASC (2001) Ativo Intangível É um ativo identificável sem substancia física. 
Sá (2002) Ativos Intangíveis 
Valores incorpóreos como fundo de 
comércio, patentes e invenções ou ainda 
ativo imaterial ou ativo incorpóreo 
classificados contabilmente no ativo 
permanente, investimentos. 
Kayo (2002) Ativos Intangíveis 
É um conjunto estruturado de 
conhecimentos, práticas e atitudes da 
empresa que interagindo com outros 
ativos tangíveis contribui para formação 
de valor das empresas. 
Schmidt e 
Santos (2002) Ativos Intangíveis 
Recursos incorpóreos controlados pela 
empresa capazes de produzir benefícios 
futuros. 
Menegat, 
Novello e neto 
(2004) 
Ativos Intangíveis 
São incorpóreos, invisíveis e diz respeito 
aos itens cujo valor não reside na 
propriedade física. São direitos 
incorpóreos sem expressão física que 
não podem ser tocados. 
Perez e Famá 
(2006) Ativos Intangíveis 




Lev (2001)  
Ativos Intangíveis São ativos do conhecimento 
IAS 38 Ativo Intangível É um ativo não monetário e sem 
substancia física. 
Kohler apud 
Iudícibus (1997) Intangível 
É definido como um ativo de capital que 
não tem existência física. 
Marion (1998) Intangível 
Ativos que não têm substância física, 
não podem ser tocados, palpados, mas 
podem ser comprovados. 
Vasconcelos, 
Morais e Silva 
(2000) 
Intangível Etimologicamente significa bens sem 
existência física, incorpóreos. 
Kohler apud 
Iudícibus (2000) Intangível 
É um ativo de capital que não têm 
existência física cujo valor é limitado 
pelos direitos e benefícios antecipados 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...)   
Kohler apud 
Iudícibus (2000) Intangível 
É um ativo de capital que não têm 
existência física cujo valor é limitado 
pelos direitos e benefícios antecipados 
que confere ao proprietário. 
Carneiro e Pinho 
(2001) Intangíveis 
Refere-se aos itens que não possuem 
substância material. 
Santos et al 
(2004) Intangível 
São aqueles que não podem ser tocados, 
porque não possuem corpo físico. É uma 
combinação de negócios (Business 
Combinations). 
Franco (1996) Bens Intangíveis São aqueles que não representam bens 








Apêndice 4 - Conceitos e terminologias identificados na perspectiva 
de evidenciação – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA DE EVIDENCIAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Martins (1972) Goodwill 
É amplamente aceito como um ativo 
intangível que confere a empresa um 
potencial de geração de resultados 
acima do normal ou da média. 
Schmidt e Santos 
(2002) Goodwill 
Representa a diferença entre o valor 
pago na aquisição de uma entidade e 
seu valor justo de mercado bem como 
a diferença entre o valor econômico da 
entidade e seu valor contábil.  
Niyama (2006) Goodwill 
É a diferença entre o valor contábil 
das ações e o valor de mercado dos 
ativos líquidos adquiridos, ou ainda, o 
direito sobre lucros futuros esperados 
da companhia. 
Colauto et al 
(2008) Goodwill 
Corresponde à diferença entre o valor 
de mercado e o valor contábil das 
empresas, um excesso de valor da 
empresa não descrito nas 
demonstrações contábeis e que só 
pode ser constatada após sua 
aquisição. 
SFAS 142 Goodwill 
É o excesso de valor pago pela 
empresa adquirente sobre o valor justo 
dos ativos líquidos adquiridos. 
IAS 38 Goodwill É obtido pela diferença entre o valor pago e o valor justo, diferentemente. 
Davenport e 
Prusak (1997) Capital Intelectual 
Pode ser resumido como informação 
tecnológica. 
Para Xavier (1998) Capital Intelectual 
É o conjunto dos conhecimentos e 
informações possuídos por uma 
pessoa ou instituição e colocado 
ativamente a serviço da realização de 
objetivos econômicos.  
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual 
É a posse de conhecimento, 
experiência aplicada, tecnologia 
organizacional, relacionamentos com 
clientes e habilidades profissionais 
que proporcionam à empresa uma 
vantagem competitiva no mercado.  
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PERSPECTIVA DE EVIDENCIAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continução...)   
Stewart (1998) Capital Intelectual 
Constitui a matéria intelectual – 
conhecimento, informação, 
propriedade intelectual, experiência – 
que pode ser utilizada para gerar 
riqueza. É a capacidade 
organizacional que uma organização 
possui de suprir as exigências de 
mercado. 
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual 
É a informação e o conhecimento 
utilizado para criar valor. 
Stewart (1999) Capital Intelectual 
É a soma de todos os conhecimentos 
dos colaboradores da empresa capaz 
de criar valor e, consequentemente, 
riqueza. 
Bontis (1999) Capital Intelectual É o conjunto de recursos intangíveis e 
seus fluxos. 
OCED (1999) Capital Intelectual 
Está relacionado diretamente, ao valor 
econômico e à produção de riqueza 
que este gera. 
Mantilla (2000) Capital Intelectual 
Conjunto de sistemas e processos, 
constituído pelo capital humano, 
estrutural e relacional. 
Harrison e Sullivan 
(2000) Capital Intelectual 
Conhecimento que pode ser 
convertido em lucro. 
Brennan e Connell 
(2000) Capital Intelectual 
É um direito baseado em 
conhecimento de uma Cia.  
Bukn, Larsen, 
Mouristsen (2001) Capital Intelectual 
Como aspecto sinergético resultante 
de elementos inter-relacionados. 
Bukn, Larsen, 
Mouristsen (2001). Capital Intelectual 
É um construto frágil, que necessita 
continuamente ser amparado e 
mantido junto por todo um conjunto 
de elementos inter-relacionados. 
Heisig, Vorbeck e 
Niebuhr (2001)  Capital Intelectual Tem valor, mas é invisível. 
Antunes e Martins 
(2002) Capital Intelectual 
Um conjunto de benefícios intangíveis 
que adicionam valor à empresa e seu 
valor se dar mediante a diferença entre 




PERSPECTIVA DE EVIDENCIAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continução...)   
Mouritsen et al 
(2002)  Capital Intelectual 
Não é uma Contabilidade 
convencional ou um termo 
econômico. Ele pode ser um efeito, 
pode ser uma estratégia 
departamental, pode ser uma fórmula 
matemática.  
Riahi-Belkaoui 
(2003) Capital Intelectual 
Conhecimento específico e valioso 
que pertence á empresa. 
Bukh (2003) Capital Intelectual 
Tem sido considerado como parte 
integrante dos processos de criação de 
valor da empresa. 
Pablos (2003) Capital Intelectual 
É a diferença entre o valor de mercado 
da Cia e seu valor contábil. São 
recursos baseados em conhecimento 
que contribuem para a vantagem 
competitiva sustentável de uma 
empresa. 
Rastogi (2003) Capital Intelectual 
Pode ser visto como a capacidade 
holística ou meta-nível de uma 
empresa de coordenar, orquestrar, e 
usar seus recursos de conhecimento 
para a criação de valor na busca de sua 
visão futura. 
Mantilla (2000); 
Rodrigues e Diaz 
(2004) 
Capital Intelectual Diferença entre o valor de mercado e 
o valor contabilístico das empresas. 
Abad (2004) Capital Intelectual 
São todos os elementos intangíveis 
que originam a valorização dos ativos 
tangíveis. 
Teixeira e Teixeira 
(2005) Capital Intelectual 
Representa a diferença entre o valor 
contábil e o valor de mercado de uma 
empresa. 




Compreende um entendimento sobre a 
própria natureza dos Ativos 
Intangíveis e de como eles criam valor 
para a organização.  
Carvalho e Ensslin 
(2006) Capital Intelectual 
Principal agente de agregação de valor 
às organizações. 
Carvalho, Ensslin e 
Igarashi (2006) Capital Intelectual 
Refere-se às descrições das atividades 
de gestão que a gerência inicia e 
apóia, em busca da agregação de valor 




PERSPECTIVA DE EVIDENCIAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continução...)   
Schmidt, Santos e 
Martins (2006) Capital Intelectual 
Está vinculado a alguns fatores que 
não estão expressos nas 
demonstrações contábeis, como o 
treinamento constante dos 
empregados, a lealdade dos clientes, a 
qualidade, a rapidez no atendimento 
aos pedidos de assistência técnica, que 
agrega valor à empresa e geram a 
potencialidade do Capital Intelectual. 
Antunes, Leite e 
Guerra (2007)  Capital Intelectual 
Abrange, portanto, os elementos 
intangíveis, tal como o elemento 
humano, detentor do recurso do 
conhecimento, e mais os intangíveis 
gerados pela aplicação do 
conhecimento. 
Brooking (1996); 
Stewart (1998) e 
(2001); Pablos 
(2002); Lev 
(2001), (2003) e 
(2004) 
Capital Intelectual 
Encontra-se diretamente relacionado 
aos elementos intangíveis resultantes 
das atividades e práticas 
administrativas desenvolvidas pelas 
organizações para se adaptarem e 
atuarem na realidade atual.  
Barney (1991); 
Stewart (1998) e 
(2001); Guthrie e 
Petty (2000a/b) 
Capital Intelectual 
Está associado à questão da agregação 
de valor e promoção de 
competitividade e de sustentabilidade. 
Roos et al (1997); 
Sanches, 
Chaminade e Olea 
(2000); Pablos ( 
2004) 
Capital Intelectual 
É entendido como o resultado do 
aprendizado e conhecimento 
organizacional.  
Antunes e Martins 
(2002), Perez e 
Famá (2006), 
Ensslin e Carvalho 
(2007) e 
Patrocínio, Kayo e 
Kimura (2007) 




Capital Intelectual São considerados benefícios intangíveis. 
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FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 





April et al (2003) 
Capital Intelectual 
A literatura tem salientado o papel do 
Capital Intelectual como o principal 
agente de agregação de valor às 
organizações.  
 Low (2000); Chen 
Goh e Pheng Lim 
(2004)  
Capital Intelectual 
Elemento capaz de auxiliar as 
empresas a se tornarem mais 
eficientes, efetivas, produtivas e 
inovadoras. 
Edvinsson e 
Malone (1997) Ativos Intangíveis 
São aqueles que não têm existência 
física, mas ainda assim têm valor para 
a Cia.  
Hendriksen e Van 
Breda (1999) Ativos Intangíveis 
Caracterizam-se pela inexistência de 
usos alternativos e transferência do 
potencial a outro ativo, bem como a 
impossibilidade de se desvincular o 
valor dos ativos inatingíveis de seus 
bens físicos e a incerteza quanto à 
possibilidade da geração desses 
benefícios futuros. 
Lev (2001) Ativo Intangível 
Um direito a benefícios futuros que 
não possui corpo físico ou financeiro 
(ações ou títulos de dívida).  
N.N.(2001) Ativos Intangíveis 
São declarações não financeiras, não 
atuais de benefícios futuros que não 
têm uma forma física ou financeira.  
IASB (2001) Ativos Intangíveis 
São ativos não monetários 
identificáveis sem substância física 
para uso na produção ou provisão de 
bens e serviços, para aluguel para 
terceiros ou para propósitos 
administrativos.  
Schmidt e Santos 
(2002) Ativos Intangíveis 
São os recursos incorpóreos 
controlados pela entidade capazes de 
produzir fluxos de caixa futuros. 
Edvinsson (2002) Ativos Intangíveis 
Constituem o principal meio de 
diferenciação entre as empresas e está 
voltado para a obtenção de vantagem 
competitiva e retornos anormais. 
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PERSPECTIVA DE EVIDENCIAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continução...)   
Kayo (2002) Ativos Intangíveis 
Podem ser definidos como um 
conjunto estruturado de 
conhecimentos, práticas e atitudes da 
empresa que, interagindo com seus 
ativos tangíveis (ativo fixo e capital de 
giro), contribui para a formação do 
valor das empresas.  
Arnosti, Gil e 
Neumann (2003) Ativos Intangíveis 
Representam o resultado da 
incorporação da informação e do 
conhecimento às atividades produtivas 
das entidades, entendendo-se que o 
conhecimento constitui um fator chave 
na construção das vantagens 
competitivas. 
Perez e Famá 
(2004) Ativos Intangíveis 
São ativos de natureza permanente, 
sem existência física e que, à 
disposição e controlados pela 
entidade, sejam capazes de produzir 
benefícios futuros.  
Bastos, Pereira e 
Tosteso (2006) Ativo Intangível 
São as habilidades das pessoas e não 
as pessoas em si. 
Santos, Schimtd e 
Fernandes (2006) Ativos Intangíveis 
Podem ser entendidos como bens que 
não podem ser tocados, são 
controlados pela empresa e são 
possuidores de potencial para a 
geração de benefícios futuros. 
Galvão e Cosenza 
(2007) Ativo Intangível 
É um ativo não monetário, 
identificável, sem substância física, 
mantido para uso na produção, ou 
suprimento de bens ou serviços, para 
ser arrendado a terceiros ou para fins 
administrativos.  
Pronunciamento 
Técnico CPC-04 Ativo Intangível 
É um ativo não monetário 
identificável sem substância física ou 
o ágio pago por expectativa de 
rentabilidade futura (goodwill). 
Sveiby (1997) Intangíveis São todos derivados dos recursos humanos organizacionais.  
Canibano et al 
(1999) Intangível 
É o adjetivo que acompanha vários 




PERSPECTIVA DE EVIDENCIAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continução...)   
Kohler (apud 
Iudícibus, 1997, p. 
2003) 
Intangível 
 Ativos de capital que não têm 
existência física, cujo valor é limitado 
pelos direitos e benefícios que, 
antecipadamente, sua posse confere ao 
proprietário.  
Gu e Lev (2001) Intangíveis 
São definidos por suas principais 
forças impulsoras: pesquisa e 
desenvolvimento, propaganda, 
tecnologia da informação e práticas de 
recursos humanos.  
Hendriksen e Van 
Breda (1999) Bens Intangíveis 
São aqueles que não podem ser 
tocados, porque não possuem corpo 
físico. 
Bontis (1999) Recursos Intangíveis 
Qualquer fator que contribui para os 




Apêndice 5 - Conceitos e terminologias identificados na perspectiva 
econômica – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA ECONÔMICA 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Neiva (1999) Goodwill 
É um elemento de valor que pertence ao 
investidor ou proprietário de uma 
empresa.  
Monteiro e 
Coelho (2001) Goodwill 
Resíduo positivo entre o valor de 
mercado e o valor identificável de uma 
empresa.  
Brooking 
(1996) Capital Intelectual 
Uma combinação de Ativos Intangíveis, 
frutos das mudanças nas áreas da 
tecnologia da informatização mídia e 
comunicação, que trazem benefícios 
intangíveis para as empresas e que 







É um ativo intangível que está disperso 
na cabeça das pessoas que integram 
uma empresa.  
Stewart (1998) Capital Intelectual 
É a soma do conhecimento de todos em 
uma empresa, o que lhe proporciona 
vantagem competitiva, é intangível. E 
constitui a matéria intelectual – 
conhecimento, informação, propriedade 
intelectual, experiência – que pode ser 
utilizada para gerar riqueza. É a 
capacidade mental coletiva.   
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual 
É a soma do Capital Humano e do 
Capital Estrutural. 






Conhecimento existente em uma 
organização e que pode ser usado para 
criar uma vantagem diferencial. 
Klein & 
Prusak apud 
Stewart (1998)  
Capital Intelectual 
É o material intelectual que foi 
formalizado, capturado e alavancado a 
fim de produzir um ativo de maior 
valor.  
Stewart (1998)  Capital Intelectual 
É a capacidade organizacional que uma 
empresa possui de suprir [e até mesmo 
superar] as exigências do mercado. 
Antunes 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Reis (2004) Capital Intelectual 
Corresponde ao conjunto de 
conhecimentos e informações, 
encontrado nas organizações, agregando 
valor ao produto/serviço mediante a 
aplicação da inteligência.  
Siqueira 
(2000) Capital Intelectual 
Corresponde ao conjunto de 
conhecimentos e informações, 
encontrado nas organizações, que 
agrega valor ao produto/serviço 
mediante a aplicação da inteligência e 
não do capital monetário, ao 
empreendimento.  




Capital Intelectual Um agente que agrega valor às 
organizações. 
Gallon et al 
(2007)  Capital Intelectual 






São bens incorpóreos, mas reconhecidos 
como direito e serviços que podem 
gerar benefícios econômicos futuros 
prováveis, obtidos ou controlados por 
uma dada entidade. 
Lev (2001) Ativo Intangível 
É um direito a benefícios futuros que 
não possui corpo físico ou financeiro 
(ações ou títulos de dívida). 
Schmidt e 
Santos (2002) Ativos Intangíveis 
São recursos incorpóreos controlados 
pela entidade capazes de produzir 
fluxos de caixa futuros. 
Pinto et al 
(2002) Ativo Intangível 
São bens que não podem ser tocados, 
por que não tem corpo, são incorpóreos.  
IASB 38 
(2004) Ativo Intangível 
É um ativo monetário identificável sem 
corpo físico. 
FASB (2001) Intangíveis 
São ativos (não incluindo ativos 
financeiros), que carecem de substância 
física.  
Santos et al 
(2005)  Bens Intangíveis 
São aqueles que não podem ser tocados, 




Apêndice 6 - Conceitos e terminologias identificados na perspectiva 
estratégica – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA ESTRATÉGICA 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Monobe (1986) Goodwill 
Corresponde à diferença entre o valor 
atual da empresa como um todo, em 
termos de capacidade de geração de 
lucros futuros, e o valor econômico dos 
seus ativos. 
Martins (1972); 
Iudícibus (2000) Goodwill 
É considerado um ativo intangível 
especial, distinto dos demais integrantes 
do seu grupo, pois, é tido como o 
elemento mais intangível dos 
intangíveis.  
Klein e Prusak 
(1994) Capital Intelectual 
É o conhecimento útil em nova 
embalagem. 
Klein e Prusak 
(1994)  Capital Intelectual 
Material intelectual que foi formalizado, 
capturado e alavancado a fim de 
produzir um ativo de maior valor.  
Brooking (1996)  Capital Intelectual 
Uma combinação de Ativos Intangíveis, 
frutos das mudanças nas áreas da 
tecnologia da informação, mídia e 
comunicação, que trazem benefícios 
intangíveis para as entidades e que 
capacitam o funcionamento das 
mesmas.  
Edvinson e 
Malone (1997) Capital Intelectual 
Como agregador de valor, deve ser 
avaliado principalmente, em empresas 
de alta tecnologia e serviços.  
Nonaka e 




Compreende o aspecto de sua formação, 
captura e absorção pela empresa, de 
forma a produzir um ativo de alto valor.  
Brooking (1997) Capital Intelectual 
É uma combinação de Ativos 
Intangíveis, cada vez mais valorizados 
pelas mudanças trazidas na gestão do 
conhecimento. 
Prusak apud 
Almeida e Hajj 
(1997) 
Capital Intelectual 
É o material intelectual que tem sido 
formalizado, captado e influenciado 
para produzir ativos com maior valor.  
Edvinsson apud 
Almeida e Hajj 
(1997) 
Capital Intelectual 
Envolve três questões: seu valor excede, 
por muitas vezes, o valor dos ativos que 
constam no balanço; é a matéria-prima 
da qual os resultados financeiros são 
feitos e os resultados financeiros 











É exposto de duas formas: forma 
positiva consiste no somatório do 
conhecimento dos seus membros e da 
materialização desse conhecimento em 
marcas, produtos e processos. Forma 
negativa, como alguma coisa que cria 
valor, mas é intangível e que representa 
a diferença entre o valor total da 
companhia e o seu valor financeiro. 
Vianna (1998) Capital Intelectual Busca designar o conjunto de Ativos Intangíveis de uma empresa. 
Stewart (1998) Capital Intelectual 
Soma de todos os conhecimentos que 
possuem os empregados de uma 
empresa e que dão a esta uma vantagem 
competitiva. É o material intelectual – 
conhecimentos, informação, 
propriedade intelectual, experiência – 
que se pode aproveitar para a criação de 
riqueza. Pode ser entendido como uma 
força cerebral coletiva.   
Johan Roos 
(1998) Capital Intelectual 
Revela a capacidade de uma empresa de 





(FMAC) e IFAC 
(1998) 
Capital Intelectual 
Pode ser utilizado como sinônimo de 
propriedade intelectual, ativos 
intelectuais e/ou conhecimentos 
intelectuais. Pode ser interpretado como 
o capital próprio de uma empresa, 
baseado no conhecimento que possui.  
 Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual  
Representa a parte da empresa que são 
os fatores dinâmicos ocultos que 
embasam a empresa visível formada por  
edifícios e produtos. 
Edvinsson e 
Malone (1998)  Capital Intelectual 
É um capital não financeiro 
representando a lacuna oculta entre o 
valor de mercado e o valor contábil. 
Sendo, portanto, a soma do capital 
humano e do capital estrutural. 
Davenport e 
Prusak (1998) Capital Intelectual 
É o resultado da aferição do 
conhecimento com objetivos 
econômicos. 
Martinez (1998) Capital Intelectual 
Conhecimento que poderá ser 
convertido em resultados positivos, em 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual 
É a posse de conhecimento, experiência 
aplicada, tecnologia organizacional, 
relacionamentos com clientes e 
habilidades profissionais que 
proporcionam à empresa uma vantagem 
competitiva no mercado. 
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual 
Assume duas formas: Capital Humano – 
conhecimento, experiência, poder de 
inovação e habilidade dos empregados 
para realização de tarefas. E Capital 
Estrutural – equipamentos de 
informática, softwares, bancos de 
dados, patentes, marcas registrada e 
toda capacidade organizacional que 
apóia a produtividade.  
Nahapiet e 
Ghoshal (1998) Capital Intelectual 
Tem sido visto como a principal fonte 
de vantagem competitiva sustentável à 
luz dos critérios da Resource Based 
Approach, de difícil imitação, 
específico, raro e valioso para as 
organizações.  
Nahapiet e 
Ghoshal (1998) Capital Intelectual 
Consiste na capacidade de uma 
coletividade de conhecer e depende do 
processo de troca entre as partes 
envolvidas na sua produção. 
Klein (1998) Capital Intelectual É uma fonte essencial de vantagem 
competitiva. 
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual 
Constituí-se de Capital Humano, que 
corresponde a toda capacidade, 
conhecimento, habilidade e experiência 
individuais dos empregados de uma 






Conhecimento existente em uma 
organização e que pode ser usado para 
criar uma vantagem diferencial.  
Bueno (1999) Capital Intelectual 
Uma medida do valor criado, é um 
fundo variável que permite explicar a 
eficácia da aprendizagem da 
organização e, portanto, permite avaliar 
a eficiência da gestão do conhecimento. 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Klein (1999) Capital Intelectual 
É o conhecimento, experiência, 
especialização e diversos Ativos 
Intangíveis das empresas que cada vez 
mais determina seu valor.  
Martinez (1999) Capital Intelectual 
Corresponde ao produto da conversão 
do conhecimento existente na 
organização em alguma coisa de valor 





Conhecimento que existe em uma 
organização que pode ser usado para 
criar uma vantagem de diferencial no 
mercado.  
FASB (1999) Capital Intelectual 
Pode ser definido de duas formas: 1 - 
Ativos Intangíveis combinados que 
permitem a companhia funcionar e 
manter uma vantagem competitiva; e 2 - 
Diferença entre o valor real de mercado 
da companhia e o valor real de mercado 
dos Ativos tangíveis menos passivos da 
companhia. 
Padoveze (2000) Capital Intelectual 
Pode ser pensado como o total de 
estoque de patrimônio de capital ou 
baseado em conhecimento que a 
empresa possui. São ativos intelectuais 
baseados em conhecimento, que 
produzirão um fluxo futuro de 
benefícios para a empresa.  
Erickson e 
Rothberg (2000) Capital Intelectual 
É o estoque de conhecimento que uma 
organização possui, fruto da 
transformação do conhecimento tácito 
em explícito e que pode ser aumentado 
por meio da sistematização e estocagem 
do conhecimento tácito individual. 
Sullivan (2000) Capital Intelectual 
O termo é usado para descrever uma 
empresa que utiliza o seu Capital 
Intelectual como a fonte mais 
importante de vantagem competitiva, de 
modo a diferenciar-se dos seus 
competidores.  
Harrison e 
Sullivan (2000)  Capital Intelectual 
Conhecimento que pode ser 










Abrange os conhecimentos acumulados 
de uma empresa relativos a pessoas, 
metodologias, patentes, projetos e 
relacionamentos. 
Marti (2000) Capital Intelectual 
É constituído de capital humano como 
gerador de potencial inovação para as 
empresas. 
Cañibano et al. 
(2000a) Capital Intelectual 
São fontes não monetárias de benefícios 
econômicos futuros, sem substância 
física controladas e influenciadas pelas 
empresas. 




Pode ser entendido como uma ‘coesão’ 
entre uma variedade de elementos 
heterogêneos compreendidos como 
práticas interrelacionadas. 
Stewart (2002) Capital Intelectual 
É o conhecimento que transforma as 
matérias-primas tangíveis ou intangíveis 
e as torna mais valiosas. 
Schmidt e 
Santos (2002) Capital Intelectual 
Consiste no conhecimento que foi 
adquirido e transformado pelas pessoas, 
com o objetivo de produzir ativos de 
maiores valores para a organização. 
Peña e Ruiz 
(2002)  Capital Intelectual 
É reconhecido como um ativo 
intangível que não é identificado, nem 
controlado de forma individualizada, e 
que não surge em decorrência da 
aquisição de um negócio.  
Peña e Ruiz 
(2002)  Capital Intelectual 
Conjunto de ativos de uma empresa 
que, mesmo não estando refletidos nos 
relatórios contábeis tradicionais, geram 
ou gerarão, no futuro, valor para ela 
como conseqüência de aspectos 
relacionados com o capital humano e 
estrutural. 
Bueno (2003a) Capital Intelectual 
Denominação genérica comumente 
aceita para designar o valor do conjunto 
de Ativos Intangíveis possuídos pela 
organização. 
Antunes e 
Martins (2005) Capital Intelectual 
É o somatório do conhecimento 
proveniente das habilidades aplicadas 
dos membros da organização com a 






FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Paiva (2005) Capital Intelectual 
Conjunto de conhecimentos explícitos e 
tácitos, capaz de gerar competências 
organizacionais, obtido a partir da 
sinergia entre a estrutura interna, as 
pessoas, os relacionamentos externos e 
os conhecimentos. 
Rocha e Arruda 
(2005) Capital Intelectual 
É visto como uma roupagem do 
conhecimento no ambiente corporativo, 
compondo o valor da empresa. 
Ponte et al 
(2005) Capital Intelectual 
Constitui um intangível que agrega 
valor às empresas, representando parte 
significativa do valor total. 
Recio (2005) Capital Intelectual 
Representa os elementos passíveis de 
reconhecimento como ativo de acordo 
com as normas contábeis. 
Perez e Famá 
(2006) Capital Intelectual 
Elemento capaz de ajudar as empresas a 
se tornarem mais eficientes, efetivas, 
produtivas e inovadoras.  
Dasilva, Gomes 
e Bilich (2006) Capital Intelectual 
Termo usado pelas organizações para 
descrever seu conhecimento e seus 
Ativos Intangíveis utilizados para 
assegurar vantagem competitiva a estas. 
E suas principais características se 
encontram entre o conhecimento tácito 
e explícito. 
Antunes e 
Martins (2007) Capital Intelectual 
É o somatório  do  conhecimento 
proveniente  das  habilidades  aplicadas  
(conhecimento  tácito)  dos  membros  
da  organização com a finalidade de 
trazer vantagem competitiva. 
Paiva (2007) Capital Intelectual 
Surge a partir da sinergia entre os 
elementos do capital organizacional, do 







(1998) e (2001); 
Pablos (2002); 
Lev (2001), 
(2003) e (2004) 
Capital Intelectual 
Encontra-se diretamente relacionado 
aos elementos intangíveis resultantes 
das atividades e práticas administrativas 
desenvolvidas pelas organizações para 
se adaptarem e atuarem na denominada 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Silva (2000); 
Silva, Bilich e 
Gomes (2002) 
Capital Intelectual 
Termo usado para descrever 
organizações do conhecimento que 
usam seus Ativos Intangíveis como 
recursos para conseguir vantagens 
competitivas.  
Stewart (1998); 




Lev (2001)  
Capital Intelectual Principal agente de agregação de valor às organizações. 
Bontis apud 
Galbraith Capital Intelectual 
Representa uma noção estática de ativo 
intangível em si para atingir 
determinada finalidade. 
Sá e Sá (1995) Ativo Intangível 
É o mesmo que Ativo Imaterial; encerra 
valores que não encontram um 
correspondente corpóreo, como: Fundo 
de Comércio ou Aviamento, Patentes de 
invenção, etc. Pode ser chamado, 





Pode ser definido como um ativo 
permanente sem existência física, 
dependendo seu valor dos direitos que 
sua posse confere a seu proprietário. 
Medeiros e 
Oliveira (2000) Ativos Intangíveis 
Não possuem existência física, mas 
assim mesmo, representam valor para 
empresa.  
Kohler apud 
Iudícibus (2000) Ativos Intangíveis 
Ativos de capital que não têm existência 
física e cujo valor é limitado pelos 
direitos e benefícios que sua posse 
confere ao proprietário. 
Lev (2001) Ativo Intangível 
Direito a benefícios futuros que não 
possui corpo físico ou financeiro (ações 
ou títulos de dívida).  
Lev (2001) Ativo Intangível 
Direito a benefícios futuros que não 
possui corpo físico ou financeiro, que é 
criado pela inovação, por práticas 






FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Upton (2001) Ativos Intangíveis 
Recursos não físicos, geradores de 
prováveis benefícios econômicos 
futuros para uma entidade, que foram 
adquiridos por meio de troca ou ainda 
desenvolvidos internamente baseados 
em custos identificáveis, que têm vida 
limitada, possuem valor de mercado 
próprio e que pertencem ou são 
controlados pela entidade.  
Kayo (2002) Ativos Intangíveis 
Podem ser definidos como um conjunto 
estruturado de conhecimentos, práticas 
e atitudes da empresa que, interagindo 
com seus ativos tangíveis, contribui 
para a formação do valor das empresas. 
BARBOSA e 
GOMES (2002)  Ativos Intangíveis 
É um conjunto formado por 
conhecimento acadêmico e tácito de 
seus funcionários, seus processos 
facilitadores de transferência e 
aquisição de conhecimento, seu 
relacionamento com clientes, 
fornecedores e mercado de trabalho, e 
sua capacitação em pesquisa e 
desenvolvimento. 
Cañibano et al 
(2002) Ativos Intangíveis 
São fontes não-monetárias de lucros 
econômicos futuros prováveis, 
carecendo de substância física, 
controladas (ou pelo menos 
influenciadas) por uma empresa.  
Wernke e 
Bornia (2003) Ativos Intangíveis 
Enquadram-se como as políticas de 
recursos humanos e seus efeitos sobre a 
produtividade industrial, a participação 
mercadológica da empresa, o valor das 
marcas, os impactos ambientais, a 
imagem da empresa etc.  
Martins Jr e 
Possamai (2004) Ativos Intangíveis 
São recursos (conhecimentos, 
tecnologias, recursos humanos) 
empregados pela empresa em seu 
processo produtivo. 
Kayo et al 
(2006) Ativos Intangíveis 
São importantes fatores de 
diferenciação e, dessa forma, 
contribuem sobremaneira para a 






FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Perez e Famá 
(2004) Ativos Intangíveis 
São ativos singulares, geralmente 
oriundos de inovação e conhecimento, 
cujas características únicas poderiam 
permitir uma diferenciação entre as 
empresas e a obtenção de vantagens 
competitivas. 
Bartz (2006) Ativo Intangível 
Pode ser entendido como a diferença 
positiva existente quando da venda de 
uma empresa por valor superior ao seu 
valor de contábil.  
IAS 38 Ativos Intangíveis 
São definidos como ativos não 
monetários, sem substância física, que 
são identificáveis e estão controlados 
pela empresa como resultado de eventos 
passados, e que contribuem para 
obtenção de benefícios futuros. 
Feltham e 
Ohlson (1995) Intangíveis 
Resultam da geração de lucros acima do 
normal. 
Arikan (2002) Intangíveis Constituem as maiores fontes de 







São bens que não podem ser tocados, 
porque não têm corpo, o que implica a 
definição de ativo intangível como 
àquele que possui valor econômico, mas 
carece de substância física, ou seja, 
constitui-se de ativo sem existência 
corpórea. 
Padoveze (2005) Capital Humano 
O capital humano tem potencial de 
geração de benefícios futuros para a 
empresa. E faz parte do conjunto de 





Apêndice 7 - Conceitos e terminologias identificados na Perspectiva 
Financeira – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA FINANCEIRA 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Monobe (1986)  Goodwill 
É um valor decorrente da expectativa de 
lucros futuros e da contribuição 
atribuível aos ativos não identificados 
e/ou não contabilizados pela empresa. 
Iudícibus 
(2004) Goodwill 
Não deixa de ser aquele algo a mais 
pago sobre o valor de mercado do 
patrimônio líquido das entidades 
adquiridas que reflete uma expectativa 
de lucros futuros em excesso de seus 
custos de oportunidade. 
Brooking 
(1996) Capital Intelectual 
Combinação de Ativos Intangíveis, 
fruto das mudanças nas áreas da 
tecnologia da informação, mídia e 
comunicação, que trazem benefícios 
intangíveis às empresas que capacitam 
seu funcionamento. Consiste em um 
conjunto de Ativos Intangíveis que gera 
valor ou pode gerá-lo no futuro, como, 
por exemplo, conhecimentos, 
experiência, habilidades, e etc. 
Edvinsson e 
Sullivan (1996) Capital Intelectual 
É o conhecimento que pode ser 
convertido em lucros para a empresa e 
que se encontra formado por recursos 
como as idéias, designs, programas de 
computador, processos de dados.  
Edvinsson 
(1997) Capital Intelectual É a posse do conhecimento. 
Stewart (1998) Capital Intelectual 
Matéria intelectual, formada pelo 
conhecimento, informação, propriedade 
intelectual e experiência que pode ser 
utilizada para gerar riquezas. 
Edvinsson e 
Malone (1998) Capital Intelectual 
É invisível e compreende os fatores 
dinâmicos ocultos que embasam a 
empresa visível.  
Straioto (2000) Capital Intelectual 
Conjunto de conhecimentos, 
informações e know-how que agrega 
valor aos produtos e/ou serviços, 
mediante a aplicação da inteligência, 
sendo, portanto, uma vantagem 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Oliveira e 
Beuren (2003) Capital Intelectual 
É encontrado sob várias denominações: 
patrimônio do conhecimento, gestão do 
conhecimento, competências e 
habilidades, Ativos Intangíveis, 
capacidade de inovação, inteligência 
competitiva, gestão de pessoas e 
processos. 
Bueno (2003) Capital Intelectual 
Denominação genérica comumente 
aceita para designar o valor do conjunto 
de Ativos Intangíveis possuídos pela 
organização. 
Durán e Criado 
(2007) Capital Intelectual 
É o conjunto de Ativos Intangíveis de 
uma empresa e que são importantes para 
gerar vantagens competitivas. 
Ulrich (1998) 
apud Pólo e 
Fuente (2003) 
Capital Intelectual 
Resultado de multiplicar para cada 
empresa sua competência pelo 
compromisso no emprego desta, o 
compromisso, o aproveitamento que 
cada entidade realiza de seus elementos 
intangíveis é um requisito a mais à 
definição de Capital Intelectual. 
EUROFORUM 






Conjunto de ativos de uma sociedade 
que, apesar de não estar refletido nas 
demonstrações financeiras tradicionais 
cria ou criarão valor econômico para a 
empresa. Representam os 
conhecimentos das pessoas chaves da 
empresa, a satisfação dos empregados, 
etc. 








Sua principal característica é a interação 
do conhecimento tácito com o explicito. 
O conhecimento tácito é pessoal, 
específico ao contexto. O conhecimento 
explícito é transmissível em linguagem 
formal e sistemática. 
Guerra (2006) Ativo Intangível 
Do ponto de vista etimológico, é um 





Apêndice 8 - Conceitos e terminologias identificados na perspectiva 
de marketing – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA DE MARKETING 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Feltham e 
Ohlson (1995) Intangíveis 
Resulta da expectativa de geração de 
lucros acima do normal. 
Marion (2003) Intangível 
Não têm substância física, e que sem 
serem abstratos, não podem ser tocados, 






São aqueles cujo valor não esteja em 
qualquer propriedade física, mas nos 
direitos dessa propriedade uma vez 
conferidos aos seus possuidores. 
Lev (2001) Ativo Intangível 
Direito a benefícios futuros que não possui 
corpo físico ou financeiro (ações ou títulos 




Apêndice 9 - Conceitos e terminologias identificados na perspectiva 
de recursos humanos – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA DE RECURSOS HUMANOS 





A diferença entre valor contábil e valor de 
mercado vem sendo atribuída ao goodwill, 





É o conhecimento que pode ser convertido 
em lucros para a empresa e que se encontra 
formado por recursos como as idéias, 
designs, programas de computador, 
processos de dados.  
Brooking 
(1996) Capital Intelectual 
Combinação de Ativos Intangíveis, fruto 
das mudanças nas áreas da tecnologia da 
informação, mídia e telecomunicação, que 
trazem benefícios intangíveis para as 
empresas e que capacitam o seu 
funcionamento. E está diretamente 
relacionado aos elementos intangíveis 
resultantes das atividades e práticas 
administrativas desenvolvidas pelas 
organizações para se adaptarem e atuarem 






Podem valer três ou quatro vezes o valor 
contábil tangível de uma empresa. Percebe-
se assim, que o Capital Intelectual é o 
responsável por manter uma empresa 
atraente e sustentável em sua criação de 
valor. 
Wiig (1997) Capital Intelectual 
Aqueles ativos criados por atividades 
intelectuais e que vão desde a aquisição de 
novos conhecimentos e invenções à criação 







É um ativo intangível que está disperso na 
cabeça das pessoas que integram uma 
empresa e em documentos gerados em sua 
estrutura. Correspondem ao conhecimento 
explícito (existência concreta) e ao 
conhecimento tácito (intuitivo), 
respectivamente. 
Stewart 
(1998) Capital Intelectual 
Constitui a matéria intelectual - 
conhecimento, informação, propriedade 
intelectual, experiência - que pode ser 




PERSPECTIVA DE RECURSOS HUMANOS 






Engloba além da capacidade intelectual 
humana, os nomes de produtos, marcas, 
fatores como liderança tecnológica, 
treinamento de funcionários, agilidade no 
atendimento aos clientes, etc. E sempre 
resultou do quociente entre valor de 
mercado de uma empresa e seu valor 
contábil.  
Bontis 
(1998) Capital Intelectual 
A busca do uso efetivo do conhecimento, 







É o conhecimento existente em uma 
organização e que pode ser usado para criar 
uma vantagem diferencial.  
Stewart 
(1998) Capital Intelectual 
É a capacidade organizacional que uma 
empresa possui de suprir [e até mesmo 




Capital Intelectual Soma do capital humano e do capital 
estrutural.  
Roos (1998) Capital Intelectual 
É um recurso estrategicamente valioso, 











É o conhecimento útil em nova embalagem. 
É o material intelectual que foi formalizado, 
capturado e alavancado, a fim de produzir 
um ativo de maior valor. 
Martinez 
(1998) Capital Intelectual 
O conhecimento que poderá ser convertido 
em resultados positivos, em lucros futuros 





É o conjunto de valores (ou ativo, ou 
recursos, ou capital) ocultos que agregam 





Capital Intelectual É a diferença entre o valor patrimonial das 
ações e seu valor de mercado. 
  
241
PERSPECTIVA DE RECURSOS HUMANOS 






Tem sido visto como a principal fonte de 
vantagem competitiva sustentável à luz dos 
critérios da Resource Based View, ao ser de 
difícil imitação, específico, raro e valioso 
para as organizações.  
Klein 
(1999) Capital Intelectual 
É o Capital Intelectual das empresas: seu 
conhecimento, experiência, especialização e 





Fazem parte do mesmo fenômeno. A 
diferença entre ambos reside no fato de o 
goodwill englobar também os efeitos da 
sinergia existente entre todos os ativos da 
empresa, o chamado goodwill sinérgico, 
enquanto o CI propõe apenas a 
identificação de todos os Ativos Intangíveis 
da empresa, sem levar em conta seus efeitos 
sinérgicos. 
Paiva 
(1999) Capital Intelectual 
Corresponde ao conjunto de conhecimentos 
e informações encontrado nas organizações, 
que agregam valor ao produto versus 










A característica principal do Capital 
Intelectual é a interação do conhecimento 
tácito com o explícito, juntamente com a 
cultura da empresa e que vão contribuir 
para o seu posicionamento sustentável. 
Rezende 
(2002) Capital Intelectual 
É o conhecimento existente em uma 
organização e que pode ser usado para criar 
uma vantagem diferenciada. É o capital que 
reside na cabeça das 
pessoas, proveniente do trabalho e criação 
do intelecto. É o talento e o nível de 
eficiência atingidos. 
Joia (2002) Capital Intelectual É a soma do Capital Humano com o Capital Estrutural. 
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PERSPECTIVA DE RECURSOS HUMANOS 






É encontrado sob várias denominações, tais 
como patrimônio do conhecimento, gestão 
do conhecimento, competências e 
habilidades, Ativos Intangíveis, capacidade 
de inovação, inteligência competitiva, 





Conjunto dos Ativos Intangíveis, 
resultantes da materialização do 
conhecimento das pessoas, que garantem 







É um ativo intangível e atualmente é uma 
das maiores riquezas das empresas, apesar 






É a combinação de ativos imateriais ou 
intangíveis, incluindo-se o conhecimento do 
pessoal, a capacidade para aprender e 
adaptar-se, as relações com os clientes e os 
fornecedores, as marcas e etc. geram ou 
gerarão valor futuro e sobre os quais se 
poderá amparar uma vantagem competitiva 
sustentável.  
Moura et al 
(2005) Capital Intelectual 
Abrange nomes de produtos, marcas 
registradas e ativos contabilizados a custo 
histórico, que com o passar dos anos se 






Pode ser entendido como o conjunto de 
todos os Ativos Intangíveis da empresa e 
representando todo, ou quase todo o 





Capital Intelectual Pode ser entendido como um conjunto de 






Está relacionado com conhecimento, 
criatividade, inovação, relacionamento com 
clientes, tecnologia, marca etc. Corresponde 
à parte intangível que agrega valor aos bens 




Capital Intelectual Integra o rol dos Ativos Intangíveis. 
  
243
PERSPECTIVA DE RECURSOS HUMANOS 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Oliveira 
(2006) Capital Intelectual 
Caracteriza-se como um ativo intangível, 
que vem sendo considerado como o fator 







Soma do conhecimento de todos dentro da 
organização, sendo o fator que lhe 







São fatores dinâmicos ocultos que embasam 
a empresa visível formada por edifícios e 
produtos responsáveis pela sua nutrição e 
sustentação. 
Sá (1995) Ativo Intangível 
Ativo Intangível – O mesmo que Ativo 
Imaterial; encerra valores que não 
encontram um correspondente corpóreo, 
Pode ser chamado, também, Ativo 
Incorpóreo. 
Hendriksen 
e Van Breda 
(1999) 
Ativos Intangíveis 
São definidos, às vezes, como a diferença 
positiva entre o custo de uma empresa 
adquirida e a soma de seus ativos tangíveis 
líquidos.  
João (2001) Ativos Intangíveis 
Têm sua origem no conhecimento, nas 
habilidades, nos valores e atitudes das 
pessoas que formam parte do núcleo estável 
da organização do conhecimento. Esses 
Ativos Intangíveis são denominados Capital 
Intelectual e compreendem todos aqueles 
conhecimentos tácitos ou explícitos que 






Conhecimento e tecnologia, que raramente 
exercem impacto direto sobre os resultados 





Representam o resultado da incorporação da 
informação e do conhecimento às atividades 





Os Ativos Intangíveis, produzidos pelo 
conhecimento das pessoas, são chamados 
de Capital Intelectual. 
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Existem dois tipos de Ativos Intangíveis: os 
identificáveis – para os quais se pode dar 
nome; e os não identificáveis – cujo 
exemplo mais representativo é o goodwill, 





Apêndice 10 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva de sistema de informação – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 






É exposto de duas formas: forma positiva, 
o Capital Intelectual consiste no somatório 
do conhecimento dos seus membros e da 
materialização desse conhecimento em 
marcas, produtos e processos. Negativa 
como alguma coisa que cria valor, mas é 
intangível e representa a diferença entre o 
valor total da companhia e o seu valor 
financeiro. 
Joia (2000) Capital Intelectual 
Refere-se aos Ativos Intangíveis de uma 
empresa e à forma de avaliá-los. 
Geralmente, divide-se em capital humano, 
capital do cliente, capital de processo e 
capital de inovação. 
Rezende 
(2001) Capital Intelectual 
É o conhecimento existente em uma 
organização e que pode ser usado para 
criar uma vantagem diferenciada. É o 
capital que reside na cabeça das pessoas, 
proveniente do trabalho e criação do 
intelecto, e, no contexto da empresa, é a 
experiência acumulada pelo esforço de 
pesquisa de novos produtos e métodos de 
trabalho. 
Antunes 
(2004) Capital Intelectual 
Abrange, elementos intangíveis, tal como o 
conhecimento detido pelas pessoas que 
compõem a organização, e mais os 
intangíveis gerados pela aplicação desse 
conhecimento, que  contribuem para a 
competitividade empresarial. 
Borges e Gil 
(2007); 
Stewart (1998) 




Apêndice 11 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva propriedade intelectual – contexto nacional 
 
PERSPECTIVA DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 





Pode ser definido de duas maneiras: a) 
Ativos Intangíveis combinados que 
permitem à companhia funcionar e 
manter uma vantagem competitiva; e b) 
A diferença entre o valor real de mercado 
da companhia e o valor real de mercado 







Representa a parte invisível, os Ativos 
Intangíveis, que embora muitos não 
sejam demonstrados nas demonstrações 
contábeis são de vital necessidade para a 





Termo usado para descrever 
organizações de conhecimento que 
utilizam os seus Ativos Intangíveis como 
recursos para garantir vantagens 
competitivas.  
Sá (2000) Bens Intangíveis 
A marca, o Capital Intelectual, o ponto 
comercial, a clientela, a patente etc., 





São aqueles que não podem ser tocados, 
porque não possuem corpo físico. São 
recursos incorpóreos controlados pela 






São ativos de capital que não têm 
existência física, cujo valor é limitado 
pelos direitos e benefícios que, 
antecipadamente, sua posse confere ao 
proprietário. 
Lev (2001) Ativo Intangível 
Direito a benefícios futuros que não 
possui corpo físico ou financeiro (ações 




Apêndice 12 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva contábil – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA CONTÀBIL 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Dandekar 
Reilly (1997) Ativos Intangíveis 
Os Ativos Intangíveis deverão possuir os 
seguintes atributos: sujeitos a identificação 
específica e descrição reconhecível; e 
sujeito a existência de proteção legal. 
Dandekar 
Reilly (1997) Ativos Intangíveis 
Os Ativos Intangíveis deverão possuir os 
seguintes atributos: sujeitos a identificação 
específica e descrição reconhecível; e 
sujeito a existência de proteção legal. 
Tollington e 
Liu (1998) Ativos Intangíveis 
São valiosos ativos criados internamente 
como softwares e marcas. 
Haller (1998) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são todos os itens que 
correspondem à definição geral de ativo, e 
são fixos, mas, não são tangíveis, ou seja, 





Os Ativos Intangíveis consistem de ativos 
identificáveis, incluindo diferido, e não 





Ativos Intangíveis É a diferença entre um valor de mercado e 
o custo de seus ativos para as empresas. 
FASB Ativos Intangíveis Ativos Intangíveis são sem substância física.   
IASC - IAS 38 Ativos Intangíveis 
Define Ativos Intangíveis como ativos 
identificáveis, não monetários, sem 
substância física direcionado para uso na 
produção ou fornecimento de bens ou 
serviços, para arrendamento a outros, ou 
para fins administrativos. 
FRS - 10 Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são ativos não 
financeiros que não têm substância física, 
mas são identificados e controlados pela 












Ativos Intangíveis são bens (não incluindo 
os ativos financeiros) que falta substância 
física. O termo 'Intangíveis' é usado para 
referir-se a Ativos Intangíveis, exceto 
goodwill. 
IASB Ativos Intangíveis 
Um ativo intangível é um ativo não 
monetário, identificável e sem substância 
física. 
Skandia (1994) Capital Intelectual 
Os componentes do Capital Intelectual são 
uma indicação de valores futuro para 
empresa e capacidade de gerar resultados 
financeiros. 
Brooking 
(1996) Capital Intelectual 
Identifica quatro componentes do Capital 
Intelectual: Ativos de mercado, Ativos 
humano, ativos de propriedade intelectual 
e ativos de infraestrutura.  
Robinson e 
Kleiner (1996) Capital Intelectual 
Capital Intelectual, por sua própria 
natureza tende a ser intangível. Pode ser 
composto não apenas de patentes, mas 
incluindo também os Ativos Intangíveis de 
conhecimentos, competências, informação 
e estrutura organizacional. 
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual tem sido descrito como 
o estoque total de recursos humanos, 
clientes e  
capital organizacional ou "conhecimento 
equilibrado", que uma empresa possui. 
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como material 
intelectual - conhecimento, informação, 
propriedade intelectual e experiências que 
podem ser disponibilizadas e usadas para 
criar riqueza.  
Roos et al. 
(1997) Capital Intelectual 
Classificam o Capital Intelectual em 
estrutural e capital humano.  
Brabazon 
(1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é uma fonte importante 









(1997), Roos et 
al. (1997) e 
Sveiby (1997) 
Capital Intelectual 
Concordam que o capital humano, capital 
estrutural e capital relacional são 
componentes do Capital Intelectual. O 
capital humano representa os recursos 
humanos, os ativos que não pertence à 
empresa. Capital estrutural é o processo, 
os procedimentos da empresa, ativos 
internos que são criados e desenvolvidos 
fora dos processos e procedimentos 
realizados, tais como patentes, marcas 
registradas e direitos autorais. O terceiro 
componente do Capital Intelectual, o 
capital relacional, é o bom relacionamento 
com os clientes, a lealdade do cliente com 
a marca, bem como o bom relacionamento 
com os fornecedores e sua confiabilidade, 








O Capital Intelectual é o valor econômico 
de duas categorias de Ativos Intangíveis 
de uma empresa: (1) capital 
organizacional (estruturas) e (2) capital 
humano. Mais precisamente, capital 
estrutural refere-se a coisas como o 
software, sistemas, redes de distribuição, e 
as cadeias de abastecimento. Capital 
Humano inclui recursos humanos dentro 
da organização, e os recursos externos à 
organização, ou seja, clientes e 
fornecedores. 
Bontis (1999) Capital Intelectual 
Descreve em três os principais 
componentes de Capital Intelectual: 
capital humano, capital estrutural e capital 
de relacionamento. 
Union Fenosa 
(1999) Capital Intelectual 
Capital Intelectual pode ser definido como 
o conjunto de valores intangíveis 
organizacionais que promovam a 
capacidade de gerar lucros, no presente e 










Capital Intelectual oferece às empresas 
uma grande diversidade de valores 
organizacionais, tais como geração de 
lucro, posicionamento estratégico 
(participação no mercado, liderança, 
reconhecimento de nome, etc.) aquisição 
de inovações de outras empresas, a 
fidelidade dos clientes, as reduções de 
custos, melhoria da produtividade e etc. 
Pablos (2002)  Capital Intelectual 
O termo "algo mais" representa o Capital 
Intelectual da empresa também definido 
como recursos internos criados a partir da 
aprendizagem e desenvolvimento de 
valiosos relacionamentos.  Em geral, a 
literatura tem identificado três subáreas 
que constituem o conceito de Capital 
Intelectual: capital humano, capital 
relacional, capital organizacional.   
Bontis (2004) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual de uma nação inclui 
os valores dos indivíduos,  
empresas, instituições, comunidades e 
regiões que são as atuais e  
potenciais fontes de criação de riqueza.  
Burgman, 
Roos, Ballow e 
Thomas (2005) 
Capital Intelectual 
Capital Intelectual, como um ativo, 
representa todas as unidades populacionais 
de que é importante para a criação de valor 
de uma empresa que não está representada 
no seu balanço tradicional como  
ativos físicos monetários.  
Burgman, 
Roos, Ballow e 
Thomas (2005) 
Intangivel 
Intangíveis podem ser adquiridos por 
compra separada, como parte de uma 
combinação de negócio, por concessão de 
governo, através da troca de bens, e por 
auto-criação (produção interna).  
Spacek (1964) Goodwill 
Define goodwill como o valor presente 
sobre excesso de ganhos futuros 
antecipados de um rendimento normal na 
produção de bens.  
Audit Polices 
Board (APB - 
1970) 
Goodwill 
O excesso do custo da empresa adquirida 
sobre a soma dos montantes identificáveis 
é atribuído, para ativos corpóreos e 
incorpóreos adquiridos que precisam ser 










Definem goodwill como o valor 
capitalizado (ou seja, a valor presente), do 
fluxo futuro de rendimentos superiores 
adquiridos da empresa. Segundo esta 
abordagem, ganhos são determinados e 
registrados como goodwill. No entanto, 
goodwill, como conceitualizado por esta 
definição, é muito  
difícil de se medir, pois ganhos futuros 




(ASC - 1989) 
Goodwill 
Goodwill é a diferença entre o valor  
de um negócio como um todo e do 
agregado de valores dos seus ativos 
líquidos separadamente.  
Bryer (1995) Goodwill 
O goodwill pode ser definido através da 
abordagem do excesso de lucro. Na 
abordagem do excesso de lucro, o 
goodwill é: conceitualizado simplesmente 
como o valor atual de um número anormal 
de anos de espera de retorno para um tipo 
de negócio. Assim, nesta perspectiva, o 
valor total do negócio é uma  
soma dos valores presentes a partir da 
identificação dos ativos líquidos, e os  
valores atuais do retorno anormal.  
AARF e 
AASB (1996) Goodwill 
Goodwill é definido como benefícios 
econômicos futuros resultantes de ativos 
que não são capazes de  
ser identificados individualmente e 
reconhecidos separadamente.  
Chambers 
(1996) Goodwill 
Goodwill é um ativo pertencente aos 
proprietários de uma entidade e não à 
própria entidade. 
Johnsen e 
Patrone (1998) Goodwill 
Goodwill gerado internamente e 
externamente representa benefícios 
econômicos futuros da sinergia entre os 
ativos identificáveis ou de Ativos 
Intangíveis que não cumpram os critérios 
para identificar um ativo intangível, e é 
mensurado como a diferença entre o valor 
de mercado da entidade e o valor contábil 








Goodwill adquirido surge como parte de 
uma operação para aquisição de empresa.  
Barber (2001) Goodwill 
O goodwill é descrito muitas vezes como 
o valor atribuído á Ativos Intangíveis 
(entre  outros) como: reputação, mão-de-
obra treinada, bons contatos dentro da 
indústria, favorável localização 
empresarial, bem como quaisquer outros 
recursos exclusivos da empresa para a qual 
outra empresa iria pagar por um excesso 
de valor do ativo líquido apresentado nos 
relatórios do balanço.  
Seetharaman, 
Sreenivasan, 
Sudha e Yee ( 
2006) 
Goodwill 
Ao contrário de outros ativos, o goodwill é 
intangível e imensurável. O Goodwill é 
amplamente conhecido como a diferença 
entre o valor contábil e o valor justo 





Propriedade intelectual é usualmente 
entendida como aquelas mais tangíveis, 
tais como patentes e licenças.  
Skandia (1996) Capital humano 
É o valor acumulado do investimento na 
formação da competência futura dos 
trabalhadores.  
Bontis (1998) Capital humano O capital humano é uma fonte de inovação 
e renovação estratégica.  
Bontis et al 
(2002) Capital humano 
O capital humano representa o indivíduo, 
o conhecimento de uma organização como 
ações representadas por seus empregados.  
Bontis (2004) Capital humano 
O capital humano é definido como o 
conhecimento, a educação e as 
competências dos indivíduos em realizar 
tarefas e metas nacionais. O capital 
humano de uma nação  
começa com a riqueza intelectual dos seus 
cidadãos.  
Pablos (2002) Capital 
organizacional  
Capital organizacional é definido como o 
conhecimento que permanece dentro da 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 




Inclui todo o estoque de conhecimento nas 
organizações, que incluem as bases de 
dados, documentos organizacionais, 
processo manuais, estratégias, rotinas que 





Apêndice 13 - Conceitos e terminologias identificados na 
Perspectiva de Evidenciação – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA DE EVIDENCIAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Hall (1992) Ativos Intangíveis 
Tais ativos são importantes recursos 
para uma empresa em função de suas 




Fahy (2000); Grant 




Os ativos incorpóreos incluem 
também reputação, imagem de marca, 
conhecimento técnico, procedimentos 
eficazes, cultura corporativa, 
capacidade dos gestores de trabalhar 
em conjunto, patentes, marcas 
comerciais, segredos comerciais, e 
outros com base nos ativos do 
conhecimento.  
Sanchez et al. 
(2000); Hall (1992) Ativos Intangíveis 
Recursos intangíveis é fonte de 
vantagem competitiva sustentável, 
não importa quais nomes sejam 
usados para esses ativos, sejam eles 
capacidade de absorção, 
competências essenciais, ou memória 
organizacional, estes tipos de ativos 
invisíveis são os que estão criando 
recursos e vantagens para a empresa.  
Kaplan e Norton 
(1992) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual dos 
componentes do balanced scorecard 
consiste e estão ligados a três 
perspectivas: clientes, processos 
internos das empresas e aprendizado 
e crescimento. 
Stewart (1994a) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é composto des 
Ativos Intangíveis do conhecimento, 
competências e sistemas de informação.  
Stewart (1994b) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é constituído 
por dois componentes: capital 
humano e capital estrutural, onde o 
capital humano capta o valor de uma 
empresa e o conhecimento de seus 
funcionários, enquanto o capital 
estrutural capta o valor dos sistemas 
de informação, conhecimento do 
mercado, canais de relacionamentos 
com os clientes, gestão e foco. 
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FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Moore (1996) Capital Intelectual 
Define como Capital Intelectual, 
capital de cliente, capital de inovação 
e capital organizacional.  
Brooking (1996) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual tem as seguintes 
categorias: a) ativos de mercado 
(composto de produto ou serviço de 
marcas, fidelidade de cliente, etc.); b) 
ativos de propriedade intelectual 
(patentes, know-how, segredos 
comerciais, etc.); c) ativos humanos 
(educação, trabalho relacionados com 
o conhecimento profissional, 
qualificações, etc.); e ativos de 
infraestrutura (gestão filosófica, 
cultura corporativa, a criação de redes 
e sistemas, etc.). 
Bontis (1996) Capital Intelectual 
Considerado um ativo intangível, o 
Capital Intelectual consiste 
principalmente em três partes: o 
capital humano, capital estrutural e 
capital relacional.  
Edvinsson e 
Sullivan (1996) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é definido como 
o conhecimento que pode ser 
convertido em valor. 
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é composto de 
recursos humanos, sistemas e 
componentes de mercado. 
Empregados e gerentes da 
organização representam o capital 
humano. Capital humano refere-se ao 
que as pessoas podem fazer 
individualmente e coletivamente. Os 
sistemas e componentes representam 
o conhecimento da empresa, que é 
independente das pessoas e inclui 
patentes, contratos, banco de dados e 
informações de produção e 
tecnologia. O componente de 
mercado são as relações entre a 
organização e seus clientes, como 
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FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Sveiby (1997) Capital Intelectual 
Classifica o Capital Intelectual em 
três categorias: (1) capital interno. 
Isto inclui a propriedade intelectual, 
como patentes, direitos autorais 
marcas comerciais e infra-estruturas, 
tais como filosofia de gestão, cultura 
corporativa, processo de gestão, 
sistema de informação, redes, sistema 
financeiro e de relações. (2) capital 
externo. Isto inclui marcas 
reconhecidas, fidelização de cliente, 
nome da empresa, canal de 
distribuição, colaboração empresarial, 
acordo de licenciamento, contrato 
favorável, acordos e franquias. (3) 
Competência do empregado 
competência. Isto inclui know-how, a 
educação, formação profissional, 
qualificação, os trabalhos 
relacionados com o conhecimento, os 
trabalhos relacionados com a 
competência e espírito empreendedor. 
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
Classifica como Capital Intelectual, 
capital estrutural e capital humano. 
Os autores fazem a distinção 
principalmente na premissa de que o 
capital humano exige diferentes 
abordagens de gestão do que outros 
tipos de capital. 
Stewart (1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é definido como 
material intelectual - conhecimento, 
informação, propriedade intelectual e 
experiência - que pode ser colocada 
em prática para criar/gerar riqueza. 
Haanes e 
Lowendahl (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual manifesta-se na 
reputação da empresa e na lealdade 
dos clientes. Ambos existem em um 
indivíduo e também no coletivo. 
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual interno, inclui 
propriedades intelectuais, processos, 
cultura organizacional, etc. capital 
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FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual inclui a 
experiência aplicada, tecnologia 
organizacional, relações com cliente, 
relacionamento com fornecedores, 
profissionais e capacidades da empresa. 
IFAC (1998) Capital Intelectual 
Refere ao Capital Intelectual como: 
total do estoque de capital ou 
conhecimento, capital que a empresa 
possui.  O capital relacional inclui 
também imagem da empresa por 
meio de sua marca, fidelização e 
satisfação, fornecedores e canais de 
relacionamentos, canais de 
distribuição e os acordos de 
licenciamento. 
Lynn (1998) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser 
definido como componente que cria 
ou gera valor para as empresas. É o 
material intelectual que foi 
formalizado, capturado e alavancado 
para produzir um bem de maior valor.  
OCDE (1999) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é tido como o 
valor econômico de duas categorias 
de Ativos Intangíveis de uma 
empresa: (a) capital organizacional 
(Estrutural), (b) capital humano. 
Capital estrutural ainda pode ser 
dividido em capitais internos e 
externos.   
Sullivan (1999) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é o 
conhecimento que pode ser 
convertido em lucros. Compreende 
dois elementos: o capital humano e 
ativos intelectuais.  
Harrison e Sullivan 
(2000) Capital Intelectual 
O capital intellectual oferece às 
empresas uma grande diversidade de 
valores organizacionais como a 
geração de lucro, posicionamento 
estratégico (participação no mercado, 
liderança, nome reconhecimento, 
etc.), aquisição de inovações de 
outras empresas, a fidelidade dos 
clientes, reduções de custos, melhoria 
da produtividade e etc. 
  
258
PERSPECTIVA DE EVIDENCIAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Bernhut (2001) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode produzir 
benefícios futuros, não tem um 
correspondente físico ou financeiro 
personificado. 
Meritum Project 
(2002) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual envolve os 
seguintes componentes: capital 
humano; capital estrutural 
(organizacional) e capital relacional.  
Bozzolan et al. 
(2003) Capital Intelectual 
Definem categorias para Capital 
Intelectual: Estrutura interna - inclui 
patentes, direitos autorais e marcas, 
cultura corporativa, processos de 
gestão, sistemas de informação, 
sistemas e redes de investigação e 
projetos. Estrutura externa - inclui 
marcas, fidelização de clientes, canais 
de distribuição, alianças empresariais, 
os esforços conjuntos de 
investigação, contatos financeiros, os 
acordos de licenciamento e acordos 
de franquia. E estrutura humana, 
inclui know-how, a educação, os 
trabalhos relacionados com o 
conhecimento e os trabalhos 
relacionados com a competência.  
Pablos (2003) Capital Intelectual 
Conhecimento e recursos que 
contribuem para a vantagem 
competitiva sustentável da empresa 
constituem o Capital Intelectual. 
Geralmente a literatura tem 
identificado três sub-fenômenos que 
constituem o conceito de Capital 
Intelectual: capital humano, capital 
relacional e capital organizacional.  
Kaufman e 
Schneider (2004) Capital Intelectual 
Os termos intangíveis, incorpóreos, 
recursos imateriais, Capital 
Intelectual, ativo invisível e 
propriedade intelectual têm sido 
utilizados para referir-se ao 
entendimento do Capital Intelectual.  
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FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Pablos (2005) Capital Intelectual 
A definição ampla do Capital 
Intelectual afirma que é a diferença 
entre o valor de mercado da empresa 
e seu valor contábil. Conhecimento, 
recursos que contribuem para criação 
de uma vantagem competitiva para a 
empresa e não são registrados nas 
contas das demonstrações financeiras 
constituem o Capital Intelectual.  
Abeysekera (2008) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual representa um 
subconjunto de ativos não reconhecidos 
nas demonstrações financeiras.  
Kannan e Aulbur, 
(2004); Ordonez de 
Pablos (2003) 
Capital Intelectual 
No Modelo Meritum, capital 
relacional se refere ao relacionamento 
com os usuários internos e externos 
da empresa, como clientes, 
fornecedores, franqueadores, 
distribuidores, e joint ventures. 
Kannan e Aulbur 




É geralmente aceito que o 
conhecimento é fundamental para 
formação do Capital Intelectual como 
exemplo os elementos segredos 
comerciais, patentes, direitos autorais, 
propriedade de software, empregado 
e know-how.  
Arbetsgruppen 
(1989); Andreou e 
Bontis (2007) 
Capital Intelectual 
Capital Intelectual inclui o valor dos 
fatores de criação de uma organização 
que não são mostrados no balanço 
tradicional, mas que são de fundamental 
importância para a rentabilidade a longo 





O capital humano representa o 
conhecimento combinado, habilidade, 
inovação e capacidades da empresa e 
dos trabalhadores. Capital estrutural 
representa estoque não humano de 
conhecimentos incorporados em 
tecnologia, software, bases de dados, 
estrutura e as rotinas e capital 
relacional que representa os 
conhecimentos incorporados em 
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FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Segundo Bontis 
(1999 e 2001) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é uma medida 
da extensão dos recursos humanos e 
dos custos da Contabilidade, 
popularizados pela literatura na 
década de 1960. 
ASCPA e CMA 
(1999); Brooking 
(1997); CMA 










Bens intelectuais são considerados 
como sendo sinônimo de Capital 
Intelectual, e as vantagens resultantes 
do Capital Intelectual não são 
necessariamente imediatamente 
identificáveis, mas são acumuladas a 
longo prazo.  
Ordonez de Pablos 
(2004); Harrison e 
Sullivan (2000); 
Sullivan (2000); 
Edvinsson e Malone 
(1997); Rastogi 




Muitos autores têm definido o Capital 
Intelectual pela sua capacidade de 
gerar benefícios futuros, geração de 
lucros, geração de valor e geração de 
riqueza.  
Brennan (2001); 
Ordonez de Pablos 
(2002); Bozzolan et 
al. (2003); 
Abeysekera e 
Guthrie (2004 e 
2005) 
Capital Intelectual 
Pode ser delineado em três 
dimensões: (1) capital interno 
(estrutural); (2) capital externo 
(relacional / cliente) e (3) capital 
humano.  
Andriessen (2004); 
Lev (2001) Capital Intelectual 
O termo Capital Intelectual é utilizado 
de forma ampla para incluir a base de 
conhecimento de ativos como: patentes, 
direitos autorais, segredos comerciais, 
processos, procedimentos, e 
conhecimentos dos empregados, e 
outros Ativos Intangíveis que não 
tenham sido tradicionalmente 
considerados como sendo baseada no 
conhecimento, como cultura 
corporativa, carisma de dirigentes, bem 
como a fidelidade dos clientes.  
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Pérez e Pablos 
(2002) 
Capital Intelectual 
A literatura tem identificado três sub-
fenômenos que constituem o conceito 
de Capital Intelectual: capital humano, 
capital relacional e capital 
organizacional. O capital humano 
representa o conhecimento, a 
experiência e as competências dos 
trabalhadores da  
empresa. Capital relacional reflete o 
valor da organização que resulta de 
relações e conexões com os clientes, 
mas também com os atuais e potenciais 
fornecedores, acionistas, outros agentes, 
e a sociedade em geral. O capital 
estrutural mostra uma das estruturas de 
apoio á criação e implantação do 
conhecimento, bem como o conjunto de 
conhecimentos, competências e 
habilidades embutidos na estrutura 
organizacional.  
Conner (2002) Intangível Sugere que os recursos intangíveis são o único e verdadeiro ativo estratégico. 
King e Zeithaml 
(2001) Conhecimento 
O conhecimento, recursos imateriais 
criam vantagem competitiva e maior 
desempenho organizacional.  
Ordonez de Pablos 
(2004) Conhecimento 
É com base nos recursos do 
conhecimento que a empresa obtém 
vantagem competitiva na nova 
economia. 
Mayo (2000) Capital humano 
Define capital humano como: a 
capacidade, conhecimentos, 
habilidades, experiência e redes, capaz 
de alcançar resultados e o potencial de 
crescimento; motivação individual, sob 
a forma de aspirações, ambição, 
dirigentes de motivações no trabalho e 
produtividade, eficácia no trabalho em 
grupo como forma de apoio, o respeito 
mútuo e a partilha de valores; liderança 
na forma de clareza de visão e 
capacidade de comunicar essa visão; 
clima organizacional, sob a forma de 
cultura em especial a liberdade de 
inovar, a abertura, a flexibilidade e 
respeito pelo indivíduo. 
  
262
Apêndice 14 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva econômica – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA ECONÔMICA 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Hamel e Prahalad 
(1994)  Ativos Intangíveis 
O conhecimento organizacional é um 
ativo intangível da empresa e este 
ativo cria a competência central da 
empresa.  
IAS 38, IASB 
(1998) Ativos Intangíveis 
Os Ativos Intangíveis são definidos 
como um ativo não monetário, 
identificável e sem substância física, 
destinado para uso na produção ou 
fornecimento de bens ou serviços, 
para arrendamento a outros, ou para 
fins administrativos.  
IFASB (2001b)  Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são aqueles que, 
não sendo de ordem financeira, falta 
substância física. 
Lev (2001) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são fontes de valor 
não físicas (créditos para benefícios 
futuros) geradas por inovação 
(descoberta), desenvolvidas 
unicamente pela organização, ou 











Ativos Intangíveis estão inseridos nas 
rotinas tácitas, núcleo de 
competências, conhecimentos e 
inovação que continuamente criam 
valor para empresa além do físico e 
dos recursos financeiros. 
Barney (1991) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é um recurso, 
quer a nível individual ou nível de 
uma empresa, que desde que atenda 
aos critérios de um recurso valioso 
como: conhecimentos e habilidades 
são considerados valiosos, raros, 
inimitável e não substituíveis.  
Sullivan e 
Edvinsson (1996) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual descrito como o 
conhecimento que pode ser 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Brooking (1996) Capital Intelectual 
Identifica quatro componentes para o 
Capital Intelectual: ativos de 
mercado, ativos humanos, ativos de 
propriedade intelectual e ativos de 
infraestrutura. 
Edvinsson e Malone 
(1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual compreende 
capital financeiro estrutural, capital 
de cliente, capital humano, capital 
organizacional. 
Edvinsson e  
Malone (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual e Ativos 
Intangíveis são aqueles que não tem 
existência física, mas ainda são de 
valor para a empresa. 
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como uma 
composição de capital humano com 
capital social e capital de cliente.  
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
Classifica Capital Intelectual em 
capital social e capital humano, que 
representam ativos relacionais e do 
conhecimento.  
Stewart (1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a soma de todos 
os conhecimentos que todos os 
empregados de uma empresa possui e 
que lhe confere uma vantagem 
competitiva. É material intelectual - 
conhecimento, informação, 
propriedade intelectual, experiência - 
que podem ser utilizados para gerar 
riqueza.  
Bontis (1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é definido como 
qualquer fator que contribui para 
gerar o processo de valor da empresa, 
está sob o controle da empresa e é 
criado pela empresa.  
Sullivan (1998) Capital Intelectual 
Define o Capital Intelectual como, o 
conhecimento que pode ser 





O Capital Intelectual pode ser 
entendido como o conhecimento, 
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(Continuação...) 
OCDE (1999) Capital Intelectual 
Descreve o Capital Intelectual como 
o valor econômico de duas categorias 
de Ativos Intangíveis de uma 
empresa: (1) capital organizacional 
(estrutural), e  
(2) capital humano.  
Edvinsson e Malone 
(1999)  Capital Intelectual 
Inclui os conhecimentos, habilidades, 
invenções, capacidade dos 
trabalhadores para desempenhar as 
suas funções, bem como 
equipamentos, programas, bases de 
dados, marcas, e relações com os 
clientes. 
Bontis, Dragonetti, 
Jacobsen, e Roos 
(1999) 
Capital Intelectual 
Recursos intangíveis e Capital 
Intelectual como uma subcategoria 
contempla intangíveis e seus fluxos 
de recursos, porém, recursos 
imateriais são qualquer fator que 
contribua para geração de valor nos 
processos da empresa.  
Bontis (1999) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser 
considerado direcionadores críticos 
de rentabilidade e valor. 
Harrison e Sullivan 
(2000) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é o conhecimento 
que pode ser convertido em lucro. 
Brennan e Connell 
(2000)  Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é baseado no 
conhecimento e no capital de uma 
empresa.   
Edvinsson (2000) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser visto 
como o futuro ganho potencial 
decorrente de uma combinação de 
capital humano e no potencial de uma 
organização de pessoas.  
Sullivan (2000) Capital Intelectual Capital Intelectual é o conhecimento que pode ser convertido em lucro.  
Heisig, Vorbeck e 
Niebuhr (2001) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é valioso, mas é 
invisível. 
Andriessen (2001) Capital Intelectual 
É conceituado como sendo composto 
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(Continuação...) 
Mouritsen, J.; Bukh, 
P.N.; Larsen, H.T.; 
Johansen, M.R. 
(2002)   
Capital Intelectual 
Capital Intelectual não é uma 
Contabilidade  convencional ou prazo 
econômico. Ele pode ser um efeito, 
pode ser uma estratégia 
departamental, pode ser uma fórmula 
matemática.   
Petty, R.; Guthrie, J. 
(2002) Capital Intelectual 
 O Capital Intelectual como valor 
econômico de uma empresa pode ser 
dividido em duas categorias de 
Ativos Intangíveis: recursos 
organizacionais e capital humano.  
Rastogi, P.N. 
(2003) Capital Intelectual 
Capital Intelectual pode ser 
corretamente considerado como a 
capacidade de uma empresa para 
coordenar, orquestrar, e implantar os 
seus recursos do conhecimento para 
criação de valor e sustentabilidade 
futura da empresa.  
Ordonez de Pablos 
(2003) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é uma ampla 
definição de propriedade intelectual 
que origina da diferença entre o valor 
de mercado da empresa e o seu valor 
contábil. E com base em seus 
recursos do conhecimento 
contribuem para sustentar uma 
vantagem competitiva para a 
empresa.  
Lo nnqvist (2004) Capital Intelectual 
Capital Intelectual consiste em fontes 
de valor não físicas relacionadas com 
a capacidade dos empregados, dos 
recursos das organizações, a forma de 
funcionamento e os relacionamentos 
com seus stakeholders.  
Tome (2004) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é um novo 
conceito, que abrange algumas já 
conhecidas e estudadas noções como 
educação e formação, experiências 
pessoais, compromissos ou atitudes; 
direitos de propriedade intelectual, 
patentes, softwares, pesquisa e 
desenvolvimento, inovação e 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Bose e Thomas 
(2007) Capital Intelectual 
Em essência, o Capital Intelectual é o 
conhecimento e a capacidade de uma 
organização em converter habilidades 
e conhecimentos em ativos 
intelectuais rentáveis, que incluem 
invenções, know-how técnico, 
software de computador e programas.  
Tomé (2008) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é considerado 
como a soma de vários fenômenos 
como: educação, formação, 
experiência de trabalho, know-how, 
ciência, tecnologia, patentes, rotinas 









1990 e 1994); 
Habermas (1984, 
1987a e 1987b); 
Kaplan e Norton 
(1997); Kogut e 
Zander (1993); 
Luhmann (1990); 





(1945); Von Krogh 
e Roos (1995); 
Saint Onge (1996); 
Smith et al.(1994); 
Spender (1996, 
1998); Spender e 
Grant (1996); 
Stewart (1997); 
Sveiby (1994 e 
1997); Vygotsky 
(1962 e 1978) 
Capital Intelectual 
A criação do Capital Intelectual é 
definida e teorizada como um 
processo dinâmico de conhecimento 
coletivo que é capaz de serem 
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(Continuação...) 
ICM Capital Intelectual 
Capital Intelectual é como o 
conhecimento que pode ser 
convertido em lucro  
Sullivan (1998); 
Smith e Parr (2000) Capital Intelectual 
Um ativo intelectual é um banco de 
conhecimento que é codificado e 
definido, e inclui planos, 
procedimentos, memorandos, 
esboços, desenhos e programas de 
computador.  
Bouty (2000); 
Keenan e Aggestam 
(2001) 
Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é algo que pode 
criar valor no futuro, ou tenha o 





O Capital Intelectual pode ser 
definido como a soma de todos os 
conhecimentos, que é propriedade de 
todos os empregados de uma empresa 
e fornece ma vantagem competitiva, 
ou é material intelectual tais como: 
conhecimento, informação, 
propriedade intelectual e experiência, 
dos quais as empresas podem 




Lev (2001); Roos et 
al. (2001); Clube 
Intelect (1998) 
Capital Intelectual 
O Capital Intelectual também pode 
ser definido como uma combinação 
de Ativos Intangíveis, ou ativos 
incorpóreos, que não constam nos 
balanços financeiros, e que bem 
geridos podem permitir às empresas 
alcançar vantagens competitivas 
sustentável bem como gerar valor. 
Sanchez, P.; 
Chaminade, C.; 
Olea, M. (2000) 
Intangível 
Intangíveis são recursos que podem 
ser medidos em um dado momento e 
são incorpóreos. 
Lev, B. (2001) Intangível 
Intangíveis é uma reivindicação de 
benefícios futuros que não têm uma 
parte física ou financeira. 
N.N. (2001) Intangível 
Ativos Intangíveis são ativos não 
financeiros, que possuem ausência 
física com geração de créditos ou 
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(Continuação...) 
Gu, F.; Lev, B. 
(2001) Intangível 
Ativos Intangíveis são definidos 
pelos seus principais condutores, 
nome da empresa, publicidade, 
softwares e práticas de recursos 
humanos.  
Cañibano et al. 
(2002) Intangível 
As principais características dos 
intangíveis são: são ativos não 
monetários e são fontes de prováveis 
lucros econômicos futuros; não 
possui forma física; são controlados 
(ou pelo menos influenciado) por 
uma empresa como resultado de 
acontecimentos e transações 
anteriores (auto-produção, aquisição 
ou qualquer outro tipo de aquisição), 
e que pode ou não ser vendido 
separadamente de outros ativos 
empresariais. 
Ravetz (1971) Conhecimento 
O conhecimento tácito torna-se tão 
embutido no indivíduo que parece 
inteiramente natural. 
Nelson e Winter 
(1982) Conhecimento 
O conhecimento pode ser o ativo com 
base no qual as empresas podem 
construir estratégias que 
proporcionem resultados superiores 
para o negócio. 
Nonaka (1991) Conhecimento 
O know-how pode ser utilizado como 
um sinônimo para conhecimento 
tácito porque o conhecimento tácito 
consiste em parte de habilidades 
técnicas do tipo informal, habilidades 
capturadas difíceis de medir em 
termo de know-how. 
Sternberg (1994)  Conhecimento 
Outra característica do conhecimento 
tácito é a de que é prático e que 
descreve um processo. 
Nonaka e Takeuchi 
(1995) Conhecimento 
Conceitualizam o conhecimento 
predominantemente como 
pensamentos e sentimentos que são 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Kaufmann e 
Schneider (2004) Conhecimento 
O conhecimento é o aspecto que gera 






O conhecimento tácito ocupa um 
papel central no desenvolvimento de 
vantagens competitivas sustentáveis.  
Grant (1993) e 
Sobal e a Lei de 
(1994) 
Conhecimento 
Afirmam que o conhecimento e, 
nomeadamente, o conhecimento 
tácito, é  
um dos recursos mais críticos da 
empresa em termos de 
sustentabilidade e vantagem 
competitiva.  
Sternberg (1994); 
Nonaka (1991) Conhecimento 
O conhecimento tácito possui uma 
dimensão cognitiva, no sentido de 
que é transmissível. Consiste em 
modelos mentais que as pessoas 
seguem em determinadas situações. É 
tipicamente um conhecimento 
adquirido no trabalho ou na situação 
em que é utilizado. O conhecimento 
tácito está profundamente enraizado 
na ação e em um indivíduo com 
compromisso de um contexto 
específico - uma técnica ou de uma 
profissão, uma tecnologia específica 
de mercado ou produto, ou nas 






Propriedade Intelectual está 
diretamente relacionada com a 
propriedade a criatividade, o 
conhecimento e a identidade de um 
individuo. 
Smith e Parr (2000) Propriedade Intelectual 
O termo propriedade intelectual 
refere-se a patentes, marcas, direitos 
autorais, a segredos comerciais ou 
know-how.  




Ativos intelectuais são legalmente 
protegidos e são representados pelo 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Sullivan (1998); 
Smith e Parr (2000); 




Qualquer item na lista que se 
encontram legalmente protegidos são 
chamados propriedade intelectual, e 
podem incluir patentes, marcas, 
direitos autorais e segredos 
comerciais. Quando estes se tornam 
ativos protegidos por patentes, 
direitos autorais, marcas registradas e 
segredos comerciais, assumem o 
caráter de uma propriedade 
intelectual.  
Edvinsson e Malone 
(1997) Capital humano 
Capital humano é composto de 
valores, atitudes e hábitos dos 
componentes da organização.  
Tallman et al. 
(2004) Capital humano 
Genericamente o capital humano 
pode ser visto como componente do 
conhecimento.  
Bontis (1999 e 
2001) Capital humano 
O capital humano é o centro de 
qualquer conhecimento na empresa.  




Capital organizacional são os 
sistemas da empresa, ferramentas e 
filosofia de trabalho bem como a 
cultura organizacional.  
Coleman (1990) Capital Social 
Define o capital social como o 
aproveitamento da estrutura social e 
estrategicamente formalizada da 
organização.  
Bourdieu e 
Wacquant (1992) Capital Social 
A unidade social é a organização, o 
capital social que poderá ser 
entendido, como uma soma de 
recursos acumulados na organização, 
como uma rede estável e 
intraorganizational de 
relacionamentos.  
Putnam (1993) Capital Social 
Refere-se a capital social como a 
combinação de instituições locais e as 
relações de confiança entre os 
agentes econômicos que evoluem a 
partir de originais, historicamente 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Nahapiet e Ghoshal 
(1996) Capital Social 
Especificamente, o capital social 
poderia ser definido como uma soma 
dos atuais e potenciais dos recursos 
disponíveis e derivados da rede de 
relações possuída por um indivíduo 
ou a unidade social. 
Nahapiet e Ghoshal 
(1998) Capital Social 
Defendem que o capital social é a 
soma dos reais e potenciais recursos 
incorporados, disponíveis, e obtidos a 
partir da rede de relacionamentos 
possuídos por um indivíduo ou uma 
unidade social. 
Kliksberg (2000) Capital Social 
Capital social pode ser definido como 
um novo conceito derivado da Multi 
relações da atual economia.  
Adler e Kwon 
(2002) Capital Social 
Em suma, a essência do capital social 
é positiva e os seus principais efeitos 
sobre agentes sociais são expressos 
pelos fluxos de informação, 
influência, solidariedade e são úteis 
para as unidades envolvidas.  
Kenmore (2001); 
Kliksberg (2000); 
Destreza e Keefer 
(1997) 
Capital Social 
O capital social pode ser definido 
como a ação do conhecimento nas 
relações diretas e indiretas com o 
meio ambiente das unidades sociais. 
Relações estas que constroem uma 
nova estrutura social, uma nova rede 
de relacionamentos colaborativos e 
novos processos de criação de 





Apêndice 15- Conceitos e terminologias identificados na perspectiva 
estratégica – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA ESTRATÈGICA 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Hall (1992) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são definidos 
como os bens cuja essência é uma 
idéia ou conhecimento, e cuja 
natureza pode ser definida e 
registrada de alguma forma.  
Hall (1993) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são unidades de 
capacidades diferenciais, que, por sua 
vez, conduz a vantagem sustentável e 
competitiva, (...).  
Edvinsson (1997) Ativos Intangíveis Ativos Intangíveis são simplesmente 
uma parte do Capital Intelectual.  
Sveiby (1997) Ativos Intangíveis 
Ativos incorpóreos são ativos 
invisíveis que incluem competência 
do empregado, estrutura interna e 
externa estrutura. 
Sullivan (1998) Ativos Intangíveis 
Conhecimento, ou a inteligência 
coletiva das pessoas dentro de uma 
empresa, acredita-se ser o maior ativo 
intangível em uma empresa. 
Sullivan (1998) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são alinhados com 
sucesso organizacional e são um 
subproduto do desempenho 
organizacional.  
Klaila e Hall (2000) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis incluem: ativos 
humanos - conhecimentos, 
habilidades, criatividade e 
experiência. Bens intelectuais - 
informação, notas, ilustrações e 
publicações. Propriedade intelectual - 
patentes, direitos autorais, segredos 
comerciais e marcas. Ativos 
estruturais - a cultura, modelos da 
organização modelos, processos e 
procedimentos, bem como canais de 
distribuição. Ativos de Marca - 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Canibano et al. 
(2000) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis e investimentos 
são vistos como elementos essenciais 
para criar valor nas empresas e, 
consequentemente, a riqueza 
econômica. 
Rivette e Klein 
(2000) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis é a chave para 
uma estratégia futura da empresa, são 
invisíveis em relação as tradicionais 
linhas de pensamento e prática 
empresarial. 
Lev (2001) Ativos Intangíveis 
Os Ativos Intangíveis são fontes 
(créditos para benefícios futuros) de 
valor não-físicos  
gerados pela inovação (descoberta), 
oriundas de modelos organizacionais, 
ou de práticas de recursos humanos.  
Upton (2001) Ativos Intangíveis 
Ativos incorpóreos não são palpáveis 
nem instrumentos financeiros; são 
itens que fogem a definição de um 
ativo, mas são importantes elementos 
de sucesso empresarial, são apenas 
informações não financeiras.  
Meritum (2002) Ativos Intangíveis 
Ativos incorpóreos representam o 
conjunto de bens ou elementos de 
Capital Intelectual que são 
susceptíveis de serem reconhecidos 
como ativos de acordo com o atual 
modelo contabilístico. 
Mard et al. (2002) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são, na maioria 
dos casos ativos não definidos como 
físico e que pertençam aos ativos 
financeiros, como idéias, pesquisa, 
novas formas de pensar, aspectos 
organizacionais, etc.  
Daum (2003) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são também 
considerados como um importante 
recurso para criação de valor futuro. 
Seetharaman, Low 
e Saravana (2004) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis incluem todos os 
ativos que não são inseridos no 
balanço, mas podem contribuir na 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
EKOS Consultants 
(2004) Ativos Intangíveis 
O conceito de Ativos Intangíveis 
inclui ativo, tais como o nome da 
empresa, a reputação e o goodwill da 
empresa. Também inclui marcas da 
empresa, segredos comerciais, 
processos de negócio e know-how.  
Lönnqvist (2004) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis consistem de 
fontes de valor não físicas 
relacionadas com as capacidades dos 
empregados, com os recursos da 
organização e forma a ligação de 
relacionamentos com seus 
intervenientes.  
Epstein e Mirza 
(2005) Ativos Intangíveis 
Os Ativos Intangíveis são definidos 
como ativos não-financeiros, sem 
substância física que são direcionados 
para uso na produção ou 
fornecimento de bens ou serviços ou 
para arrendamento a outros, ou para 
fins administrativos. 
Huggins e Weir 
(2007) Ativos Intangíveis 
Os Ativos Intangíveis auxiliam na 
identificação das lacunas entre a atual 
estratégia de negócios e de 





Ativos Intangíveis são identificados e 
controlados pelas empresas como 
resultado de acontecimentos 
passados, e de fluxos de benefícios 
econômicos futuros que são 
esperados. 
IAS 38  Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são ativos não-
financeiros, sem substância física que 
são detidos para uso na produção ou 
fornecimento de bens ou serviços ou 
para arrendamento a outros, ou para 
fins administrativos, que são 
identificáveis e que são controlados 
pela empresa como resultado de 
acontecimentos passados, e de 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
NYU - Stern Centro 
de Pesquisa    Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são fontes não 
físicas de prováveis benefícios 
econômicos futuros a uma entidade 
ou, todos os elementos de uma 
empresa que existe além de ativos 
monetários e ativos corpóreos. Podem 
ser também fontes não físicas de 
prováveis benefícios econômicos 
futuros para uma entidade que 
tenham sido adquiridos em troca ou 
desenvolvidos internamente por meio 
de custos identificáveis, têm um 
tempo de vida limitado, têm valor de 
mercado além do valor contábil da 
entidade, e são de propriedade ou 








É a captura e conversão de 
conhecimento para o lucro dentro da 
empresa.  
Stewart (1991) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como a 
soma de tudo o que todo mundo sabe 
que na sua empresa lhe dá uma 
vantagem competitiva no mercado 
onde atua.  
Hall (1992) Capital Intelectual 
Classifica Capital Intelectual como 
recursos imateriais e divide-os em 
ativos e competências: ativos incluem 
marcas, patentes, direitos autorais, 
projetos registrados, contratos, 
segredos comerciais, reputações, 
redes (relações pessoais e 
comerciais); competências são 
compostas de know how ou a cultura. 
Hall (1992 e 1993). Capital Intelectual 
Capital Intelectual inclui uma ampla 
gama de elementos, tais como know-
how, reputação, cultura, ou 
tecnologia, entre outros.  
Klein e Prusak 
(1994) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como; 
material intelectual que tenha sido 
formalizado, capturado e alavancado 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Hudson (1993) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como um 
trunfo pessoal dos indivíduos e uma 
combinação de herança genética, 
educação, experiência e atitude sobre 
a vida e os negócios.  
Brooking (1996) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é o conjunto de 
bens intangíveis no mercado, a 
propriedade intelectual, capital 
humano e capital de infra-estrutura - 
que permitem o funcionamento da 
empresa.  
Brooking (1996) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é um termo 
utilizado para representar Ativos 
Intangíveis combinados que 
permitem a empresa funcionar.  
McMaster World 




Capital Intelectual consiste no estudo 
da inovação, gestão do conhecimento 
e novas tecnologias. Inclui os Ativos 
Intangíveis, a propriedade intelectual, 
o capital humano, aprendizagem 
organizacional, conhecimento e 
trabalhadores. Capital Intelectual 
origina-se a partir de captura, 
codificação e divulgação de 
informações, para adquirir novas 
competências através da formação e 
do desenvolvimento e da 
reengenharia de processos 
empresariais. 
Brooking (1996 e 
1997) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como 
ativos de mercado, ativos humanos, 
ativo de propriedade intelectual e 
ativo de infraestrutura.  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é material 
intelectual - o conhecimento, a 
informação, propriedade intelectual, a 
experiência - que pode ser colocada 
em prática para gerar riqueza. 
Edvinsson e Malone 
(1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual pode ser definido 
como composto por três fatores: (1) 
O capital humano. (2) capital 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Edvinsson e Malone 
(1997) Capital Intelectual 
Define como Capital Intelectual: a 
posse do conhecimento, experiência 
aplicada, tecnologia organizacional, 
relacionamento de cliente e 
competências profissionais que 
oferecem uma vantagem competitiva 
no mercado.  
Edvinsson e Malone 
e Stewart (1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é a fusão de três 
tipos de capital: o capital humano, 
capital estrutural e capital cliente. 
Edvinsson e Malone 
(1997) Capital Intelectual 
Destacam o Capital Intelectual em 
dois níveis: capital humano (o 
conhecimento gerado e armazenado 
pelos trabalhadores da empresa) e o 
capital estrutural (incorporação, 
capacitação, e infra-estruturas de 
suporte de capital humano). 
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual inclui todo o 
processo e os bens que normalmente 
não são evidenciados no balanço, e 
todos os Ativos Intangíveis (marcas, 
patentes e marcas), que os métodos 
modernos de Contabilidade 
consideram que inclui a soma dos 
conhecimentos dos seus membros e 






Sugerem que o Capital Intelectual é 
uma combinação de recursos 
humanos, estruturais e de capital de 
clientes, cujo valor pode ser 
identificado, subtraindo o valor da 
empresa a partir do seu valor de 
mercado.  
Roos et al (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual engloba as 
relações com clientes e parceiros, 
inovação, sociedade, infra-estrutura e 
as competências do conhecimento 




(1997);  Edvinsson 
e Malone (1997) 
Capital Intelectual 
Definem três categorias para Capital 
Intelectual: competências individuais, 
estruturas internas e estruturas 
externas ou capital humano, capital 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Edvinsson e Malone 
(1997) Capital Intelectual 
Referindo-se ao Capital Intelectual, 
capital humano e capital estrutural 
escrevem que estas três formas de 
captação favorecem a medição de 
uma empresa em movimento, uma 
vez que transforma a sua habilidade e 
conhecimento em competitividade. 
Roos e Roos (1997) Capital Intelectual 
Definem Capital Intelectual, como o 
capital humano (capital de 
conhecimentos, habilidades, capital 
motivação, capital de atividades), 
capital de processo de negócio (fluxo 
de informações, fluxo de produtos e 
serviços, fluxo de caixa, formas de 
cooperação de negócios e processos 
estratégicos), renovação e 
desenvolvimento das empresas de 
capital (especialização, processos de 
produção, novos conceitos, vendas e 
marketing, nova forma de 
cooperação), bem como capital de 
relacionamento cliente (capital 
relacionamento com clientes, capital 
relação com fornecedores, capital de 
relação de rede com parceiros, capital 
de relação com investidor).  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como 
recursos organizacionais relacionados 
com a geração de riqueza, através do 
investimento em conhecimento, 
informação, propriedade intelectual, e 
experiência.  
James (1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é a diferença 
entre o valor de mercado de uma 
empresa e seu valor contábil. 
Klein e Prusak apud 
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Pode ser considerado como material 
intelectual que foi formalizado, 
capturado e alavancado para produzir 
bens de maior valor. 
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
Refere-se á soma dos conhecimentos 
dos seus membros e à tradução 
prática deste conhecimento, ou seja, 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Wiig (1997) Capital Intelectual 
Podem ser considerados bens criados 
através de atividades intelectuais que 
vão da aquisição de novos 
conhecimentos (aprendizagem) ás 
invenções de criar relacionamentos 
valiosos. 
Brennan e Connell; 
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
Definem Capital Intelectual como a 
soma de  
capital humano, capital estrutural e 
capital relacional. Capital Intelectual 
é a soma dos recursos humanos, 
estruturais e relacionais e o montante 
acrescido da interação de recursos 
humanos, estruturais e relacionais.  
Edvinsson e Malone 
(1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é a fonte de uma 
vantagem competitiva da empresa.  
Brooking (1997) Capital Intelectual 
Identificou quatro categorias de 
Capital Intelectual, que incluem 
capital relacionado ao mercado, 
capital relacionado a mente, capital 
relacionado com a organização e 
capital humano. 
Edvinsson e Malone 
(1997) Capital Intelectual 
Definem o Capital Intelectual como o 
conhecimento que pode ser 
convertido em valor.  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como 
composto de capital humano, capital 
estrutural e capital relacional. 
Roos et al. (1997). Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a soma dos 
ativos ocultos da empresa que não 
são plenamente captados no balanço 
e, portanto, inclui tanto o que está na 
cabeça dos membros da organização, 
bem como o que é deixado na 
empresa quando os empregados 
saem.  
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
Define o Capital Intelectual como um 
elo entre a medição do fluxo de valor 
oculto da empresa e a gestão do 
conhecimento e da informação. 
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a soma de tudo o 
que todos sabem em uma empresa 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
Argumentam que os empregados é 
que geram Capital Intelectual através 
da sua competência, atitude e 
agilidade intelectual. Esta 
competência inclui habilidades e 
educação, enquanto a atitude abrange 
a questão comportamental dos 
empregados no trabalho e agilidade 
intelectual permite uma mudança de 
práticas e de pensar em soluções 
inovadoras para os problemas. 
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é composto por 
uma parte em pensar (o capital 
humano) e uma parte não se refere ao 
pensar, como a estrutura da empresa 
(capital estrutural). 
Edvinsson (1997) Capital Intelectual 
Divide o Capital Intelectual de três 
maneiras: capital humano, Capital 
organizacional e capital de cliente.  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual não é criado a 
partir de decretos, porém de recursos 
humanos, estruturais, e capital de 
cliente a partir da interação entre eles.  
Roos et al. (1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual são todos os ativos 
e processos que normalmente não são 
demonstrados no balanço, bem como 
todos os Ativos Intangíveis que a 
Contabilidade moderna consiga 
registrar (principalmente marcas e 
patentes).  
Bontis (1998) Capital Intelectual 
Aponta o Capital Intelectual como 
uma combinação de capital humano, 
capital dos clientes e capital 
estrutural.  
Ulrich (1998) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como: 
competência multiplicada pelo 
desempenho, o que significa que 
Capital Intelectual é igual ao 
conhecimento, habilidades e atributos 
de cada indivíduo dentro de uma 
organização multiplicado pela pessoa 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Bontis (1998) Capital Intelectual 
Muitos veem o Capital Intelectual 
como uma combinação de quatro 
fatores: a sua herança genética, 
educação, experiência e atitudes 
sobre a vida e de negócios. 
Nahapiet e Ghoshal 
(1998) Capital Intelectual 
Usam o termo Capital Intelectual para 
remeter ao conhecimento e 
capacidade de saber de uma 
coletividade social, como uma 
organização, comunidade intelectual, 
ou prática profissional. 
Bueno e Campos 
(1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual tem a ver com 
competências básicas de caráter 
intangível que permitam criar e 
manter uma vantagem competitiva.  
Sullivan (1998) Capital Intelectual É o conhecimento que pode ser 
convertido em lucros. 
Brooking (1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é o conjunto de 
Ativos Intangíveis que permitem que 
uma empresa possa funcionar, 
consistindo em ativos de mercado, 
ativos de propriedade intelectual, 
capital humano e ativos de 
infaestrutura.  
Bontis (1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a busca da 
efetiva utilização do conhecimento 
(produto acabado) em oposição à 
informação (a matéria-prima).  
Olve et al (999) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é considerado 
como um elemento de valor de 
mercado da empresa, bem como uma 
expectativa de mercado.  
Bontis et al. (1999) Capital Intelectual 
Argumentam que o Capital 
Intelectual é flexível e fácil de 
compreender porque representa o 
conjunto de recursos intelectuais e os 
seus fluxos.  
Teece (2000) Capital Intelectual 
Capital Intelectual (CI) é atualmente 
um motor essencial da inovação e da 
vantagem competitiva numa 
economia baseada no conhecimento. 
Sullivan (2000) Capital Intelectual 
Divide o Capital Intelectual em três 
categorias: capital humano, capital 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Guthrie (2000) Capital Intelectual 
Define como o valor da marca ou 
nome de uma empresa de Ativos 
Intangíveis. 
Kfir (2000) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser 
definido como o saber e o 
conhecimento incorporados no capital 
humano da organização. O Capital 
Intelectual é usado para desenvolver, 
aplicar e vender diferentes formas de 
propriedade intelectual.  
Sullivan (2000) Capital Intelectual 
Define o Capital Intelectual como o 
conhecimento que pode ser 
convertido em lucros ou 
conhecimento que produz valor. 
CIMA (2001) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a posse do 
conhecimento e experiência 
profissional, conhecimento e 
habilidade, bom relacionamento e 
capacidades tecnológicas, a aplicação 
destes atributos dará as organizações 
vantagens competitivas. 
Sanchez et al. 
(2001) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual engloba todos 
os tipos de bens intangíveis e é a 
combinação dos recursos humanos, 
recursos estruturais e relacionais de 
uma organização.  
Umemoto e Nonaka 
(2001) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é a soma do 
capital humano e capital estrutural. É 
considerado como um recurso 
potencial com dois lados, o invisível 
ou tácito (potencial) e o 
conhecimento explícito que 
representa a realidade da empresa.  
Skoog (2001) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como as 
diferentes formas que os Ativos 
Intangíveis e tangíveis interagem para 
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Stewart (2001) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a soma de seu 
capital humano (talentos, habilidades 
e conhecimentos das pessoas), 
estrutural capital (propriedade 
intelectual, metodologias, software, 
documentos e outros artefatos 
conhecimento) e capital de cliente ou 
capital social (relações cliente).  
Mouritsen, Larsen e 
Johansen (2002) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é um residual, o 
qual, por um lado, reflete a má 
articulação entre os três elementos de 






Capital Intelectual como a soma de 
todos os conhecimentos de uma 
organização é capaz de alavancar o 
processo de realização de negócios 
para a empresa ganhar vantagem 
competitiva. 
Bontis (2004) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual de uma nação 
inclui os valores ocultos de 
indivíduos, empresas, instituições, 
comunidades e regiões que são as 
atuais e potenciais fontes de criação 
de riqueza. 
Seetharaman, Low 
e Saravana (2004) Capital Intelectual 
Capital Intelectual (CI) representa a 
conversão do conhecimento em valor 
para uma empresa.  
Hayton (2005) Capital Intelectual 
Define-se Capital Intelectual como 
um feixe de recursos organizacionais 
composto por capital humano, 
propriedade intelectual, e de capital 
relacional que são de natureza 
material e imaterial e podem ser 
utilizados para criar valor.  
Boekestein (2006) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual da empresa é a 
soma de categorias de conhecimentos 
relacionados aos empregados  
(capital humano), os conhecimentos 
relacionados com os clientes (clientes 
ou capital relacional) e 
conhecimentos relacionados com a 
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Wu, Tsai, Cheng e 
Lai (2006) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é algo com base 
no conhecimento, capturado, 
identificáveis em uma forma útil nas 
organizações. O Capital Intelectual 
pode ser entendido como o acúmulo 
de conhecimento, capital ou 
conhecimento ou capital de uma 
empresa. 
Torres (2006)  Capital Intelectual 
Capital Intelectual inclui os Ativos 
Intangíveis de uma organização que 
não são registradas em 
demonstrações financeiras, mas que 
pode constituir 80% do valor de 
mercado da organização. Inclui: 
Capital humano: o conhecimento, 
habilidades, etc. dos indivíduos; 
Capital estrutural: a propriedade da 
organização, tais como processos, as 
informações em um banco de dados, 
etc.; Capital relacional: os 
relacionamentos que uma 
organização tem com seus clientes / 
clientes e ambiente.  
Huggins e Weir 
(2007) Capital Intelectual 
Ativo intelectual são os itens com 
base no conhecimento que possui 
uma organização, têm a capacidade 
de produzir um fluxo futuro de 
benefícios para a organização. Capital 
Intelectual é o total de estoque de 
conhecimento, capital que uma 
empresa possui e não 
necessariamente é proprietária. 
Ativos intelectuais consistem em 
ativos incorpóreos das sociedades, e 
inclui ativos, tais como nome da 
empresa, reputação e goodwill da 
empresa, bem como as marcas da 
empresa, os segredos comerciais, 
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Yalama e Coskun 
(2007) Capital Intelectual 
Pode ser definido como algo que já 
existe em uma empresa, mas não 
pode ser visto em seu balanço, 
exatamente, uma vantagem 
competitiva sobre os concorrentes da 
empresa, valores futuros e inclui 
todos os seus Ativos Intangíveis, o 
valor do conhecimento, da 
informação, propriedade intelectual e 
experiência, um fator-chave que 
influenciar o valor futuro da empresa.  
Castilla e Ruiz 
(2008) Capital Intelectual 
Considera-se três componentes que 
engloba o Capital Intelectual: (1) o 
capital humano (valores, atitudes, 
capacidades, a colaboração e 
participação); (2) capital relacional 
(foco cliente) e (3) capital estrutural 
(envolvimento da cultura e do design 
de uma estrutura adequada).  
El-Bannany (2008) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é um ativo 
intangível, abrange o conhecimento e 
a experiência pessoal qualificada, que 
pode ser usada para ganhar uma 
vantagem competitiva para a empresa 
através da aplicação de algumas 
estratégias criativas.  
Bontis (1998); 
Edvinsson e Malone 
(1997); Edvinsson e 
Sullivan (1996); 
Lynn (1998); Roos 
et al. (1998) 
Capital Intelectual 
O Capital Intelectual humano (HC) 
capta o conhecimento, 
profissionalismo e experiência, e da 
criatividade dos empregados. Capital 
Intelectual estrutural é constituído por 
inovação de capital (bens intelectuais, 
tais como patentes) e do processo de 
capitais (procedimentos 
organizacionais e de processos). 
Capital Intelectual de cliente captura 
o conhecimento de mercado, canais, 
os relacionamentos com os clientes 
etc. 
Hussi (2001) e 
Hussi (2003) Capital Intelectual 
Apresentam que o Capital Intelectual 
contém as seguintes categorias: 











Capital Intelectual compreende todos 
os tipos de bens intangíveis, quer 
formalmente detido ou usado, ou 
informalmente mobilizados; é mais 
do que a soma dos recursos humanos, 
recursos estruturais e relacionais da 
empresa, mas também a forma de 
utilizá-los para criar valor 
(conectividade de capital). Definido a 
partir de um fundo filosófico como 
conhecimento sobre o conhecimento, 
criação de conhecimento, 
proporciona uma alavancagem (social 
ou econômico) de valor da empresa.  
Bueno et al. (2004); 
Bontis (1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é descrito como os 
Ativos Intangíveis possuídos por uma 
empresa e são constituídos de capital 
humano, capital dos clientes e capital 
estrutural. 
Becker (1964); 
Schultz (1961); Hall 
(1992); Itami 
(1987); Walsh e 
Ungson (1991) 
Capital Intelectual 
O Capital Intelectual consiste em três 
subcategorias distintas: humano, 
social e organizacional. Capital 
humano refere-se ao conhecimento de 
cada trabalhador, habilidades e 
aptidões, capital social e 
organizacional representam a 
institucionalização do conhecimento 
e experiência codificada e 
armazenada em bases de dados, 
rotinas, patentes, manuais bem como 
estruturas.  




Capital Intelectual pode ser 
conceitualizado como a soma de 
todos os conhecimentos e 
capacidades que podem ser utilizadas 
para dar á empresa uma vantagem 
competitiva.  





Capital Intelectual é dividido em: 
capital humano, capital 
organizacional e capital de cliente. O 
Capital Intelectual é uma forma 
matemática derivada da manipulação 









Davenport e Prusak 
(1997) 
Capital Intelectual 
Está intimamente relacionado com 
atividades de gestão, quer na área de 
recursos humanos ou de tecnologia da 
informação. 
Bontis (1996); 
Bontis e Fitz-enz 
(2002); Edvinsson e 
Malone (1997); 




O Capital Intelectual divide-se nas 
categorias: externo (clientes, 






Edvinsson e Malone 
(1997); Mouritsen 
(1998); Brooking 
(1996)   
Capital Intelectual 
Algumas definições de Capital 
Intelectual: Um ativo intangível com 
o potencial de criar valor para a 
empresa e a própria sociedade. O 
conhecimento, informação, 
propriedade intelectual e experiências 
que podem ser utilizadas para criar 
riqueza. Inclui bens intangíveis tais 
como patentes, direitos de 
propriedade intelectual, direitos 
autorais e de franquias. Informação, 
do conhecimento aplicado ao trabalho 
para criar valor. Um vasto 
conhecimento organizacional de uma 
única empresa, que permite que, 
constantemente, adaptarem-se às 
novas condições. Uma combinação 
de Ativos Intangíveis, que permitem 
a empresa funcionar.  
Nahapiet e Ghoshal 
(1998); Stewart 
(1997); Edvinsson e 
Sullivan (1996) 
Capital Intelectual 
Na definição do Capital Intelectual, 
trata-se de conhecimento e 
capacidade de saber de uma 
coletividade social. É a soma de 
conhecimentos úteis e o 
conhecimento que pode ser 
convertido em valor.  
Sveiby (1997); 
Stewart (1998)  Capital Intelectual 
Capital Intelectual refere-se aos 
Ativos Intangíveis e processos de 
uma organização que são importantes 
para ser competitiva, mas são muitas 
vezes ignorados porque eles são 












O conceito de Capital Intelectual é 
largamente utilizado para explicar a 
diferença entre o valor contábil de 
uma empresa e seu valor de mercado, 
mais especificamente, se refere à 
posse de conhecimento, experiência 
aplicada, tecnologia organizacional, 
relações com clientes e competências 
profissionais que oferecem uma 
vantagem competitiva no mercado. 
Todos os recursos que podem trazer 
valor às organizações, exceto para o 
capital financeiro, forma o Capital 
Intelectual, incluindo as informações, 
recursos, processos, experiências, 
reputação, e assim por diante. Assim, 
também é definido como Capital 
Intelectual, material intelectual ou 
volume de conhecimentos úteis. 
Selznick (1957); 
Prahalad e Hamel 
(1990) 
Capital Intelectual 
A importância atual do Capital 
Intelectual está associada com a 
vantagem competitiva de diferentes 
competências.  




(1997); Edvinsson e 
Malone (1997);  
Brooking (1996) 
Capital Intelectual 
Os três principais componentes 
podem ser: capital humano, capital 
estrutural e capital cliente. Destaca-se 
ainda as diferenças entre: ativos de 
propriedade intelectual (centrados no 
conhecimento tecnológico), ativos de 
infraestrutura (centrados no 
conhecimento organizacional) e 
ativos de mercado (inclui ativos de 
clientes). 








O Capital Intelectual são 
componentes reconhecidos na 
maioria da literatura como o capital 
humano, capital estrutural e capital 
relacional. 
Hall (1992) Intangível 
Argumenta que recursos intangíveis 
são os que podem ser definidos como 
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Bontis (1998); Roos 
et al. (1997); Bontis 
e Choo (2002); 
Guerrero (2003); 
Roos e Jacobsen 
(1999); Bontis 
(1999); Bontis et al. 
(2002); Grasenick e 
Low (2004); Roos 
et al. (1997) 
Capital Intelectual 
O Capital Intelectual engloba os 
componentes não financeiros 
interligados: (1) o capital humano 
(HC); (2) capital estrutural (SC). O 
capital humano (HC) inclui: a atitude, 
competências, experiências e 
habilidades, conhecimento tácito e da 
inovação e talentos das pessoas. Ele 
representa o conhecimento tácito 
embutido nas mentes das pessoas nas 
organizações. Capital estrutural ou 
capital social (SC) se refere à 
aprendizagem e conhecimento 
estabelecido ou adquirido com as 
atividades. É o conjunto de 
conhecimentos que se mantém em 
uma organização no final do dia 
depois dos indivíduos saírem da 
empresa.  
Hall (1992 e 1993) Intangível 
Argumenta que recursos intangíveis 
representam a matéria da capacidade 
diferencial das empresas que, por sua 
vez, resultam em vantagens 
competitivas sustentáveis. 
Schein (1997) Intangível 
Recursos intangíveis estão associados 
a elementos e comportamento da 
organização e podem ser distinguido 
dos tangíveis como dinheiro, bens e 
infra-estruturas. Um importante 
intangível é a cultura organizacional, 
definida como os pressupostos e 
valores subjacentes ao 
comportamento das pessoas na 
organização.  
Hall e Andriani 
(1999) Intangível 
O termo recurso intangível é utilizado 
para cobrir uma ampla gama de 
fatores, de patentes, a reputação, a 
participação no mercado, o 
conhecimento do empregado e 
cultura organizacional.  
Upton (2001) Intangível 
Intangíveis são índices, proporções, 
contas e outras informações que não 
são apresentadas em demonstrações 
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Blair e Wallman 
(2000) Intangível 
É um ativo imaterial que significa 
ativos identificáveis que não existe 
fisicamente. São recursos controlados 
pela empresas ou indivíduos a partir 
dos quais se espera retorno 
econômico no futuro. 
Haares e Fjeldstad 
(2000) Intangível 
Recursos intangíveis incluem 
habilidades, conhecimentos, 
relacionamentos, motivação, cultura, 
tecnologia e competências. Os 
recursos geralmente não são 
produzidos por conta própria. É a 
colaboração de diferentes recursos no 
âmbito de uma equipe para uma 
finalidade específica melhorar 
atividades produtivas. 
Johanson (2000) Intangível 
Intangíveis compreendem todos os 
gastos a longo prazo por parte das 
empresas que visam aumentar o 
rendimento futuro que não seja por 
compra de ativos fixos. 
Blair e Wallman 
(2001) Intangível 
Intangíveis são fatores não físicos que 
contribuem ou são utilizados na 
produção de bens ou prestação de 
serviços, ou que sejam passíveis de 
geração de benefícios produtivos 
futuros para os indivíduos ou 
empresas que controlam o uso desses 
fatores.  
Lev (2001) Intangível 
Intangíveis é uma expectativa de que 
os benefícios futuros que não são 
físicos ou financeiros (um estoque ou 
uma caução) sejam incorporados a 
empresa.  
Leitner (2005) Intangível 
Recursos intangíveis poderiam ter a 
forma de competências, valores 
coletivos, normas, tecnologia, e 
conhecimento tácito de processos.  
Pike, Roos e Marr 
(2005) Intangível 
São recursos geralmente intangíveis 
categorizados em três grupos 
principais - recursos humanos, 
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Meritum (2002) Intangível 
Intangíveis são fontes não monetárias 
com prováveis benefícios econômicos 
futuros, sem substância física, 
controlados (ou pelo menos 
influenciados) por uma empresa 
como resultado de acontecimentos e 
transações anteriores (auto-produção, 
aquisição ou qualquer outro tipo de 
aquisição) e podem ou não ser 
vendidas separadamente de outros 
ativos empresariais.  
Marr (2005) Intangível 
Bens intangíveis são ativos não 
financeiros que não têm substância 
física, mas são identificados e 
controlados pela entidade através de 
custódia e direitos legais. 
Diefenbach (2006) Intangível 
Um recurso intangível é tudo de 
existência imaterial, que é utilizado 
ou potencialmente utilizável para 
qualquer finalidade, que é renovável 
após o uso, e que não só diminui, mas 
pode permanecer ou aumentar em 
quantidade e / ou qualidade durante a 
sua utilização. Alguns recursos 
intangíveis podem estar na nossa 
cabeça, ou pertencem a nós como 
indivíduos, tais como: baseada no 
conhecimento tácito, e compreensão, 
qualificações, experiências, 
habilidades de um indivíduo; 
sentimentos e valores individuais, 
desejos e objetivos; pessoais de 
saúde, bem estar e de recursos 
humanos; competência individual de 
avaliar, decidir, agir; personalidade, e 
títulos e graus (legalmente 
protegidos).  
Boekestein (2006) Intangível 
Os ativos incorpóreos também 
incluem itens de Capital Intelectual: 
Capital estrutural, propriedade 
intelectual e capital de cliente que 
pode ser detectado no balanço de 
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Nonaka e Takeuchi 
(1995) Conhecimento 
Sugerem dois tipos de conhecimento: 
conhecimento tácito e conhecimento 
explícito.  
Davenport e Prusak 
(1998) Conhecimento 
O conhecimento é uma mistura fluida 
da experiência, valores, informação 
contextual e que fornece um quadro 
para avaliar e incorporar novas 
experiências e informação. Ele 
origina e é aplicado nas mentes dos 
conhecedores. Nas organizações, 
muitas vezes fica embutido não só em 
documentos ou repositórios, mas 
também nas rotinas organizacionais, 
processos, práticas e normas. 
Pan e Scarbrough 
(1999) Conhecimento 
O conhecimento é definido como a 
capacidade (ou processos) dentro de 
uma organização para manter ou 
melhorar o seu desempenho 
organizacional com base na 
experiência e conhecimento.  
Williams (2001) Conhecimento 
Embora o conhecimento não possa 
ser visto, ele continua a ser 
observável no seu surgimento 
sinérgico que incluem operações ou 
processos. Além disso, o 
conhecimento tem de ser adquiridos, 
criados, compartilhados, utilizados, 
armazenados e recuperados.  
Gunnlaugsdottir 
(2003) Conhecimento 
O conhecimento é tanto externo como 
interno para a organização, no âmbito 
da organização explícito ou tácito, 
pertencentes aos seus empregados. 
Existem diferentes formas de 
conhecimento, e o conhecimento é o 
Capital Intelectual das organizações. 
O conhecimento é uma importante 
vantagem competitiva para qualquer 
organização.  
Drucker (1993); 
Grant (1996) Conhecimento 
Sugerem que o conhecimento tem as 
características de um recurso 
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Bose (2004) Conhecimento 
O conhecimento provém 
principalmente com as experiências e 
as competências dos  
empregados. O conhecimento é 
criado com as pessoas e determina 
novas formas de fazer as coisas ou 
desenvolver o saber  
Roos et al. (1997) Capital cliente 
Definem este tipo de capital externo 
como a rede externa com as partes 
interessadas que tenham uma forte 
influência sobre a empresa.  
Bontis (1999) Capital cliente 
Capital de cliente representa o 
potencial que uma organização tem 
devido aos seus intangíveis.  
Bontis et al. (2000) Capital cliente 
O capital de cliente é o valor atual de 
uma organização em relação aos seus 
clientes e do potencial valor futuro 
dessas relações. A essência do capital 
de clientes, portanto, reside no 
conhecimento embutido na 
comercialização canais e nos 
relacionamentos com os clientes que 
uma organização desenvolve através 
do decurso da sua existência.  
Sanchez et al. 
(2001) Capital cliente 
Capital de relacionamentos é definido 
como o conjunto de recursos 
vinculados á relacionamentos 
exteriores á empresa, tais como 
clientes, fornecedores ou parceiros 
em desenvolvimento de informação. 
Bontis (2001) Capital cliente 
Capital relacional inclui todos ativos 
do conhecimento acumulado pela 
organização a partir de suas relações 
com outras e os principais agentes 
que interagem no ambiente 
organizacional. 
Bontis e Fitz-Enz 
(2002) Capital cliente 
Capital relacional refere-se ao capital 
do conhecimento embutido nas 
relações com agentes externos á 
fronteiras da empresa.  
Bontis (1998) Propriedade Intelectual 
Define propriedade intelectual como 
ativos que incluem direitos autorais, 
patentes..., elas também incluem 
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Ranzijn, Winefield 
e Marsden (2004) Capital cliente 
Capital relacional refere-se ao valor 
externo de uma organização do 
relacionamento com as organizações 
e pessoas com quem faz negócios - 
seus fornecedores e clientes.  
Bontis (1998); 
Fletcher et al. 
(2003); Grasenick e 
Low (2004) 
Capital cliente 
Capital relacional (RC) caracteriza 
uma organização de relações formais 
e informais com os seus parceiros 
externos e à percepção que eles têm 
sobre a organização, bem como o 
intercâmbio de conhecimento entre a 
organização e os seus agentes 
externos. 
Hall (1989) Propriedade Intelectual 
Define que os ativos de propriedade 
intelectual são os que a organização 
tem os direitos de propriedade, tais 
como patentes, marcas, registradas 
projetos e modelos, direitos autorais 
(...). 
Edvinsson (1997) Propriedade Intelectual 
Descreve a propriedade intelectual 
como patentes e marcas. 




A propriedade intelectual inclui 
aqueles bens cujas características são 
derivadas do sistema jurídico, como: 
patentes, direitos autorais, projetos 
registrados, segredos comerciais e 
propriedade de tecnológica.  




Definem a propriedade intelectual 
como a soma dos ativos como 
patentes, direitos autorais, marcas 
comerciais, marcas, modelos 
registrados, segredos comerciais e 
processos cuja propriedade é 
concedida à empresa por lei. 
Representam as ferramentas e 
capacidades que permitem uma 
empresa obter vantagem competitiva. 
Bose (2004) Propriedade Intelectual 
Propriedade intelectual trata de 
patentes, marcas comerciais, direitos 
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Hayton (2005) Propriedade Intelectual 
A propriedade intelectual é definida 
como legalmente protegida relativa á 
direitos à ativos de propriedade 
intelectual tais como patentes, 
direitos autorais, marcas registradas e 
segredos comerciais.  
Coleman (1990) Capital humano 
Afirma que o capital humano é 
consubstanciado na qualificação e  
conhecimentos adquiridos por um 
indivíduo. 
Barney (1991a) Capital humano 
O capital humano inclui a 
experiência, o conhecimento, valores, 
habilidades e competências dos 
indivíduos associados  
com a empresa. 
Hudson (1993) Capital humano 
O capital humano tem sido definido 
em um nível individual como a 
combinação de quatro fatores: sua 
herança genética; educação; 
experiência e atitudes incorporadas às 
empresas.  
Hudson (1993) Capital humano 
Define o capital humano como uma 
combinação de: herança genética; 
educação; experiência e atitudes 
sobre a vida e os negócios.  
Roos et al (1997) Capital humano 
Argumentam que os trabalhadores 
geram Capital Intelectual através da 
sua competência, sua atitude e sua 
agilidade intelectual. Esta 
competência inclui habilidades e 
educação, enquanto a atitude 
comportamental abrange os 
componentes do emprego desse 
trabalho.  
Stewart (1997) Capital humano 
O capital humano tem sido definido 
como a capacidade dos indivíduos 
que estão no desenvolvimento da 
inovação e renovação dentro das 
empresas.  
Roos (1998) Capital humano 
Define como os ativos humanos: 
conhecimento, competências, 
compromisso, motivação e lealdade, 
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Edvinsson e Malone 
(1997) Capital humano 
Definem capital humano como o 
combinado de conhecimento, 
habilidade, inovação, e a capacidade 
da empresa, dos trabalhadores para 
atender as tarefas em questão. Inclui 
também os valores da sociedade, da 
cultura e filosofia. 
Bontis (1998) Capital humano 
Descreve como o capital humano da 
empresa a capacidade conjunta para 
extrair as melhores soluções a partir 
do conhecimento de seus indivíduos. 
Allee (1998) Capital humano 
O capital humano representa as 
capacidades individuais, 
conhecimentos, habilidades, 
experiência e habilidades de 
resolução de problemas que reside 
nas pessoas em uma organização. 
Harris (2000) Capital humano 
O capital humano refere-se à 
aquisição das competências, 
conhecimentos e habilidades de seres 
humanos.  
Lynn (2000) Capital humano 
Define-o como um inventário das 
competências e conhecimentos 
conjuntos de indivíduos dentro de 
uma organização.  
Sanchez et al. 
(2000) Capital humano 
Define-o como o conhecimento que 
retorna com os trabalhadores quando 
deixam à empresa no final do dia.  
Galunic e Anderson 
(2000) Capital humano 
O capital humano pode ser definido 
como o saber, informações, relações 
gerais e capacidades dos indivíduos 
para realizar as atividades na 
empresa.  
Bontis et al. (2000) Capital humano 
O capital humano pode ser definido 
como o conhecimento do indivíduo, 
ações de uma organização, (...).  
Sanchez et al. 
(2001) Capital humano 
O capital humano é definido como o 
conhecimento que retorna com os 
empregados quando eles saem da 
empresa, inclui o conhecimento, 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Bontis et al (2001) Capital humano 
O capital humano representa o 
indivíduo, o conhecimento de uma 
organização como ações 
representadas por seus empregados.  
Peña, (2002) Capital humano 
O capital humano pode ser definido 
como a acumulação de atributos 
pessoais (conhecimentos, habilidades, 
personalidade, saúde etc.) que 
permitem os seres humanos 
funcionarem.  
Lueg (2002) Capital humano 
O capital humano é o conjunto de 
recursos intangíveis que estão 
embutidos nos  
membros da organização. 
Bontis (1998); 
Bontis et al. (2002) Capital humano 
O capital humano representa o 
estoque de indivíduo de uma 
organização como representado pelos 
seus empregados.  
Riahi-Belkaoui 
(2003) Capital humano 
O capital humano gera inovação de 
novos produtos e serviços e 
melhoram os processos empresariais. 
Pablos (2003) Capital humano 
O capital humano, como um 
componente de Capital Intelectual, é 
um dos mais importantes recursos 
para a empresa que dependem destes 
para melhorar a sua eficácia e 
eficiência e, consequentemente, 
ganhar uma vantagem competitiva.  
Chen et al. (2004) Capital humano 
O capital humano pode ser 
considerado como recursos dos 
empregados como: conhecimentos, 
habilidades, capacidades e atitudes 
em relação à promoção de 
desempenhos que os clientes estão 
dispostos a pagar e para a geração do 
lucro da empresa. 
Bose (2004) Capital humano 
O capital humano inclui todos os 
contratos individuais, capacidades, 
talentos, conhecimentos e experiência 
dos trabalhadores da empresa e 
competências e capacidades dos 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Hayton (2005) Capital humano 
O capital humano refere-se ao 
conhecimento, habilidades e 
habilidades dos empregados.  
Johannessen, Olsen 
e Olaisen (2005) Capital humano 
O capital humano é entendido como a 
soma de bases dos conhecimentos 
internos e externos em um sistema.  
Nielsen et al. (2006) Capital humano 
O capital humano, representado por 
ações da empresa, empregados 
qualificados, conhecimentos e 
filosofia de gestão, contribui para a 
melhoria  
e o desempenho da empresa. 
Tovstiga e 
Tulugurova (2007) Capital humano 
O capital humano engloba 
competência (pessoas-incorporação 
de conhecimentos, capacidades e 
competências, conhecimentos e 
experiência), atitude 
(comportamento, motivação, ética e 
conduta) e agilidade intelectual 
(inovação, imitação e adaptação).  
El-Bannany (2008) Capital humano 
O capital humano é um importante 
instrumento de aumento da produção 
da qualidade dos serviços prestados 
aos clientes. Por sua vez, poderia 
levar a uma concorrência de 
vantagem no mercado e, 
consequentemente, um maior valor 
para a empresa.  
Coleman (1988); 
Bourdieu (1983) Capital humano 
Capital humano é entendido como 
conhecimento tácito e competências 
individuais para a gestão e para si 
mesmo, interagindo dentro ou com o 
meio ambiente. Residem em uma 
pessoa, por exemplo: pessoal / 
relações informais, normas sociais, 
sentimentos e tradições entre as 
pessoas, conhecer uns aos outros;  
não são regulamentados 
contratualmente, como por exemplo, 
confiança, comprometimento, 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Teece (1986) Capital 
organizacional  
Capital organizacional inclui marca, 
propriedade intelectual (PI), 
estratégia, cultura, reputação e 
imagem de uma empresa.  




Capital estrutural deve ser concebido 
para maximizar a produção 
intelectual, é o elo crítico que permite 
que o Capital Intelectual possa ser 
medido a um nível organizacional. 
Capital estrutural é a infra-estrutura 
que pode ajudar a dar apoio aos 
trabalhadores na sua busca para um 
ótimo desempenho intelectual e 
global para a empresa.  




Definem como capital estrutural: 
hardware, software, bases de dados, 
estrutura organizacional, patentes, 
marcas, e todas as capacidades 
organizacionais que dá apoio aos 
trabalhadores para produtividade. 
Roos et al. (1997) Capital 
organizacional  
Descrevem a estrutura organizacional 
que permanece na empresa quando os 
funcionários vão para casa.  
Bontis (1998) Capital 
organizacional  
Capital estrutural é considerado como 
a soma do capital organizacional e de 
clientes, enquanto a organização de 
capital próprio é a soma de inovação 
de processos e de capitais. 
Bontis (1999) Capital 
organizacional  
Argumenta também que a estrutura 
de capital inclui manuais, estratégias 
e rotinas (...).  
Bontis et al. (2000) Capital 
organizacional  
A estrutura de capital inclui todos os 
estoques de conhecimento não 
humanos das organizações, tais como 
bases de dados, organogramas, 
processos manuais, estratégias, 
rotinas, etc. 




Capital estrutural é visível na forma 
de manuais, relativos a operações, 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 




Capital estrutural é definido como o 
conjunto de conhecimentos que se 
mantém com empresa no final do dia 
de trabalho. É composto pelas rotinas 
organizacionais, processos, sistemas, 
culturas, bases de dados, direitos de 
propriedade intelectual e etc. 




O capital organizacional inclui Ativos 
Intangíveis, tais como sistemas de 
informação, redes de distribuição, 
estratégia de trabalho em equipe, 
criação e manutenção, inteligência 
competitiva no mercado, e de 
conhecimentos de estruturas, sistemas 
e do mercado.  
Bose (2004) Capital 
organizacional  
Capital organizacional está 
sistematizado nas competências, além 
dos sistemas que alavancam a força 
inovadora de valor da empresa e de 
criação de capacidades 
organizacionais - conhecimento 






Capital estrutural consiste de relações 
estruturais (envolvendo redes 
estratégicas, as alianças, relações com 
clientes e outros importantes 
intervenientes), organização (bases de 
dados, rotinas, as infraestruturas, 
processos e cultura), e de renovação e 
desenvolvimento (pesquisa e 
desenvolvimento, investimentos em 
aprendizagem organizacional).  
Bourdieu e 
Wacquant (1992) Capital Social 
Conceituam capital social como a 
soma dos recursos reais ou virtuais 
que revertem para um indivíduo a 
partir de uma rede de 
relacionamentos. 
Nahapiet e Ghoshal 
(1998) Capital Social 
Definem capital social como a soma 
dos recursos reais e potenciais 
inseridos e disponíveis na empresa, a 
partir das redes de relacionamentos 
possuídos por um indivíduo ou 
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(Continuação...) 
Nelson e Winter 
(1982); Ulrich 
(1993); Ulrich e 
Lago (1991); 




Capital organizacional representa um 
repositório de conhecimento que é 
acessível através de uma série de 
fontes, permitindo a partilha de 
conhecimentos e criação de 
conhecimentos entre filiados e 
colaboradores de partes externas.  O 
capital organizacional vai além do 
conhecimento gerado e armazenado 
em uma empresa de sistemas de 
tecnologia da informação bem como 
sua estrutura de funcionamento e 
procedimentos, mas inclui também 
elementos intangíveis como cultura e 
informações de rotinas (manuais 
internos).  
Tsai e Ghoshal 
(1998) Capital Social 
Concluem que o capital social facilita 
a unidade dos recursos intercambiais 
e a inovação dos produtos. 
Gant et al. (2002) Capital Social 
O termo capital social refere-se a 
tanto para a rede de relações que 
existem entre os indivíduos em 
determinados grupos e para os ativos 
que sejam mobilizados através da 
rede de relações sociais.  
Adler & Kwon 
(2002) Capital Social 
O capital social é um conceito usado 
em uma variedade de disciplinas para 
descrever recursos inseridos dentro 
das redes sociais.  
Marti (2004) Capital Social 
O capital social é a soma dos recursos 
e capacidades que pertencem à rede 
de organizações que a empresa 
inteligente construiu com a finalidade 
de competir com sucesso.  
Bueno et al. (2004) Capital Social 
O capital social tem sido considerado 
como tendo uma estreita associação 
com o Capital Intelectual e a 
inovação. 
Burt (1992); 
Coleman (1988) Capital Social 
Capital social é composto de 
conhecimento dos recursos 
incorporados, disponíveis através, e 
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Butler e Sharon 
(2008) Capital Social 
O capital social integra diferentes tipos 
de relacionamentos em que permite a 
um conceito de integração do social, do 
mercado e das relações hierárquicas 
empresariais; o capital social tem sido 
usado em uma variedade de disciplinas 
acadêmicas e está a tornar-se uma 
importante fonte para investigação; e a 
compreensão do capital social dentro de 
diferentes culturas, contextos deve ser 
considerada com mais detalhe. 
Bontis et al. (2000); 
Ordonez de Pablos 
(2004) 
Capital Social 
Capital social torna-se a infraestrutura 
de suporte para o capital humano, inclui 
todos os recursos não humanos nas 
organizações - tais como bases de 
dados, processos manuais, estratégias, 
rotinas, cultura organizacional, 
publicações e direitos autorais - o que 
cria valor para as organizações, 
aumentando, assim, para as 
organizações seu valor material.  
Adler e Kwon 
(2002); Batjargal 
(2003); Bourdieu 
(1986); Nahapiet & 
Ghoshal (1998); 
Tsai & Ghoshal 
(1998) 
Capital Social 
O capital social opera dentro três 
diferentes tipos de relação: relações 
mercado, relacionamentos sociais e 
relações hierárquicas. Dentro deste 
conceito orgânico do capital social, têm 
cinco dimensões desenvolvidas: 
estruturais, relacionais, cognitivas, 
culturais e de enraizamento de recursos.  
Nahapiet e Ghoshal 
(1998); Tsai e 
Ghoshal (1998) 
Capital Social 
Pode ser visto em três dimensões: A 
primeira dimensão é a estrutural, que 
inclui as interações sociais de rede ou 
vínculos. A segunda é a dimensão 
relacional, que se refere aos ativos que 
estão enraizados nos relacionamentos, 
como a confiança e a fidedignidade. A 
terceira dimensão é a cognitiva, que 
refere-se a fornecer esses recursos 
partilhados representações, 
interpretações, e de sistemas de 




Apêndice 16 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva financeira – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA FINANCEIRA 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Barney (1991) Ativos Intangíveis 
Os Ativos Intangíveis geralmente são 
ativos, valiosos, raros, principalmente 
inimitável e não substituíveis, são ativos 
estratégicos capazes de gerar vantagens 
competitivas e financeiras sustentáveis 
(...).  
Itami (1991) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são ativos invisíveis 
que incluem uma vasta gama de 
atividades como a tecnologia, a 
confiança, imagem de marca, a cultura 
corporativa, e gestão de competências.  
Hall (1992) Ativos Intangíveis 
Classifica como Ativos Intangíveis 
recursos ou habilidades e incluem 
marcas, patentes, direitos autorais, 
projetos registrados, contratos, segredos 
comerciais, reputações e redes (pessoal / 
relações comerciais), saber ou cultura. 
Hall (1992) Ativos Intangíveis 
Ativo intangível são valores de ativos 
que são direcionadores que transformam 
recursos produtivos em bens de maior 
valor.  
Edvinsson e 
Malone (1997) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são aqueles que não 
têm existência física, mas ainda assim 
são de valor à empresa. 
Lev (2001) Ativos Intangíveis 
Um ativo intangível é uma 
reivindicação de benefícios futuros que 
não tem um correspondente físico ou 
financeiro (uma unidade populacional 
ou uma caução), exclui ativos 
financeiros e são interligados.  
Hrisak (2001) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são itens que vão 
desde patentes até qualificação dos 
trabalhadores, bem como alianças de 
negócios e relação com clientes.  
Belkaoui 
(2003) Ativos Intangíveis 
As características fundamentais de um 
bem incorpóreo como ativos 
estratégicos são a sua raridade, 
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IASB (2004b) Ativos Intangíveis 
Um ativo intangível é identificável 
como um ativo não monetário sem 
substância física detido para uso na 
produção ou fornecimento de bens ou 
serviços, para arrendamento a outros, ou 
para fins administrativos. 
Choong (2008) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis são ativos não 
monetários sem substância física, mas 
que possui valor ou que pode gerar 
benefícios futuros.  
Allee (2008) Ativos Intangíveis 
Ativos Intangíveis incluem 
relacionamentos, saber e competência 
do empregado, a eficácia dos grupos de 
trabalho da organização e estrutura, a 
eficiência da organização da produção e 
serviço de processos, bem como o nível 
de confiança entre as pessoas ou 







Ativo intangível é entendido como uma 
posse ou propriedade da organização, 
geralmente constituída por 
investimentos e direitos de propriedade 
intelectual ou humana, estrutural e de 
clientes.  
Galbraith 
(1969) Capital Intelectual 
Pode ser descrito como um processo de 
criação de valor e como um conjunto de 
ativos ao mesmo tempo.  
Itami (1987) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser definido 
como ativos incorpóreos, que inclui 
nomeadamente tecnologia, informação 
dos clientes, marca, reputação e cultura 
corporativa que são de valor 
incalculável para uma empresa manter 
vantagem competitiva.  
Mouritsen 
(1988) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é geralmente 
considerado como um ativo vital 
estratégico.  
Bontis (1996) Capital Intelectual 
Uma empresa de Capital Intelectual, em 
um sentido amplo, é composta de 
capital humano e capital estrutural.  
Petrash (1996) Capital Intelectual 
Definiu Capital Intelectual como a soma 
do capital humano, capital estrutural e 
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(Continuação...) 
Brooking 
(1996) Capital Intelectual 
Define-o como a soma do capital 
humano, capital estrutural, capital de 
cliente e direitos de propriedade 
industrial.  
Bontis (1996) Capital Intelectual 
Define como o capital humano, capital 
estrutural e que sirva de base para a 
competitividade da empresa por meio 
do capital relacional.  
Brooking 
(1996) Capital Intelectual 
Destaca as diferenças entre ativos de 
propriedade intelectual (centrado no 
conhecimento tecnológico) ativos de 
infra-estrutura (foco no conhecimento 





Definem Capital Intelectual em duas 
partes principais: os recursos humanos e 
capital estrutural (incluindo bens 
intelectuais).  
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital Intelectual 
Definem a diferença entre um valor de 
mercado da empresa e o seu valor 
contábil como o valor do Capital 
Intelectual.  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é o material que 
tenha sido formalizado, capturado, e 
alavancado para produzir um ativo de 
maior valor.  
Roos e Roos 
(1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a soma dos ativos 
ocultos da empresa, tais como marcas, 
marcas e patentes, e também inclui 
todos os ativos que não são 
apresentados nas demonstrações 
financeiras. É a fonte mais importante 
de vantagens competitivas e 
sustentáveis da empresa.  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é o conhecimento, 
a informação, propriedade intelectual e 
experiência, é uma inteligência coletiva 
e útil do conhecimento. 
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual se refere à 
diferença entre o valor de mercado de 
uma empresa e seu valor de capital de 
cliente.  
Sveiby (1997) Capital Intelectual 
Vê o Capital Intelectual em três 
dimensões (competência do empregado, 
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Edvinsson e 
Malone (1997) Capital Intelectual 
É também descrito como a base para 
futuras capacidades de ganho como 
capital humano, em conjunto com 
elementos do capital estrutural. É a 
combinação de capital humano e os 
fatores associados em torno do Capital 
Intelectual que pode ser uma das 
principais fontes de riqueza, tanto a 
nível organizacional como em nível 
externo a empresa.  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Define o Capital Intelectual como 
material intelectual (conhecimentos, 
informação, propriedade intelectual e 
experiência) que uma empresa utiliza 
para criar ou gerar riqueza. 
Edvinsson e 
Malone 




Capital Intelectual é composto por: (1) 
O capital humano é definido como o 
conhecimento que os trabalhadores 
levam com eles quando entram ou 
quando deixam a empresa, inclui o 
conhecimento, habilidades, experiências 
e habilidades das pessoas. (2) capital 
estrutural é definido como o conjunto de 
conhecimentos que se mantém com a 
empresa quando os empregados 
terminam o dia de trabalho.  
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital Intelectual 
Definiu-o como o conhecimento que 
pode ser convertido para valor. 
Sveiby (1997) Capital Intelectual 
Classifica o Capital Intelectual em três 
amplas áreas de intangíveis: (1) o 
capital humano; (2) capital estrutural; e 
(3) capital de cliente. 
Edvinsson e 
Malone (1997)  Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como o 
conhecimento que pode ser convertido 
em valor.  
Brooking 
(1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual são ativos de 
mercado, ativos humanos, ativos de 






O Capital Intelectual é o conhecimento 
e a capacidade de saber de uma 
coletividade social, tais como uma 
organização, intelectual da comunidade 
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(Continuação...) 
Brooking 
(1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é uma mistura de 
capital humano, capital de cliente e 
capital estrutural. O capital humano 
gera inovação, capital de cliente é o 
capital da empresa, valor de sua 
franquia, seus relacionamentos em 
andamento com as pessoas ou 
organizações a que vende, como parte 
de mercado e taxas de rompimento e 
retenção de clientes e capital estrutural é 
o conhecimento que pertence à 
organização como um todo, inclui 
tecnologias, invenções, dados, 
estratégia, cultura, estruturas e sistemas, 
procedimentos, segredos comerciais, 
direitos autorais, patentes, etc.  
Stewart (1998) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é material 
intelectual - conhecimento, informação, 
propriedade intelectual, experiência - 
que pode ser posta em prática para criar 
riqueza - inteligência coletiva. 
Bueno e 
Campos (1998) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como: 
competências básicas de caráter 
imaterial que permitem criar e manter 
uma vantagem competitiva.  
Sveiby (1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é o conhecimento 
que pode ser convertido em valor para 
empresa (...).  
Prusak (1998) Capital Intelectual 
Capital Intelectual pode ser definido 
como recursos intelectuais que foram 
formalizados, capturados e alavancados 
para gerar bens de maior valor.  
IFAC (1998) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é definido de 
várias formas, mas, a definição mais 
comumente aceita o classifica em 
capital humano, capital estrutural e 
capital cliente.  
Bontis (1999) Capital Intelectual É a efetiva utilização do conhecimento 
em contrapartida das informações.  
OCDE (1999) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como um 
valor econômico de duas categorias de 
Ativos Intangíveis de uma empresa: 
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Brooking 
(1998) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como a 
combinação de quatro componentes: 
ativos no mercado, ativos humano, 
ativos de propriedade intelectual e 
ativos de infraestrutura. Os ativos de 
mercado são como o potencial de uma 
organização e deriva do mercado de 
bens intangíveis relacionados, tais como 
marcas, clientes, negócios, os canais de 
distribuição, contratos e convênios, tais 
como licenças e franquias. Ativos 
humanos é o conjunto das competências 
especializadas, criatividade e 
capacidade de resolução de problemas, 
liderança, empreendedorismo e 
capacidade de gestão pertencente aos 
colaboradores da organização. Os ativos 
de propriedade intelectual contêm os 
mecanismos legais para a proteção 
empresarial e infra-estrutura, incluindo 
ativos do saber, segredos comerciais, 
direitos autorais, patentes, marcas 
comerciais e de serviços. Ativos de 
infraestrutura são tecnologias, 
metodologias e processos que a 
organização executa, incluindo a cultura 
empresarial, metodologias de avaliação 
de risco, os métodos de gestão, estrutura 
financeira.  
Bontis (1999) Capital Intelectual 
O termo "Capital Intelectual" é utilizado 
para cobrir todos os ativos incorpóreos, 
ou não-físicos, de uma organização, 
incluindo os seus processos, capacidade 
de inovação, patentes e do 
conhecimento tácito dos seus membros 
e à sua rede de colaboradores e de 
contatos. 
Bockerl (2000) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser dividido 
em três categorias interligadas: O 
capital humano, capital organizacional e 
o próprio Capital Intelectual e outros 
capitais codificados ou formalizados.  
Brennan e 
Connell (2000) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é o conhecimento 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Bontis et al. 
(1999) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é invisível e 
intangível e, portanto, medidas 
tradicionais não podem capturá-lo com 
precisão. Embora a maioria do Capital 
Intelectual seja intangível, tais capitais 





Capital Intelectual O Capital Intelectual é o conhecimento que pode ser convertido em lucro.  
Petty e Guthrie 
(2000) Capital Intelectual 
Capital Intelectual são indicativos do 
valor econômico de duas categorias 






Define Capital Intelectual como 
experiência aplicada, tecnologia 
organizacional, relacionamentos de 
clientes e competências profissionais 
que fornecem a empresa uma vantagem 
em relação a concorrência no mercado.  
Bontis (2000) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual são meios 
individuais dos trabalhadores e de 
conhecimento organizacional, que 
contribuem para o desenvolvimento de 
vantagem competitiva.  
Bontis, et al 
(2000 e 2001) Capital Intelectual 
O conceito de Capital Intelectual pode 
ser definido como Ativos Intangíveis ou 
conhecimento e são reconhecidos como 
um importante recurso econômico para 
as empresas. 
Heisig et al. 
(2001) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é valioso, mas 
invisível.  
Pulic (2001) Capital Intelectual 
Como Capital Intelectual inclui todos os 
trabalhadores, sua organização e as suas 
habilidades para criar valor (...).  
Simms (2001) Capital Intelectual 
Os componentes do Capital Intelectual 
incluem pesquisa e desenvolvimento, 
tecnologias, direitos de propriedade 
intelectual, recursos humanos, estrutura 
organizacional e de trabalho, marketing, 
investidores, clientes e relacionamento 
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Pulic (2002a) Capital Intelectual Capital Intelectual é a força que se desloca para o sucesso dos negócios.  
Seetharaman et 
al. (2002) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como marcas, 
vantagem competitiva, relacionamento 
com clientes, recursos humanos, 
produtos e pesquisa e desenvolvimento. 
Pablos (2003) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a diferença entre o 
valor de mercado da empresa e seu 
valor, baseado nos recursos do 
conhecimento que contribuem para a 
vantagem competitiva sustentável da 
empresa.  
Belkaoui 
(2003) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual é um ativo 
estratégico que tem um impacto 
positivo sobre o desempenho futuro da 
empresa. Capital Intelectual pode ser 
entendido como uma combinação de 
capital humano, capital estrutural e 
capital cliente. O capital humano gera 
inovação - quer se trate de novos 
produtos e serviços, ou melhoria dos 
processos empresariais. Capital 
estrutural é o conhecimento que 
pertence à organização como um todo 
em termos de tecnologias, invenções, 
dados, publicações, estratégia e cultura, 
estruturas e sistemas, organização  
rotinas e procedimentos. Finalmente, o 
capital de cliente é o valor de franquia 
da empresa, as suas relações em curso 
com as pessoas ou organizações a que 
vende, como a participação de mercado, 
taxas de deserção e retenção de clientes, 
e por rentabilidade dos clientes.  
Rastogi (2003) Capital Intelectual 
Capital Intelectual pode ser 
corretamente considerado como 
holístico de uma capacidade da empresa 
para coordenar, animar, e implantar o 
seu conhecimento dos recursos para 
criar valor no exercício da sua visão 
futura. 
Chen et al. 
(2004) Capital Intelectual 
Define-o como a soma do capital 
humano, estrutura de capital, capital 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Kannan e 
Aulbur (2004) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual se refere á 
materiais intelectuais como 
conhecimento, informação, propriedade 
intelectual e experiência que pode ser 
usada para criar riqueza.  
Andriessen e 
Caule (2004) Capital Intelectual 
São todos os recursos intangíveis que 
estão disponíveis para uma organização, 
que dão uma vantagem competitiva e 
que em conjunto são capazes de 
produzir benefícios futuros. 
Mouritsen et 
al. (2004) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual mobiliza recursos, 
como empregados, clientes, informática, 
gestão de trabalho e conhecimento, não 
se mantém por si só, mas interligados, 
para fornecer mecanismos que 
permitam que vários ativos sejam 
colocados em conjunto no processo 
produtivo da empresa.  
Youndt et al. 
(2004) Capital Intelectual 
É a soma de todo conhecimento de uma 
organização com capacidade de 
alavancagem no processo de realização 
dos negócios para ganhar vantagem 
competitiva. 
Wang e Chang 
(2005) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser entendido 
como o mais valioso ativo e a mais 






O Capital Intelectual pode ser definido 
como a combinação de recursos 
imateriais e atividades que permite uma 
organização transformar um conjunto de 
materiais, financeiros e de recursos 
humanos em um sistema capaz de criar 
valor para as partes interessadas.  
Tseng e Goo 
(2005) Capital Intelectual 
Categorizam Capital Intelectual como 
organizacional, recursos humanos, 
inovação e relacionamento. 
Sudarsanam, 
Sorwar e Marr 
(2006) 
Capital Intelectual 
Capital Intelectual é um conceito amplo 
que é frequentemente dividido em 
diversas categorias: capital humano, 
relacional e capital estruturado. Capital 
Intelectual representa um conjunto de 
ativos incorpóreos também conhecidos 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Kamath (2007) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é definido como 
qualquer criação do homem por meio de 
seu intelecto ou mente. 
Cheng, Lin, 
Hsiao e Lin 
(2008) 
Capital Intelectual 
A diferença entre valor de mercado e o 
valor da empresa é o Capital Intelectual 
(CI). O Capital Intelectual são Ativos 
Intangíveis ou recursos não financeiros 
que sustentam crescimento futuro. Estes 
recursos é a principal fonte de vantagem 
competitiva sustentável da empresa, são 
raros, inimitáveis e insubstituíveis.  
Stewart 






Classificam o Capital Intelectual em 
três formas básicas: (1) o capital 
humano; (2) capital estrutural; e (3) 








Pode ser classificado como capital 







O Capital Intelectual é sinônimo de 
Ativos Intangíveis e capital de 
conhecimento, pode ser considerado um 
condutor de valor em uma organização. 
É um recurso econômico importante 
para muitas organizações e  







Capital Intelectual inclui o capital 
humano e capital estrutural como 
clientes, processos, bases de dados, 
marcas e sistemas. É geralmente de 
natureza imaterial e tornou-se 
amplamente aceito como um importante 
ativo estratégico empresarial capaz de 
gerar vantagem competitiva sustentável 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
FIMIAM Capital Intelectual 
Capital Intelectual consiste de capital 
humano, cliente e estruturais, bases de 
dados de informação sobre o mercado 









Choo e Bontis 
(2002) 
Capital Intelectual 
Capital Intelectual é composto por três 
formas - o capital humano, capital dos 
clientes (ou capital relacional) e o 
capital estrutural que pode ser dividido 










Capital Intelectual pode ser a diferença 








Definem Capital Intelectual como a 
soma do capital estrutural e capital 
humano.  
Bontis (1996 e 
1998); Bontis 














Capital Intelectual pode ser visto em 
três dimensões: capital humano, capital 















e Saez (2008) 
Capital Intelectual 
Existem três componentes básicos de 
Capital Intelectual: (1) o capital 
humano; (2) capital estrutural; e (3) 
capital relacional. O capital humano 
inclui valores e atitudes, aptidões e do 
saber; capital estrutural contém dois 
elementos organizacionais e 
tecnológicos que dão continuidade a 
integração e coordenação dentro da 
empresa; e capital relacional, que reúne 
o valor das relações que a empresa 
mantém com os agentes externos 
(atividade por perto ou com outros 


























Capital Intelectual é representado por 
três formas básicas e (1) o capital 
humano; (2) capital estrutural; e (3) 
capital relacional.  
Gu e Lev 
(2001) Intangível 
Intangíveis são definidos pelo seu valor 
condutor ou direcionador, como 
pesquisa e desenvolvimento, 
publicidade, informática e capital de 





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Bontis (1996, 
1998 e 2001); 
Edvinsson e 
Malone 






O Capital Intelectual representa o 
estoque de ativos geralmente não 
publicados em balanços, que são fontes 
de vantagem competitiva de uma 
empresa.  
Brennan e 
Connell (2000) Intangível 
Bens intangíveis podem ser definidos de 
forma restrita como: patentes, licenças, 
marcas comerciais e similares.  
FASB N N 
(2001) Intangível 
Ativos Intangíveis são incorpóreos, não 
financeiros, que representam 
expectativas de benefícios futuros. 
Lev et al. apud 
Marr (2005) Intangível 
Fornecem a seguinte definição de 
intangíveis: ativos não físicos, 
condutores de valor em organizações 
que representam perspectivas de 
benefícios futuros. 
Allee (2008) Intangível 
Intangíveis incluem aqueles "pequenos 
extras" que as pessoas que ajudam a 
manter as coisas funcionando sem 
problemas e construir relacionamentos, 
como o intercâmbio de informações 
estratégicas, o planejamento do 
conhecimento, processo de 
conhecimento, know-how técnico, 
entendimento de trabalho colaborativo, 
planejamento de atividade em conjunto 
e políticas de desenvolvimento.  
Wang (2008) Intangível 
Intangíveis são ativos relacionados aos 
recursos humanos, habilidades, 
conhecimentos, processos e capacidades 
de inovação de uma organização.  
IAS - 38 Intangível 
Identifica como intangíveis: software de 
computador, patentes, direitos autorais, 
produções artísticas e filmes, listas de 
clientes, direitos de hipoteca, licenças, 
participação no mercado, franquias,  





FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
IASB Intangível 
Bens intangíveis são ativos não-
financeiros que não têm substância 
física, mas são identificados e 
controlados por uma entidade através de 








Representa a diferença entre o valor de 
mercado e o valor contábil da entidade, 
são ativos identificáveis, definidos 
como goodwill. Goodwill é também 
conhecido como Ativos Intangíveis.  
Osterland 
(2001) Conhecimento 
Define conhecimento como Capital 
Intelectual, capital humano e capital 
cliente e fornecedor.  
Bontis (1998) Capital cliente 
A essência do cliente é o capital de 
conhecimentos incorporados nas 
relações externas de uma empresa. 
Bontis (1999) Capital cliente 
Capital relacional compreende os 
conhecimentos incorporados em todas 
as relações que uma organização 
desenvolve, está nos clientes, 
concorrentes, fornecedores,  






Capital de cliente é o conhecimento 
incorporado nas relações com qualquer 
das partes interessadas que afeta a vida 
da organização. 
Marti (2001) Capital cliente 
Capital relacional é definido como a 
capacidade de uma organização 
interagir positivamente com os 
membros da comunidade empresarial 
para motivar o potencial de criação de 
riqueza através do reforço estrutural e 
capital humano. 
Kannan e 
Aulbur (2004). Capital cliente 
Capital de cliente é definido como o 
conjunto de valor das relações com 
clientes, fornecedores, as parcerias da 
indústria e dos mercados. Capital de 
cliente refere-se a questões como 
confiança e da compreensão e da força e 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Chen et al. 
(2004) Capital cliente 
Capital de cliente tem sido classificado 
com base na capacidade de 
comercialização do mercado, 
intensidade, e fidelização.  
Cheng, Lin, 
Hsiao e Lin 
(2008) 
Capital cliente 
Capital de cliente é o conhecimento 
incorporado nas relações com qualquer 
das partes interessadas que afeta a vida 
da organização. 
Smith (1994) Propriedade Intelectual 
Propriedade intelectual são todos os 
elementos intangíveis de uma empresa 
que existem além de capital de giro e 
ativos desta, são corpóreos, e são muitas 
vezes os principais contribuintes para a 
capacidade de geração de receitas da 
empresa. Sua existência depende da 





Refere-se à propriedade intelectual 
como ativos que incluem know-how, 
segredos comerciais, direitos autorais, 
patentes e diversos projetos e direitos, e 
que constituem mecanismos legais para 





Propriedade intelectual está diretamente 
relacionada com a propriedade da 
criatividade, do conhecimento e da 








Propriedade intelectual são as patentes, 
licenças, propriedade de software, bases 
de dados, conhecimentos e etc. 




Propriedade intellectual são receitas de 
patentes; número de patentes registradas 
e projetos; valor de direitos autorais, 
patentes provenientes de valores gatos 
com pesquisas e desenvolvimento, 
marcas; pedidos de reconhecimento de 
marcas.  
Sudarsanam, 




Propriedade intelectual inclui ativos, 
como patentes e direitos autorais como 
direitos de propriedade estabelecidos 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Becker (1992) Capital humano 
Capital humano refere-se ao valor 
acumulado de investimentos na 
formação da competência dos 
trabalhadores. O termo incide sobre o 
valor daquilo que o indivíduo pode 
produzir. O capital humano, portanto, 
engloba valor individual em um sentido 
econômico. 
Roos et al. 
(1998) Capital humano 
O capital humano é móvel e não 
pertence a uma determinada 
organização porque os trabalhadores são 
considerados como os proprietários do 
capital humano.  
Bontis (1999) Capital humano 
O capital humano é aquele que depende 
do empregado como: competência dos 
trabalhadores, empenho, motivação e 
fidelidade, etc. É o centro da criação de 
Capital Intelectual, uma característica 
distintiva do capital humano é que ele 
pode desaparecer quando o empregado 
sai da empresa.  
Bontis (1999) Capital humano 
O capital humano é importante, pois ele 
é a fonte estratégica de inovação para as 
organizações. 
Sullivan 
(2000) Capital humano 
Define capital humano como incluindo 
a experiência coletiva, habilidades e 
conhecimentos gerais de todas as 
pessoas da empresa.  
OCDE (2000) Capital humano 
Capital humano é constituído de 
conhecimentos sobre fatos, leis e 
princípios, para além dos 
conhecimentos relacionados ao trabalho 
em equipe, e outras especialidades e 
habilidades de comunicação. A 
educação é à base do capital humano. 
Bockerl (2000) Capital humano 
O capital humano inclui elementos 
como conhecimento, habilidades, 
competências e funcionamento que são 






O capital humano inclui as 
competências e as informações da 












O capital humano são os 
conhecimentos, habilidades, experiência 
e engajamento da força de trabalho.  
Kannan e 
Aulbur (2004) Capital humano 
Capital humano pode ser sub-
classificado como, competências dos 
trabalhadores, capacidades e valores de 
relacionamento.  
Chen et al. 
(2005) Capital humano 
Definiu o capital humano como uma 
combinação de competência, atitude e 
criatividade dos empregados. 
Johanson 
(2005) Capital humano 
O capital humano da empresa consiste 
no conhecimento, habilidades, 
experiência e relações de seus 
empregados. O capital humano é a 
propriedade dos trabalhadores e é 
alugado para a empresa.  
Sudarsanam, 
Sorwar e Marr 
(2006). 
Capital humano 
Os recursos humanos contêm 
conhecimentos e competências 
fornecidas pelos trabalhadores na forma 
de competência, empenho, motivação e 
lealdade, know-how, experiência 
técnica, e capacidade de resolver 
problemas, criatividade, educação, a 
atitude e espírito empreendedor.  
Hendry e 
Brown (2005); 
Miller et al. 
(1999); Roos e 
Ross (1997); 
Wang e Chang 
(2005) 
Capital humano 
O capital humano é definido como o 
conhecimento que os trabalhadores 
levam com eles quando deixam à 
empresa como: conhecimento, 
competências, experiências, 
habilidades, motivação para as 
atividades.  
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital organizacional  
Classificam o capital humano como 
capital estrutural, capital 
organizacional, processos e inovação 
capital. 
Roos et al. 
(1997) Capital organizacional  
Capital estrutural pode ser descrito 
como o que permanece na empresa  
quando os funcionários vão para casa a 
noite tais como marcas, patentes, 




FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Roos et al. 
(1998) Capital organizacional  
Descreve o capital estrutural como o 
que continua a ser da empresa quando 
os empregados vão para casa durante a 
noite. Abrange todos os estoques não 
humanos de conhecimentos em um 
estabelecimento como: bases de dados, 
organogramas, processos e manuais, 






Capital organizacional  
Capital organizacional é o ambiente 
operacional derivado da complexa 
interação entre a gestão de uma empresa 
em seus processos de negócio, 
tecnologias, estrutura e cultura.  
Kannan e 
Aulbur (2004) Capital organizacional  
Capital organizacional é a infra-
estrutura de suporte que permite o 
capital humano funcionar.  
Sudarsanam, 
Sorwar e Marr 
(2006) 
Capital organizacional  
Os recursos estruturais são divididos em 
infraestruturas físicas e virtuais, que se 
refere à sua natureza tangíveis e 
imaterial (...).  
Cabriata e Vaz 
(2006) Capital organizacional  
Capital estrutural significa uma 
organização da capacidade de satisfazer 
os desafios internos e externos, inclui 
infraestruturas, sistemas de informação, 







Capital organizacional  
Capital estrutural inclui todos os tipos 
de "depósitos do conhecimento", tais 
como rotinas organizacionais, 
estratégias, processos e manuais, e 
bases de dados. 
Ordonez de 
Pablos (2004); 
Roos et al. 
(1998) 
Capital organizacional  
Capital estrutural é o conhecimento que 
permanece na empresa quando os 






Capital social contém um conjunto de 
determinantes que uma empresa pode 
usá-los no processo de planejamento e 
gestão estratégica da empresa para 
visualizar competitividade na 




Apêndice 17 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva de marketing – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA DE MARKETING 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Stewart (1994) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como material 
intelectual que tem sido formalizado, 
capturado e alavancado para produzir bens 
de valor maior.  
Roos (1996) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual de uma empresa 
inclui os conhecimentos e as competências 
de seus empregados, a infraestrutura, os 
relacionamentos com os clientes, a 
motivação do empregado e outros 





O Capital Intelectual pode ser definido 
como a diferença entre o valo de mercado 
da empresa e seu valor contábil. Pode ser 
dividido em capital humano, capital 
estrutural e capital de cliente: o capital 
humano é o conhecimento, experiência e 
competências nas mentes dos indivíduos. 
Capital estrutural é o valor daquilo que fica 
retido na empresa quando os trabalhadores 
vão para suas casas, como bases de dados, 
listas de clientes, manuais,  
e estruturas organizacionais, sistemas e 
procedimentos necessários para explorar o 
capital humano para monitorar atividades 
de manejo. Capital de cliente é o valor da 
base de clientes, relacionamento com 







Define o Capital Intelectual como ativos ou 
bens intelectuais baseados no 
conhecimento, que uma empresa é 
proprietária, que terão de produzir um 
fluxo de benefícios futuros para empresa. 
Isto pode incluir tecnologia, gestão e 
consultoria e processos patenteados e 
propriedade intelectual.  
Carroll e 
Tansey (2000) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é normalmente definido 
como direitos de propriedade intelectual. 
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FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Carroll e 
Tansey (2000) Capital Intelectual 
É também definido como Ativos 
Intangíveis que não são registrados no 
balanço, como competência do empregado, 
informação/pesquisa e desenvolvimento, 
goodwill gerado internamente, marcas, 
oportunidades de licenciamento, e uso 
inovador de bases de dados e relações com 
clientes ao longo da cadeia de 
abastecimento.  
Heng (2001) Capital Intelectual 
Capital Intelectual pode ser definido como 
aqueles ativos com base no conhecimento 
existente na organização que residem em 
torno da competência para influenciar o 
desenvolvimento de uma vantagem 




Apêndice 18 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva de recursos humanos – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA DE RECURSOS HUMANOS  
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Becker (1964) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser definido 
como: investimento no capital humano 
(educação e formação do indivíduo), 
semelhantemente aos investimentos 
feitos pela empresa em equipamentos.  
Itami (1987) Capital Intelectual 
São ativos invisíveis como a 
informação à base de ativos, que 
incluem a tecnologia, a confiança, a 
marca, a imagem, a cultura corporativa, 
bem como a gestão de competências, e 
são considerados como os mais 
importantes recursos para o sucesso da 
organização a longo prazo.  
Hall (1989) Capital Intelectual 
Ativos Intelectuais incluem direito a 
propriedade intelectual, patentes, 
marcas, projetos registrados e direitos 
autorais, a reputação, redes pessoais e 
organizacionais, e os conhecimentos e 
as competências de trabalhadores 
qualificados.  
Klein e Prusak 
(1994) Capital Intelectual 
É o material intelectual que foi 
formalizado, capturado e alavancado 
para produzir uma ferramenta ou ativo 
de valor maior. 
Edvinsson e 
Sullivan (1996) Capital Intelectual 
São conhecimentos que podem ser 
convertidos em valor.  
Brooking (1996) Capital Intelectual 
É uma combinação de quatro 
componentes principais: ativos de 
mercado, ativos humano, bens de 
propriedade intelectual e ativo de 
infraestrutura.  
Sveiby (1997) Capital Intelectual 
Está relacionado a três categorias de 
Ativos Intangíveis: estrutura interna, 
estrutura externa e competências dos 
funcionários.  
Roos et al. (1997) Capital Intelectual 
É composto ou é gerado em parte por 
pessoas, ou seja, capital humano, e em 
parte não está relacionado ao 




PERSPECTIVA DE RECURSOS HUMANOS  
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Roos e Roos 
(1997) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é a soma dos ativos 
ocultos da empresa, não são 
plenamente captados sobre o saldo das 
contas do balanço, inclui também o que 
está na cabeça dos membros da 
organização e que fica na empresa 
quando estes saem.  
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital Intelectual 
É a soma de capital humano e 
estrutural. Envolve ainda experiência 
aplicada, tecnologia organizacional, 
relacionamentos com os clientes e 
profissionais, competências que 
proporcionem a organização uma 
vantagem competitiva no mercado.  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual tem sido muitas 
vezes descrito como um ativo 
intangível da empresa. Ele é 
constituído por material intelectual, 
conhecimento, informação, patentes e 
experiência que quando combinados, 
contribuem para a riqueza 
organizacional.  
Stewart (1997) Capital Intelectual 
Está dividido em capital humano, 
capital estrutural e capital relacional: 
capital humano é o conhecimento que 
reside no indivíduo e na comunidade 
de indivíduos contratados em uma 
organização. Capital estrutural consiste 
de sistemas, procedimentos e bases de 
dados e constitui a forma mais explícita 
da organização do Capital Intelectual. 
Capital de Cliente ou capital relacional 
consiste nas relações, é construído com 
clientes e fornecedores ao longo do 
tempo e podem incluir reputação, 
marca, a fidelidade dos clientes, e 
relações com fornecedores. 
Roos e Roos 
(1997) Capital Intelectual 
Argumentam que o Capital Intelectual 
é a soma dos ativos ocultos da empresa 
que não é plenamente captado e que é a 
mais importante fonte de vantagens 
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FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
(Continuação...) 
Sveiby (1997)  Capital Intelectual 
Propõe dividir os Ativos Intangíveis 
em competências individuais, estrutura 
interna, e estrutura externa.  
Nahapiet e 
Ghoshal (1998) Capital Intelectual 
Usam o termo "Capital Intelectual" 
para se referir ao conhecimento e a 
capacidade de um conhecimento social 
coletivo.  
Boisot (1998) Capital Intelectual 
É o subconjunto de disposições para 
agir que está inserida nos indivíduos ou 
grupos de indivíduos, ou de 
ferramentas que tem potencial de 
acrescentar valor a empresa.  
Teece (1998) Capital Intelectual São recursos específicos da empresa difíceis, se não impossível de imitar.  
Ulrich (1998)  Capital Intelectual 
Conceitua Capital Intelectual como 
uma função multiplicativa da 
competência e empenho. 
Bontis et al. 
(1999) Capital Intelectual 
É um conceito para classificar todos os 
Ativos Intangíveis organizacionais, 
recursos bem como as suas 
interligações.  
OCDE (1999) Capital Intelectual 
Define Capital Intelectual como o valor 
econômico de duas categorias de 
Ativos Intangíveis de uma empresa, ou 
seja, capital organizacional e capital 
humano.  
Nonaka et al. 
(2000) Capital Intelectual 
São recursos específicos que são 
indispensáveis para criar valor para a 
empresa. 
Petty e Guthrie 
(2000) Capital Intelectual 
Capital organizacional refere-se, a 
propriedade de sistemas e software, 
redes de distribuição, e as cadeias de 
abastecimento.  
OCDE (2000) Capital Intelectual 
É o valor econômico gerado por duas 
categorias de intangíveis de uma 
empresa: capital organizacional ou 
social e capital humano. 
Nerdrum e 
Erikson (2001) Capital Intelectual 
O capital humano inclui parte do 
Capital Intelectual que se baseia em 
recursos humanos e pode ser adaptado 
a fim de construir uma base sólida para 
analisar o Capital Intelectual. 
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Lev (2001) Capital Intelectual 
São fontes de valor (créditos para 
benefícios futuros) não-físicas de 
Ativos Intangíveis geradas pela 
inovação (descoberta), projetos da 
organização, ou práticas de recursos 
humanos.  
Marr e Schiuma 
(2001) Capital Intelectual 
É o grupo de ativos do conhecimento 
que são atribuídos à uma organização 
e, principalmente, contribuem para uma 
melhoria de posição competitiva da 
organização, adicionando valor à partes 
interessadas. Inclui ativos humanos, 
ativos relacionais, a cultura, 
patrimônio, as práticas e rotinas e 
ativos de propriedade intelectual.  
Johnson (2002) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é composto de dois 
elementos: os que não são contextual 
(informação codificada, estrutura de 
capital) e os elementos que não podem 
ser fundamentados e que existem em 
um contexto, de modo intangível 
(conhecimento tácito como capital 
humano).  
Kaplan e Norton 
(2004) Capital Intelectual 
São Ativos Intangíveis que consistem 
em capital humano, ou seja, 
habilidades, talento, e de 
conhecimentos, capital informacional, 
ou seja, bases de dados, sistemas de 
informação e tecnologia de infra-
estrutura e capital organizacional, ou 
seja, a cultura, estilo de liderança e 
capacidade de compartilhar 
conhecimentos.  
IASB (2004) Capital Intelectual 
São Ativos Intangíveis, ativos não 
financeiros que não têm substância 
física, mas, são identificáveis e 
controlados pela entidade através de 
custódia e direitos legais.  
Johannessen et al. 
(2005) Capital Intelectual 
Categoriza o Capital Intelectual em 
quatro tipos: (1) capital humano; (2) 
estrutura de capital; (3) rede de capital, 
e (4) sistema de capital.  
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Capital Intelectual (CI) pode ser 
definido como uma combinação de 
recursos humanos, capital estrutural e 
social. Normalmente, o capital humano 
é composto das competências de 
funcionários, conhecimentos e 
experiência, que consiste em capital 
estrutural de conhecimento que foram 
incorporados á uma organização, como 
se encontra em sistemas de tecnologia 
da informação, patentes, documentos, 
direitos autorais, etc. Capital estrutural 
essencialmente inclui tudo o que é 
deixado na empresa quando os 





Capital Intelectual engloba qualquer 
recurso intangível valioso adquirido 
através da experiência e aprendizagem 
que podem ser utilizados na produção 
de mais riqueza. Capital Intelectual se 
refere às competências, conhecimentos 
e atitudes dos trabalhadores.  
Subramaniam e 
Youndt (2005) Capital Intelectual 
Capital Intelectual inclui capital 
humano, capital social, capital 
organizacional, que representam os 
diferentes conhecimentos existentes e 
acumulados distribuídos através dos 
indivíduos, das relações entre os 
indivíduos, e da própria organização.  
Subramaniam e 
Youndt (2005) Capital Intelectual 
Capital Intelectual refere-se à soma de 
todos os conhecimentos existentes que 
as empresas utilizam para obterem 
vantagem competitiva.  
Roos et al. (2005) Capital Intelectual 
Definem Capital Intelectual como 
todos os recursos não-monetários e 
não-físicos que são total ou 
parcialmente controlados pela 
organização e que contribuem para a 
criação de valor da organização.  
Peng, Pike e 
Roos (2007) Capital Intelectual 
Capital Intelectual é o conjunto de 
recursos críticos utilizados pelas 
empresas para facilitar a produção de 
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Hall (1992 e 
1993) Capital Intelectual 
Trata-se de ativos, ou bens imateriais, 
direitos e reputação, e habilidades ou 
competências, ou seja, know-how e 
cultura organizacional.  
Roos et al. 
(2005); 
Johannessen et al. 
(2005); Marr et 
al. (2004); Roos 








Capital Intelectual refere-se á valioso 
intangível e recursos inimitáveis 
utilizados para a criação de valor de 
uma empresa.  





Capital Intelectual é o material 
intangível - conhecimento, 
informações, dados, experiências, 
rotinas, estruturas, aparelhos e relações 
culturais - que podem ser destinada à 
utilização de uma coletividade para 
criar riqueza para empresa.  
Roos et al. (2001 
e 2005) Capital Intelectual 
Dividem o Capital Intelectual em 
capital humano, capital organizacional 
e capital relacional.  
Marr (2004) Conhecimento 
Conhecimento gerencial é, 
normalmente, a abordagem utilizada 
para orientar a gestão do Capital 
Intelectual. O conhecimento gerencial 
pode ser visto como um conjunto de 
processos e atividades de apoio para 
facilitar e impulsionar o 
desenvolvimento e a utilização do 
Capital Intelectual. Pode também 
melhorar o valor dos ativos, aumentar o 
Capital Intelectual e sustentar uma 
vantagem competitiva encontrada 






O conhecimento é visto como um dos 
principais insumos estratégicos para a 
sustentabilidade de uma vantagem 
competitiva para a organização.  
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Meritum (2002) Intangível 
Intangíveis são classificados em três 
categorias: (1) humana; (2) estrutural e 
(3) relacional. O capital humano é 
definido como o conhecimento que os 
empregados levam com eles quando 
deixam à empresa, inclui os 
conhecimentos, competências, 
experiências e habilidades das pessoas. 
Capital estrutural é definido como o 
conhecimento que permanece dentro da 
empresa no final do  
dia útil, compreende as rotinas 
organizacionais, processos, sistemas, 
culturas, bases de dados, etc. Capital 
relacional é definido como todos os 
recursos vinculados às relações 
externas da empresa como clientes, 
fornecedores ou parceiros, compreende 
uma parte de recursos humanos e outra 
compreende capital estrutural 
envolvido na relação da empresa com 
seus stakeholders (investidores, 
credores e clientes, fornecedores, etc.), 
mais a percepção que eles têm sobre a 
empresa. As três categorias de 
intangíveis são ainda classificadas em 
recursos imateriais ou atividades 
intangíveis dependendo delas serem 
estáticas (recursos imateriais) ou 
dinâmicas (atividades intangíveis). Os 
dois termos são definidos como: 
Recursos Intangíveis (conceito 
estático) são as ações ou valor atual de 
um dado intangível em um 
determinado momento no tempo. Eles 
podem ou não ser expresso em termos 
financeiros. Atividades intangíveis 
(conceito dinâmico) implica uma 
atribuição de recursos, tendo em vista:  
a) desenvolver internamente ou adquirir 
novos recursos imateriais, b) aumentar o 
valor das atividades já existentes, ou c) 
avaliação e acompanhamento dos 
resultados das duas primeiras atividades. 
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Sveiby (1994 e 
1997) Conhecimento 
Define o conhecimento como uma 
capacidade para agir (que pode ou não 
ser consciente). 
Hudson (1993) Capital humano 
Capital humano tem sido definido em 
um nível individual como a 
combinação de quatro fatores: herança 
genética; educação, experiência, efeito 
sobre a vida e as atitudes das empresas.  
Kang e Snell 
(2008) Capital humano 
O capital humano, ou o conhecimento, 
habilidades e capacidades dos 
indivíduos, é o principal fundamento 
para a aprendizagem organizacional, 
influenciando a capacidade da empresa 
para adquirir novos conhecimentos.  




Capital organizacional constitui 
conhecimentos e experiência 
codificada que surgem a partir do 
estabelecimento de estruturas, 







Capital organizacional descreve o 
conhecimento adquirido em processos, 
sistemas e estruturas.  
Putnam (2001) Capital Social 
O capital social (por vezes também 
referidos como capital relacional) é o 
valor criado pela organização social, 
tais como redes, normas e confiança 
social, que facilitam coordenação e 
cooperação para benefício mútuo.  
Kang e Snell 
(2008) Capital Social 
O capital social, ou os conhecimentos 
incorporados disponíveis através de 
redes relacionais entre os 
trabalhadores, prevê uma ligação ou 
intercâmbio para o conhecimento e 
combinação dentro da organização. O 
capital social descreve os padrões de 
relacionamento entre os funcionários 
(ou seja, interno, as redes mundiais), 
que servirá como um mecanismo 
importante para o conhecimento 
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Adler e Kwon 





O capital social tem sido conceituado 
de diversas formas e pesquisadores têm 
recentemente focado em três principais 





Apêndice 19 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva de sistema de informação – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Jóia (2000) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual compreende os 
Ativos Intangíveis de uma empresa e a 
forma de medi-los. Normalmente, o 
Capital Intelectual é dividido em capital 
humano, capital de cliente, capital 
estrutural ou de processos e capital de 
inovação.  
Lev (2003) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser visto como a 
diferença entre o valor contábil e o valor 
de mercado das empresas.  
Ashour (2000); 
Bontis (1998); 
Bontis et al. 
(1999 e 2000) 
Capital Intelectual 
A literatura existente argumenta que o 
Capital Intelectual é composto de três sub-
constructos: (1) o capital humano; (2) 
estrutura de capital; e (3) capital relacional.  
Hinton e Kaye 
(1996) Intangivel 
Elementos intangíveis enfatizam os custos 
de um investimento que comumente não 
têm uma forma física e são contabilizados 
em termos de algum valor futuro esperado, 
em vez de custo passado ou realizado, são 





A propriedade intelectual é imaterial, 
aquilo que pode ser protegida nos termos 
da lei, porque ela é considerada 
propriedade de uma empresa ou indivíduo.  
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital humano 
É definido como a soma da qualificação, 
experiência, capacidades e conhecimentos 
tácitos dos trabalhadores.  
Davenport e 
Prusak (1998) Capital humano 
Acrescentam que o capital humano inclui 
os recursos intangíveis de capacidades, 
esforço e tempo que os trabalhadores 
trazem para investir em seu trabalho. O 
capital humano é considerado um dos 
principais componentes do Capital 
Intelectual. 
Bontis (1999 e 
2001) Capital humano 
O capital humano representa o indivíduo 
em particular, o estoque de conhecimentos 
incorporados na empresa. É a capacidade 
conjunta para extrair as melhores soluções 




Apêndice 20 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva legal – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA LEGAL 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Williams e Bukowitz 
(2001) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual são todas as 
formas de conhecimento. Abarca 
cultura, normas, valores, 
dinâmica de grupo, e os 
conhecimentos e competências 
individuais dos membros, bem 
como planilhas, processos mapas 
e documentos.  




Existem quatro categorias 
principais de propriedade 
intelectual: (1) patentes; (2) 
segredos comerciais; (3) marcas 




Apêndice 21 - Conceitos e terminologias identificados na 
perspectiva de propriedade intelectual – contexto internacional 
 
PERSPECTIVA DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 
FONTE TERMINOLOGIA CONCEITO 
Edvinsson e 
Malone 
(1997); Roos e 
Roos (1997) 
Capital Intelectual 
Concluem que o Capital Intelectual é a 
soma de recursos intangíveis e os seus 
fluxos de recursos, recursos imateriais que 
contribuem para o processo de criação de 
valor da empresa e estão sob o controle da 
mesma. 
Lynn (1998) Capital Intelectual 
Define o Capital Intelectual como a 
riqueza de idéias e a capacidade de inovar, 
sendo ambos os fatores que determinam o 
futuro da organização.  
Bontis (1998) Capital Intelectual Divide Capital Intelectual em humano, 
estrutural e capital cliente. 
Lua e Kym 
(2006) Capital Intelectual 
O Capital Intelectual pode ser definido 
como sendo formado por três diferentes 
dimensões: capital humano, capital 










Os recursos intangíveis gerados pelos 
empregados são conceituados como 
Capital Intelectual. O Capital Intelectual é 
definido como o estoque de conhecimento 
na empresa e como o material intelectual - 
conhecimento, informação, experiência - 






Afirma que a propriedade intelectual  são 
mecanismos legais de proteção dos bens e 
ativos de infraestruturas corporativas.  
Lynn (1998) Propriedade Intelectual 
Define propriedade intelectual como itens 
que podem ser vendidos. 
Nelson e 
Winter (1982) Capital humano 
O elemento básico do capital humano é o 
tácito, que são conhecimentos detidos 
pelas pessoas que operam dentro da 
organização. Este conhecimento é definido 
como o montante das competências 
necessárias para concluir uma atividade, 
que não podem ser codificadas e, portanto, 
não são transmissíveis, de forma alguma, 
mas sim através da experiência direta.  
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Lynn (1998) Capital humano 
Identifica como capital humano, 
inteligência, habilidades e conhecimentos 
dos atores humanos nas organizações. 
Youndt e Snell 
(2004) Capital humano 
O capital humano é remetido para o 
conhecimento, competências e habilidades 
técnicas detidas pelos empregados.  
Coleman 
(1988) Capital Social 
Propõe três formas de capital social: 
obrigações e expectativas, que dependem 
da confiabilidade do ambiente social, 
informações de fluxo e capacidade 
estrutural dos parceiros sociais e normas 
acompanhadas de sanções. 
Edvinsson e 
Malone (1997) Capital Social 
Definem como capital social tudo o que 
apóia empregados, produtividade ou tudo 
o que fica na empresa quando os 
funcionários vão para casa.  
Bontis (1998) Capital Social 
Afirma que o capital social inclui 
mecanismos e estruturas de apoio aos 
trabalhadores que a organização possui daí 
também o termo estar relacionado com o 





Identificaram também três diferentes 
dimensões do capital social como: 





O capital social é definido como o 
conjunto dos recursos que tenha resultados 
positivos para o projeto de membros da 
equipe, através dos membros nas relações 










Definem que o conceito de capital social 
engloba a interação social, rede de 
vínculos, confiança nas relações, e o valor 
dos sistemas que facilitam a criatividade 
no âmbito dos projetos em equipe. 
 
